
ESTADOS . UNIDOS DO I\

1 'A10

REPUBLICA FEDERAL

te

Empreza Industrial lellioramentos

Brazil.
Rua Primeiro de l!illarço	

„.11

ORDEM l'IZONREsso

*JUNO LII — 25° DA REPUBLICA — N. 145	 CAPITAL FEDERAL	 QUARTA-FEIRA, 25 DE JUNHO L E 1913

n•n•••••n1,

As assignaturas do « Diario Official » são pagas adeanta-
damente : na Capital Federal, á thesouraria da Imprensa Na-
cional ; nos Estados, ás delegacias fiscaes do Thesouro Nacio-
nal e ás alfaudegas, e custam

Por anno 	 	 249000
Por nove • mezes 	 	 18$000
Por seis niezes 	 	 129000

Os funccionarios publicos da União que autorizarem o
desconto mensal de 1$500 em seus vencimentos terão direito
se recebimento da folha pelo tempo que fixarem. Cs funccio-
narios publicos, estadoaes ou municipaes, poderão obter a
tolha pelo mesmo preço, sendo, porém, o pagamento adean-
tado.

SUMMARIO
ACTOS DO PODER ENECT:TIVo:
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
nECRETO N. 10.22 — DE 18 DE JUNHO DE 1913

Proroga até 80 de novembro de 1913 o prazo para a conclusão do trecho de
Rosario a Itapecurá 47 1:tiometres, da Estrada de Ferro de S. Luiz a
Caxias

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
aliei-10nd° ao que requereu a Companhia S. Luiz a Caxias.
(1 -npreiteira da construcção da Estrada de Ferro S. Luiz á
Caxias, o 'tendo em vista as informações da repartição com-
petente, decreta:

Artigo unico. Fica prorogado ató 30 de novembro de 1913
o• prazo para a conclusão • do trecho de Rosario a Rape-
curti +17 kilomoiros da Estrada de Ferro S. Luiz a Caxias',
ficando deste modo alterado o artigo unico, prim., do decreto
n. 9.753, do 1 de setembro de 1912.

Ur), de Janeiro, 18 de junho cle 1913, 92° da Independencia
é, 25" da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.-

José Barbosa Gonçalves.,

DECRETO N. 10.286 — oF, 23 DE JUNIIa DE 1913

Torna extensivos 8 Estrada do Ferro Central do Drazil o . regulamento (103
transportes e do telegrapho o a classificação geral das mercadori as +lin."'
vadas pelo decreto n. 10. f..04, do 30 de abril de 1913, para as linhas do
concessão federal das Companhias l i Qulista de Estradas de Ferro, Mo-
gyana de Estradas de Ferro e Nave gação, Soror:11mila llaihcrsy, Limite& o
S. Paulo R-tiltray, Limite ,t, e a pprovn as bases das tarifas para vigo-
rarem na Estrada de Ferro Central do Drazil

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil;
ailendendo ao que lhe expoz o ministro da Viação e Obras Pu,
titicas:

Considerando que as bases das tarifas approvadas pela
decreto ti. 8.078, de 23 de junho de 1010, tiveram como obje-
ctivo proteger a lavoura e industria nacionaes cai época de
crise, protecção cujo caracter deve ser temporario, afim dd
Permittir o reergunnento da lavoura e industrias existentes
e a iniciação de novas culturas e industrias; mas uma vez
conseguido O seu intuito não deve essa protecção ser man-
tida em detrimento da renda da estrada de ferro;

Considerando igualmente o accrescimento da despeza da
Estrada de Ferro Central do Brazil, decorrente quer do nu-
gmento dos vencimentos e (liarias do pessoal titulado e jorna-
leiro, quer da elevação geral dos preços dos materiaes, e spe-cialmente o combustivel;

Considerando ainda a necessidade da unificação do regu-
lamento do transporte e dt) telegrapho e da pauta ou elassi-

fiaaçãollas "mercadorias, nas estradas de ferro federaes ou de
concessap.federal;

Considerando finalmente que, sem Ser pOssirel generalizar
as mesmas bases das tarifas a todas as estradas de ferro fe-
deraes ou de concessão federal, ó todavia de justiça procurar;
quanto possivel,uniformizar as bases inicia-es das tarifas,sub-
mettendo essas a uma conveniente diftWeneiação dep•endento
da extensão das mesmas estradas de ferro, decreta:

Art. 1.° São tornados extensivos á Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil os regulamentos do transporte e da telegrapliO
e classificação geral das mercadorias approvadas por decreto
ri. 10.20/, de 30 de abril de 1913, para vigorarem nas linhas
de concessão.federal das Companhias Paulista de Estradas dá
Ferro, 1Nlogyana de Estradas de Ferro e Navegação, Sorocabana
Railway, Limiled, e S. Paulo Railway, Litnited.

"Art. 2, 0 Ficam approvadas as bases das tarifas para vi-
gerarem na Estrada de Ferro Central do Iliazil, que com este
baixam assi ,nadas pelo director geral de -Viação da Secretaria
de Estado da Viação e Obras Publicas.

Art. 3." Ficam revogadas as disposições 'em contrario.,

Rio de Janeiro, 23 de junho de 1913, 92° da Intlependeneia
e 25° da Republica.

IIEMEs Il. DA FONSECA.,

José Darbdsce Gonçalves.,

Bases das tarifas a vigorarem na Estrada de Ferro Centra/
do Brazil, a partir de 1 de julho de 1913

TABELLA 1

Passageiros:
Por passageiro e por kilomelro:
1° classe:

Béls
Até- 500 lilometro.
De, 501 em diant. •
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•

2* classe:,

•Até 500 kilometros 	

Ri
 40'

De 501 em diante 	 	 30

A passagem minima é de 300 réis pára a 	 classe o de
200 réis para a 2' classe.

Jbservnées

As passagens de ida e volta, tanto de 1" coma de 2'
classe, entre as estações que os emittirem, serão calculadas
com 'o abatimento de 25 "I" sobre o dobro das respectivas pas-
sagens simples.

• 2.° Os trens de luxo só admittem passageiros de 1* classe
e nelles não são muitos os bilhetes de ida e volta, os de ex-
cursão, os cio assignatura e as Cadernetas kilometricas.

Serão nelles cobradas as taxas addicionaes de 5$ pelo
lagar, de 25$ pelo leito e de 50$ pelo canlarote.

3." Para viagens de passeio haverá nas principaes esta-
eõeS bilhetes de excursão, • dando direito a interrupção do per-
curso, mas sem reducção- alguma. 	 - •

4." Para as viagens á noite haverá, nos trans respectivos,
carros dormitarias, cujos leitos 'serão cedidos aos viajantes de
1' classe, mediante as taxas de 20$ nos carros em que só ha

. leito inferior, 15$ para os leitos inferiores e 10$ para os lei-
tos superiores nos demais carros dormitorios.

5." Aos preços calculados pela tabella 1 será,nos bilhetes de
• passagens; addicionado o ,imposta federal de transite).

TRENS DE SUBURBIOS

1" classe:

De Central a D.	 Clara
De Central a Pavuna 	

. De Norte a Penh 	

2 	 classe:

De Central a D. Clara  -
De Central a Pavun 	
De Norte a Penha 	

Ir

*)

IliSi$

300
300
300

200
200
200

TRENS DE PEQUENO rEncunso

Os bilhetes nestes trens serão emittides por secções, á
razão de 300 réis em 1" classe e de 200 reis em 2' classe

.As. secções serão assim constituidas:

De Central a Santa Cruz e Matadouro
Central a Deodoro.
Deodoro a Campo Grande.-

' Campo Grande a Sw-ita Cruz e Matadouro.

Da Centrell a Paracamby

Central a Deodoro.
Deodoro a Alaxamborriba.
11,1axambomba a Queimade-
Queimados a Belém.
Belém a Paracamby.

Da Central. a Andrade Araujo

Central a Costa Barros.
Costa Barros a Andrade Araujo.,

De Norte a Mogi] das Cruzes
Norte a Itaquera.
'taquara a
Poá a Mogy das Cruzes.

De Deito Horizonte a Sabaris
Bello Horizonte a Freitas.
Freitas a Sabará.

De Santtt Cruz a leacurussá• _	 .
-Santa Cruz a Itaguaby ..I -
-Itagually a Iraeurusstku

Observaçées

1. 9 Haverá -bilhete de ida e volta para suburbids ou para
cada secção nos trens de pequeno perours.,, á razão de 500 róis
ra 1' classe p 300 réis em 2" classe..

2.a OS bilhetes simplea ou de ida e volta só serãe validos
no dia da sua emissão.

3." Serão emittidos bilhetes de assignaturas validos- du-
rante a mez, dando direito a 25 passagens de ida e 25 passagens;
de volta, nos trens de suburbios e de pequeno percurso aos.
preços de 10$ em 1' classe e de 5$ em -" classe para os trens.
de suburbios ou para cada secção dos trens de Pequeno per-
curso.

TABELLA 1 A

Dagage»i de passageros:

Por tonelada e por kilometra:

A te 100 k ilom-el ros 	 	 500
De 101 a 200 kilometro-	 	 450.
De 201 a 300 kilometros 	 	 400-
1)0 301 a 400 kilometros	  	 350'
De 401 a' 500 kilometros 	 	 300,
De 501 em &ante 	 	 250

Frete minimo 500 reis.
Nos trens rapidos mais 25 0 1 0, nos de luxo mais 50. 010.

TABELLA 2 •

Encommendas ou mercadorias transportadas pelos trens
de passageiros ou mixtos.

Por tonelada e por kilometio:.
Réis.

Até	 100	 kilometros 	 750
De 101 a 200 kilometros 675
De 201 a 300 kilometros 99	 • 600.
De 301 a 400 kilometros 	

t.. 525.
De 401 a 500 kilometros 	
De 501 em deante 	

450,
375

,	 As encommendas em trens de carga gosam do abatimento
de 30 '1°.

Nos trens rapidos as encommendas pagarão mais 25 "I'.
Nos trens de luxo não são acceitas ew.Joininendas.

TABELLA 2 A

Os	
•

generos seguintes do pais serão 'despachados' por esta
tabella, conforme a classificação expressa: aboboras, agua po-
tavel e do mar até 100 kilos por despacho, aipim, caças mor-
tas, calda de c.anna até 20 kilos, por despacho, eanna de as-•
sucar até 20 Mios por despacho, carás, carnes verdes ou fres-
cas, coalhadas, creme de leite, cu pão, doces fuscos em ban-
dejas para festas, empadas, fressuras, frutas frescas mi
verdes, gelo, hortaliças e• legumes frescos ou verdes, leita
fresco, linguas frescas, mandiocas, manteiga fresca, nata,
ovos, milho verde, miudos de rezes, mocotós frescos, pamo-
nha, pão, peixe fresco, requeijão fresco, rins frescos, sorve-.
tes, toucinho fresco, tripa4 frescas:

Por tonelada e por kilometro,:-

Até 100 kilometros 	 	 200
De 101 a 200 kilometros 	 	 160
De 201 a 300 kilometros 	 	 120
De 301 a 400 kilometras 	 	 soDe 401 em demite 	

Em trens rapidos mais 25 °I°.
Frete minium 200 réis.

TABELLA 2 13
Encommendas e bagagens :
Nos trens de suburbios.

Por volume até 62 112 kilogramma,s 	 	 500
Nos trens de pequeno percurso:

Por volume até 62 112 kilogrammas 	
Em uma secção  •	 500
Por secção excedente 	  	  • .	 300

Os volumes cio peso superior a 62 112 kilogrammas não
serão acceitos nos trens da suburbios, nem nos de pequeno
percurso.

TAIIEJ..I.A. á

Assuctlf, 'borracha .em bruto, fumo nacional e. demais pra-.
duetos fabricados no paiz, quando não classificados nas oir.:
tras tabellas.



Qua	 'eira 25	 . • DIARIO OFFICIAL	 Junho 'de 10í3' 9087
IprO,	

Por tonelada e por kilometro.

Até 100 kilometros 	
	

200
De 101 a 200 kilometros 	

	
180

De 201 a 300 kilotnetros 	 100
De 301 a, 400 kilometros 	

	
110

De 401 a 500 kilometros 	
	

120
Do 501 em deanie„ 	

	
100

'A cerveja, o sabão. os tecidos e as velas nacionnes des-
paelindas pelas respectivas fabricas -terão, -em lotação com-
pleta de vagão, o .abalimento de 25 "I".

Frete minimo 200 Féis.

TABELLA 3 A

Café beneficiado em grão, torrado ou quobrado e vinho
nacional.

Réis

Alé 100 hilomelros	 100
bc 101 a 200 kilometros 	

	
120

lie 201 a 300 kilometros 	
	

80
De 300 em deanle 	

	
40

Frete minium 200 réis.

TABELLA 3 B
Café em casquinha.
A mesma base da fabella 3 A, com abatimento de 15 01".
Frete milli1110 200 réis.

TA -DELLA 3 C
Café em cereja ou c0co.
A mesma base da tabella 3 A, com abatimento de 20 010
Frete minimo 200 yéis.

TADELLA 4
Amendoim, aveia, baealhão, CR ré torrado em pó, farinha

-sificados nesta tabella:
de trigo, toucinho salgado nacional e outros productos elas-

Por tonelada e por kilometro:	
Réis

Até 100 kilometros 	 	 ino
De 101 a 2-00 kilometros	 	 • 70
De 201 a 300 kilometros 	 	 40
De :301 em diante 	 	 20

Frete minimo 200 réis.
Gosarão do abatimento de 50 0 1" os generos seguintes,

classificados nesta tabella: aboboras, agua potavel e do mar,
'andai, arroz em casca ou beneficiado, batatas, beijús, eangjea

eangiquinha, carás, carnes frescas ou verdes, farinha de
mandioca e de milho, feijão commum suco, fubás, pão, peixe
fresco, quirera de arroz e de milho e toucinho fresco, bem como
o leite fresco e o golo em assignaturas mensaes quando a re-
messa exceder de 100 kilogrammas.

A farinha de trigo quando despachada em lotação com-
pleta de vagá() por moinho estabelecido no paiz terão aba-
Innento de 25 010.

TABELIA 4 A

:Algodão em caroço, arados, machinas para lavoura e agri-
,-cultura, sal orclinario e os demais productos classificados nesta
tabella:

Por tonelada e por ltilometro:
Réis

Até 100 kilomeiros 	 	 100
De 101 a 200 kilometros 	 90
De 201 a 300 kiloinetros 	 -	 ,	 80
De 301 a 300 kilometros 	 70
De 401 a 500 kilometros 	 	 60
Do 501 em diante	  	 50

Frete minimo 200 réis.
O sal bruto (In lotação completa de vagão terá o abati-

mento de ;i0 "L"..

1'A/3EL1A 5

Aço e ferro em barras', chapas e vergas, Chumbo em lençol,
lingote ou barra, couros por curtir, maehinas e utensilios
para industrias, papel fabricado no paiz, trilhos e accessorios
para via,;. . ferroas e os demais produtos classificados nesta
labella, bem coin os productos' classificados nas talkIlas
/is, 12, J3, 11, 14 A -c -14 Ji,CW Pequena gUalniChe, 110.5 tetms,

'• '

uns arts. 101 e 102, conforme a discriminação nas tabeda4
citadas.

Por tonelada e por kilometro:
ruo

Ahé	 100	 kilometros 	 140
De 101 a 200 kilometros 120
De 201 a 300 kiloinetros	 - .112
Do 301 a 400 kilometro s 08
lis , 401 a 500 kilomelros 84
J). , 501	 elo diante 	 70

Os trilhos e sous accessorios (chapas de juncção, pregou,
parafusos e porcas de juntas), pertencentes ás , estradas de
ferro de conce,ssão federal, restadoal ou municipal, não com-
prebendendo, porém, ostramways urbanos, quando despacha-
dos do ltio de Janeiro. pagarão 50 0 1" menos.

Frete 'Minai° 200 réis.

TABELLA G

Tecidos do se da, lã ou algodão de importação .0 armarinho
não classificados nas mitras fabelias, pelroleo, agua raz e
outros espirilos: polvora o outras substancias inflammave-is,
:,orrosivas• ou explosivas, pho,spboros, fogos de artificio, etc.,

Por !anelada e por kilometro:

Até 100 kilometros 	 —•1 .	 320
De 101 a 200 kilomelros 	 	 288
De 201 a 300 kilometros 	 ),-.-;.-. O	 256
De 301 a 100 kilometros 	  
(to -101 a. 500 kilometros	   )	 192
De 501 em diante 	 _. 	)	 160

Frete minimo 200 réis.

TABULA 7

Objectos quer de eportação, quer de importação, de
grande volume e pouco peso; frageis de grande responsabili-
dade. como espelho, porcellana e instrumentos de musica, do
cirurgia, de -engenharia e os demais artigos nesta tabella
classificados.

Por tonelada e por kilometro:
Itna

Até 100 kilometros 	  	 ,	 /150
De 101 a 200 kilometros 	 • 	 405
De 201 -a 300 kilometro s 	  1	 330
De 301 a 400 kilometros 	  ,	 315
De 401 .a 500 kilometros 	 	 ",70
De 501 em diante 	 2	 25

Frete minimo 200 réis.

TABELLA 8

Gen-eros e productos não classificados nas outras labellasi
como: ferramentas em geral, Burlas estrangeiras, impressos;
ii()) :1, (1 ,1 1110i%ude imprimir e outras, objectos 	 escriplorio, coni1	 -,

ta da classificação.
Por tonelada -e por kilometro:'

It'lla

Até 100 kilometros	 -- --c 	 .	 250
De 101 'a 200 kilometros 	 -	 )	 225
De 201 a 300 kilometros 	 ,	 200
De 301 a 400 kilometros 	 175,..• • •-•-• • • •-• •-•-•.,
De 401 a 500 k ilometros 	 -. **** - * r.:-. • • • '	 450
De 501 em diante 	

	

Freie minimo 200 réis.	
:•-•-i'.-..:.7à j	 .112a-

=EUA O

Animaes vivos em gaiolas, em engradados :o dm nátd"-§;
araras, gallinhas, gansos, faisões, marrecos, papagaios, patos.;
perús e outras aves domesticas e -silvestres, leitões, macaco
e outros animaes pequeno s, conforme a classificação.

Por tonelada e por kilometro, em trens de passageiro z
mixtos:

lieis
Ai!! 100 kiloir,etros 	
De -101 a 20(1 kilometros 	

-' 1...Á

g%
D2 301 a. 4100 kilonietros ... 	

-	 .77111r• ...-71-::. •42

	

-	 ,In i	 210
1)e 201 a 30G kiloniefros.	240

De 401 a 500 kilomelros...: 	 --------e•-• .1n-• •-V:1".‘"•-•7/1	 S a80
De 501. em diante 	 ...	 1. ._ 1L!_

Em trens . de, earg.t10 ''l° dC abatir11,9,,,-
Frete plinittItt X'04 VéiS. ,
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em vagões coni coberta e em
Ou de uma tonelada ou mais:

p m, tonelada e por lálometro:

(1 emiti ¡idadeTABELLA 10	 hella, transportiolos
de um melro roliico

D	 mezerros acopanhadoS p	 melas	 ãos, cabras, cabritos, eães
,dr04)rdaçados, carneiros, porcos e outros quadrupedes classi-
ficados nesta tabella.

Por tonelada e por kilometro em trens de passageiros e
rnixtos:

Réis

Até	 100	 kilometros 15
De 101 a 200 kilometros 	 14
De 201 a 300 kilomelros 13
Bi, 301 a 100 kilometros 	 12
De 401 a 500 kilometros 	 11
De 501 em diante 	  	 10

Em trens de carga:
Réis

Até 100
De 101 a 20o kilionetros
De 201 a :i4i0 liiHmetros 	

:101 a !too :Hametros
Do 101 a 500 1,imoinel.ro 	
De 501 em 111:Inli' 	 	 20

A cal ii ioAal despacisaia pelas caieiras em lotação com-
pleta de vaão terá o abatimento de 50 ok).

Quantidades menores de uma tonelada ou de um metro
cubico serão laxadas pela tabella 5.

Frete ruinimo, 8$000.
Alá 100 kilomelros 	
De 101 a 200 kilometros
De 201 a 300 kilometros
De, 301 a 400 kilometros
De 101 a 500 kilometros
De 501 em diante 	

•............. • 1... •	 ...1

Despachados por lotação completa de vagão 50 olo de aba-
timento.

Frete minimo, 200 réis.

TAi3ELLA 11

Bezerros, isolados,, bois, burros, cavallos, m.“ d -
dros, touros, vaccas, vitellos e outros animaes classif icados
nesta tabella; alé o numero de seis.

Por cabeça e por kilometro;„
Edis

Até 100 kilometros 	 	 60
De 101 a 200 kilometros 	 	 51
lie 201 a 300 kilometros ...... • . 	 48
De 301 a 400 kilometros 	 _	 42
De 101 a 500 kilomelros 	 	 36
De 501 em diante 	 	 30

Os animacs classificados nesta tabella quando despacnados
em trens do mercadorias e em numero de seis para cima terão
o abatimento de 20 o¡o.

Despachados em lotação completa de vagão, 50 oto de aba-
timento.

fado vaccum em pé em numero de 100 cabeças ou mais
pazará:

Por cabeça e por kilometro::
Réis

Até 100 kilometros ............. - ..... 	 , 30
De	 101 a 200 kilornetros ...... 	 ........ .........	 21
De 201 a 300	 ...... . .. .. ..	 18
De 301 a 400	 . - .. .....	 . . ...	 12
De	 401 em diante .......... ........... ........ 	 6

Frete minimo, 1$000.

TABELLA 12

Madeiras, falquejadas, lavradas, ou serradas, com trans-
porte em vagões descobertos e em quantidade de um metro
cubico de unia tonelada ou mais:

Por tonelada e por kilometro: . .
Réia

Até 100 kilometros 	 	 36
De 101 a 26et kilometros 	 	 30
De 201 a 300 kilometros 	 	 24
De 301 a 400 kilometros 	 	 18- -De 401 em diante 	  .	 12

Quantidades menores de um metro cubico ou de urna to-
nelada serão taxadas pela tabella 5.

Frete mininib; '8'$'000. •

TABELLA 11

Aço \- " Cl!' . t	 rilcatrão, areia. calinos de barro, car-
de pei:h	 c . is f ; 1 11 1 0. pedras, telhas. tijollos,

turno, estru:',	 : ipas O immouri-;es roticos, pedre g im-
lhos e outros	 10 ,1ocio.; ;4-e!qelliiintes classificados nesla
boita, trilos,	 \uOos descobertos, em quantidade
um metro	 a tonelada ou mais:

Por tom
	 'Ionaelro:

Réis

Até 100
De 101 a	 28
De 201 a ;Ao kihdoelio, 	
De 301 a 400 hilomeíros 	 	 20
De 40i a 500 kilometros. 	 	 16
De 501 em dikllite 	

Quantidades menores do um melro cubico ou de unia to-
nelada serã o Laxadas pela tabella 5.

Freie mininio, 6$000.

Os mineraes de manganez e de ferro, em lotação com-
Piela de x'agi-to, pagarão	 500 kilornetros 60 por tonelada
além de 500 kiloinetros mais 12 réis por tonelada e por kilo-
metro..

TABELLA 11 A

Barricas vasi as, usadas, carvão vegetal, rascas para cor-
lume, chifres, ciso, cumbustiveis não Itenorninallos, folhas
de arvore para cortume, lenha, mudas de plantils. 1. (impus
productos classificados nesta tabella, transportados eni va-
gões a descoberto, em quantidades de doias metros cubicos ou
uma tonelada ou mais:

Por tonelada e por kilomáro:
iaéis

Até 100 kilometros
De 101 a 200 kilomelros .	 •>

De 201 a 300 kilometros 	 	 21
De 301 a 400 kilometros 	 	 18
De 401 a 500 kilometros 	 	 15
De 501 em diante 	

Quantidades menores de deus metros cubicos ou de uma
tonelada serão taxadas pela tabella 5.

Frete minimo, 68000.

TABULA 14 B
•

Forragns raeionaes' e 'demais productos classificados:
nesta tabella; transportados em vagões com 'coberta, em quan-
tidades* de (louls* Metros cub'cos ou por tonelada ou mais:

Por tonelada e por kilometro:
Réis

Até 10(4 kilometros 	 	 20
De 101 a 200 kilometros	 18
1)e 201 a 300 kilometros 	
De 301 a 100 kilometros 	 	 11
I)e 400 a 500 kilometros. 	
De 501 em diante 	 	 10

7
O
5

• . • -

TALIELLA 13

Cal, ciméntd, madeiras aplainadas e apparelhadas para I
coustrucVià e o;.s demais productos , classificados	 II

Quantidades menores de dous metros cubicos ou de uma
tonelada serão taxadas pela tabella 5.

40,2 1.__•ninigp, 0000.
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IlErun...:s II. D.S. , Foxs• gc,a. - • -,.845is 
130 ,.Ministerio da Fazenda — N. 23 — Rio de Janeiro, 21. do
117 junho 	 de 1913.
101 Sr. 1 0 Secretario do Senado. Federal. — Tenho a honra
0/ de transmilLir-vos a inclusa mensagom do Sr. Presidente da •
78 Republica e concernente á resolução do Congresso Nacional,
65 que manda restituir á Faculdade de Medicina , de Dello Hori-

zonte os direitos pagos pela importação-de objectes destina-'
os au- dos aos seus laboratorios e fretes que pelos mesmos pagou

á Estrada de Ferro Central do Braril.	 .

Reitero-vos os meus , protestos de elevada estima e dis-
ti neta consideração. — aivatitivia da Cunha Cw'rèce.

TABELLA, 15.-

Cáres ou carroças °Minarias- de duas rodas:
"Por vehiculo por kilornetro:

Ahó 100 kilometros 	
De 101 a 200 kilometros 	
De 201 a 300 kilometros 	
De • 301 a 400 kilometros 	
De 401 a 500 kilometros. 	
De 501 'em diante 	

Os carros e , carroções *k. quatro rodas, bem assim
tomoveis e aeroplanos pagarão 50 o;o mais.

Frete minimo, 13000.

TABULA 16

Carros de vias ferroa i rebocados:
Por vehiculo e por kilometrO:

Alá
De
De
Do
De
Do

Freto minimo, 13000.

TADELLA 17

Locomotivas e lenders rebocados:
Por unidade e por kilometro;

Até
De
De
De
De
De

Frete minimo, 33000.

Observações

taxas de carga e descarga serão applicadas a thdas
ns mercadorias, excepto quando fôr facultado ás partes elle-
calarem taes operações.

2.° Nos despachos em trafego Mutuo independentemente
elas taxas de carga e ilesniga nas estações de procedendo e
destino será sempre cobrada pata a. Central a operação de carga
eu descarga que fôr effect*,,aila nos pontos de entroncamento.

Havendo baldeação na Central, proveniente de -differença
de bitola, será cobrada a hr,a de 1$ por tonelada por esta* ope-
ração.

3." Nos serviços de transporte entre a estação Maritima e
o Cães- do Porto ou vice-versa será cobrada a taxa de 50 róis
por tonelada.

4." Para o calculo de tôdos os fretes a distancia minima
entre duas quaisquer eslatf,es StVá, do cinco kilometros.

5.* No calculo do preço das, passagens e dos fretes, as fra-
eções -inferiores a 100 róis serão arredondadas para 100 réis.

6." E' facultado aos e_xlmdidores fazerem o seguro das suas
bagagens, eneommendas e mercadorias por valor não superior
ao real, mediante a taxa de meio por cento ad-valorein, sendo
o pagamento . effectuado no acto do despacho; as mercadorias
inflammaveis, explosivas e orrosivas e os animacs pagarão

•, taxa dupla de seguro.
'	 Directoria Geral de Viação, 23 de junho de 1913.--Affonso
Glycerio da Cunha Maciel, director geral.

MENSAGEM

• Sr. Presidente do Senado Federal — Tendo sauccionadO
a resolução do Congresso Nacional Mie autoriza o Poder
Executivo tr restituir á Faculdade de Medicina de Dello Ho-
rizonte os direitos pagos pela importação de objectos desti-
nados aos seus gabinetes . e. laboratories e fretes que pelos
mesmos pagou á Eis. trad_a de FeEro	 Brazil, Junto-	 _ _ _

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negoeios
Interiores

Expediente de 19 de junho de L913

do Ensino, ao director geral de Saude Publica e ao director geral da
Assistencia a. Alienados-

- .	 .
RequerimerVos despachados

Capitão Carlos Piquet.— Mantido o despacho de 11 (1 ,3 dezzonbro
de 1909.

Antonio Rodrigues da Silva, pedindo naturalização.— CoMPareça
na Directoria do Interior desta secretaria de Estado.

Dr. Henrique Augusto Albuquerque Milet, professor ordinario da
Faculdadç de Direito do Recife, pedindo o accrOSCim0 de Ir	 sobro
seus vencimentos,.— Indeferido, visto não contar ainda 	 amuos
serviço effectivo no magisterio.

Expediente de 23 do junho de 1013

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA'

Acensou-se aO director geral da Repartição" de Aguas e :Obras
Publicas o recebimento do ollicio 687, de 21 do corrente mez.

Communicou-se ao Sr. ministro que na conformidade do aviso
n . 2.587, de 17- do corrente mez, esta directoria lavrou contracto
com a firma Thcodor \\rine Sz Comp. para fornecimento de quatro
lanchas a gazolina, destinadas á Inspectora de Saude do Santos, re-
mettendo-se-lhe, por cópia, o teor do mesmo contracto.

Remetteratn-se: 	 •
Ao director da Estrada de Ferro Central do Drazil.os laudos de

exame de validez de Joaquim Ferreira de Paiva Segundo, Sebastião
da Silva Gama, Asdrabal Ismael Kopke Budamaqui, Ezequiel Pedro
Barbosa, Clauditio de Souza o Antonio Rogerio;

• Ao chefe de Policia o de Leonel Pereira da Silva;
Ao director geral dos Correios o de Fernando Muniz.Freire.. -
— Solicitaram-se providencias ao director da Repartição Gera/

dos Telegraphos e ao director da Brasilianische Elektricitats Gesell-
schaft no sentido de serem mudados os apparelhos telephonicos
praça da 11e2ublica. n. 89 para o n. 23 da-mesma praça, saio do V
districto satiitarIo.	 . .

Policia do Districto Federai;

PRIMEIRA SECÇÃO

Por acto de 20 do corrente foi 'nomeado Hildehrando Goroes do
.1lego para, interinamente, exercer o cargo de amanuense desta se-
- cretaria ,ducante o impedimento- do elfectivo Jost5 Luiz CONiro::..gge
'está liCenciado para tratar de-sua saude. 1;5 . 	• •

Réis

100 kilomelros 	 150
101 a 200 kilometros 	 .108
201 a 300 kilometros 	 06
301 a 100 kilometros 	 8/
401 a 500 kilomdros 	 72
501 em diante 	 60

100 kilomeiros 	

201 a 300 kilometros
301 a 400 kilomotros
401 a 500 kilometros
501 em diante 	

101 a 200 kilonietros.	 	
	 	 •

Réia
800
720
610

480
400

binticrortra DO nviriuort
• . Foram nomeados oá• Drs. Julio Afranio Peixoto, professor extra-

°Minado enctivo ,le Faculdad,3 de Medicina. do filo de Janeiro, Al-
fredo da Graça. Couto, inspector dos serviços de prophylaxia. dá Dire-
ctoria Geral do Sande Publica; e Fabio dê Azevedo Sodrô. assistente
do Hospital Nacional de Alienados, para ropresentarem racialmente
o Brazd no IV Congresso Internacional de Saneamento e Salubridade
das Habitações, a reunir-se em Antuerpia, de 31 do a gosto a 7 de se —
tembro proximo vindouros. Expediram-se avisos- aos- nomeados, ao
Ministerio da Relações Exteriores, ao presidente do Conselho Superior
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--- Por outros de 24 tambem do corrente:
Foram transferidos os escrevontes: Raul de Brito Chaves, do

1° districto para o 16° ; Galileu Lobo d'Avila, do 16° para 12°, e, deste'
;Fara o 1°, Nelson Medrado Fernandes Dias.

o identificador Athos

do 3° districto Luiz Fernandes Ba-

Ministerio da Fazend,
Ministerio da Fazenda—Circular n. IS—Rio do Janeiro, 21 40

:junho do 1913.
' Declaro ao Srs. chefes das repartições subordinadas a este
ministerio, para seu conhecimento e devidos elreitos, que, sendo ex-
tOnsiva aos agentes fiscaes dos impostos de consumo a faculdade de
ebntribuição para o montepio civil, concedida aos collectore,s federaes
pelo art. 6, n. 2, do decreto n. 942 A, de 31 de outubro de 1890, (
tambem applicasel aos mesmos agentes o prazo de seis mezes marcado
no art.12, § 3°, ia fino, do dito decreto para requererem a sua admis-,,,
sao ao montepio.—Rivadaria da Cunha Corrêa.

Ministerio da Fazenda—Cireolg ri. 19—Rio de Janeiro, 23 de
nho de 1913.

Attendendo ao que solicitou o inspector da Alfandega de Corumbá
Cm telegramma de 25 de abril ultimo dirigido a Directoria da Re-
ceita Publica do Thesouro Nacional, declaro aos Srs. chefes das re-
partieões subordinadas a este ministerio que, á vista do disposto, no
att. SI da lei ti. 2.719, de 31 de dezembro do anno proximo passado,
leve ser observado, nos despachos de mercadorias nacionaes ou na-
cionalizadas para portos da Republica, com transbordo em portos es-
trangeiros, o disposto no decreto ii. 8.547, de 1 de fevereiro .4 °t I.
,—Ilivadavia da Cunha Corrêa.

f••••n.;

Por titulas de 23 do corrente, foram nomeados para o Estado de
magoas:

José Ribeiro Barreto do Motrizes e Joventino Caldas, para os
lagares de agentes fiscaes dos impostos de consumo na l a circums-
cripção:
• Olympio Ciriaco da Silva para identico lagar na 8° circumscri-
Mão.

Por outros da mesma data, foram exonerados:
Manoel de Souza Cavalcanti e Pedro de Farias Lobo, de identicos

Jogares na ia circumscripção do referido Estado;
Ilenedino Dello, de identico lagar na 8° eircumscripção do dito

.)Estado.
— Por portarias da mesma data, foram concedidas às seguintes

licenças:
- Ao pensionista do Estado Manoel José Soares, para residir fóra do

,palz;
De tres mezes, cem o vencimento a que, tiver direito, na fórma

da lei, para tratamento de saude, ao 30 escripturario da Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Ceará Josú Lourenço do
Castro e Silva.
.	 .

Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 23 de junho de 1913
, Sr. ministro da Agricultura, Industria e Commercio
N. 04 — Devolvendo os inclusos proossas, tra»smittidos com o

vosso aviso n. 1.t72, dc 17 de março ultimo, juntas aos (pules se
acham tambem contas que em tempo acompanharam o aviso nu-
mero 1.339, do março do armo passado, o relativas ás (tivi.las do
, exercidos lindos de quase julgam credores Firmino Pontes, &Haiti°
• 45.! Amaral e Antonio Stoffel, provenientes de fornecimentos feitos ao
Museu Nacional em 1011, peço vos digneis de informar-iria si arreai-. 'yamente houve autorização para taes fornecimentos, visto ter a Dire-
toria Geral de Contabilidade desse ministerio impugnado as respecti-

vas contas, bem assim que, em caso negativo; indiqueis o resplisavel
pelos mesmos fornecimentos, afim de se proceder de acciwdo com o
art. 11 do decreto n. 10.115,	 5 - de janeiro de 1889.

Reitero-vos' os meus -protestos de, elevala estima e conside-
ração.' ••

— Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:

N. 183	 Devolvendo o incluso processo, transmittido com o
• - ossó aviso ri.s 3.030 de O de dezeinbro do .atino proximo 1iilo rola-
' tiO" á divida • (le . exe1cidos-111111U-U i inportancia, 'tleY,313S833,	 ene

,s'Uola.."á -,dreder DOkval Francisco da- Cesta-, lgente de 4° elasie:da

trada de Ferro Central do Brazil, e proveniente da gratificação a.ddi-
cional de 10 % sobre seus vencimentos, no perlado de abril a dezem-
bro de 1911, rogo vos digneis de informar-mo em que data foi
concedida a mencionada gratificação afim de serem prestados os es-
clarecimentos solicitados pelo Tribunal do Contas em officio n. 507,
de 23 de abril ultimo.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e conside-ração

N. 184 — Rogo vos digneis de informar-me qual a data do acto
ministerial que concedeu a Julio da Cunha Ferreira, funccionario da
Directoria Geral dos Correios, a gratificação addieional de 171$00G,
de cujo pagamento, por exereicios findos, trata o vosso aviso n. 545,
de 20 de fevereiro findo, afim de serem prestados ao Tribunal de
Contas os esclarecimentos solicitados em oficio n. 697, de 12 do cor-
rente.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e conside-
ração.

— Sr. secretario da Agricultura, Industria, Ferros, Viação e
Obras Publicas do Estado de Minas Gemes:

N. 16 — Em resposta ao vosso oficio n. 28, de 15 de janeiro
deste armo. em que solicitastes providencias no sentido de ser a Casa
da Moeda autorizada a proceder á cunhagem das medalhas conce-
didas aos expositores do certame!' agro-pecuario de 1909, realizado
na capital desse Estado, communico-vos que, segundo informou
aquella repartição, já foi iniciado o serviço de modelagem, reducção,
preparo de minium, etc, das referidas medalhas, devendo as mesmas
ficar promptas dentro do prazo de tres mezes, approximadamente.

— Sr. Juis da Terceira Pretoria Criminal:
N. 66 — Communico-vos, para os devidos fins, que não póde ser

cumprida a precataria expedida por esse juiza em 19 de março ulti-
mo a favor do' Antonio José Vinda, visto da mesma não constar
detalhadamente a conta das custas, nem a promoção do represen-
tante da Fazenda concordando com dia e nem a sentença do sou
julgamento.

— Sr. delegado fiscal na Balda:
N. 12 — Declaro-vos, para os fins convenientes, haver resol-

vido que volte a ter exercido na repartição a que pertence o 10 es-
cripturario da Alfandoga. do Ceará bacharel Domingos Solou da Costa
e Silva, que se acha servindo nessa repartição.

— Sr. delegado fiscal no Ceará
N. 10—Declaro-vos, para os fins convenientes, haver resolvido

que o 1° escripturario da alfandega desse Estado bacharel Domingos
Solon da Costa e Silva, que se • acha servindo na Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estadia da Bahia, volte a ter exercido na re-
partição a que pertence.

— Sr. delegado fiscal no Parana
N. 10—Declaro-vos, para o3 devidos fins, haver resolvido, em

deferimento ao requerimento encaminhado com o vosso officio ri. 74,
de 27 de maio ultimo, autorizar a abertura de concurso de 2° entrais-
eia nessa delegacia.

— Sr. delegado fiscal no fio Grande da Norte
N. 4—Declaro-vos, para os devidos fins, haver resolvido, em de-

ferimento ao requerimento de que trata o vosso oficio ti. 11, de 27
de maio ultimo, autorizar a abertura de concurso do entrancia.
nessa delegacia.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 23 do junho dc 1913
Sr. director da Imprensa Nacional
N. 103-11emetto-vos, para publicação no Diario 0f/icica, as lo-

dosas cópias do decreto n. 10.281, de 18 do corrente mez, e mais pa-
peis referentes á. approvaelio dos novos estatutos da Sociedade Ano-
nyma Credit Foncier du lirésil et de l'Amerique du Sul, com sécia em.
Pariz.

N. 101. —Junto vos remetto, para publicação no Diario Officiat,
as cópias do decreto n. 10.205, de 12 do corrente inez, e'mais papeis
referentes á autorização concedida á Sociedade de Auxilios o Pcculios
A bonança, com sécia na cidade do Rio Preto, Estado de Minas Geraes,
para funceionar-na Ilepublica.

N. 405—Junto vos romeno, para publicação no Diario
as inclusas cópias dos decretos lis. 10.230 c 10.281, do 28 de maio
ultimo e 18 do corrente, e da acta e mais papeis referentes á appro-
varão, com alterações, das modificações dos estatutos da -Associação
Mutua Excelsior,-com gide na capital do Estado de S. Paulo.

Dia 21
delegado fiscal no Aniazdás:

. N. 98— Demito-vos, para os fins convenientes, á inclusa porta-
ria de 21 do corrente, concedendo seis - 'inezes de licença ao guarda
da Alfandega do Manaos, nesse Estado, Vicente de Souza Salazar.

— Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 36— feitorando a ordem desta directoria n. 88, de 2 de OVI-

tnbrO ultimo, recommendo informeis.a titial das eollectorias: deve Ser
annexado o municipio de Parali,yba, isto e, si á -(1, Viçosa. .ou á da
E kl e. 1.5• JP3, à4t4 g Matava.

,

Foi transferido do 40 para o 3° districto
Bahia.
- Foi exonerado o identificador
ègraú.
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— Sr. ' delegado fiscal na Balda:
N. 117— Para que prostreis as necessarias informaçOas a respeita, 1

incluso vos remato o requerimento em que Achilles Baniamin Car-
doso, cantor das rondas fiedoraos de Entre-Pios, nesse Estado, pede
reconsideração do acto que o exonerou da Mentia) lagar na Collacto-
ria das fendas Federaes de Santo Amara. 	 ,	 •

Outrosim, vos recommendo informeis si o r,Nvierant ..; Proatou
nova fiança para garantia de sua gestão no cargo que ora exerce.

N. 118 — Declaro-vos, para os fins convenientos, que o Sr. mi-
nistro, tendo em vista a communicação constante do vosso officio
n. 82, de 1 de maio ultimo, resolveu, por despacho de 3 do corrente,
declarar sem arredo o titulo do 13 de dezombro uiiimo, pelo qual foi
nomeado Manoel Daraetrio Moiro para o Ioga r de collactor das
rendas federaes do Copivary, 1103S) Estado, visto não haver o mesmo
prestado a necessa ria liana dentro do prazo legal.

Outrosini vos racommendo, nos termos do citado despacho, provi-
duclois no sentido de ser a dita collectoria annoxada á mais proxima,
por isso que não se acha provido o lugar de escrivão.

— Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 50 — Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. minis-

tro, tendo presente o requer:manto em que o la escripturario do Tho-
somo Nacional Antonio Saltes, em commissão nesta delegacia, solicita
que seja eapedida portaria (Ia licença que lhe foi concodida em vir-
tude do decreto legislativo it. 2.628, de 18 de. setembro do anuo peo-
ximo findo, resolveu, por daspacho de 9 do comente, que o suppli-
cante apresente attostado inalou ou seja submettido á inspecção da
saude.

— Sr. delegado fiscal no Pará : •
N. 106 — Ilelativamante ao assumeto do vosso orneio n. 48, de

27 de maio ultimo, com ó qual eucairrinhastas o requerimento em que
Jo5,o Carlos do Figueiredo, guarda da alfitodego. desse Estado, pede a
sua noineaeão para emprego de Fazenda, (laelaro-vos, para os fins
convertia:lies, que o Sr. ministro, por despacho de 16 do corrente,
resolveu fin.; o requerente deve aguardar opportunidaie.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco
- N. 151 — Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-
nistro,, por despacho de 11 do corrente, resolveu definir o requeri-
mento encaminhado com o vosso °Mei') il. 41-, de'13 de moro ultimo,
no sentido rio ser contada de 1 lo janeiro de 1911 a antiguidade de
classe do 2" escrioturario dessa repartição ' José Gonçalves da Alba-
que Filho.

Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 210 — Domou:o-vos; para os fins convenientes, a inclusa Por.-

anviaala 21 do cotronte, emeedeudo sais m3z3s de liCetaça ao escrivão
da .Colhotoria das fendas Fedaraes de S. Boina, IleSSO. Estado,
nuario Antonio Pereira.

N. 222 — Declaro-vos, para Os d ovidos fins, que o' Sr. ministro,
por despacho de 11 do corrento, resolveu indeferir o requerimento
encaminhado com o voaso officio n. 387, de 9 de dezembro do anuo
pa ssado, e em que o fiel de armazem da alfand3ga. desta Capital, com-
missionado no armazain d encommendaa postans,annexa á essa dele-
gacia,. Aydano de Seixos Martins Torres, poda abono do uma gratifi-
cação 'polo desempenho da anuindo commisslo.

• N. 223 — Do posse do vosso officio n. 15, de 28 de abril ultimo,
encaminhando á Directoria da Baceitt Publica os papeis raferentes ao
recurso interposto por :Tardia, Azzein at Comp. do acto da Alfandego.
de Santos,- irai:ferindo o pedido que fizeram no sentido do ser o Sr.
Al. T. Chaves autorizado a concluir os despachos (las caixas marcas
T. A., ns 2.611, 2.650, 2.651 a 2.631. 2.675 a 2.678 e 2.680, de,
cujo desembaraço tinha anteriormente sido encarregado João Gomas,
que alli já se havia apresentado. para cativai as, do accórdo com a
autorização, em fôrma. do endosso, contida no respectivo conheci-
mento de carga, declaro-vos, para os devidos effeitos, que, não se po-
dendo considerar semalhanto atitOrização COMO um endosso regular,
revestido das formalidades instituidas pulo Coligo Commorcial (ortiga)

' .361,'alineas 1 a• III) e SÓ assim capaz mia operar a transfimencia da
propriedade das referidas mercadorias, tias quaes são conaignatarios
os recorrentes, resilveu o Sr:mi:USW°, por despacho do 9 do corrool
te, dar provimento ao a Iludido redur40 , eu prinr10 que a mesnua at-
fandoga, em relação ao processo atli instaurado, tome todas as pro-
videncias legaes acauteladarae dos intortasses da Fazenda Nacional,
afim' de ser esta indemnizada da quantia de ,i:1005,Olepois de apurada
'a' responsabilidade de quem de direito.

Outrosimaleve a A ff:indaga da Santos ter em vista que está resolvido
e recommondado poios ciiiculares ns 35, da' 10 d3 outubro do 1835,
de 6 de outubro e 52, de 26 de novembro de 1896, que só é permit-
tidomas alfitnd.egas e mezas de rondas o despacho de mercadorias po'r
meio de conhecimentos transferidos nos pre,cisos termos dos, arta. 361
e 587 do Corlip Commercial,'eni Valór • thaelarádo • o pago o devido
seno proporcional.

—Sr. delegado fiscal em Sergipe
N. 37—Declaro-vos, para oatins.couvenientos, que o Sr. minis-

-Co, por despacho de 21, de . maio proximo . foalo„ . resolveu manter -o_
'acto dessa delegacia,' negando a' DD. Maria Augusto Souto de
Andrade ti outras, sobrinhas do-fallocido ,eseariptatrario da Anil- -
dega da Bahia Condido Maciel Souto de Andrade, o direito á peno

de montepio, da accórdo Cem o § 6" do art. 33 do decreto ti. 912 AI
de 31 de cintam° de 1893, e do que destes conta no Cicio it. 5, dei
21 de janeiro deste armo.

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia .24 de junho de 1,91.;
Sr. (brado.. da Recebedoria do District) Federal
N. 12—Reitere-vos a ordem (Lesta directoriaat. 19, de 12 de-

agosto da 1911.

—Sr. Edgard Pereira de Cerquaira, inspector fiscal dos impostos
de consumo co Alavas

N. 177—EM respasta á consulta constante do vosso officio n. 5,
de 11 do corrente, declaro-voe que 03 albuns dos speeirnens (las es-
tampilhas e cintas dos impostos de consumo só podam ser fornecidos,.
meliante requisição da delegacia fleti raso activa e que por Mies de-
vem ser debitados 03 respectivos tilestureiros, qae, nos devi 103 ter-
mos, entregam aos agentes fiscaes.

Deveis, portanto, in-Iirair essa necesoilado á delegacia fiscal, pcs-
diodo providencias a respeito.

—Sr. delegado fiscal no Estado de S. Paulo
N. 53—Em n resposta á consulta constante do vosso Oleio n.

de 13 do cor renteale.claro-vos (me, estan.lo os inspectores fiscaea soba
ordinados ao Tilasouro, onto eStatuu o art. 30 do ragalaunnto dos
impostos de consumo. nenhuma ;vilota Iate prol em 03 (131.ep.(1.)3
coes sobre enes exercer e com para iti3rCeiOnar as codectorias
devem ser dosignados empregados de Fazenda qoa lhe forem sabordi-

N. 51—Afim de cumprirdes o daspacho daata diretoria, re-
metto-vos o Meios .° raquorimanto da Seda lado ria Produtos Chimicoa•
L. do Qaeiroz, pedindo registro da sua industrio.

PORTARIAS

N. 11—Flemetto ao Sr. conectar das remias federaes de Campos.
o incluso proeSia, constanta de sou orria'o n. 2. da 18 do caraente,
afim do mesmo Sr. collactor prestar os esclarecimentos, da accOrdo
cem o parecer.

N. 10 — Determine ao Sr. colloctor (Its . rendas faloraos de [ta-
peruna que informa com urgencia si recebeu da Casa da Moreia a im-
portancia de 628S700 em rstlippdhas do salto adheRivo .. Conforme
consta da guia n. 82, da Mesma Casa da Moeda, de 17 de fevereiro

. N. 11 — Determino a-o Sr. callector das rem ias federaes de Ita-
perima que informe com urgoncia si recebeu da Casa nla Moeda a int-
portando de 534 em estampilhas do selha adirtsivo, conforme - consta •
da guia ta. 37, da mesma Casa da Moeda, da 26 de janeiro
numa:)..

N. 22 — Determino ao Sr. collector (Lie rendas fe leraes da
Mogi.: que informe com nrg.mCil. si recebeu mia Cosa, 'da 51 da
a importancia (13 2578 do estampilhas do seno adhesivo, conformo
solicitou em officio n. 5, do 7 da fevereiro deste atino.

N. 12 — Determino ao Sr. conectar (las rendas 1-talentos (le
S. João da Barra que devolva a esta directorio o MIMAI. 24, do in-
spector fiscal dosimpostos de consumo Malhe) .José Coelho Cintra, rine
acompanhou a portaria desta mesma directoria o. 8, de 8 da maio
ultimo.

Directoria do Patrimonio Nacional

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 21 de junho de 1913

Sr. director da Dospeza Publica :
N. 41 2--NaOtendo até á presente data„ OnVia:la a ralação

dos bens inoveis a carga dessa directoria, a qual vos foi solicita:Ia
pelo . ineu officio n. 80, de 8 do agosto de 1910,veitero-vos a requisioão
no mesmo contida, accrescentando que o valor dos ditos bens,' a
meucionar-se, deverá ser o da acquisição, segundo e.statue . o art. 289
do regulamento baixado com o decreto n. 7.751, de 23 de dezembro
de 1909.

Outrosim voa pon , lero quS, e.onsegnintemento á referida dispo-
sição, a eStimatiVa dos bens cita questão somente poderá ser dada no
caso de faltarem os dom autos que possam deterinivar 	 acquisieão.

— Sr. direator geral da Contabilidade Publica: •• ' •
N. 45—No intuito , de dar eumprimanto aos dispositivos dias arti-

gos 35 0,283 do regulamento que baixou com o decreto o. 7.751, de
23 de dezembro (li 1000,, collocanda sob a administração desta dire-
ctoria, os bema o direitos que constituem o domou) mcorporeo C finan-
ceiro da. 11apubliCa, O- entre elleS as acerresale companhias ott omprozas,
iodosti .:ians; Os ntrit.):; da divida activa da; União, 'o determinando que
no registre dos bens mobiliarios se insiram 09 titulo;, valores de' Oda.



Morimento do dia 24 de junho de 1913

	

Entradas	 Sabidas

Libea , 	 	 221 	2.875
Francos 	
Marcos	 	 --
Dollars 	 	 —
Mil réis, ouro,.. 	 	 1003000

	
2103000

Lastro
Ouro em deposito 	
Responsabilidade do Thosoura: lei n. 2.357

e decreto mm. 8 512 . 	

Total... . 	

337.336:3583530

19.339:7703014
-

376.670:131S:31G

loutgsao

Notas em. circulação 	 	 376.072:0505000
Moeda subsidiaria.. 	 	 3:481S518

- - -
Tiit0	 376.67G:131351G

O escripturario Decio Cesurio
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ordem e efieltos existentes nos cofres publicos, rogo-vos envieis a esta
directoria a relação dos mesmos e deis sempee conhechnonto de quaes-
quer eventnaes alterações que a mesma solfra.

Reitero-vos assim o meti oficio n. 76, do 8 de agosto de 1910.
— Sr. director gecal do Contabilidade do alinistorio da Agricul-

tura, Inchistria e Commercio:
N. 46—Satisfazendo á requisição constante do vosso officio ti. 251,

de 26 do maio ultimo, remetto-s os cópias da planta e da • escriptura
de compra e veada 'los terrenos adquiridos para a ampliação do nu -
deo colonial Estues Junior.

Recebedoria do District° federal

liequciimcnlos despachados
Dia 21 de junho de 1913

Dr. Samuel José Pereira das Neves e outros.—Transfira-se.
Zoferino J. da Costa.—Idem.
Dr. Arthur Thompson.--Pago o •imposto em cobrança, trans-

fira-se.
Mariana Leite Pinto Terra. —Transfira-se. Imponho a multa de

20$, nos termos do art. 41 cio decreta n. 5.111, de 27 de fovereiro
do 1901.

Dr. Edmundo Bittencourt.—Transfira-se.
Valentim do Conto Torres.—Idem.
José Pinto Alves de Carvallio.—Idem.
Esmeria Ramos da Costa.—Idem.
Joaquim Lopes de Sá Coelho.-1dom.
Angela Guia.—Pago o imposto em cobrança, transfira-se.
Soares & Lima.—Pa guem o debito.
Salvador Ciance.—fiovalide o solto da potição da fls. 2.
Manool Joaquim Vieira Junior.—Ilevalide o sello da petição de

lis. 1 e pague o debito.
Bastos, Almeida & Comp.--fielacione-se a divida para ser cobrada

executivamente.
Salvador Ciance.—Inscreva-se, nos termos do parecer.
Maria Luza ãlerelin Cardoso.—Pago . o imposto em cobrança,

transfira-se. Imponho a multa de 20$ a vend,alora, D. Maria Luza
Morelin Cardoso, nos termos do art. 21 do decreta n. 5.141, de 27 de
feveroli o de 1:101..

João Fornancias.—Transfira-so.
Caricata Meirolles Alves Moreira.—Satisfaça a exigencia.
Caetano Betlioi.—Idem.
Moreira & Rodriguas.—Transfira-se.	 •
Avvedo Irtnão.—Dé-se a baixa, 1103 termos do parecer.
Visconde de Moraes. —Sendo procedente a divida, nada ha que

deferir.
João Budge.—Ilestitna-se a quantia de 793, solicitando-se cre-

dito pela verba—Reposições e restituições.
Oscar & Vaz.—Paguem o debito.
Manoel de Aquino da Silva .—Transfira-se.
Manoel Barbosa Leite.—Idem.
A»tonio Fernandes Garcia.—Idem.
Costa Antonio & Comp.—Sellem o documento de fls. 2.
llibeiro & Ferreira.—Ilevalidem o seno da petição do II 1.
Thornaz Cassino.— Pago o imposto em cobrança, transfira-se.

Imponho ao vendedor Manoel Gouvétt a multa de 20,S na fórma do
art. Cl do docreto D. 5.111, de 27 de fevereiro de 1904.

Candido Elias Mendonça do Carvalho..—Transfira-se.
Dr. José Alfredo Bandeira de Mello.— Annulle-se a divida con-

stante da contra-fé, oficiando-se á Procuradoria Geral da Fazenda.
Antonio Vieira de Magalhães.—Selle o requerimento de fls. 3 e

pague. o imposto em cotwaiiça.
Francisco Catorra Fragoso.— Inscreva-se o N'alor locativo, nos

termos do parecer e, pago o debito accusado, volte o processo.
José Cavadas Pardelhas.--Satisfaça a exigencia.
Augusto Levita.—DC-se a baixa.
J. F. Gonçalves.--Proceda-se na fôrma do parecer.
Maria Isaura liezende.—Transfira-se.
José Lino de Oliveira Leite.— Revalide o sello da petição de

lis. 39, seita o documento do lis'. 37 e pague o debito accusado.
Feliciano Bodrigues de Souza e outros.— Pago o imposto em co-

l'a,,toea transfira-se
—

AUTOS

falta do seno no barril .de vinagre e em acto successivo o caixeiro,
depois de vasculhar papeis velhos, •procurou precipitadamente collar
soltos suitssimos e arraticados de um barril vasio. Estando provada a
infracção, tanto mais quanto da nota de venda apresentada não
"consta a remesa do selins pelos vendedores, julgo procedente o auto
para hm& a J, L. Barbasa a multa da 200$, minium do art. 122,
n II, 'atra d, do decreto n. 5.800, da 10 de fevereiro do 1006. In-
thno-se.

N. 106 (1911) — Contra Bomen Villa-Verde de Carvalho, esta-
belecido á rua Sete de Setembro n. 167, foi lavrado auto por ter fir-
mado recibo sem sello. Allega o autoado que, por enfermo com altos-
tacto medico, estava ausente de seu negocio quando foi passado o
recibo o á tosta do estabelachnento . estavam sua senhora, do imciona-
lidada feaneezi e pouco conhecedora das leis fiscaos, dons operarios
e um menor ; ira. isso crê ter sido passado o recibo sem o campetente
solto. Este documento, porém, não fui por elle wsivado, embora
figurasso, seu nome.

O ap,-enta fiscal informa que, sendo-lhe apresentado, recibo por
pessoa conheeida . e vinda a esta repartição para este fim, lavrou o
auto, visto estar provada materialmente a infracção. A' vista do ex-
posto, eitando provada a infracção e não cabendo a esta directoria
resolver por °qui lade, julgo procedente o auto para o fim do impór
a Romeu V i lla-Verde de Carvalho a multa de oos, minimo do
art. 03(i) decreto n. 3.604, de 22 do janPiro de 1900, combinado
com o art. 13 da lei n. 1.14a, de 30(10 dezembro de 1903. Intime-se.

N. 15 (Ritt) — No estabelecimento do Aniso Visou d: Comp.,
rna ['p luton .° de Março n. 116, foram encontradas diversas peças do

tecida; procedentes da fabrica do Pascal Barnheid & Comp. sam Os-
tarem acompanhadas das respectivas guias de pagamento do im-
posto de consumo.

Allegarn Pascal Barnheid & Comp, que, por falta do salto, deram
sabida á mercadoria, lançando, porém, mais tarde, quando adquiri-
ram os senos, a importancia correspondente á mesma, e reconhecem
haver committido uma falta,não só dando sabida á mercadoria.como
lançando em sua escripta fiscal a importancia do salto correspondente
mas isto revela a sua ignorancia e boa fé. O agente fiscal informa
que o procedimento dos autodos deixa evidente a infracção e plena-
mente justificado o seu procedimento. A' vista do exposto, estando
provada a infracção,julgo procedente o auto para o fim de impõr á
Pascal Barnbeid & Comp. a multa do 3:000S, o minimo de art. 122,
n. V, latira a, do decreto n.5.890, de 10 de fevereiro de 1906. Inti-
me-se.

N. 161 (1911) — Contra Ferreira Cabral & Comp., estabele-
cidos á rua do Acre n. 110, foi lavrado auto por terem vendido ge-
nebra acompanhada de senos destinados á champagne.. Allegam os
autoados que, sondo iguaes as taxas das duas bebidas estrangeiras e
os saltos da mesma cin . , se enganaram ao fornecer as estampilhas
para a genebra vendida a José Thomaz de Azevedo & Comp. e, não
resultando datil lesão e estando provado o en gano, julgam-se, attonta
a sua reconhecida correcção para com o fisco, com direito a ser
relevados da multa. O agente fiscal informa que, de facto, verificou
applicados á genebra os soltos destinados á champagne, e sendo accei-
tavel a explicação, julga que, tratando-sa do negociantes de toados
artigos, o engano se poderia ter dado. Comquanto pela explicação
dada, aliás muito acceitavel, se reconheça não ter havido proposito
de fraude, não tem esta directoria competencia para resolver por
equidade; portanto, julgo procedente o auto, para o fine de impôr a
Ferreira Cabral & Comp. a multa de 200$ e minimo do art. 122,
n. II, lettra, d, do decreto 5.890, de 10 de fevereiro de 1006. lati.,
me-se.

Caixa de Conversão

N. 179 (1911) — Contra J. L. Barbosa, estabelecido á rua do
cattete ii. 308, foi lavrado atito. por ter exposto á venda um bar-
ril de vinagre sem sellos.

Allega o autoado que, havendo recebido dias antes, acompanhado
dos conmetentes senos, um libarril de' vinagre, devido ao atropello,
deixou de collar as estampilhas quando iniciou o consumo, mas os'
saltes respectivos estavam em seu poder, e que em seu estabeleci-
mento nenhuma outra falta fára encontrada. Negociando, ha annos,
sem ter incidido em multa, julga merecer equidade, tanto mais quan-
to não é de presumir que intentasse fraudo em tão diminuta quantia.
O agente liscal informa que, visitando o estabelNisnento notou a a
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Juriti-à 'dó 101U -. 90921C

Ministerio da Guerra
Por portara do 21- do corrente foi nomeado ajudante do Tiro

:Nacional o P tenente João Marulha° Ferreira da Silva.

Expediente de 19 de junho de 1913

Ao Sr. ministro da Fazenda:
Enviando, para os fins convenientes, copia do decreto de 18 do

corrente •que abre ao Ministerio da Guerra o credito especial de
.21.500:0005 (aviso n.

Solicitando providencias para que sejam distribuidos áS dele-
gacias fiscaes nos Estados abaixo mencionados os cretinos das seguin-
tes quantias:

Em Sergipe, de 1318100 para pagamento ao soldado Manoel José
de Moura (aviso n. 511);

Em Minas Genes, de 107$ para pagamento ao cabo de esquadra
João Baptista da Costa (aviso n. 519);

No Rio Grande do Sul, do 4565250 para pagamento ao 1" sargento
Frutuoso José Cordeiro (aviso n. 518).

Sejam pagas no Thesouro Nacional as scguintes quantias:
5:3155103, sendo: á Companhia Grazileira de Energia Ele-

-clrica. 888500; á Empraza rou paria, 5555, e a Manoel Pereira,
4:6718600 (aviso n. 507);

De 2:4708187, sendo: a Andrade & Veiga 2:4225287 e a Gon-
•çalves Castro & Comp. 478909 (aviso n. 503);

De 1S:5325272 á Société Anonyine du Gaz de Rio de Janeiro
-(aviso n. 510);

De 1028222 ao Dr. Fabio Augusto David (aviso n. 612);
De 8108 a D. Anua Maria Leal de Sousa (aviso n. 513);
De 2:3205100, sendo: A. J. Teixeira, 7805, a Rastos Dias, 2605;

a Bruno & Mesquita,1•115100; a Isnard & Comp., 1065, e a Pestana da
Silva, 010 (aviso n. 511);

De 1:2025607, sendo: a Araujo Santos & Comp., 2115; á Com-
Itanh'aBrazileira de Energit Electrica, 595, e a Luiz Macedo, 9025600
(aviso n. 515)

De 2:2295150, sendo: a Bulido Mala & Comp., 2:1005; á Com-
' panhia Brazileira de Energia Electrica, 1055150, e a J. L. Costa &
.Comp., 215 (aviso n. 516);

De 1:0888030, sendo: a Borlido Mala Comp., 2225:180; á Com-
panhia. Brazileira. de Energia Eleetrica, 425250, o a Luiz Macedo,
8235100 (aviso n. 517).

— Ao Sr. ministro da A gricultura, Industria e Commercio, pe-
dindo a cessão á Escola Militar de alguns quadros muraes o modelos
importados para a secção de veterinaria do ministerio a seu cargo e
que se prestem ao estudo de hippologia professado na mencionada

•escola.
— Ao Supremo Tribunal Militar, submettendo á sua consideração

papeis em que o alferes voluntario da patria Ernesto Gonçalves de
Camargo podo que se lhe mande passar a patente do posto que tem,
á qual se julga com direito.

— Ao commandante da Escola Militar, mandando trancar a ma-
tricula dos :lituanos Raul da Cunha Pinto, Heitor Mendes Gonçalves,

•Iirlando de Werney Campello, Gualberto do Nascimento Cunha,
Isaltino de Pinho, Ascanio Vianna e Arnold Marques Mancebo, pelos
motivos constantes do seu oficio de 13 do corrente e conforme pede
no dito officio.

— Ao chefe do Departamento da Guerra
Declarando que o capitão Celso Avelino de Moraes Sarmento tem

permissão para asSumir o cargo de vereador da Camara Municipal de
Nova Friburgo, no Estado do Rio de Janeiro, para a qual foi

-cdeito.
Mandando
Contar como tempo de serviço, para todos os effeitos, ao coronel

_Amorico de Andrade Almada o peiiiodo decorrido de 20 de janeiro a
.29 de fovereiro de 1885, em que, quando aliaram da Escola Militar,
-obteve licença para ir ao Estado do Rio Grande do Sul, visto ter
gozado essa licença no periodo das férias escolares;

Rectificar nos assentamentos do major medico Dr. Brazilio Fer-
reira da Luz e no Almanack do alinisterio da Guerra a data de nasci-
mento do referido medico ; a qual é do 20 de setembro de. 1858.

Nomeando José Timmaz de Avila. Nabuco e Jorge Milhous de
Lima internos do medicina do hospital Central do Exercito •

Transferindoma arma de artilharia, por conveniencia Cio serviço,
os 1°' tenentes Emolidos Espiudola do Nascimento do 17 0 grupo para o
2" n'  ; Epaminondas Teixeira Guimarães do 2° 'regimento para
o 20'; grupo ; Carlos Germack l'ossollo do 20" grupo para a 5° hatcuia
de obuzeiros, e Arthur Sitio Portella, desta bateria para o 2° regi-
3.13M110.

Ministerio da Guerra — N.472 -- Rio de Janeiro; 10 de junho
•dc 1913.

-Sr. ce	 diafe do Departamentoh	 Guerra — Em solução ao
grau! na que o inspector permanente da G , região vos dirigio , em 25
de maio findo, consulta:mio si devem 83 r paps yeneim,tos

graes ao 3' sargento Fraucisco Lopes de Arroxellas to, que
apresentou com permissão vossa de alli se . demorar 30 dias, vos

 si

claro, para os fins convenientes, (pie ao referido sargento nrulcompe
a porcepção do gratificação por ser essa vantagem remuneraçã9 (IQ
oxorcicio effectivo, salvo si naquelle periodo esteve o mesmo sargento
addido a qualquer unidade ou repartição prestande serviço.

Saude e fraternilade. —Vespasiano Gonçalves de Albuquertlue e
Silva.

Dia 20

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando o pagamento, no The-
sg uro Nacional, de 190:8005710 ao Lloyd Brasileiro (aviso n. 521),

— Ao Supremo Tribunal Militar, remettendo, para os devidos,
fins, cópia dos decretos de 12 do corrente, que promovem, graduam!
e raformarn diversos oniciaes. .

— Ao chefe do Departamanto da Guerra, transferindo na armai
de infa.ntaria, por conveniencia do serviço, o 2° tenente Antliero do
Mell3Z313 Carvalho do 15° reginiento para o 0°.

Requerimentos despachados

Dia 24 de junho de 1013
Primeiro tenente Duarte Pinto Rangel, 2" tenentes LeOn qe

Campos Dilua e Jorge Augusto Soussis e aspirante a official Hum-
berto da Cruz Cordeiro.— Indeferidos.

Amplirysio José Netto. — Já está terminada a epoca dos exames
de admissão.

Segundo tenente Alarieo lIonorato do Castro Lago. — Não bit
lei que autorize o despacho do seu requerimento.

Ministerio da Viacão _e Obras Publieaà"
Directoria Geral de Contabilidade

1 , 11131EIRA SECÇÃO

Requerimento despachado

Dia 21 , de junho de 1913

O Imparcial, por seu representante, reclamando sobre O pap,'4.
mento requisitado por este ministerio.— Apresente os exemplares ei.
que foram feitas as publicaçOes.

SEGUNDA .9.EC:ÃO

Expediente de 20 de junho de 1913

Ao director da Despeza Publica do Thesouro Nacional forain-7én:)
viados os processos do montepio:

D3 D. Ursulina Machado de Oliveira, viuva dp Lourenço Mar.hado
do Oliveira, continuo da Estrada de Ferro Central do Brazil '(officio
n. 466);

Do D. flaymunda de Oliveira Lima e outras, viuva e Unas sol-
teiras de João Pedro de Lima, feitor aposentado da mesma. estrada
(oficio n. 168);

De D. Aurelia Aurora Seabra do Mello, irmã selteirla do proc.
cante de la classe da Administração dos Correios do Estam do mo

i-Grande do Norte Miguel Augusto Soabra do Mello, faUer cle em no
vembro de 1907 (oficio n. 169) ;

De D. Brazilina de Arantes Franco Padilha e Maria , A ro Franco
viuva e filha maior, solteira, do contribuinte

(linfa, amanuense da Repartição Geral dos To1ograp,-,105 (officio • 00).

Dia 24

Ao director da Despeza Publica do Tb, Uouro Nacional foram en-
viatiorswois).priei,)cde,s,siogs

Odcolo111)12cillettP,1°fillia nn '.for, solteira, do finado contri-
ladino Ranho Odebrecht, engenheiro chefe do districto aposentado
da Repartirão Geral dos Telegran'rios (oficio n. 175);

De D. Isaura S,upa Dias t\ f rião e Jurema, viuva e filha do Fran-
cisco da Paula D'.as Adrião, t'e.legrapliista do 4' classo da Estrada do
Vertoo Conti ,'L do Brun l!illicio 11.1 70);
. DO 1., . Maria Soaro's de Carvalho, viuva de Manoel Francisco dg
C›.7. valho, machnista de 1° classe aposentado da mesma estrada (offi-
cio fiD. 01D77 L);

MV- Conzaga Ramos da Silva e outros, viuvo, e filhos de
i João da Siln Lisboa, carteiro de .̀ n classe aposentado da MOO:,

tração des-Correios do Estdoa do Minas Gçra.es (0um.wilio...,
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. Requerimentos despachados

Db. 23 de, junho de 1013

Ti. Anua Manricia da. Triudade Paira al-aa, imitindo antraz], da
/Ma Cedida() de casamento janta ao soa e 'ss tio moat mio,"afira
de dar cumprimento ao daspaaho desta directoria publicado no Diario
Ciciai de 4 do corrente.- Deferido.

João Raymundo Duarte, engenheiro aposentado da Estrada de
Terra Ctentral do Brazil, pedindo averbação de declaração (13 fa-

• Daferido. -
D, hialina 'alatina Cavalcanti, vadiada para si e filhos os favores

do montepio, na qualidade de valva de Pergantino Josa Cavalcanti,
ex-mestre da linha da Estrada de Ferro Sul do Pernambuco.- - Dafe-
rido.

Arlindo Barroso, p31 indo restitnição da documentos que jantou
*ao seu regulamentai pedindo itmcripaão no concurso ultimam:ente
realizado nesta Secretaria de Estado.- Restitua-se, mediante re-
cibo.

D. Atida Siqueira da Moura Ribeiro, padindo para si o filhos" os
favores do montepio, na qualidade da viuva de João Neponmaana de
aloura Ribairo, 2' (Acata daaD:rectoria Geral dos Correios.-- De-
ferido.

D. aludiria de Souza Campos, pedindo para si e filhos os fa veras
do montepio, na qualidade de viuva do contribuinte José Antonio

' • Pinto de Campos, telegraphista de l a classe da Estrada de Ferro Sul
de Pernambuco.- Deferido. •

alanoel Joaquim aley-er de Paiva, 2a ascripturaria apasantado
da Estrada da Ferro Central do Brazil, pedindo averbação de deela-

• raça4da familia.- Deferido.

Directoria Geral de viaçao

sr,coNav SECcao

Expediente de 24 de junho de 1913

Communicou-se á Inspetoria Federal das Estradas
Que foi autorizada a substituição do nome de Monto Ballo dado á

estação da Rade Sul Mineira, para o de Tuyuty, sendo dado aquela::
nome á estação do povoado assim denominado (officio n. 8&);

Que o Miniaterio da Guerra expediu ordens afim de ser posto á
disposição da Commissão dos trabaihos preliminares da construcção
da Estrada de Ferro de Joazairo a Therezina um destacamento de
10 praças, para garantir olpagadur da mesma connniasão (officio
n. 85).

_ Ministerio da Viaçao e Obras ?mancas - Directoria Geral de
Viação - 2 Secção - N. 41 - Ilio de Janeiro, 24 de junho de 1913
-a Sr. ministro da Justiça . e . Negocias Interiores - Em resposta ao
vosso aviso n. 92G, de 9 do corrente mez, relativo á expedição da um
mandato prohibitorio do , juiz federal na Secção das Alagas, sobre a

• continuação, em zona litigiosa, da construcção da Estrala aefarro
do Norte de Alagoas, tenho a honra de informar-vos que este
torio, attendenfo á solicitação do Governo daquela) Estado, de facto

. „autorizou o entroncamento da referida estrada na estação de Bom
Jardim, 11C.,sde da Great Western, conforme vereis dos papeis. que
inclhsies vos remetto • por	 ,

• &tido e fraternidade, José Barbosa Gonçalves.

Afinisterio da Viação e Obras Publicas-Directoria Geraldo Viação
-2' secaão-Na 72-11ã de Janeiro, 21: de junho de 1913

• - Pedaço-vos, para os devidos effeitos, que, de conformidade com
as informaches prestadas por vosso oficio ia. 675, de 29 de inalo pra-

- ximo fintlo a deteri o requerimento em que a Compagnio des Cheinhas
de Fer Fédératat de l'Est Bresilian solicita autorização para construir
um muro de arrimo, destinada a. amparar a ca sa ta I, ana Poripori,
devendo, porém, a daspeza rtaliaada e que for effectivamente apurada
até o maximo do 000$953,aer levada á conta do custeio da estrada, de .
accardo.camn a elausulaaaal, 3a , do dontracto de revisão autorizado
pelo decreto n. 8.6a8, de 31 de março de 1911. Junto vos devolvo,
devidamenté•.rubricada, a Seginada via dó orçamento e projecto 'res-
pectivos.

Satale,e fraternidade. -ioda. Barbosa Gonçalves.
Sr. inspector federal das estdas.

:
'alinisterib da Viação. Obraa Publiaas-a Directoria Geaal daaViação

•• -2'a SeCçáoN. -73-41io d Janãiro, -24. de junho' de 1013	 '

Atte:landa ao que murei] a Empraza Constructara Rio t.a.nde
dar Sul, constructoca daa linhas de Alegrete a. Qu'arally; Basilio a Ja-
gtlatão a de S. Sebastião Satit'Anakdo Livramenta, passando por

-

D. Pedrito, e ás informações á que prestastes em officio n. 61S, de 21
da maio findo, autorizo a mesma empraza a importar as quantidades..
de materiaos abaixa discriminadas, vigoranda para e;ses materates os:
praças estabalecitios pelo aviso 80, de 23 de junho do atino pas-
sala: trilhos, 21, 300 toneladas; talas, 309,20 toneladas; parafusos as
porcas, 171 tontda:lits, e tirefon3s 10.)7,10 toneladas.

Sande e fraternidade.- José Barbosa Gonçalves.
Sr. inspector 'federal das estradas:

aliniaavia 1a Viaçio e Davas Publicas-Directoria Garai. de Via-
ção-2° NOC.:ãO ti. 71 - Rio de Janeiro, 2aiit junta> da 1913.

A aantth American Ilailway Cm:st/meti-til Camaany Limn ited, cal,
yequerimenta hauriu:ido por vossa Olr"1 , ) r t. 711, da 11 do corrontat
nen, solicita autorização para gastar ; talaradaa do trilh as e ata-
cassorios, dos ja impartadoa pira ems:.cm-ção do4 prolonga meatos da.
Bade Cearense, tia substituicão dos anhos das linhas em trafego. Ema
salta:a-a dealaro-vos, para ca:S cbvi los ti is, de accórdo com as vossas
informaçaos a respaita, qaa antanaz a a eu troa á companhia dos iria
lhos e acaeasories em questão, mediante o pagamento 1n .ó.vio pelo
preço da ta Mia :inuma ao cotando celebrado em virtude do de-
creto n. '8.711, do 10 de maio de 1011.

Saud° e fratarnidade.--José Barbosa . Gont;alves.
Sr. inspector federal das estradas.

• Directoria Geral dos Correiot

Por portaria de 21 da corrente foi declarada sam eff ato a por-
taria da 20 do corranta nomeaudo José, Macial para o cargo de agente
postal da agencia especial de Campos, no Estado do Rio do Janaira.

Por outra da UtOS!Tia data foi nomeado para o dito cargo Frati•-•
cisco José Pinto.

Requerimentos despachados

Dia 23 de junho de 1013

Agapita Sotiza, carteira da agatraa pastai da lairanav ras, no Es-
tado de Sergipe, p !diodo quatro atava da lia maa, prar aração,
para tratamento do sua sande.- Conceda, na. tatues da infamado.

Leticia ['iates Cony, agente pastai de alalacachata, no .E.itado,
de Minas Geraea, pedindo seis mezjs de liem 'a. para tratanaaaa
saude, itaLcando paca substituta D. Maria Christinzatannatrt.--- Con-
cedo, ima termas do inr,mmadó.

Isaias lguacio de Oliveira, pedindo levantamento da caução para
garantia da contracto para coimara) da lancha Fernando Lobo.-
Cumprido o e mtracto que firmou cana esta Diroctaria para execuçaa
de obras na lancha Fernando Lobo, volte, querenb.

Dia '21
Gastâo llodrigues Pereira, praticante de l a classe desta Directoria

Geral, ' pedindo permuta caiu ' os praticantes da a gencia da E,ta,:ão
Central, nesta • Capital, Francisco Alves Barreto e- João do Oliveira
Lopes,- indeferida.

Directaria Garai de Corretos, Teiegrapho3 e Illuminaar.o

SEC11.7(DA SUCÇÃO

Por penaria de 18 do , corrente foi nomeado o engenheiro civil
lhator Plamplona, Pereira Pinto para o cargo de inspaatar de 2°'
clas,1 da Repartição Geral dos Telearaphos, caiu Os vencimentos que
lbe compatirem.

—

Expediente de 2J de junho de 1913

Autorizou-se a Directoria Geral dos Telegraphos a providenciar
no sentido cie ser callocado um apparellm te.lopimnico mia garage da
commissão fiscal das Obras do Porto, ft praia Formosa, devendo a
respectiva conta ser posteriormente enviada a este ministeria.

- , Pediu-se á Directoria Geral dos Tclevaphos que exija do enge-
nheiro civil Heitor Pamalona Pereira Pinta, nomeado para o cargo-
de inspector de 2a caias), o regi3tra de seu titulo nesta Secretaria de
Estado, antes da respectiva faisca.

- Expediu-se aviso ao alinisterio da Fazenda roi/arando as proa
Meneias solicitadas nos avisos ns. 315, de 11 do deaembro do atino-
passado, 130, do 22 de abria.e 15, de 22 da maio do corrente anuo,
e transmittintlo cópia de, una enleio da Directoria Geral dos Correios
relativo ao lacto de negar-se a Delegacia Fiscal do 'S. Paulo a dar
esclarecimentos sobre as encommentlaa postaos que lha.são entregues.

, Bometteu-se, ao la sacretaaloala Carnaiat dos Deputados . o re-
querimento e respectivos . doeumentos, em que o administradior dos.
Correios do Eatado do Maranhao, Viriato Joarptim dás Chagas Lamos,
solicita da Condessa Nacional una aluio . da, licença, eni prorogação,
coal ordenado, para tratar de sua saade.
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Dia 9,0
Fr. director da Despeza Publica:
Tendo a pensionista do montepio dos fonecionarios deste minis-

Uri° Mico Ferreira França, vinva de Virgilia de La,s Casas dos San-
tos, solicitado expedição de novo titulo de pensão correspondente ao
cargo Cie interprete de l a classe da Directoria Geral do Serviço do
:Povoamento, em cujo exercicio falleceu o seu marido, resolvi, do
aceórdo com o art. 31 § 2" do decreto ns. 8.899, de 11 de agosto de
-1911, e tendo em vista o disposto no decreto II. 8.90i, de 16 do
mesmo mim e atino, attender á requerente, e junto vos transinitto,
para os devidos effeitos, o novo titulo de pensão c o respectivo pro-
cesso (oficio n. 297).

— Sr. Dr. Raymundo Pereira da Silva, superintendente da De-
fesa da Borracha:

Tendo resolvido nomear-vos pira presidir os trabalhos da com-
-missão que l eve receber e examinar as propostas que forem apresen-
tadas na seganda concurrencia para a fundação de fabricas de arte-
factos de borracha e usinas de refinação, nos termos dos decretos
ais. 9.521, de 17 de abril de 1012, e 9.917, de 7 de dezembro do mes-
mo anuo, e dar parecer sobre as que devam ser preferidas, declara-
vos que a dita commissão deverá ser constituida dos seguintes mem-

Dr. Paulo Pinheiro de Queiroz, Dr. Daniel Hermin ger, Dr. Eu-
genio Tisserandot, Dr. Silvio() V. de Faria, Dr. José 11, -;zerra Caval-
canti e Dr. Domingos José da Silva Cunha.

Para servir como secretario da commissão podereis designar um
dos funccionarios da repartição a vosso cargo (aviso n. 298).

— Sr. engenheiro Paulo Pinheiro de Queiroz:
. Tendo resolvido nomear-vos para, juntamente com 03 Srs. Drs.

Daniel Ilenninger e Eugenio Tisserandot, lentes da Escola Polyte-
• clinica e e com os engenheiros Silvio() V. de Faria, :José Bezerra Ca-
- • valcanti e Domingos José da Silva Cunha, constituirdes a commissão

qiie,'sob a presidencia do lir. Itaymundo Pereira da Silva, superin-
tendente da Defesa da Borracha, tert de receber e examinar as

• propostas para ó estabelecimeuto de fabricas de arotac,tos e usinas
de refinarão de borracha, nos termos dos decreto us. 9.52.1, de. 17:
Ále- abra de1.01e.e•92.117; dle.7. çie le4embr0 cio p;esmo anno r msim vos
declaro para os deyix.los'effeitos, 	 • •	 •

A commissão, examinando as alludidas propostas, dará parecei
sobre as que devam Ser preferidas, tendo em vista não só 03 decretoc
citados como o edital concernente ao assumpto, datado de 22 dr
março do corrente armo e publicado repetidamente no Diario Officia
(aviso n. 299).

Identicos aos Srs. engenheiros Daniel lIenninger, Eugenio Tisse-
randot, Silvino V. de Faria, Jose Bezerra Cavalcanti e Domingos Jos(
da Silva Cunha.

— Sr. ministro da Fazenda:
Tendo sido nomeado o engenheiro Joaquim da Costa Leite pare

fiscalizar o contracto celebrado neste ministerio a 15 de junho de
1911 com Francisco de Paula Piamos e Hans Ilacker para exploração
de força hydraulica da cachoeira de Paulo Alfonso, solicito-vos pio
vide,ncias afim de que ao referido fiscal seja paga mensalmente, a con-
tar de 15 do maio ultimo, data de sua posse, a quantia de 1:000S, á
conta da quota que os contractantes levem recolher ao Thesouro Na-
cional, conforme preceitúa a clausula XII do contracto.

Igualmente solicito-vos as providencias que forem opportuna.-
mente necessarias, dependentes do ministerio a vosso cargo, e a que
se refere a clausula IX do contracto, do qual inclusa encontrareis Uma
cópia (aviso n. 305).

—Sus. Francisco de Paula Ramos e dans TI icker
Communico-vos, para os fins convenientes, que, cm data de 15 ue

maio ultimo, foi nomeado o engenheiro Joaquim da Costa Leite para
exercer a fiscalização do contracto que celebrastes neste ministerio
para a exploração da força hydra.ulica da «Cacho ra de Paulo
Afonso, e convido-vos, de ordem do Sr. ministro,a virdes tirar guia,
para recolhimento, no Thesouro Nacional, da quota de que trata a,
clausula XII do contracto, relativa ao primeiro semestre de fiscaliza-
ção, contado de maio ultimo (oficio n. 306).

—Sr. engenheiro Joaquim da Costa Leite
Communico-vos, para os fins convenientes, que nesta data foram

convidados os Srs. Francisco de Paula Ramos e Hans Ilack er, do cujo
contract) para exploração de força hydramlica da cachoci L de Paula
Alfonso sois fiscal, a recolher ao Thesouro Nacional a q lota de quo
trata a clausula XII do contracto e (pie ao Ministerio da Fazenla.
pediram-se providencias afim de que por conta da mesma seja ene-
chiado mensalmente o pagamento da gratificação a que tendes di-
reito.

Junto remetto-vos uma cópia authentica do contracto (oficio
n. 307).

Dia 91

Sr. en genheiro do Ministerio:

Passo ás vossas mãos, afim de que a respeito apresenteis parecer,
a planta e o oreamento inclusos, remettidos pelo Sr. director do
Posto Zootechnico de Pinheiro, e relativos a um abrigo com celleiro,
cuja construcção no referi lo estabelecimento é reputada urgente pelo
seu dircctor (oficio n. 309),

Tendo o director do Jardim flotanico em oficio de 9 do corrente,
solicitado do Sr. ministro urgentes providencias afina de qu a seja.
construi lo o odificio para a sucção de botanica do referido estabele-
cimento, cujo projecto declara achar-se !rompi() em, vosso gabinete,
manda o Sr. ministro que informeis a respeito (ollicio mi. 311).

— Srs. P. C. Weiss (5.-. Comp.:
Remettendo-vos, para os doridos fins, os conhecimentos e facturas

consulares referentes a sete volumes destinados ao Serviço de Vete —
doaria deste ministerio o imputados por vosso interrnedio, autorizo-
vos a promover o respectivo desp (cit)) na Alfandega para o que ilIntO.
vos envio o officio dirigido ao Sr. inspector da Alfandega pedinda.a.
necessaria isenção de direitos (oficio n. 312).

— Sr. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro:
De ordem do Sr. ministro, solicito-vos as necessarias provid m-

eias no sentido de, serem despachados, livres do cpuesquer dircjitos,
sete volumes a que se referem os inclusos documentos

caniricimento, factura consular ti. 13.666 referentes, a uma.
caixa M 1W vur ii. 486 vinda de Ilainleirgo pelo vapor Be/grano;

2) conh ecimento, factura censular n. 15.368 A, rtferor ,tes a Seis
caixas MAW VET ris. 17/2.937, 18/2.938. 20/2.91-0, 21/2.%1
e 8/2.928, vindas de Hamburgo pelo vapor Cordoba.

As mercadorias constantes dos Volumes acima relveridos desti-
nam-r.e, ao Serviço de Veterinaria deste ministerio, athrando-se incum-
bida do respectivo despacho a firma P. C. Weiss !;),. Comp. (ornei()
n. 313).

• — Sr. superintendente da Defesa da Dorraelta:
Remato-vos. para os devidos, fins, as portaxias de wameação 

dos
engenheiros Domingos Josó da Silva Cunha e, Nosó Sautago cardwell
Quinit, para fiscalizarem, respectivamente, 03 con :racaos celebradoscom a Goodyear Tire and Ilubber Co. of - ,011t11 A -rprica para o esta-
belecimento de uma fabrica. de artefaefts de ItcY: a 	 nesta Capital,, 
e tom Loiz Cantanhale de Carvalho 	 Ilaas, para a
:usina de. refinação, do borracha 	 aera lapóra, Estado d
Mivas Uruá Mliolo,n, 314).v -	 • • • •

Ministerio da Agricultura Industria
e Commercio

Directoria Geral de Contabilidade

PRIMEIRA SM:X(1

ReplerinienlOS despachados

Dia 23 de junho de 1913

1,niz Peliopo de Lacerda, propondo a venda do GO armarios de
metal, fabrica e an da Art Metal Construction Company, de James-
ton.— Em vista das informações, não ha que deferir.

Moremo Corlido & Com i) .— O pagamento que reclamam foi auto-
rizado pelo aviso n. 1.595, dc 27 de março do corrente anuo.

SEGUNDA SECIC,I.ÃO

ca.pediente de 19 de junho de 1913

Sr. presidente do Tribunal de Contas:
Tenho a honra de, VeMeiter-VOS, para os fins convenientes, as in-

.clusas copias authenticas do termo de ac,côrdo celebrado com o go-
verno do Estado do Pará para a redução e is•tran de impostos sobre
a borracha produzida no territorio do mesmo Estado e da União e
-estabelecimento do medidas de protecção e amparo á borracha pro-
duzida tanto naquelle Estado como no territorio do Acre, e do tele-
gramma da lei estadual n. 1.253, de 10 do outubro do armo findo, a
que se refere o alludido termo de accUrdo, que se acha publicado no
Diario Official, de 13 do corrente mez (aviso n. 295).

—Sr. director da Estação Experimental de Canna de Assacar em
.Cscada, Pernambuco:

Ein resposta aos vossos (Cicios ris. 215 e 253, de 27 e 20 de maio
findo e telegrimima de 30 do mesmo mez, cumpre-me declarar-vos
,que, para legalizar-se a nova doação de 47.200 metros quadrados de
terreno, para augmento da estação experimental sob vossa direcção,
feita pelo barão de Suassuina, torna-se preciso lavrar-se na Procura-
41oria Fiscal da Fazenda Publica a respectiva escriptura, referente a
esta segunda doação.

Nesta data o Sr. ministro providencia para que o procurador fis-
cal a quem devereis auxiliar em todas as diligencias, seja autorizado
por telegraduma a acceitar por parte deste ministerio a referida
escriptura, devendo em seguida ser esta registrada e insinuada a
doação (officio n. 29ó).
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Directoria Geral de Agricultura

emmEnta steeçÃo

Expediente de 19 de junho de 1913

ir. director do Serviço de Vetorinaria.:
Autorizo-vos, de accôrdo com o art. 40, verba li e, titel ) 11 -

Material - consignaeão, “ Acquisição de vaccinas, 111 ,, hetet-nen-e
instrumentos cirurgicos. etc.'', da lei n. 2:73S, de 4 d I toeira de
1013, a a.dmittir OS SVS, Dr. Jose Moreira Gom es e Henri et iti•.ta-
rans de Sá Britto para auxiliarem a montagem de postos d ol,eee . a-
ção e desinfecção desse servieo no Estado do Rio de Janeiro, ambos
com séde nessa directoria, o primeiro com a granai:ação iiimsal 113

700$ e o segundo com a de 250$ (aviso o, 302),
general Beta° Ribeiro Carneiro Monteiro, D. D. pr, , f tilo

do Districto Federal.
Havendo urgencia em ultimar-se, as ligações das canalizaçõ e; de

electricidade,aguacg;(? da Escola Superior de Agricultura e M:elicina
Veterinaria, na rua GellCral Ganabarro, com as respectivas linhas
forriccedm as. , tenho a honra de solicitar a V. Ex. as necessarias pro-
videncias HO sei ido do serem feitas as referidas ligai:CM-3, v jio 1 ali -

zar-s) proxiinamente a inauguração oficial do referido estabeleci-
mento.

Queira acceitar Sr. prefeito os protestos da minha attencioet
estima e elevada consideraeão (aviso n. 303).

-Sr. encarregado da Estação experimental para o cultivo in-
tensivo do algodoeiro em Coroatá, no Estado do Maranhão:

Communico-vos, para os devidos fins, que, por portaria 19 do
corrente, foi o Sr. Elysses de Jesus nomeado para exercer o cargo de
escripturario bibliothecario dessa estação.

Jonto vos remetto o titulo correspondente á referida nomeação
(officio ti. 2,139).

-Identica commtmicação, por oficio n. 2.140, foi feita ao dele-
gado fecal do nesouro Naeicnal, no Estado do 3Iaranhão.

-Sr. presidente do governo municipal de Linhares, Estado do
Espirito Santo:

Em resposta ao vosso oficio Il. 172, de 5 de corrente mez, offe-
recendo predio e terrenos para a instalação de um aprendizado agri-
cola, agradeço-vos, de ordem do Sr. ministro, a valiosa onda, e
communico-vos que não permittindo a lei orçamentaria vigente a
creação de novos estabelecimentos de ensino agronomico, não é pos-
sivel, por esse motivo, attender ai) vosso pedido, por °amuamo (ofi-
cio n.

- Sr. direc,tor do Serviço de Informações e Divulgação:
Junto vos remetto, de ordem do Sr. ministro, um exemplar do

mappa do estado do tempo ao meio dia de Greenerich, nas diversas
estações da Rede Meteorologica do Brazil, referente ao mez cle maio
ultimo, alho dc ser publicado no boletim deste ministerio (officio nu-
mero 2.114).

- Sr. director do Jardim Botanico:
Ilavendo o Sr. Luiz Cravo requerido o aforamento do lote 22 do

terreno sito á rua Velha do Jardim Botanico, junto vos remete", do
ordem do Sr. ministro, a petição acompanhada de uma planta, afim
de a informardes (officio n. 2.115).

- Sr. director da Estação Experimental de Canoa do Assucar
em Escada, Estado de Pernambuco:

Junto vos devolvo, afim de que soja convenientemente selado na
fórma da lei, o requerimento em que o Sr. Luis de \Vital, chefe da
secção de agronomia dessa estação experimental, pado a restituição
do titulo de soa naturalização como cidadão brazileiro, requerimento
esse que acompanhou o vosso oficio n. 291, de 9 do corrente 1112Z
(oficio n. 2.140).

- 2 official Custodio Alfredo de Sarandy Raposo, encarre-
gado de fiscalizar e redigir os serviços de propaganda cooperativista:

Remetto-vos, para ahi Serem archivados, até ulterior delibera-
ção, 20 processos que fizestes encaminhai' a esta directoria geral, e
declaro-vos que o mesmo deve ser feito com todos os outros, não
havendo necessidade de serem enviados a esta directoria (officio
n. 2.148).

Requerimentos. despachados

Oscar de Azevedo Lima, requerendo matricula gratuita na Es-
cola Superior de Agricultura o Medicina Veterinaria.-Concedo
matricula mediante o pagamento da respectiva taxa.

Dia 20

Pedro Masso, representante do director da Escola Theorico-pratiea
D. Bosco, solicitando a concessão de 2.500 metros de encanamento do
ferro.-Não dispondo o Governo d-s verea ;nua acqui.sição do material
pedido, e não exigindo 1105 deposites d ) ministerio os c.taos preten-
didos pejo supplicang, nâo Ode Ser att

• AnOnio Carlos do.Barros Faria, propondo a venda de uma pro-
priedade, agricola, no mtinicipio de Palma, Estado de Alinas.-Da ac-

r o .coni  a.2 112121.ajdes, Scieferichit:

DIÁRIO DOS TRIBUITÃES
Supremo Tribunal Federal

JURISPRUDENCIA

!ames eord,us

O pra:) de f21) (Hás pára a remess y do crlradil talo p cc o pai; recta-
ew,m i	 ri Cue Wel ?Mi t:• t''Jle) et ) )es p'& 	 te.? (11.11101natiCo.

e m gele a erleadieão foi coac..?dimla e 0 e.maramlila mulo sc neh y á sua.
tliposição

N. 3.23e. -- Vistos, expostos, relatad is e dh.smmH 1 aest--; autos,.
em go o advo gado Dr. Julio Prestes pede ordem de h:mimas-compus-
em favor de ,Vee't Nicodemo Maneuzi, preso pira ser extraltado, á
requi , ,•ão do everlio italiauo, alle ga nide

a) "alISCIICia, de tratado gire 1).2.itim) o pedido de extradição do
Paciente:

prescripeão da aceão criminal intentada contra ell
c) exces so do prazo legal de 20 dias para se tomar electiva

sua remesssa para a Italia, e
C msiderando que as datis primeira; allegaeees já fóram devi-

damente apraciadas e julgadas improeed mi t es pelo Trilmnil, quau-
do, nes t eunos da lei n. 2.41.0, de 2s de junli) de 1911, houve de
deliberar sobra a concessão tle extradição do picionto:

Cousiderando que egualmente não procede a referente ao
excesso do prazo legal para a remessa do paciente, porquanto, st e-
gundo dispõe o art. 11 da lei cilada, esse prazo, sendo de 20
dias e contando-se da data dtt cominunieneie ao agente diploma-
tico do paiz reclamante, de que O extraditando se acha á soa
disposição, não transcorreu ainda, uma vez gno essa COMMUlliCae,j1,0
só é possivel depois de concedida a extradição, e esta o foi por accár-
dão d.) 'fribunal, de 10 do corrente mez:

Accordam mie ir a ordem pedida. Castas na forma da lei.
Supremo Trile-tilai Federal, 24 de agosto de 1012.-11. do Espi-

rito Santo, P.-G. Natal, relator.-Godofredo Canha.-Canuto Sarai-
va.-Lmmi Itamamm.- Oliveira Iiibeiro.-Ilammoci Havlialmo.-Amnaro Ca-
mdcanti. -Eneas Galcão.-Amidré Cavalcanti.-Foi voto vencedor o do
Sr. ministro Manoel José Espinota.

11ADEAS-CORPU3

Confirma a decisão que concede habeas-corpus

N. :3.28e. - Vistos estos auto .-; de recurso de habeas-eorpas,
inteXposto pelo jmmiz seccional do Estado da Parahvba do Norte a.
Os. 449 dos autos da sua propria decisão ibidem, pela qual concedera.
uma onlem Ii siltura em favor de diversos individtios, constantes da
mesma decisão;

Accordarn cio negar provimento ao recurso, para confirmar o
habects-corpus cone . Wido, por ser elle conforme ao direito e aos factos,
apurados nos autos.

Supremo Tribunal Federal, 13 de novembro de 1912. - Manoel
Nurtinho, P. I. -Amaro Coca/cante -Comi uto Sarctiva.-Enéas Galeão..
-Ando , Cavalcanti.-Leoni Ramos.-G. Natal. - Godo/medo Cunha.—
Pedro Mibielli.

APPELLMO CIUMINAL

O só facto de ter sido a testemunha victima do crime de moeda falsz
não constitue molieo de suspeição do seu depoimento no processo-
contra o réo.

A falta de prova mim' que o réu do crime de introducção dc moeda falsa
na circulação soubesse da falsidade da moeda é bastante para a
sua absolvição

N. 530.- Vistos, expostos e relatados estes autos de appellaçao
criminal iuterposta pelo procurador da Republica na secção do Estado
do Para»á da ,gentença, do respectivo juiz de lis. 08, que absolveu o réo
José Tedesehl da aecusação que lhe havia sido intentada por crime de
introdueção dolosa de moeda falsa na circulaeão: accordam negar-lhe
provinueito, confirmando assim a sentença appellada, não pelo funda-
mento de serem suspeitos os depoimentos dos que receberam as
notas falsas do réu appellado, loas porque da prova produzida no
processo, inclusive a constante dos depoimentos, que a sentença con-
sidera suspeitos, não resulta a certeza de mine o appellado, ao passar
as notas falsas, sabia de sua falsidade.

Custas, na ferina da lei.
Supremo Tribunal Federal, 30 de janeiro de 1913.-1/. do Espt-

rito Santo, 13 . -G. Xatmil, relator.-.1nutro Caralcanti.-Pedro Mibi-
elli.-Selinstiijo de Lacerda.-Çanuto Saraitnt.-Pedro Tm.twi

(Uiva()
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Fui. presente. Muití Barreto. —goram votos vencedore; os das
. Srs. ministros. André • Cavalcanti, Godofredo,Canha e Leoni

• '	 •	 _	 •	 • .	 •	 .

CONFLICtO DE JUAHDICOO

Declara que, em virtude do art. 60, Ultra d da Constituição, 'eonipele
ao juiz federal o conhecimento de feitos, em que ligaram litigantes
residentes em diversos Estados e, no COO de apparecer naliS
sun juiz federal ema conpicto, competente é aquelle que primeiro
tiver despachado na causa

•N. 20.—Vistos estes autos dcs conflicto de jurisdicção positiva,
suscitado por Vasconcellos (5/ Irmão para decidir sobre a competencia
do juiz de direito da 1 3 vara da comarca de Campos, no Estado do
fio de Janeiro, o juiz federal de dito Estado e o juiz federai da 23
Vara do Distrirto Federal : accordam, depois do exame da maioria,
das informações dos juizes em conflicto (s das allegações das partes
interessadas — ditos Vasconcellos Irmão e a Companhia Leopoldina
Railway C.° de fls. a fls. , em julgar o conflicto procedente por se
tratar de um sé negocio em juizo. embora por acções nominalmente
com objectos (Inferentes, e em declarar competente o juiz federal
da 23 Vara do District° Federal ; o qual, competente para conhecer
do pedido ex-vi do art. 60, lettra d da Constituição Federal, tem
ainda em seu favor o direito de prevenção, como claramente de-
monstrou o Sr. illinistro Procurador Geral da Republica em seu
parecer de fls. 85, adoptado pelo Tribunal, como razão de decidir
no caso sujeito. Custas ex-causa.•	 •

Supremo Tribunal Federai, 5 de abril de 1913. —If . do Espirito
Santo. P.— Amaro Cavalcanti, relator.— Sebastião de Lacérda, yen-
chio. —Pedro	 Ené.ts Galeão, vencido.— Ribeiro de Almeida.

Saraivei.— Olit .,eipa Ribeiro.— il. eilartinho.— G. Natal.—
Fui presente, Muni: Barreto.-

Foi voto vencedor o de Sr. ministro Caroliuo de Leoni Ramos.

ga .açad i, entlywa Imrazileirr, ti a tni • re:prTie tu t ít pOr prOcuradior
bastante qum p mr alia roubou a citaçãO inicial, ̂d Paris,
veriticando-,e assim, o caso do art. 6'4 lettra d, itt Constituição Fe-
deral. Posta a cansa em juizo, - veio a rm com excepção articulada.

. dectinatori fori, &legando dever ser inicia la a acção na esphera da
jurisdiceão da jitstiça &ilumino, por não ()ocorrer a hypothese da
citado artiga10, iettra d, visto como os Estados, a que se ref!re esse
disposiiivo consátmeionnl, são os nieniba,is (Wmpon , rit-as da federação
brazilliva,mão comprehendendo o estado estrangeiro, conforme a
doutrina, assente e incontroversa do Supremo Tribunal Federal:—
que a excepção foi recebida para discussão depois de ter estado
parado Semi curso por mais de um anilo, pelo que o excepto requereu,
a renovação da instancia, e o juiz, seu deferir a respectiva cota, e
dispensando a discussão da excepção, julgou-se, desde logo, incom-
petente para conhecer do feito, despacho esse de que se intorpoz o
presente agravo com assento no art. 5'r, mi 6, lettra a e n, da lei'
it. 221, de 1891, por causar elle dainno ir.'m travei e conter decisão
sobre materia de competencia, se(ia . ) ° mesmo minutado e contra-
minutado, sustentando sua decisão o jniz.ft o410. Isto posto, tu, resol-
vido, preliminarmente, conhecer do ag4dvo, não por Iam uno irre-
para vel por que nem siqucr o aggravante declarou qual o.daanno
possivel ou real, atinando sóinente (pie a denegação da renovação
da instancia acarretava nulli Jade substancial do processado poste-
riormente por importar violação expressa da lei; MAS apenas pela
materia da competencia:

Accordam negar provimento ao aggravo para confirmar por seus
fundamento; a decisão aggravatla, porquanto, como bem ponderou o
juiz a quo, tratande-so de compotencia d'eleral, que não é susceptivol
de prorogação, não precisa o juiz de provocação e discussão das
partes para pronunciar-se sobra cila, po.lendo fazei-o ex,.ofpcio
como elle o fez; sendo que a interpretação que do invocado art. Ge,
lettra d, serviu de base á mesma decisã é a que tern prevalecido na
instancia superior federal, conatituindo já a jurisprudencia asseute
deste Tribunal. E pague o aggeavante as custas.

Supremo Tribunal, 30 de novembro de 1312. —11. do Espirito
Santo, P. —31. Alartinho, relator.—Godofredo Canha.—Oliveir4

Caralcanti.—Canuto Saraiva.—Leoni liamos.-1Weis
Galr ie.—André C.evalcanti.—Sebaslilo de Lacerdt.—Pedpo
—G. Natal.Parecer do Sr. ministro procurador geral da Republica a que se

refere o accordão retro
Opino pela procedencia do conflicto, para que seja declarada

competente o juiz federal da 2 1 Vara. desta cidade, porepte : a) as
tres acções teern por object(s, em substancia, o mesmo...negocio; b) o
caso é de iiliqio entro partes damicilialas, uma,— a Companhia
Leopoldi0a. Itaihray„ no District° Federal, outra,— Vasconcello
& irmão,— no Estado do Ria de Janeiro (Constituição, art. 60, 'atra
d; c) o litigio versa sobre posse e seu exepcieio, e sendo de natureza
real as acções (LUC protegeu] a posse, o fôr° competente é o da
situação da cousa, ou do domicilio do réo, á escolha do autor (T. de.
Freitas, nota 52 a PcnEma E Souza, Prien. Linhas), coasoante a juris-
prodencia. do Eeregio Triluma.1; d) podendo conhecer da contenda
tanto o juiz federal da 2 3 Vara, como o do Estado, do Rio, uma .vez
que nesse está situada a cousa, ald é o domicilio de Vasconcellos
& Irmão, o no Districto Federal tem domicilio a Companhia Leopol-
diria, determinou-sé a competencia no caso pela prevenção de ja p is-
dicção, e, portanto, a fator do priz federal da 2 3 Vara, de cujo man-
dado foi intimada a parte contraria no dia 30 de maio ultimo, ao
passo que a intimação do maadado expedido pelo juiz federal do.Es-
tado do Rio só se fez a 3 mie junho. seguinte. (Iliovs Proc. Civil, arti-
gos 178 e 179).

Ilio, 1'fr de novembro de 1912. —Edmundo Muni; Barreto, Pro-
curador geral da Republica,.

AGGIIA110, DE PETIÇO

Tratando-se de competencia federal, que não é susceptivel de pioro-
ação, não preci.s.t o juiz da provocição ou discussão de parte

par/1 pronunciar-se a respeito, podendo até fazei-o ce.v-officio»:
Para se aforar a causa na fustiga federal não basta que uni dos
litigantes resida ;o estrangeiro, pois os rstados, a que se refere

, o arl. CO, lettra d. da Constituição Federal, são 'etnicamente os
componentes da federação. bra:ileira	 .

N. 1.583..— Vistos e expostos estes autos de aggravo . de petição
entra partes, como .oggravaine Paschoal Segreto e aggrava.da I). Dor-
mira Ainda Gonçalves. Delias consta que, tendo o aggravanter, to-
mado por arrendamento une pra imo sito a rua Luiz Gama, desta Ca-
pital, pertencente á a ogravada, mediante contracto coTebrado com o
procurador bastante delia, aqui residente, não ponde utifizar-se
mesmo predio por ter sido delle despejado a mandado Justiça Sa-
imitaria, pelo que propoz IIN Juízo Seccional da 1 3 Vara de Distr:et.i
Federal uma.amão contra a dita aggrava,da, pedindo a restítuit;-to
dos.afti ewis ja pagos, ban] como a isenção do todos os touta.rg,x*
estipulados até que . entrassc coa pltrtla . execução o aldndid so. aut.
Cacto? •aforando-se á Causa na Justiça.. Federal,. por -ser -a ag-

Decisão confirmada pelo accordam retro
A incompetencia só precisa ser arguida e processada regularmen-

te par exeep:ão quanla léu' co.bivel a prorogação de jurisdicção. No
caso couirario, independente mesmo dc reclamação dos litigantes, o
interes4e público- exige que o Juiz se julgue ex.-officio incompernito
desde que Se convença de que não tem jurisdicção para conhecer do
assumpto. E' esta a lição dos autores e da juriaprodencia uniforma do
Egrágio Supremo Tribunal, 'com ) se ve., entre muitos outros, dos
accordãos de 25 da outubro-de 1890.na ÀnraVO 324, de 19 do (rezem-.
bro de 1900, no aggravo 381, de 19 de julho de 1992, na .appellação
civel 679 e de 3 de novembro do 4003 no aggravo 1.191,.

Ora, o aggravante reconhece na sua minuta que »o Suprema Tri-
bunal Federal tem entendido ultimamente. que os lidei , s entre os ci-
dadãos domiciliados em um dos Estados da Feileração' e omutros . domi-
ciliados eni paiz estrangeira são da competencia da justiça local»,
entendendo que »o erro de tal interpretação é mannsto, como, des.
envolvidamente procnra mostrar. Limito basta para justificar o despa-
cho aggraVade, dcde que , não a este juizo e só ao proprio Colendo
Tribunal cabe apreciar da justiça ou injustica dos setta arestos.

A questão de renovação de instancia, 'de que trata preliminar-
mote o aggravante, é, por consequencia, do todo em todo imperti-
nente, mas ainda ahi não teia elle tambein razão. Da acção proposta
pelo aggravante faz parte integrante . o deposito do ; .illigunis, como
consta expressamente da sua petição inicial, e que, feito deado então
(114. 16), não deixou jámais de se repetir todos os mezes cone intima-
ção da aggravada nos propriosautós, e só em agosto do corrente armo,
ii • requerimento desta, foram, deites desentranhados é appensados
(fls. 59). Não lia assim evidentemente logar para a invocação da dis-
posição da Ord. L. 4, T. 81 , § 28 a...depois que passam os ditos
seis meses sem se fanar ao feito, não estancio concluso„ ou estando
concluso . um armo na mão do erecivão sem se fallar a elle, não se
póde faltar ao feito até que a parte seja novamente citada».

Sejam os autos presentes ao Egregio Supremo Tribunal Federal
dentro do prazo 12..gal.

Rio de Janeiro, 16 do novembro do 1912.—Raul de Souza Martins.
,	 .	 ..	 .	 .	 ..

AOGDAVO DE PETIÇÃO

No aggraco interposto da sentença sobre os artigos de liquidação da
mesma não se Ode conhecer da materia de deserção da appellação

	

,	 jit apurada em despacho que passou em julgado, nem póde ser
provido arpeelle agravo, quando no processo de liquidação forcei
obserradas as regras, quanto aos meios de prova e formalidade

	1 . 	 ppeci8 ,,R, (Decretou, 3.031, de MS; arts. 712.e 715, (ettras i e- rir, e • otlo a offte da .purte Ill)- •.	 .	 .	 ..	 -	 .	 .	 .	 ..	 ..;	 1.

	

-	 N. 1 :604 ,-- Via tos, , relaiados e distei til,loa' o& preaen les, alltOs'y entr8:Par tes,,,cUaio -aggr a y a n/j.es ,, i.komea.,& etmtá :.e... aggra Vái.14 4. (..:(án6,:
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nhia Calçado Clark, acirc1am negar provimento ao aggra.vo por
termo a N. 20G, pois, que já havia passado -em julgado a • sentença
que julgou deserta a appellação interposta pelos aggravantes, quando
se iniciou o processo de liquidação, no qual foram guardadas as for-
malidades legaes, como os autos demonstram e bem decidiu a sen-
tença aggravada, julgando provados os artigos de fls. 105, para que
sobre a importancia arbitrada corra a execução, na fórma do direito;
Custas pelos aggravantes.

Rio, 22 de janeiro de 1013.— H. do Espirito Santo, P.— Enéas
Galeão, • relator.— Sebastião de Lace. da.— Pedro Lesse.— Canuto
Saraiva.— G. Natal.— Amaro Cavalcanti.

Foram votos vencedores os dos Srs. ministros André Cavalcanti
Albuquarque, Manoel José Murtinlio, Godofredo Xavier da Cunha,

Carolino de Leoni Ramos,e Pedro Alfonso alibielli.

acceavo DE PETIÇÃO

Na acção especial do art. -13 da lei n. 291, de 1891, não pôde o repre-
sentante da União, depois de contestar a causa por negação geral
dentro do prazo assignado no G° do mesmo artigo, pretender dis-
cutil-a verbalmente e nem produzir testemunhado nos termos aos
g ris. .IS1 e 1S5 do decreto 72. 848, de 1800, cujos dispositivos são
incompativeis com o citado § Gü.

Não pôde produzir testemunha quem contestar a acção por negação
geral desde que os depoimentos devem ser tornados sobre os factos
e suas etrcumstancias allcgadas na mesma contestação, «ex-vi» do
art. 173 do mencionado decreto 72. 848

N. 1.605.—Vistos e'relatados estes autos de aggravo de patição
entre partes, como aggravante a União Federal e aggravado Morri-
das Campos,—interposto da decisão do Juiz Secc'onal de S. Paulo que
não admittiu que o Procurador da Republica naquella secção, o qual
já havia contestado por negação geral a acção sumularia especial do
art. 13 da lei n. 221, de 180 .1, dentro do prazo assignado no respe-
ctivo 6°, discutindo verbalmente a causa em andiencia c nesta pro-
duzisse testemunhas nos termos dos arts. 181 e 185 do decreto n. 818,
de 1800, cujos dispositivos são incompaiiVeiS COM o citado g Cr':

Aceordam negar provimento ao mesmo aggravo, r ',altamente
interposto, para confirmar a decisão aggravada, que está do accôrdo
com a norma do processo traçado no referido art. 13, bem como com
a praxe e 03 precedentes sempro-scguidos, não sendo admissivel a de-
fesa verbal cru acção queejá fera contestada por escripto, e nem tão
pouco produzir testemunhas desde que a contestação fora por nega-
ção geral, e os depoimentos devem ser tomados sobre os factos e suas
circumstancias alleg^adas na mesma contestação, cr-vi do art. 173 do
mencionado decreto n. 818, de 1890.

Custas pela aggravante.
Supremo Tribunal Federal, 29 de janeiro de 1013.—H. do Espi-

rito Santo, P.-- M. Murtinho, vela tor.— Godofredo Cunha.— Leoni
Ramos.—Sebastião dc Lacerda.—Pedro Lessa.—Canato Saraiva.—
Eiléas Gaivão . —G. Natal.—Pedro Mibicili .—Arnaro Cavalcanti.

Foi voto vonccdor o do Sr. ministro André Cavalcanti de Albu-
querque.

ACCHAVO DE PETIÇÃO

E' juiz competente para a execução o da causa principal.—Intelligencia
dos arts. 214 e 251 do decreto n. 818, (ie./800-

N. 1.563. — Vistos, relatados e discutidos estes autos de ranhar-
gos em que são embargantes Dr. Guilherme Mis e coronel Francisco
da Cunha Bueiro e embargados Berthold° Kehnor e a Companhia
Mac-Hardy:

Aecordarn confirmar o accordarn embargado que, julgando ser
competente para a execução o juiz da causa principal, applica ex-
pressas disposições dos ars. 211 e 231 do decreto n. 818, de 1800. —
Custas pelos embargantes.

Supremo Tribunal Federal, 23 de abril de 1913.— II. do Espirito
Santo, P.—Oliveira Ribeiro, relator.—Pedro Lessa.—Canuto Saraiva,
!—Ribeiro de Almeida.— Sebastião de Lacerda.— Entes Galeão.— AL
Mart ido .

(O aceordam embargado é de 20 de Outubro de '1912 e já está
nublicado.)

érow.r.i

ACGRAVO DE PETIÇÃO

Nas causas de valor inferior a . 2:000$, que é o limite da - alçada do
juiz federal, não cabe appellação da sentença deste juiz ex-vi do
decreto n. 848, de 1890, salva a excepção á regra do art. 9° do
citado decreto, que não tema cabimento no caso concreto

N. 1.610.— Vistos, relatados e discutidos estes autos de aggravo
de petição em que são aggravante José Prodrigues Moreno e aggra-
vados Pinheiro S.: Ladeira':

Accordam negar provimento ao aggravo afim de confirmar o
despacho aggravado, que negou appellação ao aggravante da sentença
proferida em acção de valor inferior a 2:0005, que é o limite da
alçada do juiz de sacção, ex-vi do decreto n. 818, de 1890, sendo, como
é, evidente a improcedencia da arguição do aggravante, de se tratar
nos autos de questão constitucional para dest'arto entrar na exce-
pção do art. 9° do dee: elo citado, porque nos autos não se levantou
nenhuma duvida sobre a competencia do juiz federal.

Verifica-se a fls. 221 que, proposta esta mesma causa na justiça
local, o Tribunal da Relação da Helio Horizonte a annullou por ser
competente a Justiça Federal. Tal decisão passou em julgado e, con-
sogointemente renovada a acção no Juizo Federal competente, sem
nenhuma contestação, nada resolveu a este respeito o juiz federal
para que possa aproveitar agora ao agravante a excepção á regra
do art. 9° da lei citada que determinou a alçada do juiz seccional.
.	 Cristas pelo aggravante.

Supremo Tribunal Federal, 10 de abril de 1913.—Ribeiro de
Almeida, V. P.—Oliecira Ribeiro, relator.—Amaro Cávalcanti.—
Muitinho.—Sebastião de Lacerda.—Canato Saraiea.—Pedro Lesse.—
G. Natal.—Enéas Gaivão.

CARTA TESTEMUNHÁVEL

Da decisão proferida em conflicto de jurisdicção pôde-se dar o recurso
extraordinario para o Supremo Tribunal, desde que a mesma de-
cisão resolva definitivamente uma questão de ordem constitu-
cional.

N. 1.607.— Vistos, relatados e discutidos estes autos de carta
tostemunha.vel em que é testemunhante José Nogueira de Queiroz e
testemunhado o Tribunal Superior do Estado do Amazonas:

Accord= mandar ao presidente do reforido tribunal que mande
tomar por termo o recurso extraordinario interposto da decisão que
decidiu o conflicto de jurisdicção, entro os dons juizes locaes, por-
quanto se discutiu mis autos a competencia da Justiça Fe leni e a so-
lução flua/ foi effectivamente contra a alludida competencia. E no
tal caso não poderia passar em julgado tal decisão sem affectar a
autoridade e competencia do Supremo Tribunal Federal, a quem
cabe exclusivamente a interpretação definitiva . da Constituição da
Republica. Custas afinal.

Supremo Tribunal Federal, 9 de abril de 1013. — H. do Espirito
Santo, P.—Oliveira Ribeiro, relator.—Amaro Cavalcanti. — M. Um,-
anho. — Ribeiro dc Almeida. — Sebastião de Lacerda. — Camilo Sa-
raiva. — Britas Galeão. — Pedra Lesse. — G. Natal.

evaTa TESTEMUNHÁVEL

Desde que seja admissivel o aggravo pretendido pela carta testemunha.
vai, deve-se mandar tomai-o por termo para subir á instancia su-
perior si aquelle instrumento não estiver instruido de fôrma tal
que permitia conhecer-se desde logo da mataria do recurso (art. 70
da lei ri. 221, de 1801).

N. 1.Nok.— vistos e expostos estes autos de carta testemunhava
em que é supplicante a Companhia Cantareira e Viação Fluminense
o são supplicados Leopoldo Gianelli e outros, extrahida para fazer
effectiva a interposição do aggra,vo intentado sob o fundamento de
dam no irreparavel e denegado pelo juiz seccional do Rio de Janeiro;
E, attendendo que o despacho do dito juiz, que, ao interpretar o
alcance do mandado de manutenção obtido pelos testemunhados
contra a testemunhante no intuito de garantir-lhes o privilegio do
zona na concessão municipal de uma linha de bonds a vapor entre
Neves c lingeoho Novo, municipio de S. Gonçalo, da qual são elles
cessionarios, decidiu abranger o dito mandado a suspensão do tra-
fego dos bondo, electricos já inaugurado pela testemunhante, é S11303-
ptivel de causar clamo() irreparavel; porquanto, mesmo que a sentença
definitiva,' a proferir-se na- alludida acção possessoria, reforme a
intelligencia firmada pelo alludido despacho, o prejuizo pecuniario
resultante da suspensão do trafego não poder4 ser resarcido, o que
basta para caracterizar a irreparabilidade do damno no conceito
-juridico¡ attandendo- 'mak que, ernbora',se verifique ser caso de aga
-grave, -todavia a presente carta testemunhavel não vciu instruido. da

AGGRAVO DE PETIÇÃO

Trando não ha que declarar no Accordam embargd do, devem os em-
bargos ser desprezados •

N.1.624.—Vistos os autos e nenés a petição de fia. 328 que, como
embargos do declaração, Niapresentada eth relação ao accordam
deSte • Tribunal de fia. 3n v• ..: Accordani em desprezar os ditos em-

• bara. 33 por nada haver á declarar im accordam ernbargado.Paguem os
Nifkrgantas De Pointis e outros as custas.

!Supremo Tribunal Federal, 14 de maio de 1913.—l1. do Espirito
Sant,o, P fl4-41naro Cavaleanti; relator.—Erulas Galeão.—Canuto Size
r—ul-én,d'lLz&ezmo ,?,.Pedro fossa - .Pcdro Elibielli. — Ribeiro de

Natat.---L-SebiutiCia
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modo a habilitar o Tribunal a conhecer desde logo da mataria do
recurso, nos termos. do art. 70 da lei n. 221, de 189-1

Accordam ,kulgar procedente, a carta testemunhava' apartas para
mandar que se toma por termo o aggravo e suba este ít instancia
superior devidamente instruido.

	

Custas pelos Vestem unhadoa.	 . ..•-
Supreitio.Tribunal Federal, 23 de abril de 1913.— 11. do Espirito,

Santa, P. — Manoel Murtinho, relator. — Canuaa Saraiva. — Pedro
Lessa. — Ribeiro de Almeida. — Oliveira Enéas Galeão.—
SelnWião de Lacerda.

RY.OUES3 EXTEAORDINArao

Mediante petição do recorrente desistindo do recurso, deve ser jul-
gada por sentença a desistencia para que produza os devidos ef-
•eitos

N. 721.—Vistos, relatados e discutidos estes antes da recurso ex-
traordinario, em que é recorrente The London and Braziliaa Li-
mited e recorrido o Banque Erançaise dt Bodad:

Accardam julgar por sentença a desistencia requerida a fls. •00,
constante do termo de 11§. 401, para que produza. todos Os atreitos
Jagaes, pagas as custas pelo desistente.
,	 Suprema Tribunal Federal, 15 de janeira de 1913.-11. da Espi.
rito Santo, V.—Oliveira Ribeiro, relator.—Leoni Ramos.—G.
Sobastião de Lacerda.—Pedro Lessa.—Enéas Galeão.—Canuto Sa-
raiva.— Amaro Cavalcanti.—M. Maranha.

Fui presente, Muni:. Barreto.
Foram votos vencedoras os• dos Srs. ministros André Cavalcanti

tio Albuquerque e Godofredo Xavier da Cunha.

nraunsa EX1T,Aor,DINAnto

As acções de companhias são classificadas entre os bens moveis. Aos
curadores de heranças assiste direito a 2 ol

" 
sobre Ines acções

confiadas á sua guarda, nos lermos do art. 83 do decreto PP011ePO

52.433, de 15 de junho de 1850.

N. IS:a—Vistos, expostos, relatados e discutidos estes autos de
•recurso interposto por D. Mary Vau Vlech Lidgersvood e outros her-
deiros do commendador William Lidgerwood da decisão do Superior
Tribunal da Justiça do Estado do S. Paulo de fls. 413, que, de accôr-
do.eons a sua jurisprudencia na interpretação dos arts. 38 e 83 do
regulamenta n. 2.433, de r; de ,junho do 185'9, julgou competir to
curador da herança 2 °/,, %obre as acções de companhias confiadas
á sua guarda, uma vez (lua taea aeções sào classificadas entra os bens
moveis; aceordam, nos termos do parecer do Sr. Ministro Procura-
dor Geral da Republica, cultecer do recurso com fundamento no.
art. O1, 2, da Constituição Federal, e noaar-lhe provimanto,
mando assim, como confirmam, a decisão rocoerlda por ser conforma
.. direito, pagas as custas paios, recorrentes.

Supremo Tribunal Federal, 21 do maio de 1913.-1T, do gspi-
,4to Santo, P.—G. Natal, relator.-31. Maraulto. — Amaro . Cavai-
canti.—Canuto Saraiva.—Oliveira Ribeira—Sebastião de Lacerda.—
Pedro Lesse. —Pedro 3libielle—Enaas Galeão. — Ribeiro de Al-
meida.

. Fui presente,	 Barreto.

1

 c Carvalha ;..0011i. de Teixaira da Freitaa, not. 1.a . ' ao art. - 42 e
not. 2a1 ao ara 43.0 cia. ai-t28 abai:datam:tate nã.o contraria a classi-
ficaçlo dos bans arrecada , ias fita polo art. 31 do Cit. -dec. ; pois,
gamado, ordenando a veada em praçade todas •os lyns moveis e se-
moventes, mareta lambem vander as acções da companhia, nos CASOS
de chalaceei:leão ou necessidade do dinheiro para integralização dallaa,
não aa-axedua-dat cLasse dos frusteis, ina:; os bens moveis; 03 seinoven-
tas arrecadados podem iljtO, SN' vendidos, pois além das excepções
contidas, as e§ 100 2" do art. 38 cit., e a arrematação pode ser
adiada par ..0111po ineeterminada, s.satralt> o art. 42 do dec. cit.;
e neste az-ui OS 112.114 COMO as ações da campai-dila ficam sob a guar-
da do curador. , pompa o a.a. 38 se manda reculhar aos cofres publi-
cos, toda dit111 .2iro, ouro, prata, pealras preciosas, titulas de divida pu-
blica, e depois de campatentemanta selladoa e lacrados, quaesqner pa-
peis que contatiliam segredo de familia para Reata entregues aos her-
deiros habilitados ; o o art. Sã do decreto não actua applicação nesta
phase de ausancia, porque Se refere á herança, já caracterizada
como jacente, um anuo depois da feito o inventario. Portanto, além
cia porcentagem lixada no art. 82, perceberá maie o curador 2
sobre o valor dos bans, comprahoadidas as acções de compaohiaa, quo
não foram vendidas eia praça e fitaram aota a sua guarda ex-ei do-
art. 83 cio decreto.

Assim julgando, condemnam nas custas os aggravantaa.
S. Paulo, II de maio de /911.—Xaviee de Toledo, P .— Philadel--

pito Castra—Almeida e Silva.— Campos Pereira.

APPELLAÇXO EIN'EL •

O art. 62 do regulamento n. 737, de 1R59, do mesmo 172•")là que co-
alq . 23 da parte rir do decreto n. 3.08 f.mIe 1393, ,não é uma

• disposição de direito internacional privado, nyte simplesmente de-
direito privado interno', pois que se refere apenas ao exereicio
justiça brazileira e a territorio nacional' 	 •

Estão sujeitas ás leis do Brazil relativas não somente ao direita sub-
stantivo, mas lambem ao processual e judiciaria, as obrigações
adie exequiveis, por ser CM: o lagar de julgamento, conforme a
tradição da nosso direito, sendo, portanto, contraria CO nosso
direito a clausula que submette a justieaas . estrangeiras o contracta
de transporte, sendo a Dedzit o tojar do destina.

N. 1.870.—Viato
'

s Matados discutidos ospraaenteS autos entra
partes, coma appallantes, Irmãos Voy'arees., e• appeltadae Ittinburg•
.adamerikanishe i),'mmpsetmiffahrtsc Gesellschaft, eow3iaerarnb:

Que o art. 6a' do Ragnlarnenton. 737, da 25, de novembro dn
1850, identien ao art, ry da parte 111 dai Conaolldaçan das Leis refe-
rentes á Justiça Federal, approvada por decre,aa n.. 3.904, de S. do
novembro de 1898, não contém disposição do direito internacional
privado, mas simplesmente do direito privado interno ; ' basta pon-
derar que taes actos, os decretas - lisa 737 o 3.084, regulam o exer-
cicio da justiça brazileira e, especialmente, o capitulo In da preci-•
tada parte 111 determina às normas sagando as qua.es affirma-se
competencia do, fôr° no territorio nacional, e, no amianto, é naquella
diapositivo. que a appellada assenta a sua praturao Ao anelam& aos
tribunaes da cidade de Hamburgo o• conhecimantio cht prasante causa
e esse é tambim o principal fundamento da opinião do Dr. Silva
Costa no seu Direito Maritimo; vo/. 1, n. 358, invocado pela
appellada;

Que em LYON-CEN et. UNAULT, Traité de Droit Commercial•
vol. V, n. 855, e H. Pira, Trattato cii dirilto marillimo, N'CiL
P. 705, firma-sa, ainda, a appellada para dafender a competencia
da justiça estrangeira era casos como o de que tratam os autos, mas
do quanto ahi referem esses autores acerca da eleição do faro infere-
se que a mataria não é isenta do duvida. A's opiniões e julgados
repatand0 aompromissal a claustda que attribác donmeteneia aos•
tribunaes estrangdirós nos contractos dd fretamento e, portanto
nulla, por faltar-lhe meação de Objecto do julgamento doa arbitras,
oppõem LYON-CAEN et RENAULT' 41.10 o MV) arbitrai so caracteriza
pela intervenção do pessoas particulares como julgadores, o'nesso•
caso não estão os juizes estrangeiros, pais que são nomeados pela
autoridade publica, mas a isso póde-se replicar que tal convenção
participa, realmente, da natureza do compromisso, desde que a causa
é arfada ao julgamento de pessoas ás quaes a lei nacional não dou
essa attribuieão o mediante formulas processuaes e regras de direito
diversas das que alia estabeleceu. A objecção de LYON . CAEN et RÉ-
NAULT 1150 prevaleceria mesmo, contra aquelle conceito, em faca do
nosso decreto n. 3.900, cio 26 da junho do 1867, regulador do juizo
arbitra], pois que, segundo elle a escolha de arbitros Ode recahir
não sómente em pessoas particulares mas tambem, em magistrados
de qualquer instancia e CategoÉiA;	 •

Que a clausula em questão, imposta no contraeto do transporte
de fls. 2, é contraria ao que estatuem o art. '628 . do ,Codign Com-
marcial, art. 40 do citado regulamento n. 737 e art.-409 da Consoli-
dação das Leis Civis, de Teikeira'do Freitas, e-nessa cenforrrildacte já_
tem decidido esto • tribunal,- &dee- onfroS, do§ ' adcóedãos ris: '860, de-
i de deaambro de 1906, n. 1.109, do 12 do mesma; tTIC2 de 1908, e
n. 1.274, do 6 de junho de 1910; firmado, portantoao principio de •

Accdraão da Tribunal de Justiça de S. Paula, confirmado pelo accdr-
• dão retro.• 

t • Accordam em Tribunal da Jastiert:
que vistos, relatados e discutido§ estas autos de aggravo eivai da

Capital,em que são aggravardes D.Mary Vau Vleelt Lidgarwood e outros
herdeiros do finado cammendador William Lidgercvood, e ag.gravado

• o espolie do mesmo finado Lidgerivaod, negam provimento ao recurso
interposto do despacho de fls. 90, teia decidiu i• sobro a Conta de

• fls. 58v., referente it porcentagem de O	 deduzida do dinheiro li-
- Oda aditado no espolio', er sobre a &luta da fia. 72,- do porcantagan1
• devida ao Curador de 2 % sobra o Valer 'das aações da companhia

qua estavam sob a sua guarda, e confirmam o despacho aggravado
fulalamantos daduzidós na sua sustentação' a fls. 137.

E'Itasim decidom, porque : •
• »Tendo o procurador da Republica levantado &inflicto da juris-

• • dicção Sobre a tompetemcia da justiça local ou federal relativa á ar-
recadação de bens do ausentes estrangeiros, só depois do recebidos Os
dividendo daS aações dzt Companhia Patilista:bens arrecadados e quo
permaneciam soba administração do juizo de ausentes, é (uo Junta-
aemasos autos ó acefirdão-do Supremo' : Tribunal Federal dacidinde o
couflicto. r •	 ,	 .	 .	 •

II) A expressão bans , moveiS empregada nós • arts. 38 o 83 do de-
creto n. 2.433, de 15 da junho de 1859, comPrehende•as acções de
companhias, conforme já decidiu -esta tribunal em os aggravos
ns. 5.581 e 5.718, de accórdo com o art. 110 de N. Consol. de Carlos
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APPELLAÇÃO CIVEL

O fagto de ter um navio, em vistoria regularmente feita, sido declarado
estanque e apto a navegar estabelece em favor do segurado a
pí.estimpção de que o damno acontecida ao navio foi fatal, e essa
Presumpção só pôde ser illid ida por prova em contrario exhibida
pelo segurador

N. 1.587.— Vistos, expostos e relatados estes autos de embargos,
em que é embargante a Companhia de Seguros Amazonia e são em-
bargados Fiuzas & Comp.:

'Accordam desprezar os embargos. confirmando assim como con-
firmam o accordão embargado (1), por seus fundamentos, não des-
Ouidos pelas alegações da embargante desacompanhadas qc prova;
pagas as custas pela =bargante.

Supremo Tribunal Federal, 2 de maio de 1913.— U. do Espirito
Santo, P.— G. Natal, relator.— Pedro Lsssa.— Ribeiro de Almeida.
— Pedro Mtbielli.— Ganido Saraiva.— Amaro Cavalcanti.— M. Mor-
linho.— Enéas Galeão.— Sebastião de Lacerda.—Fui presente, Muni.:
Barreto.

r APPELLAÇÃO CUM,

O uso de marca de fabrica, a que aliada o art. 11 da lei n. 1.236,
de 24 de setembro de 1904, tanto é o directo como o indirecto,
tona vez que a lei não distingue um do outro uso para o effeito da
concessão de garantias á marca

¡
N. Mi91.— Vistos, expostos, relatados o discutidos estes auto

de oflabargos, em que são embargantes Bordallo & Comp., o embar-
gada a The United Shoe Company of South America:

Accédam desprezal-os, attenta a irrelevamcia da sua mataria, já
apreciada e repellida pelo accordão embargado (2), que assim con-
firmam por seus fundamentos ; pagas as custas pelos embargantes.

Supremo Tribunal Federal, 2 de maio de 1913.— R. do Espirito
c.11110, P.— G. Natal, relator. — Pedro Lesse, vencido.— Pedro

M. Martinho.— Amaro Cavalcanti.— Caindo Saraiva .—
Sebastião de Lacerda.— Enéas Galeão.— Fui presente, Muniz Bar-
reto.

APPELLAÇa0 avrt,

Sendo a meteria dos embargos a mesma já discutida, apreciada e de-
cidida no accórdam embargado, devem os mesmos ser desprezados,
sem a necessidade de mais razão ulterior.

N. 1 .000.—Vistos os autos e neles os embargos de fls. 272,
-oppostos por The Leopoldina Railway Com pany United, contra a
União Federal, Dr. Vicente de Toledo de Ouro Preto e coronel José
Guilherme de Souza, para o fim de ser reformado o aceórdam de

- fls. 261 v., pelas alegações articuladas em ditos embargos:

Accordam, depois do exame de ditas alegações, 'eni desprezar es
embargos (t) porque a sua mataria é, dfri substancia,. a: mesma já dis-
cutida e julgada no 'accórdani embargado, celideolnandd'a embar-
gante nas' custas.

Supremo Tribunal Federal,- 10 de maio d3 4013. —Ir. do Espirito
Santo, P.•-:-/linaro Çavaleanti.--Oliveira Bibeiro.—Canato Saraiva.—
Ribeiro de Almeida. "—Pedro Lesse, vencido .: Recebia os embargos,
porquanto, ficou demonstrado na discussão dos mesmos que a con-
cessão não podia ser feita pelo Governo Federal, em face do disposto
no decreto n. 109, de 11 de outubro de 1892, decreto promulgado do
accôrdo com os termos amplos do art. 13 da Constituição Federal. A
estrada de ferro não foi considerada de utilidade nacional. — G.
Natal. —Sebastião de Lacerda.—Enéas Gaivão.— Fui presente, Muni.:
Barreto.

APPELLAÇÃO CIVEL

Deve ser julgada nula a marca de fabrica desde que tenha incidido no
art. 10 da lei n. 1.256, de 1904.

N. 2.077.— Vistos, relatados e discutidos estes autos de appel-
lação'civel em que são appellantes Gomes & Costa e appellada. a
Companhia Calçado Clark:

Accordam negar provimento á appellação para confirmar a sen-
tença appellada que julgou procedente a presente acção sumularia,
afim de decretar a nulidade da marca registrada pelos recorridos ora
appellantes, por ter a mesma incidido no preceito do art. 10 da
lei n. 1.256, de 100, em face da prova exuberante constante dos
autos e do direito que regula a especie.

E paguem os appellantes as custas.
Supremo Tribunal Federal, 10 de maio de 1913.— 11. do Espirito

Santo, P.— Oliveira Ribeiro, relator.— Pedro Lassa.— Ribeiro de
Almeida.— Amaro Cavalcanti.— Canuto Saraiva.— G. Natal.— Se-
bastião de Lacerda.— Enéas Galeão.

Fui presente, Muni: Barreto.

APPELLAÇÃO MEL

E' reconhecbla a responsabilidule da pessOa jurídica pelos actos de
seus representantes no exercici0 de suas fancções.
N. 2.2ti1.—Vistos, relatados e discutidos estes autos de appella-

cão civel em que é appellante a Companhia Cantareira e Viação Flu-
minense e appellado Antonio dos Santos Costa:

Accordam negar provimento á appellacão para confirmar a sen-
tença appellada; mas com a seguinte modificação: condemnar a ré a
pagar ao autor o quantom que fôr liquidado na execução. E assim
julgam pelos fundamentos da mesma sentença, que são juridicos e
conforme as provas dos autos. Custas pela appellante.

Supremo Tribunal Federal, 21 de maio de 1913.-11. do Espirito
Santo, P.—Olivcira Ribeiro,, relator, votei pela confirmação in
(puna da sentença appellada. —A nutro Cavalcanti.-31.
Pedro Mibieili. — Sebastião de Lacerda. — Caindo Saraiva. — Pedro
Lessa.—itibeiro de Almeida.—G. Natal. — Enéas Gaivão, vencido.—
Fui preste, Matiz Barreto.

Sentença confirmada pelo accordão retro
Na presente acção ordinaria Antonio dos Santos Costa, residente

no termo de Capivary, no Estado do Rio de Janeiro, alega que em 25
de dezembro de 1910, ás 3 e meia horas da tarde, seu filho Arthur
Marques dos Santos viajas

•
a em um dos bonds da Companhia Canta-

reira e Viação Fluminense, quando ao transpor a curva de descida
no Ioga!' denominado Barro Vermelho, da linha de S. Gonçalo, o ve-
hiculo, devido á grande velocidade que trazia pelo míto funcciona-
mento dos freios, descarrilou e precipitando-se de encontro a uns
poste, distante cinco metros, tombou completamente, occasionando
ferimentos cru diversas pessoas e esmagando aquele passageiro, que,
apezar de soccorrido, veio a falecer momentos depois;

que Arthur dos Santos era moço de 25 annos, bem empregado,
excellente filho e unico arrimo de sua mulher;

com o desastre occorreu por culpa da Companhia que explora o
serviço de viação da Capital Fluminense, por isso que, alem de esta-
belecer na organisação dos horarios uma velocidade excessiva para
os seus carros, é desidiosa na escolha e conservação do material;

que assim ou se atenha á theoria da culpa, ou se recorra aos
principios mais racionaes do . risco creado, não ha como isental-a
obrigação de indemnisar o damno resultante daquelle sinistro, damno
que o A. estima em 200:0005, para só computar o prejuizo material
que vciu a soffrer.

Sem contestar o facto e apenas divergindo quanto aos principies
juridicos applicaveis á especie e quanto ás causas determinantes do
desastre, sustenta a ré que é de l a qualidade, de systemas mais
aperfeiçoados e está em excelente estado de conservação todo o ma-
terial que emprega no serviço a seu cargo;	 -

á-egneM a lei do Braiil -a"s''• obrigações nelle exequivels e, conse;i:
tleiatemente;tambeiii, as suas . leis de competencia e faliu, (Má pro-

fc9sSoS por ser elle O:logar do ',julgamento; Coáforme - a' tradição de'
XtossiO,direito; já cásagrada no projecto Nabuco, na parto rola-

..4jva ao direito internacional privado, arts. 52 e 57 do titulo prol-.
eiriar ;

Que nos termos dos citados arts. 02 e 23, o autor não fica obri-
gado ao foro do contracto e nessas condições, não se referindo esses
Oispositivos ao domicilio no estrangeiro, poderia elle optar pelo féro

logar do destino, tanto mais quanto, como muito bem observa o
r.'Inglez 'de Souza na introducção ao seu projecto de Codigo Com-
ercial, a inserção da alludida clausula no contracto de fretamento

(i um abuso e que não deve valer sem ratificação expressa, e esta não
foi feita, figurando no instrumento de Ils. 21 apenas a assignatura do
agente da appellada :	 •

Accordam dar provimento á appellação por termo a fls. 08 Nr..
para, reformando, como reformam, a sentença do fls.9‘J, mandar que
tornem os autos ao juizo de onde vieram para que a causa seja jul-
gada de meritis. Custas pela appellada.

Supremo Tribunal Federal, 4 de dezembro de 1913.— H. do
spirito Santo, P.— Elidas Gaivão, relator designado.— Amaro Ca-

Olcanti.— Oliveira Ribeiro. Camilo Saraiva, 'vencido. -- André
ptvalteuriitil, vencido.—lho vn ocliideow. — G.o 	

Sebastião
ao I

ciltedZaelleizi.1()Ii:11 :—	°"i vencido . — 't(zzclinoofs. —reclo
Unita, vencido.— Fui presente, Muni; B:trrelo.

(1)-Accord5o de 15 Cie julho de. 1911, já publicado.—N.cla S.do T.
(2) . O accórdão embargado, de 10 de junho de 1912, já foi publi-

cado: —N. da S. do T.
(O accórdão embargado 'de 25 da maio do 1912 . já foi publl.

cado.—N. da S.- do T.	 •
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' que o aceidente 'Decorrido ora 23 de dezembro foi puramente
.casual, determinado por eircumstancias de mom :do, evidentemente
imprevistas, que não podiam ser evitadas nem peta prudencia e pe-
vicia do motorista nem pelas condições de irreprebensivel segurança
.do vehiculo, que é nin dos typos mais aperfeiçoados e melhor providos
dos elementos garantidores do serviço regular da viação electrica;
(inc ao penetrar na curva, indica Ia pela aia ir, o In torista que con-
duzia o carro na viagem em que se dou aquella occuremcia, procuron
'parar, servindo-se habil e cantelosamente dos freios pneumaticos o do
_aparelho de reversão; que esta se fez de prompto, coincidindo, por:nu,
não haver ainda entrado na curva o tine trazeiro, de modo que com
a parada subita. do time da frente, melte, que não estava ainda ni
mesma direcção correspondente, saltou dos trilhos, recebn,10 assim
o carro um impulso desord2nado e viol:nto gim o levou cie eucontro a
um poste, tombando em con Sequencia o velliculo; que assim nenhuma
responsabilidade lhe cabe.

Na dilação proba toria A. e ri: juntaram docuanotos e pio luzi-
ram testemunhas, requerendo mais a ultima a vistoria. de fls. Ambos
arrazoaram afinal, desenvolvendo respectivamente os fundamentos do
voilido e da contestação.	 .

E depois de vistos e examinados os autos:
Considerando que o facto articulado na inicial de fls. 2 está pro-

vado o não foi contestado; que para elle não caucorreu a colija,
MOAM° IOViSSi !Da, da ietima; que a explicação offerecida pela ré ex-
elite a hypothese de caso fortuito (qui urdiam consilium previ/cri po-
tes() e o de força maior (vis cai resistere )1011 pOICSI) para estabelecer
de modo claro o preciso a da culpa cio motorista que dirigia o vehiculo
-porqua nto:

Considerando que denota evidentemente impericia ou impruden-
eia o acto do motorista que accioneis os freios punuinaticos e o appa.-
relho do reversão no 111011101a0 que o carro se encontra na situação
descripta pela ré, occasionando assim o descarilamento; cicie desse
acto que podia e devia ser evitado o cujas conse.quencias podiam ser
previstas, resultou directamente, como diz a ré, sem O concurso de
outra qualquer força, o accidente que victimou o filho do autor;

Considerando que acceita a explicação da ré, repellidas as hypo-
theses de máo estado da linha, icio do carro ou dos apparelhos de se-
gurança, o desastre, tal como se deu, só pode ser levado a conta da
toopportunida.de da manobra e conseguintemente da impericia do mo-
torista; que em apoio desta conclusão milita ainda a eireitiustancia de
alio se ter dado outro descarrilamento naquilo trecho, trafegado
aliás pelos mesmos bondes;

Considerando queLa societá ferroviarie sono responsabili,
siano prodolli scosse violente, (inerte sia alta ntanovra troppo

brusca dei freni ad opera dcl machinista, sia a (ti/feitios° uso della
liature. (Metia.- De la resp. ferrov., v. 68);

Considerando que assim estabelecila a culpa do motorneiro, cujo
acto h:ai:main:o ou precipitado teria, na opinião da ré, determinado
o sinistro, a responsabilidade desta tornou-se indiscutivel

Considerando que não é necessario recom por na especie á theoria
do risco profissional,aliás já consagrada pela legislação da maioria dos
povos cultos; pois que:

Considerando que ',a responsabilidade civil das pessoas juridicas
de direito privado pelos actos de seus representantes no serviço de
suas fnneções e dentro da especialidade das mesmas pessoas jnridicas
é hoje principio definitivamente inscripto no direito privado moderno.
CLOVIS BEVILAQUA - Tbeor. Ger. de Dir. Civ., pag. 181; A NI 1t10

VALCANTI - Rem. Civ. de ENtado, pag. 86; Besr De Farda - Rev. de
Direito, v..6.);

Que os estatutos dos povos cultos são subsidiarios da jurispruden-
eia e processo federal. (Dec. n. 818, de 1890, art. 387);

Que aquilo principio encontra fundamento no Direito Romano
(P.'LEssA - Direi(o, v. 87), está sauccionado pela nossa legislação
(dec. a. 1.930, de 26 do abril de 1837 ; lei n. 221, de 1891, art. 13)
o pela jnrisprodencia dos nossos tribunaes, não só a respeito das pes-
soas de direito privado, tuas até a respeito da União,dos Estados e dos
mnurricipios ;

Considerando, quanto ao valor da indemnização reclamada, que
ella foi calculada, tendo em vista as regras adoptadas para o computo
desta classe de indemnização e que demais nao foi impugnada.

Julgo procedente a acção para o fon de condemnar a ré a pagar
ao autor a quantia pedida.

Custas pela ré.
Districto Federal, 21 de maio de 1912. -Antonio J. Pires de C. e

Albuquerque.

• Ude de Appellação

SESSÃO DA 7,EG I'SDA CA IRRA , ENI 21 DE JUNII0 DE 1913

Presidencia do Sr. desoilbargador Diogo de • Andrada-Seeretorio,
. Evaristo Gonzaga

Compareceram os Sr.g . desembargadores Elviro Fonseca, Edintin-.
do Rego, Angra, de Oliveira e o juiz convocado desembargador Tor-

. (mato de Figueiredo.

.lU L.G.5MEiTO3

iqgraeos de petição

-N. 717-Delator, o Sr. desembargador Torqnato de Figueiredo;
a ggravaine, Luui Darboza Pinto; agravada, D. Francisca do Paula.
da Silva de Olivelra.- Negaram provimento ao aguar°,
tu emen te .

Tomou parte no julgamento o Sr. desembargador Torquato de
Figueiredo.

N. 718-11elator, o Sr. desembargador Elviro Fonseca ; aggra-
vanto, J. A. Monteiro; agravados, J ó'ataria Siqueira, dos Santos o
Abelardo Saraiva da Cunha Lobo, syn licos da fallencia de Manoel
Siqueira, Comp. no Dr. curador das Massas Fallitlas.-Negaram, urra-
nimemente, provimento ao aggravo, para manter por seus funda-
mentos a decisão aggravada.

Tomou parte no julgamento o Sr. de.sembarga.dor Torquato de
Figueiredo.

N. 730 -Delator, o Sr. desembarga ler. Edmundo Rego ; aggra-
vante, D. Josepha Ilasa do Lima Pass is ; aggeavada Claudia° Einma
Uide.-Daram provimento ao aggravo para mandar que o Dr. juiz
a (mo, reformando seu çiespacito; rejeito in timbre os embargos do ter-
ceiro senhor e possuidor.

N. 735-11elator, o Sr. desembargador Edmundo Rego ; aggra-
vante, o Dr. curador geral do Orpliãos ; agravado, Joaquim do
Avellar Figueira de Mello, invontariante do espolio de D. Amanda
Figueira de Mello. - Negaram provimento, unanimeniente, ao ag-
gravo.

N. 737-ftelator,o Sr.desembargador Elviro Fonseca; aggravante,
D. Maria de Jesus ; aggravado. Joaquim tle Oliveira Monteiro.-De-
ram provimento, unanimemente, ao agravo para mandar que o
Dr. Juiz a quo, reformando seu despacho receba os embargos da
terceiro senhor e possuidor e, processando rosadamente, os julgue
afinal como de direito.

N. 716 -Delator, o Sr. desembargador Elviro Foi:soca ; aggra-
vantes, Gaspar Daca.," Comp. e Thomiz da, Silva .5,r Comp., cre-
dores da fallencia de Bernardino Alves Ferreira ; aggravado, Thimo-
theo José llodrignes Avelino.-Negaram provimento, unanimem:lutes
ao aggravo, para confirmar a decisão aggravada.

N. 717-Delator, o Sr. desembargador Edmund3 Rego; aggra.-
rantol, F. Tancredi .% Comp.; aggrava lo, Antooio Ferreira Monteiro
da Silva.--Negetram provimento, unanimemente, ao aggearo, para
manter .a decisão aggravada.

N. 732-Relator, o Sr. desennbargadar Edmundo Rego ; aggra-
vante, Poalrigo Pereira de Aguiar ; agravados, Lino Comas Barbosa.
e Carlos lloiriguos de Aguiar.-ConverLeu-se o julgamento em dili-
gencia para que sejam aos autos juntos os conliceinnutos dos im-
postos devidos.

N. 755-ftelator, o Sr. desembargador Angra de Oliveira ; ag-
gravantes, Barbosa de Albuquerque ek: Comp. e outros; aggravado,
José de Souza Barros.-Negaram, unanimemente, provimento ao ag-
gravo, para confirmar a dec:são agravada.

N. 768-Delator, o Sr.desembargador Angra do Oliveira; aggra-
vante, Manoel Alvaro; ag,gravado, general Dr. Gregorio Thauma-
turgo de Azevedo.-Negaram provimento,unanimemente, ao aguar°,
para confirmar a decisão aggravada.

Tomou parte no jule.ameoto o Sr.deseembargador Torquato deEi-
gueiredo, por ser impedido o desembargador Eiviro Fonseca.

N. 707 - Delator, o Sr. desembargador Edmundo Rego; aggra-
vantes, \Talento Costa Comp.; aggravado, o Juizo.- Negaram peo...
vimento ao aggravo, unanimemente.

EM MESA

A ggravos de petição mis. 757, 800, 801, 801, 805, 800, 807, 80,
800, 810, 811, 812, 815, 817 e 822.

Carta testemunharei n. 42.

PEBLICAÇ

Aggravos de petição ris. 513, 530, 551, 621, 658, 600, 730, 739,
710, 741, 750, 761, 767 e 769.

SORTEIO

Aggrat:os de petição

N. 779 -- Delator, o Sr, desembargador Angra de Oliveira.
N. 783 -.-- Delator, o Sr .-desembargador Edmundo Rego.
N. 785 - Delator, o Sr: desembargador Elviro Fonseca.
N. 786 - Delator, o Sr. desembargador Edmundo Rego.
N. 787 - Relator, o $r, t.iesembarga.dor Elviro Fouseçih:
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N. '788 — Relator, o Sr. desembargador Angra de Oliveira.
N. 789 -- Relator, o Sr. desembargador Edmundo Rego.
N. 790 — Relator, o Sr. desembargador Elviro Fonsoca.
N. 792 — Relator, o Sr. desembarwalor Angra de Oliveira.
N. 793 — Relator, o Sr. desembargador Angra de Oliveira.
N. 794 — Relator, o Sr. desembargador Elviro Fonseca.
N. 795 — Relator, o Sr. desernbaxgador Edmundo Rego.
N. 796 — Relator, o Sr. desembargador Elviro Fonseca.
N. 799 — Relator, o Sr. desembargador Angra de Oliveira.
N. 802 — Relator, o Sr. desembargador Elviro Fonseca.
N. 803 — Relator, o Sr. desembargador Elviro Fonseca.

EDITAES

Juizo de Direito da Primeira Vara de Orphãos e Ausentes

De citação, com o prazo de 30 dias, aos herdeiros da finada I). Fran-
.	 cisca Barbosa de Freitas, que se acham ausentes, em togar incerto

e não sabido, na fOrma abaixo

O Dr. Luiz Augusto de Sampaio Vianna, juiz de diraito interino
da ik Vara de Orphãos o Ausentes, nesta cidade do Rio da Janeiro,
etc.

Faz saber aos que o . presente edital virem ou delia noticia tive-
rem que, por este juizo e cartorio do escrivão que este subereve,
corre seus devidos e legaes termos o inventario dos bens deixados
pela finada Dona Francisca Barbosa de Freitas, de quem é inventa-
riante Candido Coalho de Oliveira, e, como se acham ausente s , em
logar incerto e não sabido, os seguintes herdeiros da inventariada
Luiz Barbosa de Medeiros Gomos; Ilortencia de Medeiros Coime Dar-
roz Sampaio, casada com o Dr. Manoel Leite de Barros Sampaio
Onofrina Barbosa da Silva ; Placidina Barbosa da Silva, casada
com Francisco Pereira da Silva ; Francellina Barbosa de Queiroz
Mattoso, casada com o Dr. Euzebio de Queiroz Mattoso ; Adelpho
Barbosa da Silva ; Perpetua Barbosa da Silva Brandi, casada com
Nicolau Brandi, e Berdardino Salotne de Queroga, por seus filhos ma-
noras impuberes Agar, Maria Isabel e Clovis ; pelo presente edital
chamo e cito os referidos herdeiros ou seus successores legitimos,para,
deotro do prazo do 30 dias, virem, a este juizo, requerer o que for
a bem de seus direitos, sob pena de praseguirsse, á sua revelia, nos
termos do alludido inventario. E para constar e chegar ao conhe-
cimento de todos os interessados, mandou passar o presente edital
para ser afixado no legar do costume, saguão do Fornos, á rua dos
Invalidos n. 152, extrahindo-se cópias para publicação no Diario
Official, ficando traslado nas autos de inventario, que está sendo
processade no cartorio do segundo oficio deste juizo, á rua dos In-
valides n. 143, sobrado. Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro; em 24 de junho de 1913. E eu, Renato Gomes de Campos,
escrivão interino, o subscrevi.—Luiz A. de Sampaio Vianna.

•

Juizo de Direito da Quarta Vara Civel

De 34 praça, com o prazo de oito dias e o abatimento de 20 , para
a venda e arrematação dos predios da rua Conselheiro Theodoro
Silva ns. 149 e 151, penhorados por . . Francisco Alves Rollo a Al-
fredo Rodrigues de Barros e sua mulher D. Alaria Olieia de Bar-
ros, na Oram abaixo

O Dr. Êliezer Getson Tavares, juiz de direito da 4 4 Vara Cive/ da
cidade do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de praça virem, que, por este
Juizo e ca.rtorio do escrivão que este subscreve, se processam os autos
de executivo hypothecario entre partes, como exequente Francisco
Alves [tono e como executados Alfredo Rodrigues de Barros e sua mu-
lher D. Maria Olivia de Barros, e ora por parte do exequente foi-lhe
dirigida a petição do teor seguinte: °Mino. Exmo. Sr. Dr. juiz de di-
reito da'fra Vara Civel—Dii Francisco Alves Rollo que, tendo ido á 2'
praça os prédios da rua Theodoro Silva ns. 149 e 151, na acção de exe-
cutivo hypotheca.rio que o supplicante move por este juizo contra Alfredo
Rodrigues de Barros e sua mulher D. Maria Olivia de Barros e não tendo
havido licitantes, vem o supplicante requerer a V. Ex. se digne do man-
dar passar editaes para ir o mesmo predio á 3e praça com abatimento
de 20 .0/o e não havendo licitantes ser vendido pelo maior preço e nestes

- termos pede deferimento. E. R. M. Rio de Janeiro, 20 de junho de
1913.—Francisco Alves Rolo. (Estava legalmente sellada.) Despacho
Sim. Rio, 20 de junho de 1913.— E. Tavares. Em virtude do que se
passou o presente edital, pelo teor do qual o porteiro dos auditorios
trará a publico prégão de venda e arrematação em praça deste juizo

`. no dia 4 de julho proximo á 1 hora da tarde, depois da audiencia do
estylo, ás portas do predio onde funcciona o Forum á rua Menezes Vi-
eira, antiga dos levalidos, n. 152, os predios penhorados e constantes
da avaliação junta aos autos a saber: Predio terreo da. rua Consa-
selheiro Theodoro Silva, a. 149,eno Villa Isabel, freguezia, do Engenho
Velho desta Cidade, com porta e duas janellas, portadas de madeira,

edificado com pedra, cal e tijolo medindo de frente 5°,30 por 11 m ,0 de!
fundos, com os seguintes commodos: duas salas, dons quartos,cozinha,
banheiro, tanque de lavar e latrina; o terreno deste h/amovei mede
de frente oito metros por 40 metros de fundos, estando todo
cercado, tendo na frente gradil do ferro e portão, avaliados o predio
e respectivo terreno em 4:5008. Este predio vae a esta praça pelo
preço de 3:6008, importancia a quanto fica reduzida a avaliação de-
vido ao abatimento legal. Frecho terra° contiguo ao já mencionado,
situa lo á mesma rua n. 151,corn entrada independente, gradil e por-
tão de ferro, com portadas de madeira, edificado com pedra, cal e ti-
jolo, medindo de frente dons metros e oitenta e cinco,2 m,85, por 1.2m
de fundos,dividido em uma sala,dous quartos,cozinha,tanque e latrina...
O terreno mede de frente 5m ,55 por 40m ,0 de fundes, e acha-se toda
cercado; avaliado o referido immovel com terreno em 4:5008. Este
predio vao a esta praça pelo preço de 3:6008, itoportancia a quanto
fica reduzida a avaliação devido ao abatimento legal. Importa o total
das duas avaliaçaes, com o respectivo terreno o predio, em 7:2008,
devido ao referido abatimento, preço por quanto vão os mesmos
bane a esta prat. No caso de não haver quem offereça sobre o li-
quido acima, serão os preditos pastos em leilão para ser arrematados
por quem maior preço offeraça. E quem os mesmas qnizer arrematar
devará emipartI'm no dia, lagar e hora acima designados, afim do
effectuarHe a praça, que será effectuada mediante pagamento á vista
ou com lian-a idonea por te -s dias na derma da lei. Para constar
passou-se este e mais ires, que serão allhados na rótulo/ da lei. Dado
e passach morta cilada do Rio de Janeiro, aos 2/ de junho de 1913.
Eu, Arnaldo ,la Silva Trilho, escrivão IN:ovino, o sub;erevL—Elieeer
Gerson Tara res .

Juizo de Direito da Quarta Vara CiVe.

Fallencia de M. A. SOM

De pubUc q çaio da sentença declaratoria da fallen,;ia de iT. A. Sonza,
noijocionte estabelecido com officina de carpintaria e COnStrUCÇÕeS"
4 rua dos Andradas n. 62, na Op ina abaixo

O Dr. Eliezer Gerson Tavares, juiz da direito da :fra Vara Civel
desta cidade, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem que, depeis lo oboyvadas
as formalilladas Legaes, foi pr sentença deste juiz), hoje publicada,
proferida ás 12 horas do diaalaclarada aberta a fallencia de l. A. Souza,
negociante estabelecido com oficina de carpintaria e construceees
rua dos Andra Ias ti. 62, fixando o seu termo para os effaitaa lagaee
de 22 de abril iraxim° passada, ficando 03 Cr3,101'33 d c)dito fiando no-
tifica los para, dentro do prazo de 20 dias, apresentai' ?in aos syndicos
que forem nomeados a declaração de seus craditos, acompanhada dos
respectivos titulo ;,e convocados para a primeira assembWa da roferida.

, faltando, a raaliz tese em 25 de julha !maxila), á 1 hora da Urde, na
sala das andiancias, no Fornos, á rua Menezes Vidra n. 152, tudo,
nos termos dos arts. 17, 18, 80 e 82 e seus paragraphoa da lei
n. 2.02/, de 17 de dezembro de 1908. Dado e passado wsta, cidade
do Rio de Janeiro, aos 23 do junho de 1913. Eu, Arnaldo da Silva.
Trilho, escrivão interino, o subscrevi.—Eliezer Gerson Tavares.

Juizo da Quinta Pretoria Criminal

De citaçlo ao réo Domingos José Vieira da .11o/te, com o prazo
de 10 dias

O Dr. Carlos Anus° de Assis Figueiredo, jui2 da 5' Pratoria,
Criminal, etc.:

Faz saber ao réo Domingos José Vieira da Mona que pelo pre-
sente edital fica &tad° para comparecer neste juizo, ás 12 horas do
dia, á rua da S. Christovao n. 394, na andiencia do primeiro dia util
depois de findo o prazo de 10 dias da publicação deste, afim de se ver
processar pela justiça publica, como incurso nas penas do art. 303
do Coligo Penal e julgar sob pana. de revelia; outrosim ficando citado
para os demais termos do processo até final sentença e sua execueão.
E para que chegue ao seu conhecimento ou ao de quem possa inter-
essar, mandei passar o presente de que se extrahiu traslado e outro
de igual teor que será afixado tio togar publico do costume. Rio, 21
de junho de 1913. Eu, Pedro Brant Paes Leme, escrivão, o subscrevi..
— Carlos Afionso de Assis Figueiredo.

Juizo da Setima Pretoria Criminal

O Dr. Edmundo de Oliveira Figueiredoe juiz da r Preteria Cri-
minal do District° Federal, etc.:

Faz saber a todos que o presente edital com o prazo de 10 dias
virem ou dello noticia tiverem que o Dr. promotor publico adjunta
denunciou a Dano da. Silva Pires e Miguel Spena com) incursas nas
penas do art. 303 do Codigo Penal. E como não tenha sido possivel
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.intimar 'pessoalmente ao acenado Miguel Spena, pelo presente o cita
è chama a comparecer neste juizo no dia 2 de julho proxima,
iheio-dia, afim de assistir ao summario do pi'ocess o acompanhal-o
én] todos 03 seus termas até final setitenca e sua execução, sob pena
de revelia. E para, que cheque ao conhecia-1mi de todos e do dito
accusullo, mandou passar o wesente que será allixado no togar do
Costumo e publicado no Diaeio (Oleira. outrosim faz mais saber que
ao audiencias do juizo são (liarias e toem togar á rua Dr. Manoel
Victorino n. 157, Engenho de Dentro. Dado e pas.ado nesta Capital
Federal, aos 21 de junho de 1913. En,João Pinheiro, escrevente jura-
mentado, o eserevi. E eu, Fortunato Miranda da Conceição, escrivão,
o subscrevi.--Edmundo de Oliveira Figueiredo.

fiOTICIARIO
Prcsidenela da Republica

Confim anelaram limitem com o Exmo. Sr. Presidente da Repu-

blica, no Palacio do Governo, os Srs. ministros da Justiça e interino
da Pazenda,, da Guerra e senador Pinheiro Machado, vice-presidente

do Sanado F

- - Sob a prosideueia do Exulo. Sr. Marechal Hermes Presi-
dente da Republica, realiza-se hoje, ás 2 heras da tardo, no Palacio
do Governo, o despacho collectivo do Minislerio.

- - S. Ex. o Sr. Presidentada Republica,acompanhado dos Srs.
Dr. Jesuino Cardoso, secretario da Presidencia e capitão Oliveira Jun-

queira, ajudante de ordens, tt-:sistin hontem, ás 2 horas da tarde, na
Escola Nacional de Bldlas Artes, á abertura da exposição de quadros

de pintores argentinos, promovida pela Sociedade ConCordia, de propa-

ganda sul-americana,

-- O Exmo. Sr. Presidente da Republica recebeu do Acto-

Cinta . Drazileiro um officio communicando ter silo conferido a S. Ex.

o titulo do Presidente de I tenra do referido cio!).

-- Despediu-se limitem do Exmo. Sr. Presidente da Republica,
por ter de seguir para a Europa, o Sr. coronel Antonio de Carvalho

Metia, ex-vice-presidente do Estado do Ceará.

-- O Esmo. Sr. Presidente da liefaiblica assistirá, na proxima
sexta-feira 27 do corrente, á inauguração da exposição d appare_

lhos Ilyggins --salva-vidas antomaticos de incendi°, que terá logar
Associação dos' Empregados no Commercio do 'lio de Janeiro.

-- Estiveram limitem no Palacio do Cattete os Srs.: senador

Baymundo de Miranda ; deputados Simeão Leal, Lourenço de Sá,
Meira Vasconcellos, Marcou no Barreto, Alfredo de Carvalho, Cunha

"Vasconcellos, Paulo de Mello e Cunha Machado; vice-almirante Lins
Cavalcanti, chefe do estado-maior da Armada ; general Severiano

Bege, presidente do Lloyd Brazileiro e commendador Tiburcio de

Carvalho.

Relações Exteriores

() Dr. Bruno Chaves, ministro plenipotenciario do Brazil junto á
Santa. Sé e ultimamente transferido no 111031110 caracter para a Re-
publica Oriental do Uruguay, chegou limitem da Europa a esta
Capital.

Aguardaram a sua chegada .os Sr.. Drs. Regis de Oliveira, Minis-
tro interino e, sub-secretario das Itelaões Exteriores e D. Bartosa
Gonçalves, ministro da Viação, além , (ic entras pessoas.

Justiça e Negocies Interkires

ges ; deputados-Domingos Mascarenhas, . Drs. Carlos Sejill, Pio Dit-
arte, Armando de Carvalho, Affonso Tanajura, Urbano de. Gouvêa,
Oscar Corrèa e Aleehiades Furtado e coronel Cunha Martins.

-	 Por acto de limitem do Sr. ministro, foi nomeado Abilio
Carvalho para exercer o logav de encarregado do _material finctuanto
da Directoria Geral de Saude Publica, durante o impedimento dO
effectivo, o engenheiro José de Chermout Rodrigues, que se acha e y-
goso de licença.

— Foi antorizado o cominandante interino da Brigada Policial
a conceder baixa tio servieo, tia fórum do art. 201 do regulamento ent
vigor, ao soldado Enrico Falcão.

-- O Sr. ministro resolveu nomear os Srs. Drs. Judio Afranio
peixoto, professor extraordinario efrectivo da Faculdade de medicina
desta Capital. Alfredo da Graça Conto, inspector dos serviços de pro-
phylaxia da Directoria Geral de Sande Publica, e Fabio de Azevedo
Soáré. assistente do liospital Nicional de Alienados, para representa-
rem ofileialmente o BraZI1 110 IV COligreo Internacional de Sa-
neamento e Salubridade das Habitações, a rennir-se Antuerpia clo
31 de agosto a 7 de setembro proximos vindouros.

-- O Gabinete de Identificação durante a semana finda teve o
seguinte movimento

A :.eet:ãO civil idanti nieon 170 pesseas que requereram carteiras
de. ide itidade,, sendo ra:; com valor de folha corrida e uma sem esta
vaiar, e 40 attestados de bons antecedentes.

A secão ile itiformarões forneceu 173 informações ás diversas au-
toridades policiaes e jaliCiarias ; processou 12 pedidos de cancella-
mento de notas ; expediu •2 attestados de bons antecedentes ;
registrou 32 promptuarios e expediu 58 officios.

A secção de identificação criminal identificou 33 detentos; verifi-
cou a identidade de SI presos; procedeu a cinco verificações para
fornecimento de informações pedidas pelas diversas autoridades po-
liciaes e judiciaria., e escripturou 282 individuaes dactyloseepicas e 35
cartões de photographia signaletica.

A secção de estatistica proseguiti na confecção dos trabalhos re-
ferentes á estatistica do movimento do gabinete de identificação,tendo
concluido os mappas relativos ao fornecimento de informações, de in-
dividuaes dactyloseopicas recebidas e confrontadas e do presos iden-
tificados nas filiaes do gabinete; tudo correspondente ao primeiro tri-
mestre do corrente anno.

A secção phetographica attenden a tinia requisição para a inspe-
cção da tomes de crimes e muros; procedeu á identificação de um ca-
(lavei de pessoa desconhecirla,; retratou att presos; confeccionou 4:15
carteiras de identidade; forneceu to plintographias judiciarias ás di-
versas	 c 	 de policia e autoridades judiciarias.

O gabinete estabeleceu a identidade de tres cadaveres de indi-
vilues desconhecidos.

—O serviço para hoje na Brigada Policial é o seguinte
Superior de dia, capitai-, Caldeira Basto..
Onicial de dia á brigada, capitão Alberto Fioravanti.
alodiais de dia ao hospital, Dr. Rareia° Lima ; de prom-

ptidão, tenente Dr. Julio Mirabeau, e intento de dia, alferes hono-
vario Luiz Macedo.

Dia à. [Alarmada, alferes pharmacentico Figueiredo Leite e
tico PicosPires de Oliveira.

!lenda no 1° districto, alferes Moira Lima e um inferior.
Ronda de visita, tenente Leopoldo Velloso.
Ronda ás patrulhas, sargento quartel-mestre Mario Teixeira a.

nove inferiores.
Promptidão permanente: no 40 batalhão, alferes Carlos Vital,

e na cavallaria, tenente Pereira de Mello.
Guardas: Caixa de Arnortizaç.ão, alferes Octaciano do Sant'4`..tma•

Caixa de Conversão, alferes Pereira de Lucena ; Thesouro, alferu
Paula àlailureira; Casa da Moeda, tenente Celestino Pimenta.

Estado-maior nos corpos: no 1° batalhão, capitão Leonel act Assis;
no 20, alferes Alexandre dos Santos; no 3°, capitão g rilhante de Albu-
querque; no -í°, alferes Silva Telles ; no 5°, capito Vieira Ferreira
na cavalaria, capitão Almeida Cardeal, e no corpo de serviços auxi-
liares. alferes Aristides Chaves.
- Uniforme 8°, com polainas pretas.

Fazenda
'...	 .	 ..	 .	 .,

A Directoria da Despem Publica. autorizou por telegramma, 051

delegados fiscaes ern Santa Ca.tharina e Paraná. a entregarem, como

IPrOoraram lionlom o Sr. ministro em seu gabinete os Srs. sena adeantamento aos inspectores do 26r. 5,1(:o de Proteec,ao aos Indiesi
'	 •	 'dores. 11..r.vúcs dj. . Lv-ra, , Wairredo.Leal; Artliur .Lettios, e Pedtv Qor. ' -L?call , a9i.R.,--de _Tr.ilaalhattgres:s;N'acionae.s. rà. , .	 .---~-0.'ff- -.	 . -	 .-	 . ..,, -	 ... . ,,r	 .--..i.-- -	 ,..	 -	 .	 --- -- -..	 ..	 .. ....	 i-:,... -...	 .„-......._... 	 ..., -,':' --.•---:..---..:,:i 	 ,	 „,..._:,,..J.,-	 .-••••
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DIARIO OFFICIAL	 Junho de 101d.

Maria de Paula, as quantias de 13:7505 ao primairo e 15:000e' ao

sagnndo, para despezas urgentes no corrente armo.
-- Estiveram hontem no gabinete do Sr. ministro os Srs.

'senadores Augusto de Vasconeellos e Fernando Mendes, deputados
Bento Borges, Lourenço de Sá e Juvenal Lamartine, Guy S3ydric1i,

Dr. J. J. da Silva Freio°, commandador Casino Pinto e Dr. Bali-

sada Tavora.

--Para promover a cobrança executiva, a Recebedoria do Dis-
trict° Federal vaa remetem' ao procurador geral da FaZ2Utia Publica

1.319 certidões de impastos de puma de agua, referentes aos exer-

cidos de 1007 e 1908, devidos por contribuintes residentes nos 10 0, 110

e 120 distrietos desta Capital, em um total de 58:2175362.

--O director da Raceita Publica, respondendo a uma coneilta
do delegado fiscal em S. Paulo, declarou que, estando os itis CaOr'S
fiscaes subordinados ao Thasouro, conforme estatua o art. 30 do re-
gulamento dos impostos de consumo, nenhuma autoridade eN nl'e3111
os delegados fiscaes sobre cilas, e que para a inspecção das colido-
rias devem ser designados empregados de Fazenda subardinados á-4
delegacias.

Devidamente sanccicnada pelo Sr. Presidente da Republica,

o Sr. ministro remetteu ao Sr. prasidente do Senado Federal a reso-
lução legislativa que autoriza a restituição á Faculdade de Medicina

de Bailo horizonte dos direitos pa gos P ela ini lArtai :ão de objectes des
-tinados aos seus gabinetes e laboratorios e fretes que pagou á Es-

trada de Ferro Central do Brazil.

-- O Sr. ministro resolveu que volte a ter exercido na Alfati-
dega do Ceará o 10 escriptura.rio daquella rapartiçãe bacharel Do-
mingos Solon da Costa e Silva, qne se acha servindo na Delegacia
Fiscal da Bahia.

-- Por titulas de hontem, o Sr. ministro exonerou os s3guintas
funccionarios: Manoel do Souza Cavalcante, Pedro de Farias Lobo

e Henedino Beijo, respectivamente dos lagares de agentes lisa:ias dos
impostos de consumo nas l e e 8a circumscripções do Estado tio .alagoas,
sendo nomeados em sulmituição dos mesmos José Ribeiro Barrato
Menezes e Juventino Caldas, para a i a , e Olympio Cyriaco da Silva,
para a 8.

-- Pedindo ao titular da pasta da Agricultura informar si atra-
ctivamente houve autorização para os fornecimentos que Firmino
Fontes, Jesaino & Amaral e Antonio Stoffel allegam ter feito em 1011
ao Museu Nacional e cujo pagamento pedem, o Sr. ministro re-
mettett-lbe os processos relativos.

-- Em resposta ao officio do secretario da Agricultura do Estado

de Minas Graes, pedindo que seja a Casa. da Moeda autorizada a
cunhar as medalhas concedidas aos expositores do certamen agro-
pecuario de MO, o Sr. ministro communicou-lhe que já foi iniciado
o serviço do modelagem, reducção e preparo dos cunhos das meda-
lhas, que devem ficar promptas dentro de tres mens.

-- O Sr. ministro autorizou a abertura de concurso de 2 0 en-
Caneja nas Delegacias Fiscaes do Paraná e Rio Grande do Norte.

-- Pedindo-lhe informações a respeito, o Sr. director do Gabi-
nete do Thesouro remetteu ao delegado fiscal na Bahia o requeri-
mento em que Achillas Benjamin Cardoso, collector das rendas fe-
deraes de Entee Rios, pede reconsideração do acto que o exonerou de
identico lagar em Santo Amaro, informando mais si o requerente
prestou nova fiança para o logar que exerce.

-- Por não ter Manoel Demetrio Ribeiro prestado, dentro do
prazo legal, a fiança para o cargo de collector das rendas federaes

de Capivary, S. Paulo, o Sr. ministro declarou sem effeito o titulo
que o norneou,ordenando que a collectoria em questão fosse annexada
á mais proxima.

Afim . de poder resolver sobre uma petição de Caidenio
. VÉt9r di.§.1.1V a, 1'9101'4 a 9110Tga 4.(192141M.52.43_ WYPrOntorios de

sita propriedi l . seilre um evadi° da ladeira do Ascurra, o Sr. mi-
nistro pediu ao Dr. 2° proctinlibr da Beimblica a desolarão dos
documantes rafe,entea á desapropriação desse immovel, os quaes lha
foram enviados aenexos ao aviso do alinisterio da Viaeão da n. 20.

-- O Sr. ministro declarou que a Josa Moreira de Suza, con -
dilatoude trai classe ai) asantado da Estrada de Ferro Central
do [kali, comp.e.en os vencimentos annuaes da 2:1185090.

-- O Sr. ministro salicitou do da Viaçãe provilancias no sentido
de se pronunciar a Inspadoria, de Portos, Rios e Canaes sobre o re-
querimento de Luiz alanpiN Baptista, de Laão pedindo prorogação
por cinco atinas do alfandegainanto do trapiche da ilha do Cajá.

— -- Pelo Sr. ministaa foi concedida ao pensionista do Estado,

Manocl Joe'; Soaras licenaa para residir no estrangeiro.

-- Tendo a Companhia Loterias Nacionaes do Brazil reclamado
contra as diiiienh fades em que se encontram muitos dos seus agentes
nos Eetados para a acquisição de sellos espe&i s Fura hebetes , o
Sr. niiiiIro raaammeaalou aos chefes das repartieões subardinadas
sua viga ii(midprinroto de sua circular te 2e, determinando
que as esta meitlEts presciptas na mesma se sejam vaudidas no Dis-
triete Federal, p a itee.).;d0ria, e nos Estados pelas deleaacias lis-
caos	 alfatelea is. devendo as (talagadas requisitarem-nas da Casa da.
Moeda para formes:e-as aos agentes da citada companhia.

-- Pelo Sr. ministro int3rino da Fazenda foi cona.elida liaença
da tios tu azes ao 3 ecripturario da Delegacia Fiscal do Ceará José
Laureie» do Castra e Silva.

rarinha •

Pelo Sr. minktro rwam ass ignadas as s eg uintes pautarias:
Nwnean lo o capitão tenente Mario Pereira Pinto Gaivão para

exercer interinamente o carg) de direetor da EseJla ci Aprendiz3s de
Ma ri it heie is th' Ma tto-G vosso.

Concebido licença
Da dois urzes ao 1. 0 tonante libado dos Santos paca trata-

incuto de sande;
Ao marinheiro nacional invalido Surgiu Thomaz Pe , zarra, para

reaidir eira do asylo, no Estado de Pernambuco;
De Ires in:`,CS, sem vencimentos, a Domingos Lapas da Silva, eme.

sarvador do gabinete da Escola Naval, para tratar de intefi'ss;
De mais seis inozes, a Eticlides Lopes da Cruz, prateai das barras-

do Estado do Coará, para tratar de seus interesses.

--O lioletint do Almirantado publicou a reunião, a 28 do cor-
rente, ás ti li Wils da manhã, do conselho de guerra a eito re,ponde
o foguista extranumerario de primaira classe, Manoel Francisco da
Silva, do qual é presidante o capitão de mar e guerra, graduado,
refori»ado, Angusto Casar da Silva, e são juizes: capitão de corveta
Henri:pie da Afim merque Feijó Junior, capitão tenente José Joaquim
Guimarães, capitao tenente, reformado, Miguel Joaquim de Castro
Sobrinho o capitão tenente, reformado José Augusto Pereira do Amo-
rim Junior e In : MIM.° tenente, reformado engenheiro machinista João
de Araujo Guima cães.

--Foi desligado o aprendiz marinheiro n. 232, Banido Vianna
de Almeala, da Escola de Aprendizes de Marinheiros desta Capital,
por ter sido julgado incapaz para o serviço.

----Foi reaiRdi rto o contracto do foguista de 3.' c1ass3 Satyro
do Nascimento, em serviço no Cominando da Defesa Movei do Porto do
Rio de Janeiro, a bem da disciplina e á vista do seu mão comporta-
mento, não podendo ser mais contractado para o serviço da Armada.

--Embarcaram: o capitão tenente engenheiro machinista Manoel
Gomes de Paiva, no navio-escola Tamandaré; o auxiliar de especia-
lista calpinteiro calafate Roberto Ferreira Lima, no scout Rio Grande
do Sul.

--- Da Superintendei-leia. do Pessoal foi desligado o capitão-te-
nente Amorico de Azevedo Marques, por ter sido designado para
embarcar no couraçado S. Paulo.

A's autoridades navaes apresentaram-se:
O capitão-tenente Agerico Ferreira de Souza, por ter desembar-

cado do navio-escola Primeiro de Março; o 1° tenente, José Joaquim
Mattos de ,,kzevedo, por ter sido exonerado do cargo de ajudante da
Imprensa Naval e sido designado para embarcar no scout Rio Grande
do Sul; o capitão-tenente Alberto Miranda Rodrigues, por ter desem-
barcado do seout Rio Grande do .Sul e sido designado para servir no
cominando da Defesa Movei; os enfermeiros nanes, de 2' classe Hero;
tiçlps Alberto das Chagas, por ter desistido do resto da licença ein
cujo goee p aMy2. lisAynto Alves de SolLza, por ter sito nomeado
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.
ar de dia ae quartel general . da 0' inspecção,,

auxiliar ddescripti Calazans. 	 .	 - . „.
-	 A brigada estrategica dá o official para o serviço da . 04 inspecção,
as guardas do Ministerie da Guerra e hospital Central, patrulhas e-
serviço de extra.ordinario.	 .

• A -brigada mixta dá o ofileiali para ronda, a- guarda, do piado
dó : Caitete , d : i1S patrulhas para as estações' Ele Maitureira e Dona Clara.

Uniforme, 4°'.

Viação e Obras. Publicas -

D.1.A RIO; O PITCIAL

i para, servir na Escola Naval ;, a 1° teneáta, medico,: Dr.. Ped •A‘Mar;- •
•tjns, por ter sido nomeado para,. sorVir na. Escola de Aprendizes Ma-
rinheiros do Estado da !labia.

•
--O 2° tenente Antonio Domeque Alves de Barros -desembarcou

do contra-torpedeiro Amazonas, e os taifeiros Manoel .13onifacio da
Costa, Lucio Antonio da Silva e José FranciSco do contra-tofpdileirci
Pará, todos a pedido.

•--O contra-mestre: de 2° classe, Manoel Barboza do Almeida,
foi desligado do serviço da Defesa Mavel do Porto do Rio de Janeiro.
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••Guerra,

Foi transferido por conveniencia do serviço, do II° grupo de

artilharia para o 2° da mesma arma, o 1° tenente, Euclydes Espio-

doia do Nascimento.

-- Pelas inspecções de saude. a que se submetteram foram jul-
gados, prompto o major Parmenio Martins Rangel e precisar de 60
dias o capitão. medico Dr. Manoel Geadas Corrêa Colidia].

-- Foi transferido do 46° batalhão de caçadores para ó 13° regi-
mento de infantaria o 2° tenente Theodoro da Costa e Silva.

-- Foi- declarado que as transferencias dos 1°' • tenentes Epami-
Bondas Teixeira. Guimarães, Carlos Possola e Artliur Saio Porton
Varam feitas . por convenieneia do serviço.

-- Requereu reforma o capitão Henrique Silva pertencente ao
IS° batalhão do 6 0 segimento.- de infantaria.	 -

— O presidente da Sociedade de Tiro o. 7, em. officio dirigido
ao quartel general da 0" região, communicou• haver sido transferido.
para domingo,, 20- do.corrente, o concurso. de tiro organizado pela'so-
eiedade, que se, achava mareada para.22.

--- Apresentou-se ao quartel general da 0" re,gia.'o, afim de:
seguir para o Estado da Balda no gozo de licença para tratamento-
lia Salltil!, 0 capitão ilaymundo Silva.

-- A junta medica do quartel general da 0 4 inspecção, em
sessão do 23 do corrente, julgou o capitão do 1° regimento de arti-
lharia montada Sevariam) Carlos da Abreu curavel, precisando de
mais 60 dias de licença para seu tratamento.

— Apresentaram-se ao Departamento da Guerra os seguintes
officiaes . : tenentes-coronels- Alcebiadew Cabral e João Caetano de Fa-
ria Albuquerque, ambos do quadro supplementar, por ! terem de se-
guir para . a 7° região á disposição do respectiva inspector Cas-
siatio • Ferreira de- Assis, por ter regressado de Campos mie fóra.
a serviço , o capitacr graduado João Evangelista de Souza Vianna„
dee qitaden supplemeiitar, por ter sido graduado . ; 1" tenentes Brasi,
lio- Taborda, do I° regimento-de' artilharia, por ter sido transferido ;;
Manoel flabello, do S''regimento, por conclusão- da licença ,• Euclydes.
EAfinóla do . Naselmento . e4rthur Sitia Pontes, por terem sido. transfe-
ridos, : 2°' tenentes Antero . de nenen» Carvalho„ IiO 6' rellinento,

Camilln'Augusto de- Madeiros- Costa, do 13° regimento de infantaria,.
por terem sidb transferidos.

Apresantou-sedioje,:an. Departamento- dai Guerra o soldado,
Juventina SoséNihrial i que,.nor despacho do Sr. ministro, de-13 dó
corrente, foi mandado incluir no Asylo de Invalides da Patria.

-- No requerimento em que o 1° sargento addido ao 30 regi-
metias, da infantaria. Antonio Bezerra db . Mello- solicitou dcr oral
inspector dai 0" região periniásão , para mini- á. rua, afiar da tratar . de
sua defesa, • foi pela-mesma autoridade exaradb‘ o segninte' despacho:.
« Requeira ao juiz á disposição do quem se acha preso».

--- No dia 27 do.correute-, ao meio-dia, reune-se na Auditoria
de Guerra da 0° região' o conselluy a que raspou le o soldado do' 1° re-
gimento. de infantaria. Jos& Susriniano da Graça,. daqnal são,juizew:.
capitão' Antonio Henrique. Cardim,. 1 0 tenentes Adolpho Ferreira
Nobrega, Manoel Ribeiro' Salles Guimaritew e Dahnoi Ribeiro da Re-
zende; 20°. tenentes . Carlos da Carvalho Abreu: e Edgardo, Fentoura de
Barres, todos do 2° regimento de infantaria..

•-- Foi mandado addir á. brigada estrategica.,. pela quartel' ge-
neral da 0' inspecção, o 1°Sargento José Acelyno de Souza, que se
apresentou com procedem:ia de Curityba.

.	 •
! —Serviço da Exercito para hoje: •

Superior de dia, capitão Oscar Gualberto Dias do Maura.
Dia ao posto medico da direcção de saude, Dr. Francisco Rer-

Inanha._	 .•	 •

• •	 •	 •

O Sr. ministro.. fez-sarepreseutar na itiatig,uração-da Exposição de

Artistas Argentinos, na Escola de Renas Artes,, pelo seu °Mein, de
gabinete Ilenrique Romaguera.

— O Sr. ministro approvou a tomada de contas do 2° semestre.
de 1011 dos serviços de construcção e trafego da Estrada de Ferro,
Victoria a Diamantida, pertencente á Companhia Estrada de . Ferro
Victoria a Minas, mantendo-as . glosas propostas pela junta apura,.
dora.

-- O Sr.. ministro approvon, para. os effeitos leves, a tomada

de contas da Companhia, Estradas de Ferro FederaeS Ilècle Sul Mi-

neira, relativa ao 2°-semestre da 1011 e bem assina relativa: ao 1°
semestre de 1012.

O Sr. Edwin V. Morgan,. embaixador americano; acompa,-
nbado . de, seu secretario particular, Dr. nyder, estava hontom no ga.

binele do Sr. ministro em conferencia com S. Ex.. •

--- O Dr. Guy Ileyndriehx, 1" secretario da rogação da Beigida,

visitou o Sr. ministro na qualidade de encarregado de negocios da-

quella nação.

— Estiveram limitem no gabinete . do Sr. ministro cs Srs.
s2.na (lor Augusto de Vasconcellos, deputados Bento Borges, An-
tonio Nogueira, Aurelio Amorno, Lourenço Si, Malva Vasconcellos,
Baptista de Mello, Joaquim Pires e Flores da Cunha; marechal
Jeronymo Jardim, coronel: Emilio Riem,. major José nodá, commen-
dador Augusto José Ferreira', Drs. Lebou MO, Luiz vau Ers'e2r,.
Luiz de Andra.do Sobrinho, LimaBrandão, Francisco %%nadares;
Ferreira Viaima Filho, Carlos de . Corqueira Pinto, Adindo Luz,
Antonio Olyntho, Angusto. da Menezes,. Oscar . dal Cunha Corrèa,
Simões Lopes.. DeL-Vecchio; Mandes Diniz, Francisco Merina:, C'.
Bjerck, Jose Amorico dos Santos, Alfredo MachadaGnimal.es,
Kocler e Jorge Vande Capela.

— O Sr. ministro fez-se representar pelo seu official de. gabi-
neto genrique nomaguera ao embarque do Dr. Mario Fernandes,
que tambem. serve no seu gabinete !e que seguiu limitem no Saturno
para o Estado do Rio Grande do Sul.

— A Directoria Geral dos • Tolegraphos foi autorizada a, collOca
um apparelho telophonico. na garage da Cemmissão Fiscal. das Obras
do Porto do. Rio de Janeiro.

-- O ministerio dá Viação reiterou aartniscerio da Fazenda
as providencias já solicitadas e referentes ao facto dá Delegacia
Fiscal em São Paulo negar-se a dar esclarecimentos sobre as encom-
metidas postaes que lhe são entregues. 	 ..

-- «Apresente o.T exemplares' em: que: foram feitas, as publica.
çoes»— foi o despacho dado ao requerimento do jornal O Imparciat.
requisitando pagamento-.

-- roi endereçado á Camara dos Deputados o requerimento. da
administrador dos Correios do Estado do Maranhão, solicitando, um
anuo de licença ao Gimgresso NacionaK

-- Foram deferidos pela Directoria Geral de ContabilidadE
deste ministerio os processos de pensão de montepio de DD. Idalina
Vianna Cavalcanti;, Adenta Siqueira de: Mburze Ribeira e • Claudina de

'Souza Campos.

— Ao Sr. director da Despeza Publica do Thesouro Nacional'.
foram enviados 03 processos de montepio de, D. Ursulina Machado de

viuva de. Lourenço Machado de Oliveira, continuo da Eátrada
de Ferro Centrarei() Brazil; de-D. Calina: Paes Ribeiro da Navarralr.
outros, viuva e filhos db•agente de 2" . classe; apersontado; da mesma
estrada; de D. llaymunda. de Oliveira' Lima e . ontras-, viuva
sol Cai raw dei João Pedro , de- Lima; feitor, aposentado,. dai mem es-
•teada;. de D.. A uretia A itrora.Seabra de Mello„ irmã. solteira cia:prati,

.•	 _
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ca'nte de 1 3 classe da Administrarão dos Correios do Estado do Rio
Grande do Norte Miguel Augusto "Seabra. de Mello, 'falecido em no-
Vembra (13 1907; de D. Brazilina de Arantes Franco Padilha e Maria
Argia Fia oco Padilha, viuva e filha maior, solteira, do contribuinte

Padilha, amanuense da Repartição Geral dos Telographos;
rte D. Iledwig Odebrecht, filha maior, solteira, do finado contribuinte
Emilia Odebrecht, engenhiro chefe de districto, aposentado, da Re-
ftlirtição Geral dos Telegraphos; de D. haura Serpa Dias Adria° e
Jurema, viuva e filha de Francisco de Paula Dias Adria°, tologra-
phista de 1 3 classe da Estrada cio Ferro Central do Brazil ; de D. Ma-
ria Soares de Carvalho, viuva de Manoel Francisco de Carvalho, ma-
rhinista de 1 classe, aposentado, da mesma Estrada, e de D. Luiza
Gonzaga Ramos da Silva e outros, viuva e filhos de João da Silva Lis-
boa, carteiro de 2a classe, aposentado, da Administração dos Correios
do Estado de Minas Genes.

Ao Ministerio da Viação foram enviadas, para registro no
Tribunal de Contas, as cópias do contracto celebrado pela Adminis-
tração dos Correios de Minas Geraes com o Sr. alatheus Jorge Rodri-
hes para arrendamento do predio em que funcelona a agencia do
Correio de Barbaccua.

A podido foi exonerado José Ferreira de Freitas, do cargo
de praticarde da agencia do Correio de Campinas, no Estado de São
Paulo.

Para esse cargo foi nomeado Emilio de Azevedo Marques.

- - Foi indeferido o roquerimento de José Alexandrino de Oli-
veira, p,-.dindo a nomeação de servente de 2 a classe, entregador de
jornaes ou estafeta. 	 •

- - A pedido foi exonerado João Augusto Palitares, agente do
arreio de Mogy-Mirini, no Estado de S. Paulo.
' Para esse logar foi nomeado José Ferreira Bruno.

-- O administrador dos Correios de S. Paulo foi autorizado c
abrir concurso para raticante de 2a classe na agencia esi,acial de
Santos.

-- O requerimento de De Bois& Comp., propondo-se a fornecor
cofre ao Correio, teve o seguinte despacho: «Existinto contracto la-
vrado para lawnecimento de cofres, indeferido».

-- Ao agente do Correio de Cata guazes, no Estado de Minas
Gemes, foi concedido o auxilio de 30$ mensaes para aluguel da casa
em que funceiona aquella a agencia.

-- Foi exonerado Rayinundo Corrêa de Sá, do cargo de agente
cio Correio de Igarapé, no Estado da Bahia.

Em substituição foi nomeado Derosse Santiago da Nobrega.

-- .1's administrações postaes da Ilepublica foi expe.nuta a se-
guinte circular: «Afim de facilitar as buscas evitando ámbaraço na
. boa marcha do serviço, recommendo-vos, mais uma vez, que sejam
Nampre citados os assumpos dos ofiicios, telegrammas e circulares que
'foram accusaiks pelas repartições postaes. Saude e fraternidade.-
O director geral, Ernesto Liri0 de Siqueira.»

E. F. Central do Brazil

llonteni, durante o dia, esteve inspeccionando os trabalhos ini-
claes da construcção da nova linha entre Belém e Barra, o Dr. Paulo
e Frantin, director da Estrada da Ferro Gont-ral do Brazil, qu3 para
aquelle ponto partiu pela manhã.

S. S. regressou á noite, tendo sido acompanhado por alguns
chefes de serviço.

- - A renda da Maritima no dia 21 foi de 30:52(000.

-- o ;movimento je mercadorias nessa estação no da 23 foi o
seguinte:

Foram remettidos 175 , carros com- -830.528 kilogrammas
mereadorias • 15 com 132.350 kihyrrammas de inerca,doria.s da estrada;
10 com 100.000 kilogrammas de carvão de particulares e 61 com
689.000 kilogrammas de carvão da estrada.

Importação-Mercadorias 23.810° volumes 'com 1.111.200 kilo-
ara na Tas mercadorias da estrada, 1.1:10 volmes, CQUI 1Y.1.0(). kilo-

.

grammãs '• carvão de particulares, 215.000 kilogrammas; 'carvão da
estrída, 410.000 kilogrammas. Total, 1.908.200 kilogrammas.

Exportação - Mercadorias diversas, 1.778 volumes com 103.782
kilogrammas; milho, 272 saccos com 16.873 kilogrammas; feijão, 12
saccos com 720 kilogrammas ; café, 17 carros com 1.568 saccas
com 91.871 kilogrammas. Total, 210.216 kilogrammas.
. Movimento do café-Saccas existentes, 1/.288 com 865.271 kilo-
grammas; saccas descarregadas, 1.163 com 74.820 kilogrammas
retiradas, 2.974 com 119.927 kilogrammas; ficaram 12.179 'com
760.161 kilogrammas.

wgsr- A renda de S. Diogo, no dia 21, foi de 2:2825'100.

- O movimento de mercadorias, nessa estação, no dia 23, foi
o seguinte

Importação	 Volumes	 Peso
Mercadorias 	 •	 5.327	 305.670
alateriaes 	 	 -	 -
Encommendas 	 	 2. 109	 30.611

---- ----

	

Total 	 	 7.736	 336.281•

	

Exportação	 Volumes	 Peso
Mercadorias 	 	 fi. 127	 211.821
Alateriaes 	 21.880	 484.075
Carne verde 	 1.012	 101.200
Encommendas 	 	 2.510	 32.401

---- ---

	

Total 	  • 	 	 33.820	 863.400

- Pelo Sr. Dr. Humberto Antunes, sub-director da 3 a divisão,
foram designados para ter exereicio : em Rabin., o praticante Carlos
Agricola dos Santos; em Lafayette, o praticante João Ferreira dos
Santos , em Chrockatt, o praticante Ismael Pereira de Araujo ;
Buarque, o praticante Areowaldo Garcia de Araujo ; em Alfredo
Maia, o praticante Olavo Arthur Coelho da Silva ; na Central, o tele-
graphista Theodoro Augusto de Almoida.

--- Teve ordem de regressar ao seu logar em Dr. Frontin,
telegraphista Antonio de Nazario .GouvOa.

- Deu parte cie doente o praticante Murillo Guaycurú de Oli-
veira.

-- Foram enviadas ás respectivas divisões:, as seguintes guias
de inspecção de saude: Oscar Augusto Teixeira, 2.197; Alfredo do
Oliveira Braga, 2.108; Alaria) Alves de Moura, 2.199; Antonio
Novo, 2.200 ; Antonio Francisco Braga, 2.201 ; Antonioi Ri-
beiro da Silva, 2.202 ; Antonio Augusto do Mendonça, 2.203
Bernardo José de Figueiredo, 2.201; Bernardino Loureiro, 2.205;
Candido Rodrigues Loureiro, 2.206; Carlos Braga, 2.207; Francisco
José da Silva, 2.208; João Soares Monteiro, 2.209; João de Oliveira,
2.210; João da Silva, 2.311; João Canelo de Carvalho, 2.212; Joa-
quim José Gomes, 2.213; José Pereira, 2.214; José Moreira

'
 2.215;

José Henrique de Sá, 2.216: José Pereira Silvas, 2.217; José da
Fonseca Guimarães, 2.218; José Maria de Souza, 2.219; Marciano
André, 2.220; Miguel Gomes Ferreira da Silva, 2.221; Manoel
Pinto dos Santos, 2.222; Manoel Mendes, 2.223; Olympio Andrade,
2.221 ; Pedro de Alcantra, 2.225 e Quintino Antonio Lago, 2.226.

--O movimento de gado, no dia 21, foi o seguinte:
Matadouro: recebidas, 416 rezes e abatidas 636 rezes ; Cruzeiro:

embarcadas, 141 rezes e ambarear, nenhuma ; Bonifica: embarca-
das, 321 rezes e a embarcar, 656 rezes ; Sitio; a embarcar, 030
rezes.

--Foram servir: em Deodoro, o conferente Oliverio Novaes; em
S. Francisco, o praticante Franklin Cordeiro; em Thomaz Coelho, o
praticante Claudionor Santos; em Santa Barbara, o conferente Tho-
maz Almeida; em S. Diogo, o conferente Alberto Benttemüller; em
Bondar, o praticante Jayme Albergaria. Sobrinho; em Barbacena,
conferente Francisco de Assis Simões Corréa; cmii Christian°, o prati-
cante lienuino Castro Lessa; em ltabira, o agente Valentim Fernan-
des Pereira; em Mantiqueira, o agente Antonio Ferreira Salles e na
:Maritima, o praticante Alberto Rodrigues Gomes.

Pelo Sr, Dr. Paulo de Frontin, director da Estrada 40,
Ferro Central do Brazil, fo ;_ designado O Sr. Dr. Miguel do Va.11e,
engenheiro chefe das. .tcirmcimmas de.	Diogo, para interiilamente
Oée„wr„ 9.10ga r" (.1“,1".efe,a1 as õ Moinas daftecomoçaiik
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Pre itura

O preNto mandou publicar o decreto promuigaifiapeto presidente
do Conselho Municipal que autoriza o mesmo prefeiti a abrir credites
extraordinarios na importancia de 6.000:000$, para conclusão das
Obras de i:ecuo de predios das ruas que menciona e dá outras provi-
dencias.

-- Foram condemnadas, pela Inspetoria Sanitaria do Leite e
Productos Lacticinios, as amostras do leite dado ao constituo pelos
Ses.: Goncadves Silva SL Comp., estabeleciihs á rua da Carioca ti. 39;
Victor Corrêa, á rua Barão de S. Gonçalo n. 10; Lourenço da Silva
Marques, á rua da Constitu4o n. 20; M. Rocha Lima, á rua General
Camara n. 39'l; João Marques Rosa, á rua Felippe Camarão n. 165;
Seraphim L. da Silva, á rua da Gratidão n. 16; Pereira & Irmão, á
rua Barão do Amazonas n. 14i, e José A. de Souza, á rua Mariz e
Barros n. 306.

Foram impostas mintas por infracção de posturas municipaes
elos agentes das districtos abaixo:

Da Gloria — A M. J, Machado, de 100, por venuer leite com
agua em seu negocio, á rua do Cattete n. 31t.

De Sant:Arma—A Azevedo, Santos & Comp., de 200, por vende-
rem em seus negocies, ás ruas Fr n . i Caneca ti. 02 e Avenida Salvador
de Sá /1. 5, leite impuro.

Do Santa There,za—A Eduardo de A .4si.; na/aleira, de 100;3, por
ter dado habitação ao vadio n. @h da rua José Alencar sem as exi-
gm cias legaes.

Da Engenho Velho -- A Angelo Lagrotto, de 20M, por ter instai-
lado sem liceni:a um motor olearia», á rua 1 Li 1 lock Lobo n. 11.1jIL

Ao mesmo, do 2005, por ter aberto negocio, sem licow:a, árpulla
rua e numero.

— Ferani transferidas as professoras eathedraticas Mula José
Valtron, da Cl escola mixta do 1' districto para a 3" ma s culina do 2,
a Izabol Valiam, desta para aquelia.

— O balancete de maio findo do Mon1.1)io dos Funecionarins
accusa a reita do 007:2rsl, 01,	 incluido o saldo de

2(1: 1045%12 (10 mez d ...; abril e a d;s1; za do 7í 1 . 1 05 1 	 passando
'p'Sra o mez correcto o saldo de 2ii3:00bS333.

Adquirrain irammveis

Manoel Alvas CorrCat, terreno á rua Barão de /panetua, por
8:00i)8000

João de Freitas, terreno á rua Lia Barbosa, por 	 ;
Evaristo de Moraes, 	 terreno,	 á	 rua A faaiis	 Poliria, por

20:0ima000
Auamsto do Albuquerque, lornno á roa Bitt;coL!.)urt da, Silva, pnc

2: 0O05000
D. Panlina de Oliveira Pinto, terreno á, Estrada Real de, Santa

Cruz, por 0005000
Iloracin lloiz da Gama, predio e terreno á rua cup i m(' n. CO,

por 12:8005001)
D. Alice H g:,-) da Serra Mar(	 (..,r1-mo á. roa Nascimento

Silva, por 1:3:08000.

B.equerimentn despache.cic,'s

--Pelo, Ministerio da Viar,loa

Anua Nlauricia da Trindade Pereira Maia— Deferido.

Arlindo Barroso—Restitua-se mediante recibo.

— Foram deferidos 05 pe,didos de averbação de declararão da
familia,para os ciTeites. do montepio,feitos por João Rui yinunda Duarte,
eng.-mitaiio aposentado da Estrala de Ferro Central do Itrazil, o Ma-
noel Joaquim Mayer de Paiva, 2 CSci'ipturario aposentado da relia.
rida Estrada.

----Pelo Sr. prefeito:

M. R. San Pedro, Barbosa Sr Comp., Jor.r,a Irmão & Comp., Vir-
ginie M. Paschoal, Thomaz de A. Alnuida, Silva & Irmão, Maiioul T.
PeroAra„kntonio A. dos Santos, Claudio Muniz & Comp., Antonio
R. Martins, A'asconcellos Lopes & Escaves e Eu :,..;b:Lo O. Dias, -- paia,
ridos.

Sá, GllinlarãeS & Comp.—Idem a tit" provi.sorio.

Julio Rocha & Comp.—Nos termos I lo pardeu.

Alexandre da Silva e outro, João (»it.; a comp., Ma j Michovich,
Salvador Patino, J. EL Silva Gilimars,	 M. do Aotaait, V;aido
Despenes, M. Pereira & Coto p , Manoel J. Currea, Jayaaiiin J,
Costa e Sá & Comp.—Indeferidos.

—Pelo SI'. sob-director:

Joaquim Donifacio e Àuna B
Fraiwisco M. da Silva, SIIVa t'Q ( Illiv,;ira e Joaquim de Oliveira,—

Indeforilos.
Otto Simiw.---W-se
José P. de Carvalho e Albuquarque.—Ai[mda-se.

J. A. Janeiro, Albio Gonin,Cruz & Irmão, Vir :Mo Costa A- Santas,
Alfredo Jolialisseu e Anu-mima M. de as o 'xi-
gencias.

Anima Joa•J de Moura o Joaaaim da A. Pinto.— ludel:_ii'idos.

—Pelo Sr. tlinet.n• g.,r;t1;

Luiza M. do Amaral.—Pagn.:: os imoostos em deli!,.
João de Somes	 quitai:ão„

Joana lloffinann e Gaspar J. de liarros.—Cartitiatta-sa.

Companhia S. Chrislovão (2', 0.733) o Companhia Vida Izabe'
9.73;.). —Deferidos, (1t accUrdo com as informai:J.)0s.

Dr. FIra-; do Prado Seixas.—Gooaal
rigueiró s, comp. — Conea;da ;as; a lieena de aceardo com a in-

formaçao.
Companhia Predial (conta 2°,1.;s1).—R--, luza-se a canta de accar-

da com a infiirmaçãa.
Vencravel O. 3° da P,Nlil •MCia (n. 8.610).-:-.1pr,-:'.iito projecto

das obras (rue pretendc fizer e das exig.i tas pela Directoria Geral do
Semi l.0 liii boa

p, 3: 1-, 5	 C,), ,)p.	 proj-;cto de fachada para
o logradouro publico.

.foa)	 Pacheaa e Afflonio Vieira.—Certnique-se.
Francisco Savo.--Não ha que deferir.

Elo:trilo P. Ramos.—Junte attestado em separado declarando
os attestauLes a sua protiasTio teehnica, com as firmas de; idaindute
reconhecidas.

.Toaquitn Domingos da Silva.—Passe-se alvará para chanfrar o
meio tio.

Amaral Southerland & Comp., ()achaca 31.,)rica & Comp., Fran;-
anu Salles & Comp.—Deferidos.

D. Marianna U. de, F. Sampaio Vianna, João J. Pereira, Adriap
Adansio Gano, Leoncio de Oliveira S. Pinto, Barão de S. JoaattiO,
D r . mim La t ir, José da Silva, Domimr,uez R. Migues, José Jonnitn
Sima o a e Marcas .Tosé de oliveira.--Passem-se alvarás.

Jaaaaria Marque.; Barbosa.—Mantonho o despacho anterior.
Guiai anima Bosclion & Comp.—Apresente prospecto de accórdo

com o decreto n. 1. 41L-S.

José da Silva Simaes.--Concedo 30 dias.
Jarintho Ferreira de Mello.—Depois de assignado o termo passe-Se

e alvará. nos termos da informação.
Maria da Conceição Gomes, Hospital da O. 3a da Penitencia,

Manoel Pereira Duarte, João Pedro da Rocha, Perseverança InteiL
nacional, Antonio Moreira Barbosa e Marianno José da Costa.."'"
Pas-'a-sc alvará.

Manoel de Iraajo.—klow, em vista do despacho.

Pelo Sr. ministro da Marinha

Lefevre Junior & Comp.—Corlitione-se.
Ilermegina Maria, dos santos. --Iaa';:ilia
Arthur Feereira da Silva Carnaiaa. ---iiid,'..'['id,,.,
Oclavio da Silva Ilnimarães.--Kn'Md.),

11111k.

	

	

S,,;rgio All'onso Moreira.—Sim, ini,1liano,.1,.0,0)0.
José Autram de Alencastro Graca.—itafioado,
Oscar do Frias Coutitilio.—Diferido.
Adão Lourenço de 5-cicia. —Dei-anuo.

=II.	 Carlos José Fernandes.---Deferido.

"PIP_

	 Emygdio Dantas.--Deferido.
• Joaquim Laonardo .111'm-ia. — Declare o fiei pari rine p; d; a

-- curti Co.
• 'Newton Gomes Barros.).--Deforilo.

Pedro 1,[ p do Nasrimento.---Daferido.

. Manoel Antonio de .'..;ottza.—De2rido...._
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S. G. Monterean.—Passe-se alvará; com a condição de serem
adoptadas as providencias necctsaria,s á segurança publica.

Neves SI Arlas.—Satisfaça, a exigencia da circumscripeão.
Primeira cireuniscripção—Luiz Pereira de Almeida.— Passe-se

Henrique do Espirito Santo.—Satisfaça a exigencia.
Alberto Rodrigues.—Conclua as obras.
Maria Honorina de Araujo Madeira.— Apresente projeeto das

modificações.
Tenente João Sá S. Paulo. — Dê, ao puxado o pá direito

igual.
Dr. Carlos Taylor (rua Chile 23).—Póde habitar.
Maria C. Il. Fontes.—Declare as obras que quer fazer.
Agosti,lho Antonoiro.—Satisfaça as exigencias.
José A. Mendonça, F. Alenter Gomes e Amaral Auport & Comp.

- Comparecam.
Bernardino de A. S. Oliveira.—Passe-se guia.
Joaquim de O. Lomba.—De. ar c luz directa ao segundo com-

inado.
Joaquim P. Cardoso.—Indique área descoberta.
Antonio Contrucci.---Retire a claraboia, dos fundos.
Cruz & Motta.—Providenciado.
Francisco Lopes Ferraz.—Pague a multa e volte.
Avila Mello & Comp.—Indique a posição da taboleta.
loteie e. Lodone Weger e Nelson Pereera.—Passem-se guias.
F. Ribeiro e J. F. da Silva.--Podem habitar.
Domingos de S. Santos.—Póde habitar.
Ignacio O. t'. Nonos ,--Seita as plantas.
José F. de Almeida. — Declare o prazo e junte quitaão
Rosa A. Gaspar.—Passe-se guia.
Joaquim B. Ferreirae—Púde habitar.
João P. de Moraes.-11equaira pela verba acceita.
Alfredo 1. Fontes. -Deferido.
Deodato Pinto dos Santos (coronel).—Concedo relevação da multa

pseando os emolumentos devidos.
Jose Antonio Murtinhe.-11elevo a multa e concedo o prazo de GO

tlia para cumprimento do laudo de vistoria.
Antonio Villela, Gomes & Cruz, Manoel Joaquim de Barroso Nor-

berto Dutra Goulart.—Itele,feridos.
Francisco Domingos Garcia. — D:ferido, papudo a liemea espe-

cial em 48 horas.
Mieuel Luiz Borges. —Deferido cio accórdo com a infernneão.
Augusto Amador de Sá, Peneiro Miguel de Sá Correa e Silvano

dos Soutos. --Deferidos.
Francisco Norberto (Dr. 	 Oliveira & Goriale. — Satisficeim

exigencia.
Cal Paz & Comp.—Juntem a licença do corrente exereicie,
Olympio Alfonso Rodrigees.----Jante o auto do infracção.

Licenças

Pelo prefeito:

De e0 dias, em prorogaeão, para tratamento de sande, ao e s eri-
pturario, servindo do almi)xarire, do Instituto Profissional lião Alfredo,
Amorico Goulart Ilebello e á professora adjunta Violeta Silveira

De, seis mezes, com todos os vencimentos, do accóril) com a lei
n. 1.301, de 22 de maio findo, ao 1" escripturario da Directoria
rierai da Fazauda Municipal, Jos...3 Joaquim de Lima Freire

113 30 dias, ás professoras adjuntas Maria da Luz da Silva La-
rneeo e Alice Cardoin •

Malas ao Caricio

Hoje:

Pelo Mandos, para Victoria e mais portos cio norte,recebendo im-
pressos até ás 8 horas da manhã, cartas para o interior da Republica
até ás 8 1/2 da manhã, ditas com porte duplo até ás 9 horas.

Pelo Ararplaya, para Bailia, Bee,ife,Madeira e Europa, %ia Lisboa,
recebendo impressos até ás 8 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 8 1/2, horas da manhã, ditas com porte duplo e para o exterior
até ás 9 horas da manhã.

Pelo Bardai, para Paranaguá, S. Francisco e Rio Grande
recebendo impressos até ás 8 horas da manhã, cartas para o
imerior até ás 8 1 , 2 da manhã, ditas com porte duplo até ás ti horas
da manhã.

Pelo Ilaporm, para Santos, Paranaguá. e Rio Grande. recebendo
impressos até ás 10 horas da manhã, objectas para registrar ate ás -
9 horas da Manhã, cartas para o interior até ás 10 1/2, ditas com
porte duplo até ás 11 horas da manhã.

Movimento dos b.ofspilans

O movimento do ilospi'.al da Santa Casa da fisericordia,
dos 11,spicios de Nossa S'mliora da Smith, de S. João 13apiista, do
Nossa Senhora do S,)ticorr,) e de Nossa Senhora das Dores, em Casca-
dura, foi, no dia 21 de junho de 1913, o seguinte:

O tuovitnento el a sala do banco e dos consultorias pablicos toi, no
aie s itio dia, de 119 consultantes, para os gimes se aviaram 147
receitas.

Fizeram-se CO extraceõ;s da dentes.
O movimento iles.ses mesmos estabele,clineutos, foi, tio dia 22, det

junho de lelj, o seguinte:
Niicionaes	 Eitranea.	 Total

Existiam 	   	 878 862 1.740
Entrarait) 7 25
Sahievn ee 10

eera	 	Fali- 	 m 5
Existem 	 869 85'k 1.723

O movimento da sala do banco e dos consultorias publico; foi, no
mesmo dia, do 621 consultantos, para os quaes se aviaram 70G
receitas.

Fizeram-se 38 extracções de dentes e 117 pequenas operações.

Mimaria

Pelo Mantiqueira, para o Rio Grande do Sul, recebendo impressos
até ás 12 horas da manhã, objecto; para registrar até ás 11 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 12 1/2 da tarde, ditas com
Porte duplo até á 1 da tarde.

Pelo Mont Rose, Aquitaine e Cap alegai, para Santos e Rio da
Prata, recebento impressos até ás 11 horas da manhã, objectos para

•registrar até ás 10 horas da manhã, cartas para o interior até ás
11 1/2 horas da manhã e ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 12 horas da manhã.

Pelo Palme, para Balda, Dakar, Las Palmas, Gibraltar o Marse-
lha, recebendo impressos até ás 11 horas da manhã, objecto; para
registrar até ás 10 horas da manhã, cartas para o interior até ás
11 1/2 e ditas com porte duplo e para o exterior até ás 12 horas da
manhã.

Amanhã:

Pelo Acre, para portos do norte, recebendo impressos até ás lb
horas mia manhã, objectais para regi s trar, até ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior até, ás 10 1/2 da manhã, ditas com porte duplo
até ás 11 horas da manhã.

Polo Dm'ro, para Santos c Buenos Aires, recebendo impressos
até ás 11 limas da manhã, objetos para registar até ás 10horas, car-
tas para o interior até ás 11 1.2 horas, ditas com porte duplo
e para o exterior até ás 12 horas.

• Pelo Italinv, para Violaria, Balda, Maceió e Recife, recebendo
impressos ate ás horas da manhã objectas para registrar até ás 6
horas da tarde de 2e, cartas para o interior até ás 5 1/2 horas da
manhã e ditas com porte dupl ) até ás 6 horas da tarde.

Pelo Pauna, para Ithéos, Balda e Iletffe, recebendo impressos ate
ás 12 horas da manhã, objecto; para registrar até :is 11 horas da,
manha, cartas para o interior até ás 12 1/2 da tarde, ditas com porto
duplo até á 1 hora.

Neta — Saques para Portugal e vales postaes para o interior,
nos dias 'ases, até ás 2 1/2 da tarde.

-- Recebimento de etwoonnetelas para Portugal, Aeores e Ma-
deira nos up.sinos dias, das 8 horas cia inimilã ás 5 da tarde, atá
á vespera da pari:i . la dos paquetes (In se di3stinarein a Lisboa, exce-
ptuando c. s da Cuinpagnie Meseigeries Marititnes, e entrega tambem
nos mesmos dias, das 10 da amido. ás 2 da tai de.

Sepultaram-se no dia 21 de junho 54 pessoas, sendo: naci-
naes 43 e estrangeiras II do sexo inaseulino 37 e do sexo feminino 1,
maiores de 12 annos 34 o menores de 12 atino; 20; indigentes 12.

No dia 22 deste foram sepultadas 36 pessoas, sendo: nacio-
naus 27 e estrangeiras 9; do sexo mat sulino 21 u(10 Sexo femitiiii0 15;
maiores de 12 atines 21 o menores de 12 al11108 	 1 1)(1.40tSà ar,
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Junho de 1013 Pl.íV

Diretora de Meteorologia e hstrononna-Seeçao de Meteorologia e Physlea d Glabo-Estado do tempo ao meio-dia de Greenxvicrt
fl	 o Jai:ern. 22 de junho (1e. l9r. •

COORDENADAS

GEOGRAPHICAS -------

...,	 ..,
..zs	 . E ;",-; ,	 o,1' .	 ,<	 = wc. L-.	 •.,,,

n.::'	 '

•

	."-7-:	 Ç=Jw-.

VENTO

o
!MJ	 'e
C-M	 ÇMe.>	 s..c.:	 os..,	 cc..
a

EST 1Q-.)F.S	 c> st 4	 "7..,' rt	 e
"0	 t":	 tn	 ^
O	 E-•	 c/)	 or t;

C
0 ..e

W	 ••C 7,,
".) •	 0 4	 ...;_,G:à

TPA1 iERATCR1

e.	 5>	 2	 z.- "--

ESTADO DO

TEMPO 1: rinnw1EN65
InvEnsos

•

-Turim.sn 	
S. Bento do Maranhão 	  2,,..n o' -'t P,,14'

1°,15, 111°,1S

.F6rlaleza 	  3°,13' : 38%30'
F. Noronha 	  3°,50 3 4°,25
Guaramiranga 	  1%0' 39°,00'
4,1itixeram , 31,im 	 	 	 50,16' 39.15'
P. Corda.. 	  •0•3' 15%23'
"Paraliyha 	  70,00' 3 1%50'
Ca mpo G ratiU 	 	  7°,10' 36 ,02'
Coyauna 	  I',3V 35°,00
Nazareth 	  7°,19 350 16'
Jaboano 	  8°,03' 370,52'
fleeile 	  , 	  8°,05' 31°,51'
Pesqueira 	  8°,20' 370 , 14
1'3o de Ast,ttem: 	  	  9",13' 37 0,28'
Aracajú 	 	  10°,5:,' 37°,01'

Caetill'.
IlItéo,5

Ondina. . 	
14%02' 72°,37'
1:P,00* '8°,30'
12 0 ,35' 3815'S. Bento (las Las 	

11,17' 39.03'
Cuyalvi 	  150,35' 56,00'
Coyaz 	 	 	  15' 51 50,08'
S. Luiz (7 ‘; Ca,-.eres 	  16°,16' 67,38'
-Pyrenopolis 	  160,20' 18 0 ,28'
111ont:)s Claros 	  16,13' 13°,52'
I 'i ra póra 	  0 7,20' 11%20'
Wheophilo litt•dil 	  18".10'11'.20'

'Corumbá. 	  19%00 5 1 °, 39.
P , 110 lIorizont,k 	  19' 55 . 30% 13 '
.Aqujatiana.... 	  20',20 55),18'
11i1,31rão Pret .) 	  21%10' 110 ,19'
Ilartac,na 	  210,15'13°,17'
Lavras 	  210.20'11%65'
Ahaainbinho 	 	 21°,41 115",35
Palmyra. ., 	  21 ', 47' 12°,49'
Campos 	  21°,10' 11°,30'

	

ra 	Juiz de Fó	 	  21°,15' 13°,20'
Caxamini 	  21,57' il•°,50'
S. Carlos do Pinhal 	  4 ,02 ' 17°, 50'

4 2. 1 ,-'1 ' .11°,58'
Agudo,: 	  	  . 	  a.)..,18' 49",05'
I ,iss• a Quatro. 	
Maeah,'; 	 	 11%50'
'Vassouras 	 	 13°,12'

5, Pedro 	

Capital (ílio) 	
I tio d'Oltro 	 	 	  42

. aa3:;' 53°,28'
‘,37'13',28'

‘) .2'' 54' 130,10'

	  ')2 .3 4' 120 ,28'Mendes 	

Bezende 	  4,). 48' 11 0 ,53'
Pinheiro 	 	 	  a .w: .10. 13",11'
i 'et ropolis. 	  	  .).),,3i' 13,12'

Campina9	 	 •17%01:

Tailhaté	   23.',03'15^,25'

..S1 ntos
S.	

05

	

Paulo 	
.

030 37' 115 0,35'
'';',' 18°,39'
""°,12' 11°,30'ignape

Guarapuava •	 .v.;" '3' :11",25'

Pa ra ii a guá 	  	  ± : : « . 31'',V 18%30'
CuriW)a 	 	 19°,15'

Caulim-n.11'1 	 	 	  "7.01' 18°,38'
Chnnonan 	  2655' 10%03'

1Wastilso	  -Y705' IS",:;S'

	

:4 	
nifinuomliw 	 • • •	 "7 0 ,3:; 480,33'

-'0S.1..M4-Ae	 0,"';' 'i'1 0,5'
4. 1iiaporé 	  	  .,N',:',6' 51°,00'
TeIrres 	 	  a9.,1-7' 10°,11'

2.9",11' 53°,13'5. Maria 	
	  29,15' 58%00'
	  30°,0 a' 51 0,00'Porto Alegro

Cachoeira 	  30',29' :;2".:50'

	

1•1ag(t 	   	 31 9 ,20' 51",c 3'
31%17' 52',38'
3"^,02' 52%00'

	

---n:...i; r:tu 4 le 	

	

- pul,,tas 	

---Ta o 	 	 3 53 00

	

- vid.so 	 	
't	 , '1'	 ",'-vã

	

......__. _	 ,	 , 3.4,°, 74' 36", I 2:

700 +	 °	 "

11
IS	 61.2	

762.4.
30	 62.3	 26.1

:-.-)93 : ç'8	
30.6
1) (t( I, :

95	 61.1.	25.0	 27,1
21.2	 28.8

72(81? 63.9	 23.6	 30.1
18	 62.1	 21. .4	 32.2

.--48	 26.1	 22 .7. ti
535	 63.0	 15.8	

2.

14	 62.9	 27 8	 27.1
82	 152.5	 25.6	 45.1
50	 61.7	 25.7	 25.1
30	 62.0	 28.8	 28.5

663	 64.2	 21.0	 27.0
49	 61.9	 2:1.1	 26.2

4	 03,5	 25 5	 30.1
3a	 03.5	 23.8	 27.5
47	 02.1	 26.8	 29. :i

000	 63.8	 94 . : ;	31.0
3	 62.0	 4 7.4	 33.2

235	 71,4	 19.6	 30.1
SOO	 -	 22.0	 -
180	 15.0	 16.1	 27.6
79 4	66.2	 19.1	 :10.1
618	 07.0	 19,1	 31.2
472	 60.8	 20.2	 31.1
305	 60.4	 22.8	 28.8
155	 71.7	 15.1	 17.0
857	 01-.4	 17.2	 27.6
169	 72.2	 16.1	 22.7
550	 01.1	 12.7	 20.0

1.090	 61.9	 11.7	 22.6
868	 63,2	 14.4	 22.0

1.036	 153.3	 13.2	 24).3

832	 60.2	 11.2	 23.2
10	 61.1	 16.0	 26.1 .

682	 68.3	 13.0	 21.3
891	 63.6	 13.8	 20.0
812	 67.7	 10.8	 16 8
602	 66.1	 12.2	 20 4
937	 63.8	 11.8	 17.0

4	 6 .k .8	 15.6	 25.7
536	 61.7	 13.0	 22.0
131	 63.8	 13.8	 19.5
102	 63.2	 13.1	 20.2
813	 62.4	 12.0	 19.5
431	 62.5	 1:1.4	 20.8
179	 67.1	 11 .1	 21.0
128	 67.5	 11.6	 26.0

61	 61.3	 26.1	 42.1
665	 61.5	 11.5	 10.5
581	 60.4	 12.5	 16.1
82.0	 05.2	 11.0	 11.7

10	 66.1	 IN .t	 19.1
10	 62.5	 16.0	 21.0

1.116	 08.1	 8 . 1	 23. 1
908	 67.5	 8.0	 13.8

3	 67.,1	 15.0	 19.0

51	 6N .5	 '7.1	 18.8
21,	 AS.5	 13.2	 15.7

as	 57.6	 1.8	 23.3
3	 66,9	 13.7	 17.5

i	 9.8	 13.1202	 -.
550	 5.11 13.1.

,Is	 61.5	 11.6	 17.0
150	 1:;.:

71	 2	 1 71. 93	 15.4
26	 73.2	 6.1	 15.e
6:;	 10.0	 8.0	 10.1

221	 Gi,G	 8.7	 10. 0
84	 67.3	 8.6	 13..
".11	 07.8	 8.1	 13.

1	 68 .1	 7. 0	 11 P.1	 ..'.
,`:-.--- .'	 68.0	 ,	 '7...	 .13.2

"	 In 'in	 ili/tu 1

,.)	 1.7051;to•
2; 211:. :3;	 21 08 : ., 02 : !2.' I :IN\ ir:,	 2

19.4	 SE	 .-, 5 Orvallvm.
21.6	 20.1 2.1	 S	 5	 3 Rim.
18.8	 16.7 21.0	 SW ..),	 3
21 1 18.0 5.8 ESE	 -1
20.1 20.1	 - - 10
-4251 .. (2;	 21.0 28. R	 SE 1	 5

12 5 15.0	 N.E	 4	 10 M.:14 n ,.
22.0 21.8 20.1	 E	 :5	 9 Má.-
4 1 4 21.8 59,0 NE	 2	 7 lucaw.
21.2	 10.2 78.2	 SE	 :I	 5 lueJrtu.
23.8 20.8 2 4 .7 SE	 .
18 O	 1.1.. 8 2:1 . 3	 E	 1	 0
22.1	

181 .. 81 2
 7.0
	 E	

2	 8	 voeiro.
2	

Ne
O	 9 lucCilo..	 '.71	 C 

1.2E. 12

21.0 26 1	 NW
C	 ,(5).	 20 11.1offi.nrit.

18.7	 19.1	 N	 1	 9 Orvalhou.
1	 6 lucra°, unnall011.

NW
23.1	 14.5 1.3	 S	 1	 1) Bom.
12.0	 17 9	 C	 O	 10
19.1 13.1	 SW	 4	 10 Mão, orvalhou nev,
18.3	 15.7 1.1	 C	 )
12.0	 15.0	 C	

(	 10 :).1 bento.

16.9	 13.7 4.0	 --- - 1 incerto.
19.2	 17.1	 S	

1	 ,11) 
Nevoeiro.

vueiro.

12.1	 9.7 L8 SW	 3	 1
12.2	 12.2 12.8 N NE	 ,-,	 10 Incerto.
17.7	 12 6	 E	 1	 3 Incerto.

.1	 h11.3	 1(..(8, •11?..7	 c	
O10 Má°.

0	 S,	 Incerto.
13.0
11.1,	11.1 28 O	 NE	 3	 9
12. 'i	 11.3 51.1	 C	 o	 10 Nevoeiro..
13.0	 9.7 15.0	 8	 c)	 10
18.1	 12.0 10.0 SW

31	 100 /1?cc)ci•to.13.6	 10.2 9.1	 S
10	 ti	 10 Mão..8	 10.2 32.3	 1C
6.6	 9.7 70.0 SE	 5	 10 MS..

1:1.2	 120:01 3(1,,..1:.;; 	 1(..:,
1)01	 11 000 NMMII:Sttoo"...

7.2	 10.1	 SE

18.1
12.1 11.1 12.7	 C	 O	 lo Mo.

16.6	 11.1 18.3	 C
16.7	 12.1 20,6	 C

16.4.	10.9 17.0	 N
0(,))	 111 1:Itizít oo..
I	 101

41:0

1

1 ‘N Ill'

i,o.

(t; ..

0 Mi

13.8	 11.2 35,5	 E	 1
11.9	 10.9 28.0	 SE	 1
14.1	 9.7 43,1	 E	 1	 O

19.1	 12,6 517:t8;	
S12.0	 9.6

; 10 Má).11.2	 10.6 28.6 NE

1

13.5	 9.5 23.7	 SE	

10: 111‘0
W15.6	 12.3 20,5	 S

15.0	 12.7 2.0	 S 20	 1	 ' '‘ n: 1:!t ; °. .11o° .-
1.2	 7.8	 C

13.0 10.0	 SE	
0 -8 Liltoietv,.
2

E4.1	 6.7

15.1	 '7.6	 C	
03	 1008 I

INevoeiro.

31oottuu:  9.8	 10.1	 NE

'7.1	 7.7	 G	 O
11.7	 9.3
5.9	 6.7	

S
30 50 Bom, orvalhou	 ,., n.,C	 m

3.2	 8.1	 W	 1	 9 Orvalhou.
'7.1	 7.3	 C	 O	 0 Bom, orvalhou.
6.0	 1.4	 C	 O	 O Bom, orvalorvalhou,u.
:1.6	 6.6	 C	 00 1 00 .Bioámo„ otrlovvaoluer.:1,inev.
7.6	 6.9	 C
3. 4	'7.1	 C 0 0 Bom.
6.7	 6.8	 C O O BoM4
5.0	 7.2 NNV	 1	 O 13o dr, nevoeiro.

WSW 10.9	 6.9	 O :som, nevoeiro,
3.0	 6,	 .5 NW	 1	 O ¡pop"), orvafitou.

- 4.0 ... £.6 	 WNV‘	 -'1_ 10 Ineeão,--fievdeiro	 .

1.3

, ,----mr-or,
---"ler We ' n ,f,ncia,••• .- PAU tal:a:ratam • J 1 1/a rhar.O.na., Pinhal, Agudos Maca ,l'inheiro(4ap 	 uicat; KipiríaS, Santos captam está ck),

vett(10. 1:01 .1a.t0áth est¡ schtaLlçawiu, kin qvinrinufrbint, Puallyba, NaPAttil b Rea(3,, Aracitjú, 1 414:a, CampOS, Juiz da Na, Can.W14.
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3112 Quarta-teira 25,	 DIARIO OFFICW.L	 Junho do 1913

Rezende, Petropolis e Mendes choveu esta manhã. Em Ballo I fori11.. e Passa (,)aaLro ciulvi-,ceit esta manha'. Em L'ruguayana, Cachoeira,
Page e Pelotas geou nesta madrugada. Em Turyassn, 	 (;oavanda,	 .ira, P. Assucar, Pyrenopolis, Corumbá, Ribeirão
Preto, Lavras, Muzambinho, Palmyra, J. Fóra, Cavainbn, Eh	 1	 Otli iro,	 rup Ii, i. l'edro, Rio do Ouro, Tatibaté, S. Paulo, Santos
e 'guapo choveu liontem. Em S. Rente do Ma lauhtão C.111V.S.:' .11 1u . :11» 11.

AS temperaturas mininias da vespera verilicaratu-se: e e 1.1g i,L,:to com :;',0 eni 611:1 H ort'! e Cachoeira com 30,2.

Directoria de Meteorologia e Astimmomia - Observava . ;	 um	 - Rio de Janeiro, 21 de junho de 1913.

m/m

1/2 noite 	 ... 755.0 20.7 16.3 00 2.5 NNW 4 Ci-St„St,	 Ci
3. ni 	 753.6 20.4 16.1 90 1.s NW 6 St. St-Cu.
O. m 	 ... 	 753.6 21.8 15.1 78 3.9 WNW 9 1:i-Cu
9. m 	 /56.2 21.1 16.2 87 2.6 SN1T 10 (',i-St, N1,, Fr-Nb

112 dia 	 756.8 21.9 16.0 82 5.3 SW 10 Nh, St, St-Cu
3. t 	 /56.8 20.4 14.8 86 1.9 SW 10 NO

6.	 t.... 	 •	 • • • • 757.3 19.4 14.3 85 ".9 WNW 10
9. n 	 758.2 19.5 14.5 Si; 1.8 WNW 10 St, St-Cu

Temperatura; maxhua, 24°.1 ás 7 lis. 50 m.; nunima, 10.1 a 5 lis. Si, tu. t. L‘dp ,raçao em 24 horas, 3m (117. Ch n 11a cabida em 21,

horas, 1m,,m5.
Chuviscou parte da manhã.
Choveu fracamente e chuviscou parte da tarde e da noite.
Nota - Observações extrahidas da serie (luraria.

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Obsers;,tot.o 	 ,oze	 eito .kt , t. , welogico - Rio de Jain9ro, 22 de junho de 1013.

non/e

<c

0
,x
E.-1..1

'°1-c	 ,--:-.
e	 ,.:',
U	 --.

--...

c-
::-

c
-c	 ....

..	 ..

VENTOS CE0

Direcção •	 Qilanti-
dada Nuvens

4

-,..,

1/2 noite 	  .

1
111/1n

'758.1
o

19.2
ni,m
12.3

°,;,
'77

Ms.p.seg.
2.3 SW io st, Nb

3 m 	  757.4 18.1 12.8 81 3.0 NW 10 Si.
6 m 	  758.1 16.9 12.7 80 1.7 NW 10 Ni,, Fr-NO
9 m 	 .. 	   758.8 16.4 12.6 90 3.7 N 10 Nb, Fr-NO
4/2 dia 	 . 758.8 16.8 12.9 'Jà 1.8 NW 10 Nb,	 A-St
3t 	 .. 757.6 17.1 1:1.4 02 2.1 NW 10 No, A-St, St
6 t 	  . 758.7 17.0 12.8 89 5.5 SSW 10 NO-St
Ou 	 . 	 700.1 16.0 12.8 89 3.3 SSW 10 NO

Temperatura: maxima, 19°.2 ás O Os. O m. t.; rniimiina, 15'.9 ás 7 lb. 35 to. to. Evaporação em 2'fr horas 2,n/m2. Chuva catlida
21 horas, 25m/m2. Ozone: 7 Os. m., 4 ; 7 lis. n., 8. lusol,á 	 O h. O tu.

Choveu durante todo o dia.
Nota -Observações extrabidas da série horaria.

Directoria de Meteorologia e Astronomia-Oh en'aVA*1 ,	 ut,teúr,dogico--Rio de Janeiro, 23 	 de junho de 1012.

HORAS
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o
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ricç

4
1;.à

C e

W

-L

oo
o
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VENTOS ca:o

V4)10-
(Ltd,: hIllECÇÃO

Qnanti-
dado NOVLUS

oa

nirm o niM Ms. p.seg
1/2 noite 	
3 m.... 	
6 ni 	
9m 	  	

'760.5
760.7
761.2
762.8

16.3
15 8
16.0
16.8

13.1
12.5
12.8
12.9

93
04
90

3.1
3.9
2.3
3.3

INW
NW
NW
WNW

10
10
10
10

,	 Nb, St
Nb
Nb, Cu
Nb-Fr-Nb, Ca

1/2 dia 	

3 t. 	
6t 	
9 n.. 	

762.9
762.4
763.0
763.9

18.1
17.4

47.6
16.7

12.9
12.9
12.3
11.9

8:1
87
89
81

3.6
4.5
2.1
1.6

NNW

NNW
4V

o
10
10
10

St, St-Cu, Nb
NI), St-Cu, St
Nb, St, St-Cu
NO

. Temperatura: inaxima, 1898-, á 12 lis .. e 25 m. t.; mimmimna, 15,5 	 1 h. e :; In. tu. Evaporação em gi hcra, 2m/m,4.

cabida Qra 24 horas, 11m/in,0. Ozone: 7 lis. m., 5; 7 lis. n., 3. Insolação: O lis. e 12 tu. 	 Ite
- Choveu durante a madrug-ada o no correr do dia.

• Nota - Obscrvaç,Ces extrahidas-da serie horaria.

0":1



12.091 a 12.100
3.621 a 3.630

11.151 a 11.160
64.531 a 61.510
1.661 a 1.670

Todos os numcros terminados em O teem 50 francos.

800
500
400
30C
30C

PARTE COMERCIAL
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Approximações

Realizou-se hontem sob a presidencia do Sr. Manoel Cosmo

Pinto, fiscal do Governo, a extracção da i a loteria da Capital

Federal, plano n . 287, sendo premiados os seguint, , .3 numcros

smuNDO SORTEIO

Preinios de 300.000 a 2.000 francos

12.098 e 12.100.... 	 	 2.000
3.626 e 3.628 	

•	

1.000
11.150 e 11.452 	 •	 500
61 , .:i.;2 e Oh- 531 	 	 500
1.660 e 1.068 	 	 500

Dezenas

300.000
20.000
10.000
5.000
5.000
2.000
2.000

".009

	10.015 	

	

21.502 	

	

53.008 	
	"5.331	

	

31.109 	
	65.502 	

	

59.519 	

	

5.061 	
	13.117 	

Prei,d9s	 1.000 francos

6.000	 2(.861	 67.105	 54,705	 8.116	 40.525
41.058	 15.290	 10.601	 7.911	 36.328	 62.777

	

:l .s.078	 63.588	 31.002	 30.650

Premias de 500 francos

41.027	 43.9i2	 45.685	 10.251	 67.115	 29.768
25.165	 572	 57.716	 21.385	 55.052	 8.578
9.711. 	61.177	 31.688	 60.288	 3.888	 18.4,51

39.563	 59.979	 35.691	 11.186	 58.757	 47.512
5.501	 57.283	 65.780	 16.189	 45.026	 52.420

,tplmoximações

10.011 e 10.016 	
21.501 e 21.505 	
53.007 e 53.098 	
25.350 e 25.332'	
31.108 e 31.110 	

Dezenas

10.011 4 10.050 	
21.501 a 21.510 	
53.091 a 55.100 	
25.531 a 25.510 	
31.101 a 31.110 	

Tcricurno soam)

Pmnios de 500.000 a 5.000 francos

12.099 500.009
3.627 30.000

11.151 	 15.000
01 533 10.000
1,667 5.000

Prendas de 2.000 francos

46.783 13.098	 06.695	 53.012	 57.018 5.081
43.360	 46.810	 15.606

Premios de 1.000. francos

21.815 51.181	 25.812	 49.876	 65.597 39.285
28.984 24.320	 40.614	 11.826	 39.008 28.450
52.571 41.770	 41.551	 7.162	 253 47.580

Premias de 500 francos

6.532 69.903	 69.265	 62.824	 45.930 4.248
15.445 18.461	 331	 20.094	 29.780 66.953
17.172 27.503	 28.879	 27.902	 41.161 52.706
22.455 9.520	 64.013	 15.410	 67.783 35.426
55.906 47.513	 51.713	 11.926	 64.113 36.370
14.681 51.028	 20.515	 27.617	 46.181 40.641
53.510 53.490	 57.821	 24219	 37.370 37.312

ni	 '769	 •54.261	 ;

Rio, 9.5 do junho de 1013.

INIWNIAÇõES DIVERSAS

Do dia 20 em deante, estarão suspensas as transferencias de
acçõss dos Bancos Commercial e Mercantiddo Rio de Jan3iro, att"; ser
iniciado o pagamento dos respectivos dividendos.

nimbem estarão suspensas; a partir de 30, as transferencias de
aceões do Banco da Lavoura e da Companhia Madeiras Nacionacs, às
qttes serão reabertas quando começar o pagamento dos dividenas
respectivos.

ASSENDLÉAS CERAEs

Estão convocadas as seguintes:

Ida 25-Predial e de Saneamento, á 1 hora, para contas e
Clelifi(s;

Melhoramentos no Maranhão, á 1 hora, para prestação do
contas e eleições.

Dia 20 - Constructora, Rio Grande do Sul, ás 3 horas, para
contas e eleições.

Fonseca Ilccha Sé Comp., ás 2 horas, para prestação de op tas 0
eleições.

Dia 27--E. F. Minas de S. Jeronymo, ás 2 horas, para contas •
eleições.

Dia 30 - E. P. P. S. Manhuassú, á 1 hora, para contas o eler•
ções;

Banco Brazil e Norte America, á 4 hora, para prestação do
contas e eleição do liquidante;

Estrada do Ferro Therezopolis, ao meio-dia, para contas 0
eleições;

Companhia Industrial Serra do Mar, á 1 hora, para apresentação
de contas;

Companhia Fluminense do Força e Luz, á 1 hora, para apresou-
tação de contas.

tas e eleições;
Companhia Manufactora de Conservas Alimenticias, ao meio dia,

para apresentação de contas e eleições.

Dia 10 - Paulo Zsigmondy, á 1 hora, para prestação de conta

(aIAMADAS DE CAPITAL

A' Internacional desde já, urna entrada de 15 0/, sobre o a'a.r.
crescimo de seu capital.

O CAluDio

O mercado monetariofunecionouhontemcahno e inalt~104
preços ant6r¡drà.	 •

O naná do Bra?il adoptou as tabellas ofifteiaes de 40 1/ *6
10 3a2 d e os estrabgeiros as de 16, 16 1/á2 e 16 1/16 ti. 	 4mx

Aquilo banco fornecia letras a 16 3/32 d. e estèá a 16 1/16,
mas com poucas t r;:4)1111 ,.. . 1 . 1w3) o Banco do Brazil ena1r1"lidd

1.000
600
500
200
200

600
500
400
200
200

Julho :

Dia 2 - S. A. Lloyd Brazileiro, ao meio dia, geral extraopdi-
naria.

Dia 3 - Ilède Sul Mineira, ao meio-dia, para prestação dc con-



.

trabalhos de remessas pela mala do Araguaya a sahir hoje para
Southampton, ainda cedo.

O papel particular. que era aluda escasso, cricontrava collocação
para ja c a curto praio a 10 1/8 d.

TAXPa oFIPIC/ARs

Bancos estrangeiros

PraçaS:

Londres (por pence) 	
tiaris (por francos) 	
Hamburgo . (por marco) 	

tondres, por pence
Paris, por franco 	
Hamburgo, por marco 	
Italia, por lira 	
Portu gal, réis fortes 	
Provincias portuguezas 	
Hespanholas, por peseta 	
Nova Yoric, por dollar 	
Austria, por palme 	
Turquia, por penca 	

Rio da Prata:

Argentina, por peso 	
Uruguay, por peso 	

Sobre taxa:

Café, por franco 	

OperarAes realizadas:

Bitneario 	
Particular. 	

A 90 dias de vista

16 a 16 1/16
596 a i9-
730 a 732,

A' vista

3500 a 35030
35265 a MIO

5601 a $398

16 1/16
16 1/8

	  45 13/16 a /5 29/32
$603 a $600
$741 a $741
5508 a $500
5300 a $296
$303 a $208
$572 a 5558

35125 a 35115
15 13/16 a 15 27/32
15 13/16a 15 27/32

Banco do Brazil
Praça	 A 90 d/v	 A 3 d/v

londres, por penca ...... 	  16 1/32 a 16 3/32-15 27/32 a 15 29/32
P:ariz, por franco 	 ..	 5595 a $393-8601 a $599
Hamburgo, por marco  " 	  ; .	 5735 a $732—$742 a 5741

Sobre taxa:

G'afé, por franco 	

Alfandoga:

Vales, ouro por 1$ 	

A BoLSA
-

rufiCeik-al01.1 sem maior actividade o mercado de fundos, cujos
negoeios effectuados foram muito reduzidos.

Apenas aecusaram maior movimento os papeis das Docas da
Balda, sendo cotadas 600 acções aos preços de 71$ e 74$500. •

Esses papeis fecharam com compradores a 745 e vendedores a
755, tendo tudo o mais regulado sem importancia, como se vê adeante
nas °flertas e vendas.

OF FIRTAS
•	 Vendedores Compradores

Apolices geraes

çruprestimo de (903, , 5 % 	  .1:030:000 1:028$000
-9805000

$599

1,561r7

truprestimo de 1909,5 ')/i,

Apolices estadnaes:.

—•• tO;iíe • 3091, a 64 ;-•	 •*.':,;".À,,=,•'••• • •	 Otí
,	 885".00	 ••t. 8783(10
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Apolices municipaes: .•
Empr. de 1906 (nom .) 	 20M00 2035300
Idem 1006 (port.) 	 2025000 2015500
Emprestimo de 1909 	 1 878000 1865000
Camara de Petropolis 	 2088000 2005000
£ 20, ouro, port 	 2965000 2955000
£ 20, ouro, 210111 	 2965000 2955000
Alfenas 9 V, 	 1105000 1035000

Debentures:

Docas de Santos
Manufactora • Fluminens.) 	
Tecidos Carioca 	

2015000
1998000

.—

1995000,

2005000
Progresso Industriai 	 — 2025000
S. Felix 	 1085000
Tecidos Confiança 	 1975000
Industrial Mineira 	 2028000
Tecidos Progresso 	 -- 2038000
Linho Sapopernba 	
Luz Stearica 	
Mercado Municipal 	

2058000
1975000
20:18000

—
203ssoa

Tecidos Alliança 	 -- 1955000
America. Fabril 	 	 s, 	 1988000 19050,10
Tecidos S. José 	 2005000 —
Fabril	 Paulistana 	 1885000 (705000
S. Bernardo Fabril 	 2048000 1985000
Tecidos Botafogo 	 1913000 1918300
Companhia Usinas Nacionaes 	 2105000 2015000
Tecidos Mageense 	 1908000 1805000
Transportes e Carruagens 	 2035000
Tecidos Corcovado 	 2005000
Tecidos S. Joaquim 	 2025000
B. U. S.	 Paulo..	 	 1045000

LETRAS

Banco Credito [leal Minas, 	 s'a 	 	 103500	 1015000

ACÇOES DIVERS AS 
Comp.

Bancos:

Do Brazil 	 2505000
2035000

Conuncrcial 	 2308000 2225000
Lavoura 	 1675000 1655000
11leranül 	 "708000 2608000

Companhias de tecidos:

Magéense 	 1105000
Alliança 	 260$000 2305000
Confiança 	 20,1.5000 2005000
Carioca 	 270$000
Ccreovad) 	 2705000 2205000
Manufactora 	 2/05000
Progresso Industrial . 	 '270$000 2.305000
Linho Sapopemba 	 5008000
Petro poli ta na 	 2805000
Santa Philoinma 	 2305000 2205000

D o Commero

Induslrial Min 3ira 	 3005000

Seguros:

Argos Fluminease 	 9205000
Varegistaq 1805000
União dos Propribtarios 	 1205000
Garantia 	 2705000
Confiança 	 835000
Integridade 	 61,5000

Diversas

Docas da Balda. 	 755000 7.15500
Loterias NaciOnaes 	 475300 4553 O
Terras e Colonização 	 85500 78300
M.	 S. Jeroilymo,	 138000 108000
.11éde.. Sul Mineira 	 86$000 825000
E. P.' Virtoria a .Minas 	 1005000
Casa Vivoldi... 3205000
Cantareira e Viação 	 2085000
Agripol,a Commercial.	 38noo

, T e„,,,,worte. é,',ca.i.i,113,,Jcn 1-5,-... k .4 • .. ...j."•'n il ••4_, . '• ;•" 	 i. -	 .,	 . 9€15000 - - 808000-
,....,.., ,%...	 .. ,..!, .	 -.4.'!:-.*-1". 	 .,,, ..." ...,.-	 .	 -	 -	 ,---- ...• 	 --,	 - -• •	 --1;'	 :do	 -	 /	 sé e..Nat:g

 .	 .
205000



Saccas Kdogrs.
91.616 5.496.960
31 813 2,088.780

6.593 395.580
--- -----
133.022 7.081.320

Sacras	 Kilogrs.

ntiertà-Tara 25

,.Estrada de Ferro Therezopolis
E. F. Norte do Brazil 	 	 588900
Nacional Mineira 	 	 -

'Auto Avenida 	 	 1405000
Docas de Santos	  	 5958000
Centros Pastoris 	 265000
Industrial Sul Mineira 	 	 2208000
Aguas de Caxambú 	 	 --
Melhoramentos em Pernambuco 	 	 358'000
Melhoramentos no Maranhão 	 .	 --

VENDAS OFFICTAE.S

Apoliees estddtues

Rio, do 1005, 4 %, 2, 20. 	
Rio, de 1005, 4 ^,á, 16 	

Apolices municipaes

Einprestimo de 1906, port.,
Ouro, .0 20, port., 15 	

Bancos
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220$000	 MOVIMENTO ESTATISTICO

2055000	 Stock em 1 `e 2a mãos:	 Sacas
Dito anterior 	 	 227.528

5905000 Entradas de hontem 	 	 8.591228500 
Total 	 	 230.1221505000

258000 Embarques de hontena 	 	 7.261
515000	 n•••n••nn•

S(OCk actual 	 	 228.86e

ENTRADAS DISCRIMINADAS
De 1 a 23:

E. F. Leopoldina 	
88$000 E E Central 	
gs$:;00 Por via maritima 	

	

Total 	

2018000	 • Dia 1 a 21:
2058000

. F. Leopoldina 	 	 09.123	 5.003.380
E. E. Central 	 	 35.600	 2.136.000
Por via marithna 	 	 6.593	 305.580

• Mn:cantil, 100 	 	 2008000

• Ji,azil, vit 30 (lias, eV liv., 100 	 	 2308000
Total 	  141.616	 8.496,060

Co :n/, n' ias

Melhoramentos no Ma r anhão, 72 	
	

565000
Docas da Rabia, 100, 100, 100 	

	
7181)00

Docas da {labia, 100, 200 	
	

7585o0
Tecidos Confliam,	 n ,ni0
Tecidos Confia uca, 50, 112 	

	
2008000

Debcittures

icei los Botafogo, 10 	
	

1918500

Bi)I . FIE MERC.kDORIAS

Por ter su1‘) facultativo o ponto no Ministorio ,'a	 ara,
houve movim Ilt , li i:11 , -;Ii, ti , s;:1, bolsa.

O c

Es-1-3 merendo abriu e funevintion limitem sob a impressão dc
evolui:6es do baixa do ultimo r:chaminto das bolsas, e,u entretanto
abriram limitem em alta.

Assim, os pns.imioros (1, ,c1arar !In o pro.e. o do 88300 na abertura,
mas corria tainbam o de Nti2 , 10, voin g (ir) vespertt.

As V( I lltiaS	 foralD de 5.000 saccas contra 1.000 de an-
te-hontem.

Por ultimo, por.; , m, o mercado 1.0?11011-30 C111 ia 1110I'e4

CIO fiVITDIn Za, cm fa(Y, thIS uivas evolii.:ões de alta dos centrc,s, por isso
fechou com vendador,3a a 8310).

MOVI M ENT0 DO DtA

Entradas verificadas

EMBARQUES DISCRIMINADOS

Dia 21:
	

Sacras
	

Ki/ogrs.
Estados Unidos 	 	 1.500

	
90.000

Europa.. 	 	 5.661
	

339.60c
Rio da Prata 	 	 -
Pat:11ico 	 	 -
Cabo 	 	 -
Cabotagem 	 	 100

	
6.000

Total 	 	 7.261
	

135.660

.1.378,920
2.885.160

250.560
217.980

610.800

De31.) 1 de julho 	  	  2.872.091 172.323.610

COTAÇÃO POR ARROBA

Contorne a qualidade
Typos:

N. 3 	 	 9S700 a 98900
N. 4 	 	 98300 a 98500
N. 5 	 	 .889.4.) a '08100
N. 6 	 	 88500 a 88700
N. 7 	 	 88200 a 88100
N. 8 	 	 78800 a 85000
N. 9 	 	 78500 a 75700

Do 1 a 21:	 Saccas
Estados Unidos 	  22.982
Europa 	  48.086
Rio da Prata 	 	 4.176

não Pacifico 	 	 3.633
Cabo 	
Cabotagmi 	  10.330

Total 	  89.207	 5.352.120

EM SANTOS

O mercado de café, funccionava ainda calmo, mas ao preço an-
terior do 58200 sobre o typo 7, por 10 kilos.

Entraram antn-liontem 18,933 saeeas e sahiram 39.798, passando
hontem por Jundially 12.700 saccas.

Foram recebidas desde 1 do :noz 231.913 saccas, na média do
10.053 e desde 1 do junho 8.490.828, sondo o stock do 1.247.65',
saccas.

CENTROS CONSUMIDORES

Ecoluções do ultimo encerramento das bolsas de café

Dia 23:
Nova York, baixa de 1 a 2 pontos o alta de 1 o baixa de 1/8 a 3/$

c. no disponivel do Rio e de 3/8 c. no de Santos.
Opção de julho 9,25 centimos por libra.
Ilavre, baixa de 75 a 1 franco.
Opção de julho 61,25 francos por 50 kilos.
Hamburgo, baixa de 50 pfennig.

Sacras

, Cabotagem 	
Barra 1.) nitro 	
E. E. Central 	

	
787

C. F. Leopoabna 	
	

7.807

Total

Jos le 1 do julho 	  2.855.282

geadas cl.2c1aradas:

llontem 	
	

5.000
Ante-hontem •	

	
4.000

Desde o-dia 1 aio mez 	
	

87.700
Desde . / de julho-
	

1.781.700

•PaSSagem
Jundially 	

	
12.700

Pauta da semana, MIO réis.
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Opção de julho 48,75 pfenaigi por 1/2 kilo,
Londres, baixa de 6 a 9 d.
Opção de julho 43 sh. e 6 d. por 112 li 	 s.

ULTIMAS VEN1•A

.Nova. York 	
!lavra 	
lia ir burgo 	
Londres 	 á 	

Total 	

.	 Abertura (7: o /is •

Dia 21:
	 .	 •	 ..

Nava York, alta de 5 a 13 pra,
ara, alta de 25 a 50 cenho'

,Hamburgo, alta de 50 a 75 p n.g;
Londres, alta de 3 a 6 d.

Opções
•

i

Unhado de Oliveira, major João Brandão o filhare...41=-

o . 'LO em 3.a classes o troa em traio: Roa carga ao . Llopl Brazileiro.

nhora Manoel Reis Nato', Ainbrositia 'e' With de Oliveira; Conlia.
Pinto:Br. Leopoldo dd SoliZa - a"fainilia, liinbellnil. Leitão, seis em 2.4

De Manaos e escalas.—Paquate nacional- • Tijaca, commandarite
lieis; carga a Companhia Co/ume/Ta° e,Navegação.Saceas

50.000
	 •	 .

De Paranaguá .--Pitailete nacional IgilaPé; commandante Aleixo;
30.000 carga a Empraza brasileira de s Navegação.	 .	 -a0.000

Da Santos, —Paquete inglez Tennyso», c•immandante lienight ;10.000
carga a Nortuil alegasv.

DIARIO OFFICIAJ. 	 JüiiüoUé 1-913

140.000	 Da Rosario.—Vapor i4ez Feldridge, commandante Clark; carga
a Amaral Southerland.	 •

Da Antuerpia.—V• apor imalez Sanas!, commandante Ellis•carga a
N. Megawa	 • •

De Pernambuco.—Paquete nacional Tropeiro, commaudante
Soutinho; carga a Unha, Ramos.

Da Mars-ilha e escalas.—Paquete franca Aquitaine, commandante
Raffaelle; traz:indo 400 passagairos pára o fio e 860 em transito;
carga a Alanceados Santos. .

'	 Havre, julho 61,75 ; setembro 0i,25 ; dezembro 01,50 e março
61, 75 francos.	 .	 ....	 .

• Hamburgo, julho 48,75; setembro •9,75; dezembro 50,25 e março
60,25 pfennigs. 	 .. ••	 .

.	 Londres, julho 4.1 sh.; setembro 41 sh. ' e G d.; dezembro
46 sh. e O d. e março 45, sh.

Segumi ch

Nova York, alta de 21 a 20 poa •
Havre, alta do 50 a 75 centimos.
Hamburgo, alta de 50 a 4 pfennigs,

O Dil.I.P.a1TO

Eaa• •	 1.5 . DO In 2.1

Da Porto Alegre e escalas— Paquete nacional liatinga, comman-
(brite fobinson ; passageiros: Alberto Bino e familia. Henrique fale-
liana a iaiuiiia , Manool Joaquim Mendes, José do Almeida Sant'Anna,
Alaria da Oliveira, João •Dant• e • hanaalaranciseo- Dant, Antonio Tei-
•Naira, Clotilde Gomea Foaraaaltalia Baughinolli-,-João Sean e familia,
Lu tando e \r enuncio Rock, Anelie V.- . Silveira, Domingos Porto, José'
Bit:cila, Luiz José GomesaAlliert Werkanps tenente Augusto de 'Aguiar
c familia, Adalina Mooteiro e uma filha i 43 em3a classe e oito em
transito; carga a Lago irmão.

De Porto Alegre e escalas — Paquete nacional Ululá, comman-
dante Johnson, 'passageiros:, .Franciaco, .Tanhauser o familia, N. C.
Voodrou, major Luiz Carneiro e senhora, Arthur Aleira Lima, tenente
Edga,rd Augusto Vieira e familia, tenente Eclgard Bogger e familia,
Ildefoilso Alves de Carvalho, Alfredo Gigante, Valado Gaffre, G. F.
da Silva, Leoni e Eludia 'Inicia Francisco e Maria Barroiros, Fer-
nando o Almoricia. Godelho, Dr. II. Ilintz, Carlos Ca.starek, Joaquim
Fernandes, Joaquim Chagas Cabral, João Tobias llabollo e familia,
capitão Hayniundo • Silva, Maria Bezerra 'e 'familia, Francisca Naza-
roda capitão de corveta -Arthur- da • Costa Pinto; Dr. José Dano de
Vasamicellosalosé Lotterote, Luiz Lucas Castollo franco e familia,
Do. Primitivo Salte, Renato Motta, P. do Nascimento Caldas, coronel
Tlieudorico Julio cios- 'Santos o- familia,- 'e 22 eni 3^ classe ; carga a
Lago Irmão.	 .

Da Aracaju e escalas—Paquete nacional Railuist, commanda.nte
Bort. passagoiros: Eduardo Chagas Lima, Celestina M. do Sant'Anna,
João Bossa, 20 eiu 3a classe e oito em transito ; carga a Lago Irmão.

De Santos — Paquete allemão Bahia, commandante Asunz, tra-
zendo um passageiro; carga a Theodor Wille.

De Welliugton e escalas — Paquete inglez Kia Ora, commandante
Marfai, trazendo cinco passageiros em transito ; carga a Wilson Sons.

Ilitarms Aires e escalas—Paquete allemão Sieara Cordoba, com-
/undante Schaelfer, passageiros; Enricio Erro e senhora, Arthur
Alio o senhora, Isabel Framberry e familia, Carlos Canoni, Admiral
Parson Sharp, Fritz Frocliliela 19 em 2a e 3a classes o 108 em transito;
carga a Herm Stoltz.

De Genova e escalas — Paquete italiano Tomaso di &moia, com-
ornaniaamte Michela, .passageiros: Bruno Chaves e familia, Cecilia Oso-

. rio e familia, A. flochteincr e senhora, P. da M. Azarado, Gertrudes
Adelia Rizzini, .10k em 24 e 3a classes e 9.17 em tradSito;

carga a Carlo Pareto. .	 •	 .	 ••	 •	 . •
Do Paysandu e e;•ealas.2-Paquote • nacional Acre, commandante

Beis Junior; passageiro	 Bento Arruda. tenente Dono Algtins,

AllID ‘S 110 DII 21

Para Bramou o a-aulas—Paquete alienai) Sierra Cordoba, cola-
mandante Saiam. ; passageiros: padres Thomaz de Aquino, • José Pro-
ença e Rum-ice Ferraz de Abreu, Ch. Pratt, Mine. Machado, Alberto
Groth, Afie. I,. 'tesch, barão e baroneza de Canweim, Mine. fodri-
gues„lustino Rosa Luoco, Mario de Barros, afine. consul Grouxen,
31 em 2a e 71 epi ..4a . classes.	 -

Para Buenos Aires o escalas—Paquete italiano Tomaso dl Sereia,
commandante Raffaele,. passageiros:•Flaroldo Montasci, Léon Gouy,
Charles Amatronga Fred.• Calco, Max Tortal, Francisco da Cunha Jun-
queira e 11 em 3" classe.

Para Santos —['aquieta :alemão . Pernambuco, commandante Ko-
kIer.

Para Monteyidéo o escalas — paquete nacional Saturno, com-
mandante Viilanza., passageiros: •Augustia Sendeck e senhora, Maria
Montillo, Ida do Oliveira e filho, lgnacio de Oliveira e familia,, capitão
Leopoldo Pereira, Maria Ginja°, G. B. Ceciarele, José Guerra, Dr.
fodolpho da Mofa, Alcides de Souza, Manoel P. da Silva e familia,
Diaba llocha, Alcides Costa, Maria Fernandes, capitão Affonso Reis
e familia, Banda Dorge, Frederico fabe, Joanna o Rosa \Valse, José
de Carvalho e senhora, Dr. Sebastião Paraná, Julia Pernetta, Fio-
ripas Sinalo, llonorio Lisboa o familia, Balbina Alves, Floroncio
Vianna, Antonia Marques, Amphiloquio Silva, Elias Braz e familia,
Ida liodrignes, S. II. de Carvalho, Victor Vaden Eynde, Hilda Faria
e 301 em terceira classe.

Para Porto Alegre e escalas—Paquete nacional Marola, comman-
dou te G avinho .
• Para Amarração e escalas — Paquete nacional Piauhy, comman-
dante

Para Santa Lucia — Vapor inglez King 'Edgar, comma,ndante
froock.

Para Pot•to Alegre e escalas—Paquete nacional Rabira, comman-
dante Chadwick.

Para Londres e escalas — Paquete inglez Kia Ora, commandante

Para Nova Vork e escalas — Paquete inglez Tennyson, comman-
dant° Knight.

Para Santos —Paquete francez itaziaat Faurinchonacommandanto
Monrette..

VAPORES E.:.PERADOS.. .

Rio da Prata, Aragnaya 	 	  qs
Portos do sul, Batina 	  os
Portos do Rio Grande, Rio de Janeiro 	  oa
Hamburgo e escalas, Cap (»legal 	  as
Portos do norte, . Rapuhy 	  25
Liverpool e escalas, Da ri-o 	  2G
Portos do sul, Itapema 	 	  26
Liverpaol e-escalas; Phdias 	  26
fecife a Bocaintc . • • • • - - 	  27
Santos; Anstrian . Prince- '	  , -27
Ti-leste e escalas, Laura 	  27
Portos do norte, Brazil 	  27
Hamburgo e escalas Theodor {Villa 	  . -27
Bremen o 'escalas; Sigmaringen' ' ' " 	  28
Portos do norte, Victoria 	  28

1

• • •	 •	 •	 ......



	

V=1n10.	

Hamburgo e escalas, San Nicolas 	
Londres, por Phymouth, Althenie 	
Bremen e escalas, Gotha 	
Illanáos e escalas, Tupi? 	
Marselha e escalas, Paraná 	
Rio da Prata, Ileinaut 	
Portos do norte, Brazi 	
Montevidéo e escalas, Rio de Janeiro. 	
Rio da Prata, .Francesca 	
Ilrcu»on e escalas, Sierra Galvada 	
Renova e escalas, Regina Dente 	

CAMA R A SYNDICAL

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA SIM T.T.1CA

Praças 90 dtv A' vista
Sobre Londres 	
Sobre Paris 	

10 3,61 15 57/
 5602

Sobre Hamburgo 	  $733 5742
Sobre liana 	 5597
obre Portugal 	 5303

Sobre Nova York 	 35118
Libra esterlina,	 — em moeda 	 155012
Bule nacional — em vales, por 11000 	 14687

Apolices do Emprestimo Municipal de 1904, port 	 .. 205000
Apolices do Emprestimo Municipal de 	 1906, idem 2015000
Apolices do Rio de Janeiro de 1005, 4 %, idem 	 885250
Banco Mercantil do Rio de Janeiro 	 2605Jou
Companhia Melhoramentos no Maranhão 	 565000
Companhia Docas da Bahia 	 •	 •	 • • 74-5250
Companhia Tecidos	 Confiança Industrial 	 499 500
Debentures Tecidos Botafogo 	 1915500

Venda a prazo
•

100 Banco do firazil v/c 30 dias evdividendo 	 ..... 2505000
Secretaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro, 21 de junho

de 1913.— A. Simonsen, syndico.

RENDAS PUBLICAS
Alfandega do Rio de Janeiro

MEZ DE JUN110 DE 1913

Renda arrecadada no dia 21:
Em ouro 	 120:012WA
Em papel 	 101: 1365314

320:1785772
Renda arrecadada	 de	 1	 a 24 de

junho de 1913 	 8.4-85:8525207
Em igual periodo de 1912.. 	 7 .632: 5675839

Differença a maior em 1913 	 853:2815458
••••n•••

Recebedoria do Rio de Janeiro

MEZ DE Juno nE 4913

Renda arrecadada do dia 1 a 23 	 2.814:5811622
Renda arrecadada no dia 21 	 97:2195279

-----
2.911:8305901Total 	
-----

Em istual periodo de 1912 	 2.456:6215285

MARCAS REGISTRADAS
,ffiffiL

N.
Farbenfabriken vorm. Friedr Bayer & Comp, fabricantes de

tintas, em Liverkusen (Allemanha), representados por seu prOcitrador
abaixo assignado, apresentam a marca de fabrica supra, afim do ser
registrada, a qual consiste em um desenho representando um 10.6
alado apoiando a pata direita sobre um globo terrestre e tend, na
esquerda um caduceu. Esta marca pôde variar em suas cores
dimensões e é applicada em productos pharmacenticos e tintas fabrr
cadas por seu constituinte. Sobre uma estampilha de 300 r615 iintag

5

5

ij
G
G
.7
8
8

OFICIAL	 .Junho de 1913 9117Quarra-fei pa 25	 DIARIO
-
Marselha e escalas, France 	 28
Portos do sul, Papuca 	  20
Rio da Prata, Sarei , / 	 29
Stockolmo e escalas, Are! Johnson 	 29
Portos do sul, Paperuna 	  	 20
Santos, Paiticba 	  	 90
Bordéos e escalas, 	 %ilidiria 	 -	 qg
Portos do norte, Sergipe 	 33
Buenos Aires e escalas, 	 K.	 F. August 	  	 30
Nova York e escalas, Strath	 elude 	 30
Portos do sul, It«pura 	 30
Portos do sul, Pimenta 	 30

Julho:

Hamburgo e escalas, Tijuco! 	 1
Buenos Aires e escalas, Dirima 	 1
Nova York,	 Vertris 1
Portos do sul, 	 Ori,n 	 1
Ilamburg:i e escalas, S. Paulo 	 1
Aracajá -e escalas, ltaipaça 	 2
Buenos Air es e escalas, Atlanta 2
Southampton e escalas, -Viciaria 	  2
Calláb e escalas.	 Ortega 	 2
Buenos Aires e escalas,	 Alcalã 	 , 	 2
Bremen e escalas. Giessen 	 2
Santos, San Nicolos 3
Rio 'da	 Praia,	 Vasari 	 3
Liverpool e escalas. Thespis 3
Rio da Prata, Samerá 	 3
Recife e escalas, Paqudra 	 3
Rio da Prata, benzeram 	 4
Santos, Gol/ia 	 4
Nova Zelandia, Athenic 	 5
Liverpool e escalas, Pelle of Pland 	 5
Rio da Prata, Paraná 	 5
Antnerpia, Ileinant 	 5
Trieste e escalas, Francesca 	 5
Rio da Prata, Sicrra Galrad o 7
Rio da Prata, Regina Elena 	 8

vAronr,s A SARIll

, Bio da	 Prata, Cap Mega( 	 2")
Soulliampton e escalas, Araguaya 	 95
Portos do sul, Po liba 	  95
Nova Orleani.4, Pulien Prince 	 25

;	 Portos do sul, Itapoan 	 .. 25
Portos cio sul, Tropeim 	  	, 25
Caravellas e escalas, Arassualiy 	 25
Porto do norte, Patinga 	 26
Mantlos e escalas, Acre 	 26
Santos, Pailuba 	  26
Rio da Prata, Parro 	 26
Recife e escalas, Patina 	  26
Natal e escalas, Borborema 	  27
Rio da Prata, !Aura 	 27
Pará e escalas, Corcovado 	 28
Nova Ver „ Austrian Prince 	 28
Rio Doce, Candelaria 	 28
Portos do sul, Papuhy 	 28
Rio da Prata, France 	 28
S. Matheus e escalas, Pio Papentirim 	 29
Antonina e escalas, Paulista 	 29
Portos do norte, Paperuna 	 30
Rio da Prata, A.vel Johnson 	 29
Napolcs e Genova, Sereia 	 29
Vila Nova e escalas, /eis 	 29
S. Malhais e escalas, Alayrig 	 29
Buenos •Ayres e escalas, Vai livia 	  30
Portos do norte, llfaranhão 	 30
Hamburgo e escalas, K. F. Augiist 	 30
Portos do norte, Itaitilba 	 30

Julho:

Bord6os e escalas, Dirima 	  1
Laguna e escalas, Laguna 	 1
Laguna e escalas, S.Maiheus 1
Rio da Prata,	 Vestris 	 1
Rio da Prata, Giessen 	 f 	 2
Liverpool e escalas, Alcali? 	  2
Montevidéo e escalas, Sino 	  2
Liverpool e escalas, Ortega 	   	 2
Triestre e escalas,	 Atlanta 	 2
Rio da Prata, Victoria 	 2
Nova York, Vasari 	 •	 • 3
Bordeos e escalas, &Inani 	  3
Sotttliampt.og e escalas, Demorara 	.	 .

r.k
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lizava, o seguinTai'llio' de Janeiro, 15 de. abril de 1913.—Por.pro-
euração, Henrique A. Ferreira.

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
derai as P2 horas e • 5 • minutos • • do dia 27 de maio de 1013.—Isidoro
eampás,.divector.
•' flegiitrada sob e ti.' 3:751 por despacho da Junta Commereial em
sessão de boje. Pagem no primeiro exemplar 6$600 de salto 'por
estampilhas.Rio de Janeiro, 29 de maio do 1913. —Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

•,Farbenfabriken vorm. Friedr Bayer. & Comp., fabricantes de
tintas, em Liverkusen (Allemanha), representados por seu procurador
abaixo assignado, apresentam a marca de fabrica supra, afim de ser
registrada, a qual consiste em uni pequeno rectanguio de papel, onde
so le a palavra omatosa», independente de qualquer forma. distin-
ativa,. Esta marca pôde variar em suas côres e dimensões, e será
applicada em uni producto aharmaecutico da seu constituinte.- Sobre
uma estampilha de 300 réis inutilizava o seguinte: Rio de Janeiro, 45
de abril. de 1913.—Por 'procuração, Henrique . A. Ferreira.

Apresentada na secretaria da -Junta , Cominai-ciai da Capita/ Fe-
deral, as 12 horas e 5 minutos' do dia 27 de maio d3 1013— Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o n. 3.752 por despacho da Junta Commercial
'em sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar G600 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 29 'de maio de 1013.— Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta CommerciaL1

N .. 8.880
- Bernardo Vianna & Comp., estabelecidos nesta praça, com com-

moreia e fabrica de fumos, cigarros etc., á rua da Quitanda na. 116
e 118, apresentam a marca acima, consistente. em um rotulo dividido
em cinco rectaugulos, sendo um maior e quatro menores; 'no maior e
principal lè-se no centro em typos grandes o dourados a palavra
«Esterlinos., sobre uru circulo formado por duas linhas finas, acompa-
nhado superior e inferiormente do dias circumferencias douradas em
fôrma de moedas. Nos demais' rectangulos menores, lõem-se varies
dizeres, sobre a firma, titulo e séde do estabelecimento dos supplican-
tes. A referida marca é usada nes cigarros' de seu fabrico, variando
em córes o dimensões, afim de garantir a sua propriedade. Sobre
uma estampilha de 300 réis: Rio do Janeiro, 16 de maio de 1913.—
Bernardo Vianna (St Comp. •

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral,as 10 horas e 33 minutos do dia 22 de maio de .1913. — Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o n. 8.830 por despacho da Junta Commorcial em
'sessão -de hoje. Pagou no primeiro exemplar 65600 do seno por
estampilhas. Rio de -Janeiro, `2G 'de inam de 1013. — Isidoro
Campos, director. (Ao lado' esta ti Carimbo da Junta CoMmercial.)

SOCIEDADES ANONYMÃS,
Companhia, nt.-1-.11,41a, de L'e.ri-o o Minas

de s. Jevonynic.)

O conselho fiscal da Estrada de Ferro e Minas do S. Jeronymo.
tendo examinado o ralatorio e contas apresentados pela directoria dá
companhia 'relativos ao anilo' de 1912, achou-os exactos e opina pela
sua approvação, de aceórdo com o art. 7 .1 e'sen final, do decreto
n. 8.821, de 30 de dczambro de 1882. ..

Rio de Janeiro, 21 de maio de .1013.— De. Braz Carneiro No-
gueira 'da Gama...—' Herniann Kalkuhl. — Barão de Norms (com
restricção). .

.-gmele.wm

• nelatorio a ser apresentado aos Srs. accionistas

Srs. accionistas Cabe-nas mais unia vez a honra de, na Nina
dos estatutos, comparecer perante c.sta respeitava! assenibla para
submettermos a seu criterio e indispensavel veredictunz os actos de
nossa gerencia durante o atino social que findou ern 31 do dezembro
preterito.

Gestão da Companhia Arrandataria—Tendo pretendido a Compa-
nhia Arrendataria, rol) mãe de um dos seus directores, alterar o
sentido da clauseda VII do contracto, esta directoria, depois de ouvir o.
consenia fiscal, conseguiu, amigavelmente, que continuasse a vigorar
a primitiya interpratnão que foi adeptada desde e in icio da execução
do contracto per perfeita comunhão de vistas entre ostaspeetivos
regOeladoreg.

Convém assiesialar que a Arrendataria não noa tez, a res-
peito de se haver conformado com as razões que sobra .essa mataria:
lhe opplizSmeas 'mu carta de 31 de janeiro do anilo qoe passa, ne-
nhuma' communicação verbal ou escripta e que della só .tivemos
scioncia por haver o nosso fiscal communicado gila ao represeritanto
daquelbacompanhia junto ás minas transmittiu a mesma determi-
naç,õeS consoaritesscom o nosto modo de pensar.

Eecuçío das serviços—Quanto á manutenção dos trabalhos, COR-
servaçao, substituição o augmento do material houve-se a Arrenda.
tarja' Mn) desamanho superior a embates por parte da fiscalização,-
havendd em-avido as unidades de transporte fluvial e terrestre com•
outraS de inalar capacidade, melhorado e reforçado as- condições,
de resistencia, da via-ferroa de modo a aprestal-a para um 'trafego:-
mais intenso e pesado.

Nas Além do poço Fé, de propriedade desta companhia, que
continúa a ser explorado com certa escassez de resultado, ein conso a-
quenelada, irregularidade e reduzida espessura dos veios que restam,-
está sendo' trabalhado com satisfactorio rendimento o peço da Arren-
dataria 'denominado «Fraternidade», e proseguindo activamente a
perfuração do um outro.
• Movimento 'de carvão — Infelizmente reappareceu, nos mane
asuaes; a - nociva competencia opposta pela lenha ao carvão, ináo
grado a não revogação .das disposições tapes vigentes contra a devas-'.
tação'das mattas do Estado.

O inesperado' resurgimento desse concurronte determinou uma
depressão nas vendas qua se traduziu por uma diminuição do
3.20050 kilogrammas de carvão, occasionando pela primeira vez a
formação de um stock, ainda que dei pequeno valor; isso, não obstante
os empenhados esforços desenvolvidos pela Arrendataria no sentido de-
impedir tão prejudicial concurrencia. .
. Esse facto fez fracassar, até certo ponto, a propaganda tenaz-
mente' desenvolvida, e que ia logrando resultados, no sentido de-
screra os briquettss aproveitados até para usos domesticas.

Conforme vereis nos quadros annexas, foram extrahidos: em
.1012,' '17.905.180 kilogrammas contra, em 1011, 21.261.730 kilo-
arammas; Verificando-se dali a differença já astignalada de 3.296.550.
kiloarammas para menos em 1012.

°Ilenda — Em consequencia .da &cadencia das veadas e exigiu-
dada -dos resultados do poço Fé, a renda geral soffren uma ' depressão
de 27:089'5750. Como a Arrendataria continna a desenvolver cons-
tante e interessada solicitude no sentido de obstar o concurso da
lenha, temos a esperança de que esse factor de perturbação do nossa
movimenta firlaneCdr0 seja eliminado e melhores proventos possamos
registrar, mesmo durante o corr puto anila. E' essa uma questão cuja
favoravel solução depende unicamente do patriotismo dos poderes pu-
blicas era prol do desenvolvimento de uma riqueza nacional, tão bem
curada em. todos os paizesa conforma o temos feito sentir em mais de
um relatado.

Existindo saldo sufficiente para liquidar a ultima parcela de
divida correspondente a honorarios de uni dos ex-directores, temos a:
satisfação do vos annnneiar que, com esta liquidação, extinguir-se-ha;
até o. ultimo real, a divida de nossa companhia, a qual chegou, em 30
do junho de 1908, á importante cifra de 05:1205000. Attingido este de-
sideratum, para o qual empenhou esta directoria os maiores esforeoS.',.
entra a nossa empreza em nova pha3e, por isto que os saldos annuaes
que eram empregados na amortização de. dividas vão ser destinados
de ora avante ao pagamento do dividendos.

.São, estás as informações que nos cabe trazer ao vosso conheci-
mento, esperando ene as congratulações que aqui vos conaignamos
pela nova éra que acaba de ser iniciada lassam ser no proximo anuo
accrescidas

'
 em virtude de resultados que melhor compensam os

vossos capitacs.
-Rio de Janeiro, .24 de maio de 013.—Dr. Jogé Joaquim Rodriques

Saldanha, dirantor-gerante.—Dr. Alfredo MaXini g de Souza, diractora
secretario.

EÀLANA EM .5. 0 D:".: JUNHO DE 1012

Activo

'Concessões e privilegias 	 2.41'7:692$070,
Estrada de ferro (tronco) 	 684:833S804
lachinismos o aceessorios 	 t44 6&4750
Prolongamento da estrada de ferro 	 .271:439000
Fabrica de briquettes 1G0:2503000
Material fluetuanto 	 . 	 156:974.$000
Bons de raiz 	  104a 10a$310
°aleirais 	 72:1005400
Trapiches e caos nas xarqueadas 	 li9558$000
Caução da directori 	 - .20:000S000
Serraria 	 . 9:3958o0
Devedores diversos 	 7:•828S880
Moveis e. utensilios  s •	 7:-3173540
¡ Maria 	   7:137$000
Fabrica de polvora  , 1:2003000
Despezasjadiciaeá  .	 . 	 7733310
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Janeiro 	
	

2
Fevereiro 	
Março 	
Abril 	
	

2
	

02,
Maio 	
	

200
Junho 	
	

2
	

262
Julho 	
	

1
	

14
Agosto 	
	

1
	

GO
Setembro 	
	

6
Outubro  .
Novembro 	
	

28
Dezembro 	
	

3 	29

Total 	
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Jtjnbó dõ'1013 '9149

3105000
1573230 r

2:800000
3:43100

7323309

513:7 93170

•
3
Semoventes  .

.\ Caixa bondicente-
Deziderio Guimarães 	

'Dern-mim Kalkuld	 Corop 	
Companhia Minas Sul Iliw.rrandeuse 	

Pass:vo
Capital. 	
Lucros e perdas
Fundo de reserva 	
Acçõos caucionadas da diretoria
Ilerman» lialkirld 	
Pedro Perestrollo da Ca ma ri 	
Armaze,m do consumo 	
Dr, Jose Joaquim liodrivres Saldanha 	
Dr. Alfredo Maximo do Souza 	

• - -DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS
Debi'o

Saldo da conta de Jim] -rraros da directoria 	
Saldo'fia, c:mta de ti p zas no Rio 	
Salda 'cirte passa para 1013 	

Credito
Lucro na conta de carvão 	
Lucro na . canta de transporte de carvão
Lucro na canta de juros	 •
Lucro na conta de impostos sobro acções ao portador..
Saldo do primeiro semestre de 1912 	

' 7:2005000
'1:500000

• 81:0325620 -
-----------
90:3393220

.	 13:2145490
6:8728020

435600
125200

—70:190910

00:3393220

5.U0:0003000
. 10:106010-

21:0113890
, 20:0003000

12:6005000
3:0003000
1:7108070

0003000
6005000

132:7195/7

• Mo de Janeiro, 30 de junho de 1912.— AI fredo 111,1xilho de Souza;
director-secrel a rio.— Moysés Santos, gaarda-livroi. •

_DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E pEnws
Debito

gablo da conta de ',priorados da "directoria. 	 	 7:2008000
Satio k flta de despem no ílio 	 	 1:851.3150
Saldo qt passa para o 2° semestre 	  70:1958910

,
79:2518360

Cre(lito
Lucro na conta de 'carvão 	  13:4.538086
Lucro na cmta de transporte de carvão 	 	 4795220

523950Lucro na conta de juros 	
Lucro na conta de impostas sobre acções ao portador 	 	 525400
Saldo de 1911 	  .65:2133710

Rio de Janeiro, 30 do junho de 1912.— illoysós

BALAM EM 31 DE DEZEMBRO PE 1912

. Activo

Concessões e privilegias 	
Estrada de Ferro (tronco) 	
Machinismos o accessorios 	
Prolongamento da Estrada de Ferra 	
Fabrica de briquettcs 	

'Material fluctuante 	
Bens do raiz 	
1-Alentas 	
Trapiches e cites nas xarqueadas 	
Caução da directoria 	
Serraria 	

•Devedores diversos
Moveis o utensilios 	
Olaria 	

, Deziderio Guimarães 	
Companhia Minas Sul Riograndense 	

:Fabrica de polvora 	
Humano Kalkuld Comp 	
Despezas judiciaes 	

• 'Semoventes
Caixa f3Jueficente 	

Passivo

,Capital 	
Lucros e pordas 	
Fundo de reserva
Acções caucionadas da directoria 	
llermann Kalkuhl 	
Armazem de consumo 	
Yedro Perestrello da Camara 	

5.136:9853180

ruo de Janeiro, 31 de dezembro de 1912. —Alfredo Illa:ritno de
direCtorr . secretario. —Noods Santos, guarda-livros.	 •

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1 ,012 .-Hlloysds Santos, guarda-„

IMAPPA DO C.AIIV.ÃO VENDIDO PELOS ARRENDATÁRIOS, COM OS REsPECTIvOd,
PREÇOS DE VENDA.

• ..
-	Quantidade
	

Preços	 Tal	 -

	

- 501.000	 105000	 9.5:6105000

	

553:800	 -135090-	 7:1995400
724.000 -	 183000	 13:0325000

	

2.813.500	 205000	 56:2703000

	

160.000	 208500	 3:2805000

	

7.535,690 	 215000	 158:2195490

	

1.108.930	 218200	 24:7810310

	

.1.500	 213500	 328250

	

68.380	 228000	 1:50/5360

	

2.431.370	 23000	 55i9905510

	

288.110	 21000	 6:914$640

	

1.019.000	 233030	 25:4975500

	

110.000	 26000	 2:803000

	

253.120	 27000	 6:8345240

	

104.270	 28000	 2:919061

	

47.C,o	 • 305000	 .1:1293500

	

118.710	 358000	 4:1545850
• 2.250	 • 403000	 •	 90000

------------
17.065.180	 370:049500

Veldas em 1911 	 	 21.261.730	 403:739331.0
Ver Ias em 1912 	 	 17.965.180	 376:6193610

Differa,nça 	 	 3.296.550	 27:0805730

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1912. — Houses • Santos,
guarda-livros.

TRANSVERENCIAS DE ACÇOES NO 4NNO DE 1012

, • Mezes	 Termos	 Vendidas . Alarás
'g4

28

52 -
Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1912. — illoysés Santos, guardam

livros.

Sociedade Importadora Merca ui],
ACTA DA PRIMEIRA ASSEMBdA GERAL (MINARIA REALIZADA NO DIA 30 . Di

MAIO DE 1913, PARA A PRESTAÇÃO DE CONTAS DA DIRECTORIA E ELE1g0

DO CONSELHO FISCAL QUE DEVERÁ SERVIR No PERIODo DE 1913 A 1914
Aos trinta dias do mez de maio do 1913, nesta cidade do Rio do

Janeiro, á rua da Urimayana n. 107, sobrado, séde da Sociedade
Importadora Mercantil, °á uma hora da tarde, . presentes' trezo accio.
nistas, representando 5.090 acções, foi pelo presidente da sociedade,
Sr. comil Jose Çarigs Vieira da Costa, declarada aberta a sessa0

* • •

70:2513350

Santos, guardi-

2.917:69287.)
681:833889J
611:6615750
271:4305 )00
160:2303000
150:9715000
101:100$t10
72:1003400
59:5583000
20:0003000
0:395000
7:828$860
7:317010
7:137000
2:8003000
7:618010
1:2005900

1833200
1733510
3603000
1573230

--------------
5.136:9855180

0.000:000000
81:6323620
24:0113890
20:0008000
0:000000
1:7103670

6003000

livros.



dito que, sendo esta assembléa.convocada de accôrdo COM as publa-
eões feitas noDiario Official e Jornal do Comm,ercio, para julgar as óen
tas apresentadas pela directoria, convidava cy-accionista Oscar Gomes
da Costa para presidil-a, sendo essa indicação acolhida por todos.

• Assumindo a presidencia, o Sr. Oscar Gomes da Costa convidon
para 10 secretario o Sr., Adolpho Magli e para 2. o Sr. Antonio José
de Freitas, os quaes acceitaram; e composta assim a mesa, á Sr. pre-
sidente diz que a ordem do dia é o julgamento do relatório o 'contas
da directoria desde o inicio de suas transações até 31 de dezembro
ultimo e eleição do conselho fiscal, por terminação do seu mandato.

Por proposta do Sr. Vido Luppi, foi dispensada a leitura do rela-
lede, visto ter sido publicado no Diario Official de .29 cio actual, o
que foi approvado.

Em seguida, foi lido o parecer do conselho fiscal, o qual posto em
discussão foi approvado unanimemente abstendo-se de votar a di-
rectoria e o conselho fiscal.

Procedendo-se após á eleição - para o conselho fiscal verifi-
pou-Se terem sido eleitos membros do conselho fiscal para servirem
no penedo de 1913 a 1914 os Srs. commendador Leopoldo Valdetaro,
Carlos Augusto de Figueiredo e Alexandre de Gregorio Spino.

O Sr. Pacifico Augusto de Souza propee que o saldo de lucros cie
15:9115660, a que se refere o presidente • da sociedade no seu rola-
ierio, seja:levado á conta 'ele lucros suspensos, como muito judiciosa-

Mente aconselha o mesmo senhor. 	 •
Posta em discussão esta proposta, é elle unanimemente appro-— -

arada.
E, nada mais havendo a tratar, o presidente suspendeu a sessão

por quarenta minutos paraser lavrada esta acta.
Reaberta a sessão, foi lida e approvada esta . acta, assignando-a

todos presentes. E eu, pritneiro-secretario., A dolpho Maglio a mandei
lazer, conferi e assigno.	 Oscar Gomes da Costa. — Adolpho Magli.
".-u Antonio José de Freitas. — Francisco de Gregorio Spino.	 Pa-
cifico Augusto de Souza. — Mario Ilivera Cardoso. — Augusto Cor-
'dovil Camilo Monteiro. —.J. 8. Campos..— Virio Luppi. José
'Carlos Vieira da Costa. — Alexandre de Gregorio Spino.:— Carlos Au-
' usto da Figueiredo.— Leopoldo Valdetaro.

SOCIEDADES
Egreja, Presbyteriana do Retiro

Estêtutos apresentados em assembida geral realizada em 20 de
- maio de 1913

CAPITULO 1

ne mala, sus 'ME3IBROS rns

.Art. I.° A Egreja Presbyteriana de Retiro é uma associação re-
Pgiesa com séde no Retiro, 30 districto, no municipio de S. Francisco
clo Paula, Estado do Rio de Janeiro. .

§ 1• 0 •Compee-se da membros de uris e outro sexo e de qualquer
nacionalidade crentes em Nosso Senhor Jesus Christo. - 	 •

. § 2 G , E' organizada segundo a fórina • de governo da Egroja
Presbyteriana no Brun, isto é, . si bom que seja nas cousas tampo-
raes uma associaçe'e autonema, com personalidade • Juridica segundo
'4s leis da Republica dos Estados Unidos do Braiii, não obstante•fi-
lia-se no espiritual. á Egreja Eva.ngolica Presbytoriana no 13razii,
éujos symbolos dotrinam adopta, a saber: confissão de fé, á ca.techismo
'temor, o breve cetechismo e obedecenIo - ás resoluções - de seus ennei-
lios, a saber: A sessão da egreja, o presbyterio do Rio da Jan Ira, o
eynodo do norte do Brazil e a assembléa da Egeeja E. Presbyteriana

o Brazil, tambem chamada Concilio Supremo da Egreja Presbyte-
riana, tudo conforme o livro.. de ordem da Egreja Preebyteriana
Brazil, que é a lei organicadesta denominação evangelica.
r § 3. 0 Tem por fim tributar culto a- Deus, em espirito e verdade, •
tonforme elle se revela nas sagradas éscripturas e propagar o evan-
gelho,

CAPITULO

DO PATRIMONIO, 'BENS, P1101;BIEgADES E RENDIMENTOS DA EGREIÀ

Art. 2 .. 0 O patrimonio da Egreja consistirá de propriedades que

Ere a adquirir para culto a Deus e queesquer outros bens cuja posse
o permittirern as leis da Republica dos Estados Unidos do Brazil.

5r - Art. 3•0 Os rendimentos desta Egreja, consistirão de collectas,
offeedae; menSididades, doações a legadas 4110 lhe forem feitos pelos •
Peis -e por inatas pessoas 'caridosas e dos juros das apólices e dinheiro
!cílio a -ginja venha a possuir. •	 '
r. Paragrapho emito. Os rendimentos seeão empregados na •inanu-

. lepeetesies cejtes Divine$, Iso sustento Dasteral, na propaganda' 'do
• L.
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Evangelho, na beneficencia e na aquisição dos proprios que a Egreja
dreessar para 0 desempenho de sua tarefa.

CAPITULO III
DA ASSEMBLEIA. GERAL

Art.' 4.°4 assembléa geral é a reunião de todos os membros
commungantea desta Egreja. 	 .

§ 1. 0 A assembléa reunir-se-ha ordinariamente duas vezes por
anuo, sendo a primeira reunião durante o mez de janeiro para ouvir
a leitura dos relatorios annuaes da mesa administrativa -e eleger tio
aclamar -a commissão 'de exame'de 'contas que - -se comporá de tre-4..	 .
membros alheies á mesa.

§ 2.° Reunir-se-ha extraordinariamente todas as vezes elle a.
mesa achar conveniente ou que um terço dos membros cia Egreja ene,
plena commuuhão residentes'na séde da Egrejá o requerer. 	 .

§ 3.° O pastora cujo cargo estiver a Egreja fará a convocação
da assembléa,declarando o Cm desta por meio da annuncios feitos nas
reuniões dominitae.s com antecedencia de duas semanas, _excepto no
caso de grande nrgencia, em que ,póde ser , oito dias no minimo.

Art. S.° Ser !, necessaria a presença da quarta parte dos. mein-'
bros da Egroja em plena cummunhão residentes na ..séde social pari
se deliberarem assumptos de ordem meramente temporal. Se porem'
não comparecer este numero neste dia designado, convocar-se-ha de
novo outra reunião que deverá elfectuar-se depois de uma semana
antes de um mez, e então -se tratará do aasumpto cens o numere-de•membros presentes.	 É

Paragrapho unico. Nas reuniões extraordinarias -. tratar-se-lia de.
assumptos agualmente temperados previamente anunciados.

Art. 6•° A assembléa será presidida pelo pastor ou por um dos
pastores (si a Egreja tiver, mais de um) e sia falta ou impedimento
destes por um dos presbyteros presentes, que for aeclamado na' oeca-
sião.

A assembléa elegerá cada anuo um secreta:rio dentre os membros
da Egreja no goso de todos os direitos christãos.

-Paragrapho umico. As essembléas convocadas para eleição de
pastor serão presididas por um miniatro do mesmo presbyterio con-
vidado pela Sessão da Egreja, excepto quando isto for imposaivel,
(Livro de Ordem, parte i a , Fôrma de Governo, art..105).- 	, .

. Art. 7..° A assenablea elegerá pastor eu pesto .res, presbyteros
diacones quando a Sessão da Eareja lhe recommendar, visto serene'
da e,ompetencia desta as causas puramente espirituaes (Livro de
Ordem, capitulo 5 0 , secção	 arts. 63 . a ii e capitulo 60 , secção 3°,
arts. 109 a 142, secções Ia e 5 a , artigos e paragraphos). 	 .0s;

• Art. 8° Compete á assembléa geral na segenda,rennião ordies
nada que se effectuará em fevereiro eleger o seu secretario e o the-
soureiro da mesa administrativa.

§ 1. 0 O relatorio financeiro annual da mesa administrativa será,'
após sua leitura na primeira reunião da assembléa; entregue.junta-.
mente com os livros do thesoureiro á commisão de exame do contas
que verificará se estão . eXactas . e . lavrará sobre elleao seu parecer; •
que será lido, discutido, acceito e approvado na segunda reunião ardi-
nada da assembléa geral.

• § 2.'° Para este exame a mesa administrativa feri-locará os papeis
e esclarecimentos necessarios. .	 .

Art.. 9.° Autorizará quaeSquerscoMpras ou deSpezas -e tratará de
assumptos de ordem temporal que lhe forem submettidos pela mesa
administrativa ou por qualquer inaniu .° em pleua conenunhão

CAPITULO IV-
DA MESA ADMINISTRÁTIVA.	 .	 .	 .

•

Art. 10. A. direcção dos negocies financeiros da • Eg,, reja ficará sob
o cuidado da mesa administrativa; que se- 'comporá- do pastor ou dos
pastores, dos presbyteros e diaconos em exereicio c dons membros ent
plana communhão, annualmente eleitos pela assembléa na segunda
reunião ordinaria.•	 •	 • •	 •

Art. 11. Será presidente ex-officio da anosa administrativa o
pastor a cujo cargo estiver a Egrejai -Quando elle não tiver coadjutor;
o vice-presidente será por 'eleição um dos•preebyteres. O secretario e
o procurador poderão ser escolhidos dentre- os -outros membros da
mesa.

Art. 12. Estando presentes quatro membros a mesa 'considera-
rar-se-ha constituida em numero legal para deliberar.

Art. 13: A mesa administrativà deverá reunir-se ao menosetres
vezos por 'atino e extraordinariamente todas as vezes que for convo-
cada pelo , seu presidente ou quando requerida pela maioria de seus
membros ; e lhe compete:

. § 1°. Zelar pelos bens da Egreja e administrei-os.
. § 2.° Dirigir todos os seus negocies temporaes- e dispor dos Seus

rendimentos na fórma do art. 3°, paragrapho unico, tendo sempre
em vista os fins para que foram feitos á Egreja quaesquer donativos,'
as autorizações da assembléa geral o os pedidos da Sessão com refea
rencia a fins piedosos.
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• ,	 , ele
§ 3.° . Dispor do dinheiro para serviços necessarios e urgentes soei

previa Consulta á assembléa até a quantia de 1005000.	 -	 -	 ,.t,:.n
§ 4.° Prestar-conta.s á assembiU geral . annualmente, apreseu..! i

tando seu relatorio e es suas contas.'



Oxfartft-feira
	 mAruo OFFICIAL	 Juriti() de 1913	 9121

:i." Ler e, sendo possivel, fazer imprilffir e di;tribeir entm os
me	 ro3	 E2:reja, deplis da ass .,mbla g. , ral, o sr:m relataria fitian•
c:ir	 ntvneute P . :Me r'ire1.* +.h com::io de exames do cantas.

Av .,. {ft . cl in ir,t,,a e ro,i(1..,:it, premi lir as s da mesa,
manter a °Mem durante eltas e (Lu, :ilérri do seu v"eo na decisão de
qualquer proposta o voto de fon,: !ai em evo de e unat . ! e ripre-
Ontar a Egreja em juizo ou f(" n rzt dello por Si ou por pro,uiralor que
éonstituir.

Art. 15. Conwte ao vice-presi lente substituir o prosil-;nfe em
caso de ausencia ou impedimento cai tudas as suas funcçõe:.

Art. 16. Compete ao secretario lavrar as actas das sessões da
Inesa no livro proprio rubricado p:13 presidente nas paginas impares
e organizar o relatorio que dera ser apresentado á assembléa,
ger-ai .

Art. 17. Compete ao thesoureiro
§ 1°. Receber todas as quantias arrecadadas na F,greja, as men-

salidades do seus membros, as quantias off,trecidas e legadas por
fiarticulares e fazer todos os pagamentos autorizados em mesa sempre
mediante recibo.

§ 2°. Depositar em casa bancaria á escolha da mesa as quantias
em sèu poder superiores a 2005, exceptuando quando forem necessa-
ilas para despezas immediatas e correntes.

§ 3'. Ter em boa ordena a escripturação de todas as transacções
li a Egreja e submettel-as juntamente com todos os documentos com-
iirobativos á approvação da mesa nas suas sessões ordinarias e apre-
santar balancete animal e contas á primeira reunião ordinaria da
a§sembléa geral.

§ 4°. O thesoureiro responderá com seus bens havidos e por
finei' pelos valores que lhe furem confiados, emluanto não os depo-
sitar em casa bancaria designada pela mesa.

Art. 18. Compete ao procurador auxiliar o thesoureiro na arre-
ndarão dos dinheiros da Egreja e substituil-o ere sua RAISCIACia Ou

haipedim ento

CAPITULO V

DISPOSIÇÕES GERAS

Art. 19. A Egreja Evangelica Pre,sbytoriana de Retiro, se bem
tine no temporal seja uma associação autonoma, com personalidade
3uridica, segundo as leis da Republica, no espiritual, todavia, é uma
fracção da Egreja Presbyteria.na, federação de todas as Egrejas Pre-
sbyterianas locaes do Brazil, a qual se liga por laços de solidariedade
aspiriiimal, não podendo por conseguinte jamais separar-se da federa-
00, uma vez que esta se conservo no modo por que foi originalmente
estabelecida no Brazil.Fica por intermedia de seus concilios, a saber:
Sessão desta Egreja, Presbyterio, Synodo a assemblúa geral, com o
§lireito de eliminar da Egreja Evangelica Presbyteriana do Retiro
todo e qualquer membro que se rebellar contra as decisões desses
Chneilies, infringindo a. disciplina (Parte 11 do Livro de Ordem na
Egrèja Presbyteriana do Brazil).

Art. 20. Os membros que forem excluidos da communhão da
Freia, segundo as regras da disciplina, e os que delia voluntaria-
Mente se desunirem não terão direito a qualquer parte dos bens desta
Egreja.

Art. 21. Os membros da Egreja responderão com os bens da
mesma, e não individual, e subsidiariamente pelas obrigações que a
assembléa geral ou a mesa administrativa contraltirem em nome da
Egreja.

Art. 22. Si esta Egreja vier a dissolver-se, o que sé se poderá
effectuar por acto do seu Presbyterio, os seus bens ficarão perten-
tendo á Sociedade das Missões Nacionaes para cujo nome serão trans-
kridos amigavelmente, podendo alia reclatnal-os judicialmente em
taso de recusa de entrega, ficando nesse caso obrigada ao pagamento
Ras dividas da Egreja dissolvida e podendo dos ditos bens fazer o uso
que lhe convier.

Paragrapho unico. No caso de divisão desta Egreja seus bens fi-
rrão pertencendo á parte que continuar fiel aos concilios e symbolos
da Egreja Prosbyteriana no Ilrazil.

No caso de ambas as partes se conservarem leaes a estes con-
Cibos o symbolos os bens pertencerão á maioria.

Dando -se alguma duvida a este respeito competirá ao Presbyterio

MI. 23. Dltes estatutos serão publicados no Diario Officio/ da
Capital Federal na fôrma do art. 39 do decreto executivo federal
n. 4.775, de 16 de fevereiro de 1903, o depois registrado no Registro
Especial do Titulos na fórina do art. 32 do citado decreto e para os
4ins do decreto legislativo federal n. 173, de 10 de setembro de 1893.

Art. 21. Estes estatutos não poderão ser reformados, sinão
assembléa geral convocada para este fim, a qual na primeira reunião
ou convocação não poderá funecionar sinão com dons terços dos
membros da Egreja em plena communhão, e caso não se possa reunir
este numero, lar-se-lia segunda convocação que funccionará com
qualquer numero de membros, devendo mediar entre as duas convo-
cações ou reuniões o prazo de que falla o art. 5°.

Henrique Louro de Carvalho, preidente.

Sosé Francisco Pinheiro Junior, secretario

EDITAES E AVISOS
Camara, doms Deputacloa

coxeuiPo 1, 1111 raovium DE QUATRO VAGAS DE TACDTGRAPIMS

Do or&m do Sr. 1° Secretario, levo ao conhecimento dos inter-
essados que o exame das materias constitutivas dos programmas de

ensino secundario terá logar nesta Camara, no dia 29 do corrente
ao meio dia.

Deverão comparecer todos os candidatos inscriptos, conforme a
relação abaixo, com excepção do de n. 3, que, de accórdo com o re-
gulamento vigente, está isento das provas preliminar es.

Poderão os candidatos vir muni los de diccionarios, para as tra-
dileções de francez e inglez que tiverem do fazer.

Camara dos Deputados, 23 de junho de 1903.-0 director da S
cretaria, liodolpho Custodio Ferreira.

Mação dos candidatos inscriptos no concurso para provimento de
quatro vagas de tachygraphos na Cantara dos Deputados

1 Cesar Luiz Leitão.
2 Gustavo Iless de Mello.
3 Isolar Crey Tavares.
4 José Mariano Carneiro Leão.
5 Ivan Artoe.
6 Le,ocadio Vieira Filho.
7 Brazilino Pinto de Freitas.
8 Francisco Ferreira da Varzea,
9 Mario Pollo.

10 Pedro Renault Castanheira,
11 Martin Walclemar Sclniedt,
12 Appio Claudio de Oliveira.
13 Mario Villalva.
14 Carlos Romano Schtteler.
15 Armando Oliveira Carvalho.

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores
Corpo de Bombeiros

he ordem do Sr. coronel commandante, faço publico que no dia
28 do corrente, serão recebidas e abonas nesta secretaria, propositas
para fornecimento de jaquetões de patino para as praças durante o
segundo semestre do corrente anno.

São convidados os concorrentes a trazerem á secretaria do Corpo
até o dia 25 do corrente, á 1 hora da tarde, amostras de fazendas
para confecção dos mesmos, afim de ser escolhido o typo unico da fa-
zenda sobre que versará a concurrenoia.

A amostra do artigo estará á disposição dos concurrentos, do dia
26 em deante.

As propostas deverão ser apresentadas em duplicata o em carta
fechada, sem emendas nem rasuras, estampilhadas (as primeiras
vias) e assignadas pelos proponentes ou por seus procuradores.

Só serão tomadas em consideração as propostas daquelles que,
até á vespera do dia marcado para a concurrencia, se tiverem habi-
litado perante o commancio, juntando, em requerimento que lIme di-
rigirem, documentos em que provem negociar no artigo a que pre-
tendem concorrer, declarando, aléin disso, terem examinado as
amostras existentes na arrecadação geral.

Devem juntar ainda o recibo da Contadoria do Corpo, demon-
strando terem ahi depositado a quantia de 4008 para garantia da
assignatnra do contracto, a qual reverterá em favor dos cofres publi-
cos, si o proponente, no caso de ser acceito, deixar de assignal-o atá
tres dias depois de notificado para esse fim.

As propostas serão abertas e lidas na presença dos concurrentes
que se apresentarem para assistir a essa formalidade, rubricando cada
um as de todos os outros, sendo ellas publicadas antes de ser profe-
rida qualquer decisão.

Será preferido o preço mais barato, por minima que Seja a diffe-
vença .

No caso de igualdade de preço, a preferencia será decidida á
sorte.

O proponente que já tiver contracto com o Corpo no corrente
anno fica isento de novo deposito de garantia, devendo, entretanto,
apresentar o recibo da caução já existente.

Secretaria do Corpo de R)mbeiros da Capital Federal, 21 do ia,.I raio do 013,— Tenente Ormindo Rocha, secretario.
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Bibliotheca Nacional tlo Rio de Janeiro
Faço publico, de ordain do Sr. director geral, que nasta scre-

taria se acha aberta, durante trinta dias, contados da primeira pá-
blicação deste edital, a inscripção ao concurso para preenchime»ta
do uma vaga de auxiliar, de conformidade com o disposto no art .
do regulamento annuo ao decreto n. 8.835, de 11 de julho de 1011.

Deverão os candidatos apresentar documentos comprobatorios
nítida° e boa condncta, prova cie que teern mais de 18 amos de
idade e menos de -30, , e attestado de que não soffrem de molestia con-
tagiosa. Nilo será perinittida a inscririção aos que tiverem defeito
physico que 'prejudique o exercicio do carga.

Secretaria da flibliotheca Nacional do Rio de Janeiro, 24 de
junho da 1913. — Pelo 'secretario, Antonio Martins Barreto, thesan-
reiro.

Policia no District° Federal
A Policia do Districto Federal 'precisa contractar o fornecimento

de alimentação aos presos recolhidos ao Deposito da Policia, durante
o segundo semestre do corrente armo.

Quem quizar encarregar-se desse fornecimento deve, no dia 26
deste moa, ao meio dia, apresentar, em listas que esta sacretaria, for-
necerá, sua propasta, em carta fechada, em duas viaa, uma das
qua"3 COM O S'3110 devidamonte inutilizado, com o preço das unidados
por extenso e em algarismos, 32,111 rasuras, entrelinhas ou emendas,
comparecendo, porém, TINIA rapartição afé a vespara daquelle dia,
afim cie promover a sua habilitação á concurrencia.

Por esta occasião será scientificado das condirias do contracto e
depositará na thesouraria da Policia a quantia de duzentos mil réis
(200$), para garantia, não só da assignatura do mesmo, mas tambom
da boa execução do fornecimento.

Fica entendido que essa caução só Sara restituida quando termi-
nar o prazo do contracto e que reverterá em b 1..1ficio da Fazenda
Nacional, si o interessado se recusar, sob qnalquer pretexto, a assi-
gnar aquelle acto, ou si fôr elle rescindido por faltas repatidamante
omniettidas durante o fornecimento.

Secretaria de Policia do District° Federal, 17 da junho de 1913.
—O secretario, Damaso de P. Gomes.

Policia do Districto Federal

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE DUAS VAGAS DE COM.MISSARD DE 2 CLASSE

De ordem do Sr. Dr. Chefe de Policia e para conhecimento
dos interessados, faço publico que se acha aborta, pelo prazo de 15
dias, a inscripção ao concurso para o provimento de duas vagas de
commissario do 2' classe.

Para a inseripção os candidatos deverão apresentar os documen-
tos seguintes:

a) certidão de edade ou documento que a suppra, provando ser
maior de 21 annos e menor de 60;

6) folha corrida;
c) attestado de residencia effectiva no District° Federal, da pro-

fissão que exerça ou tenha exercido e do bom desempenho deita;
d) atÉestado medico, provando não soffrer de molestia alguma que

o impossibilite do exercicio do cargo.
As provas serão escriptas e oraes, constando as escriptas de co-

nhecimento da lingua portugueza, de uma questão juridica-policial,
de redacção e correspondencia °tildai e as ornes de elementos do Di-
reito Constitucional Brazileiro, noções de Diroito e Processo Penal, or-
ganizaçao e divisão policial. •

Secretoria da Policia do 'District° Federal, 18 de junho de 1913.
O se.crctario, Damaso P. Èomes

Policia do District° Federa/
INSPECTORIÀ DE unimos

Foram intimados para pagamento de multa, ou se verem pro-
cessar no Juizo dos Feitos da Fazenda Municipal, findo o prazo de dez
dias, de conformidade com o decreto municipal n. 903, de 13 do
março de 1013, os motoristas abaixo designados:

Jeaquim Augusto da Silva, conductor cio autornovel n. 327.
Prane; sco Monteiro Placares, condutor do automovel n. 615.
Manoel Dias, condutor do automovel n. 1.638.
Manoel Abuso Moninha, conductor do automovel n. 1.519.
Antonio Fernandes, conductor do automovel n. 2.053.
Alvaro Machado, conductor do automovel n. 2.193.
Manoel da Silva Gomes, conductor do automovel n. 1.364.
Annibal Antonio Tavares, conductor do automovel n. 1.159:
João Baptista Fraga, concluctor do automovel a. 1.931.
Io.sé Silveira da Cruz, condnctor do automovel n. 464.
David Taveira, conductor do antomor61 n. 1.978.
Sebastião da Costa, conduCtor do automovel n. 498.
genrique pereil.p. dos Santo, conductor do autemeitel n.

Padro Zune, concluctor do autornovel n.
Jasa Id Analv , s da Silva, conductor do autorno\ el Il. 203.
flaphael	 conductor do antomovel n. 497.
Ja 110.1ri ..a1 , -; Lisboa, condutor do autoinov,d n. 785.
Iaspacto . ia	 24 de junho de 1913.-0 itispactor;

Amaro José e:10

Policia do District° Pederal

coxeou:o PARA O PROVIMENTO DE DOUS LOCARES VAGOS DE AMANUENSE

Do ordem do Sr. Dr. Chefe de Policia e para conhecimento doa
interessados, faço publico que se acha aborta, pelo prazo de 15 (lias,
a inscripcão ao cuncuiso para o provimento de duas vagas de ama-
nuense desta secretaria.

Para a inscripção os candidatos deverão apresentar os documen-
tos seguintes:

a) certidão de edade ou documento que a suppra, provando ser
maior de 21 armas;

b) tolha corrida;
c) attestado medico de vaccinação ou revaccinação e de não soí-

Parem de molostia contagiosa ou outra que os impossibilite do serviço
activo;

d) quaesquer outros documentos que comprovem a idoneidad
moral e intellectual.

As provas serão escriptas e oraes e constarão de:
a) grammatica da lingua vernacula
b) historia e geographia do -Brazil
c) grammatica e linguas franceza e inglaza ;
d) arithmetica até a theoria das :proporções
e) redacção oficial.
Secretaria da Policia do District° Federal, 48 de , junho da

1913.— O Secretario, Damaso P. Gome.	 •

Casa de Detenção

CONCURSO PARA O PROVIMENTO DE UMA VAGA DE ESCREVENTE

De ordem do Sr. Dr. chefe de Policia e para conhecimento dos,'
interessados, faço publico que se acha aberta, pelo prazo de 15 dias,
a inscripçao ao concluso para o provimento de uma vaga de escre-
vente da Casa de Detenção.

Para a inscripção os candidatos deverão apresentar os doa
cumentos seguintes:

a) certidão de edade ou documento que a suppra, provando ser
maior de 21 anima;

b) folha corrida;
c) attestado de vaccinação ou revaccinação e de não soffrer de

molestia contagiosa ou outra que os impossibilite do serviço activa;
ti) quitasquer outros documentos que comprovem a sua idoneidade

moral o intellectual.
As provas serão escriptas e oraes e constarão de:

grammatica da lingua vernacula,;
b) historia e geographia do Brazil;
c) grammatica e linguas france2a e ingleza;

arithmetica até a theoria das proporções;
c) redacção oficial.
Secretaria da Policia do District° Federal, 18 de junho de 1913.•

(•

Coionia Correccionai de Dons Rios

PROPOSTAS

Ananias Alves de Oliveira, negociante, residente em Abra/filo, 5°
districto do municipio cio Angra dos Beis, de accôrdo com o edital
mandado publicar por essa directoria, vem apresentar a proposta se-
guinte

Carne verde, a mil e trezantos o kilogramma (1$300 o kilo).
Abrahão, 19 de junho de 1913.—Ananias Alves de Oliveira.

Orlando flodrigues dos Santos, negociante e residente em Angra
dos Reis, de accôrdo com o edital publicado pelos jorna,es da mesma
cidade, propõe-se a fornecer:

Carne verde de vacca a mil duzentos e sessenta réis o kilogram-
ma (1$260).

Angra dos Reis, 19 de junho de 1913. — Orlando Rodrigues dos
Santos.

O abaixo assignado, negociante, criador no municipio de Angra
dos Reis, de accôrdo com o edital publicado peia imprensa desta ci-
dade, vem apresentar a seguinte proposta:

'ornecer carne verde de vacca, gado crioulo, de boa qualidade,
a mit e cem reis o kilogramma (1$100).

ngra dos Rets 19 de junho de 1913.-4ntonio Dias Lima.—

— O secretario. Damas() P. Gomes.
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Ministerio da Fazenda	 •	 liasieciarfa	 ge‘gizrõí,	 "•-••••.~.. -

Recebedoria do District° Federal

De ordem do Sr. director da Recebedoria do District° Federal,
fica intimada a firma Attillo Moroni, á rua General Gomes Carneira
n. 42, para, no prazo de oito dias, vir allegar o que julgar a bem
de sua defesa contra o auto de infracção em que incidiu do regu-
lamento dos impostos de consumo, sob pena de revelia

Recebedoria do District° Federal, 23 de junho de 1913.-0 sub-
director interino da 23 sub-directoria, Francisco de Paula Osorio.

Recebedoria do District° Federal

.De : ordem 'do Sr. director da Recebedoi•iaalo Dietricto federal
ficaintimada a firma A. da Fonte Si Comp., estabelecida á 'rua

••Ceneral:Pedra. -ri. 221, Para, no prazo de 15 dias, sob pena do co-
brança' executiva, recolher aos cofres desta repartição a impor•tancia
de 200$ (duzentos mil réis), proveniente da multa 'quelha foi imposta,

• ' ,por infracção da regulamento do imposto ria consumo..
• fflettabedoria,	 sile junho do-1013.-0 sub-director interino da
Sub-directoria, Franctsco de Paula alaria.

Casa da Moeda •

Pela directoria da Casa da Moeda são convidados .os Srs. fabri-
cantes do paiz colo •estrangeiro ou os Srs. commerciantes directa-
mente por -seus legithnos representantes e empregadas a 'apresen-

•tarem declaração do que acceitam as encommendas que lhes forem
feitaspor ,esta directoria e, desde logo, que estejam promptos para
fornecerem á Casa da Moeda os respectivos modelos, amostras,
,desenhos o listas,de preço de ,materiaes, machinas, •instrumentos de
que ella venha carecer para seu consumo normal o extraordinaeio e á,.
sua producção.

• Estando resolvida esta directoria a não ultrapassar o orçamento
que lhe compete, isto é, a não sahir de modo algum da orbita de sua.
administração e technica, infringindo as verbas prescriptas pelo regu-
lamento, ..passandea l'auir pagar uma por outras verbas tanto no

:actual, como • cm os futuros exercicios, em que será completa a sua
responsabilidade, não no que diz respeito a eneommentla g já feitas
anteriormente por , direcçOes 'passadas e •que não possam mais ser
paradas ou cortadas até conclusão dos compromissos officiaes, Informa-
esta directoria aos intereesados como possiveis fornecedores-que as
suas contas por dia contrallidaa, serão immediatamente, após a
-entrega ou 'recebimento de•objectos,no. :termo mensal, processadas na
contadoria deste estabelecimento, seguindo, acto continuo, para o
Thesouro Nacional, afim (lesarem opportima e completamente pagas.

Não haverá, portanto, a desculpa de demora ou duvidas do -pa-
gamento para o augmento de preços. Declara esta directoria :que
não admitte absolutamente enganos de qualidade e quantidade e,
monos ainda, propositaes augmentos da preço, trocas de (abjectos,
etc.

Sobremodo releva esta directoria que de modo algum tratar de
qualquer assumpto industrial, commereial com extranhos a olhes, es-
pecialmente cem advogados administrativos •ou intermediarios aos
fabricantes ou commerciantes e seus legitimes .representantes. O
primeiro exercido de minha administração . começara em 1 de julh-
desse anuo. Não haverá concurrencia, ao modo cominam, nem obvio •
gação ou compromisso algum da directoria da Casa da Moeda ou de-
pendencias desta para com nenhum possivel fornecedor que não
seja o que for esteictamente declarado no documento cio pedido ou de.
encommenda.

Rio de Janeiro, 2i da junho de 1913.—Dr. Dum de . Souza, di-
rector.,

,)irectoriade Estatistica Cominercial

tONCUBSO PARA PROVIMENTO DE LOGAnES DE 4" EsCaIrTIMAnT09

De ordem do Sr. presidente da commissão examinadora, faço
publico, para conhecimento dos interessados, que, por espaço do 301
dias, a contar desta data, fica .aberta a inscripção para provimento
de togares de 4°' escripturarios desta directoria.

Os candidatos exhibirão, com requerimentos ao presidente do
concurso, documentos que, na fórum das leis em vigor , rrovem bom •
procedimento civil e a idade maior do IS antros e menor de 23.

O concurso constará cias seguintes materias: grannuatica, da
lingua nacional (dictado e analyse); grammatica das negues fran-
ceza,ingleza o alemã (traducção corrente e analyse); arithinetica
(até systema-metrico); geograpina geral e ehorograpilia do Brasil--

Directoria de Estatistica Commercial, 4 . de junho de 4.'913.--j
4ciplpho Oscar do Amaral Ornellas,-seáetario, 	 •

• CO3IPANfill DE SEGUROS LLOYD AMEDICINO

• Attendendo ao que requereu •a -Companhia de -Seguros tenrestr0
e Inaritirnos 1,10-yd Americano, core sécio nesta Capital, em liquida
amigavel em virtude da resolução da assembléa geral extraorclinarist
realizada em 30 de outubro de 1911, de ordem do Sr. inspectort.19
Seguros, são convidados os interessados a apresentarem . na Ropartf-
ção da Inspectoria de Seguras, no edificio . da-Rolsa, dentro do praX0
•de GO dias contados da primeira publicação do presente edital, as re-
clamações a que se julgarem com direitcernes termos , das •§-1° o 21,
do .art. 10 do registro annexo 'ao decreto n. 5.072 de 12-de nezembed
de 1903, findo o-qual será .autorizada o-levantomautodo deposito
450:000000, cio apolices federaes da ;divida publica, que.n Taerida:
Companhia tem no Tlicsouro Nacional.

fio do Janeiro, Inspecloria •de Seguros, '21 do inalo do1913e-.1
Joilo Wieivu de Segadas Viana, 1° escripturacio.

Ministerio da Marinhã • •

,Co'inmissão de Compras . da Marinha
•
De ordem do Sr. contra-almirante presidente da dõrn4

missão de compras da Marinha, -laçoepublico ,que festa califa,
missão precisa cie preço - para os artigos .abaixo -menrionados;, •
devendo .as propostas -ser entregues neste gabinete,. 'ás 11 114,
horas do dia 20 de junho do corrente anuo, para n segundo
semestre do . corrente anilo;

• • As propostas devem ser em duas 'vias, uma das qtraeâ gël-rs
lada, não Sendo tornadas PM . consideração emendas -ou raS'uraà.,
•• Do accordo com a e resolução clo Sr. • uinistroe em avio

n.• 172, de julho de 1912, fica estabeleoida a multa arte 1 °5.
sóbre valor-do artigo a fornecer, por 21 heras que eicecl.
rem .do prazo -estipulado.,

Adaptadores de madeira (bayonetas)',
Adaptadores de metal (bayonetas), um.
Adaptadores de porcellana (bilycinetas)., um., •
Arame de Maillechort
Arame platina ss, *kilo..
Arame niekel ss, kilo. -
Arame ferro nicho! sse kilo,.
Aggloineradores para pilhas Leclancht1;

• Agglomeraclores -para pilhas Conda, um.
Armaduras para ventilador (com os caracteristictçã

bobinas abaixo declaradas, de Erni° Marelli).,

Bobinas inductoras para 'ventiladores 'electricoS portateià
Erni° 3Iare1li, de:

220 volts c1c, 305 e 451 mim, um.,
80 volts ele, 305 e -MI mim, um.,
65 volts ele, 305 e 15.1 in1m, um.,
Benzina rectificada, litro. 	 -

. Botões de madeira para campainha, um.;
Botões de louça para campainha, um'.
Botões de metal para campainha, 'um.
Bases isoladoras de louça -para baccaes dc bayoneta,- um.
'Bases isoladoras de , ebonite para tornadas de correilf;

grandes, (typo Almirantado Inglez), um.
Bases de • ebonite. para tomadas de corrente, pequerirs,.

(typo Almirantado Inglez),- um.
• Boccaes de mica comprimida-rosca, para illumlnação WS I,

festa, um.
Boccaes de metal-bayoneta ss, com e sem interruptor, uri'4'.1
Boccaes de Metal-rosca, ss, com e sem interruptor, urri.)
Caixa de tarracha Withworth, rosca do 0,5 a '0,0

urna.	 •	 -
Cabo electrico de dons fios de 8110 m i m , com Prede"cegb: ;de chumbo, metro.
Cabo electrico de Ires fios de 14110 •mim, Com -protecdà,

de chumbo, metro.	 . 
Cabo electrido de sete fios de 15110 mim, bom prote7,06 i

de chumbo, metro.	 •	 •
Cabo electrico de nove fios de 10110 m1m, 'com protedção

de chumbo, metro. 	 .-.-t.,
• Cabo electrico de 18 fios de '1811 . 0 mim, eoni

da chumbo, metro.	
Altana? r:1.	 -. - -,-.ffl ',

.2.e.,

• *	 ,..k.-k,
abo - electrico de 19 fios de 14110 m1m, bom Notecer's°• •	 ...."	 •de chumbo, Metro.	 .	 .	 ./

Cábo electrico de 19 fios de 9110 mim, itOM .1"Triejoè.	 ...de chumbo,. metro. - 	 •	 _„,.,,„• • -
Cabo electricó de 25 fios rdó 15110 mim, Um . rg-tatOdg,

de c/Iiimbei, me tr-d ,1	• 	 . -•• ,
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Os mesmos cabos com revestimento de arame de aço,
Aietro.

Os mesmos cabos com revestimento de juta e algodão,
"Metro.

Cabo duplo flexivel, com revestimento de algodão, duplo,
Tle borracha, para portateis de 9110 mim, metro.

Cabo duplo flexivel, com revestimento de algodão, duplo,
de borracha, para portateis de 15110 mim, metro.

Cabo duplo flexivel, com revestimento de algodão, duplo,
de borracha, para portateis, de 18110 mim, metro.

Cabo duplo flexivel, com revestimento de algodão, duplo,
de borracha, para portateis de 22110 mim, metro.

Os mesmos cabos com revestimento de chumbo, metro.
Os mesmos cabos com revestimento de chumbo e pro-

'OCO° de arame de aço, metro.
Os mesmos cabos com revestimento de chumbo e pro-

lecção de arame de cobre, metro.
Os inesmos cabos com revestimento de couro, metro.
Os mesmos cabos com revestimento de seda, metro.
Cabo electrico flexivel com duplo revestimento de borra-

plia para magneto, metro.
Contacto de cobre.
Contacto de platina.
Contacto de aluminio.
Campainha electrica com base de ferro para quatro volts,

ama.
Campainha electrica com base de madeira para quatro

volts, uma.
Campainha electrica typo Almirantado Inglez, para nove

volts, uma.
Cartuchos de porcellana para fusiveis de 235 ampères e

550 volts, um.
Cartucho de porcellana para fusiveis de 25 a 320 ampères

3,000 volts, um.
Cadarço jaconas, ns. 4, 5, 6, 7 e 8, peça.
Cabo duplo flexive/ isolado com borracha sob trança de

10, 15, 20, 25, 30, 35 e 40 mim de secção, metro.
Cabo electrico de 7 fios de 9110, 10110, 14110, 16110 e

20110 mim, com isolante de borracha sob chumbo, metro.
Cabo electrico de 19 fios de 9110, 10110, 14110, 16110, 18110

20110, isolado com borracha sob chumbo, metro.
Cabo electrico de 37 fios, de 9110, 10110, 12110, 14110, 16[10

18110 e 20110 mim, isolado com borracha sob chumbo, melro.
Cabo elecf rico com os mesmos diametros do anterior, iso-

lado com borracha e trança de algodão, metro.
Cleats de porcellana, um.
Charteto, um.
Calha de madeira para canalização electrica, metro.
Cummuladores estanque de typo Verity-s para 6 ampères,

Cobre puro em chapa ou em vergallião, obtidos por via
lectrolytica, kilo.

Diaphragmas de carvão ou metal para apparellio tele-
10bonico, fio de 9110, 10110, 12110, 14110, 16110, 18110, 20110
25110 e 30[10 mim, isolado com borracha sob chumbo, melro.

Fio com os mesmos diametros do anterior, isolado com
borracha, sob trança, metro.

Fio magneto de 51100, 1110, 151100, 20110, 251100, 30110
35100, 40110, 451100, 5110, 551100, 6110, 651100, 7110, 751100
8110, 851100, 9110, 951100 e 10110 mim, com isolamento duplo
de seda superior especialmente para 220 volts, metro.

Fio magneto dos mesmos diametros do anterior, indo além
uccessivamente até 40110 mim, isolado com duplo revesti.

ttnento de algochlo para 220 volts, metro.
Fio maillechort isolado de 1110, 151100. 2110, 251100, 3110

t 51100, 4110, 451100, 5110, 551100, 6;10, 051100, 7110, 751100
8110, 85[100, 9110, 951100 e 10110 mim, melro.

Fio maillechort má de 1110 mim a 5 mim de diametro
metro.

Fio para phone, metro.
Campainha electrica typo Almirantado Inglez, para 15

ivOlts, uma.
Cbarteton em bastão, kilo.
Castiçáes elnci ricos de balanço e base, um.
Cargas para pilhas Leclauché.

7 Cargas para pilhas Gonda.
Chuveiro de metal ou de ferro, esmaltado com troa luzes,

lUfli.
Chuveiro de metal ou de ferro, esmaltado, com cinco lu-

tes, um.
Chuveiro de metal ou de ferro, esmaltado, com oito lu-

s, um.
Escovas de granbites, conforme as amostras no deposito
3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 12, 13 e 14.

Ebonite em cha pa, vergalhão e tubo, kilo.
Fibra vulcanizada em chapa, vergallião e tubo, kilo.
Fita isolante preta, alcatroada e caoutchueada, peça.
rf'ita isolante branca, parafinada e caoutchucada,
Fita isolante de borracha, p,eça,

Fita isolante de seda, peça.
Fita i ,-olante d.) linho, peça
Fusiveis (I'in) ss, kilo.
Fusiveis (rolha; as, um.
Fusiveis (cartnelro;', de 1, 3, 5, 10, 20, 30, GO é 80 arn-

pères X, 220 volts, um.
Fio cleclrico para campainha com dous encapamentog

de algodão, melro.
Fio electriro para campainha com dous fios e encapa-

meni o de seda. metro.
Fio oleel moo de 5110 irdm com duplo revestimento dO

algodão, borracha e Juta. melro.
Fio electrico de 8110 mhn com duplo revestimento dè"

algodão, borracha e .itt I a. metro.
Fio electrico ti . 10110 mim com duplo revestimento (.16

algodão, borracha e juta, metro.
Fio electrieo de 12110 inhn com duplo revestimento de'

algodão, borracha e juta, melro.
Fio electriro de 11110 mlm com duplo revestimento dé,

algodão, borracha e juta, metro.
Fio elecfrivo de 16110 mbn com duplo revestimento de,'

algodão, borracha e juta, mel co.
Fio electrivo de 18110 mini com duplo revestimento (W

algodão, borracha e juta, metro.
Os mesmos cabos com protecção de chumbo, melro.	 1
Os mesmos cabos com protecção de chumbo e revesti.,.

mento de aramo de aço, metro.
Globos em fórma de U -ss, urn.
Globo serni-cspherico, ss, um.
Globo . esplicrico, as, um.

- Interruptores unipolares em base do louça, um.
Interruptores unipolares em base de louça com tampo do

metal (modelo dop.), um.
Interruptores typo Almirantado Inglez (modelo grancle)';

um.
Interruptores typo Almirantado Inglez . (modelo pequeno)",

um.
Isoladores de ebonite, um.
Isoladores de mica. um .
Isoladores do louça, um.
:Campadas eleetricas incadescentes:	 •
De 220 volts, rosca, 10-16 velas, Edsonsvan, umii.•
De 220 volts, bayoneta, 10, 16, .25, 32 e 50 velas, Edson-,

wan e Tanlallo, unia,
De 80 volts, bayoneta, 10, 16, 25, 32 e 50 velas, Edson-i.

wan e Tantallo, uma.
De 80 volts,	 rosca, 10, 16, 25 e 32 velas, Edsork

wan e Tal-dali°, uma.
De 65 volts, rosca, 10 e 16 velas, Edsonwan e Tantalld,

uma.
Campadas electricas portateis com grande protectora (mo.

ciclo dep.), uma.
Lampadas electricas portateis com obat -jour (mod, dep.);

uma.
Lar.as de crystal para projectores (mod. grande. e Pc-.

queno), urna.
Laminas de zinco para pilha, unia.
Lapis de zinco para pilha, um.
Alicro-lampada para alça de mira, umri.
Micro-lampada para telephone, para 6, O e 15 volts, Imiti.:
Alicro - lampada para jactores eleetricos (3 e 5 volts), uma..
Miero-lampada para apparelho scott (110X8-80X8), unia.
Magneto para prova de installação, um.
Papel isolante, metro.
Panno isolante, parafinado, metro.
Pilhas secca Hellesen, urna.
Pilha acua Ite(1 soai, uma.
Pilha Gonda, urna.
Pilha Lerlancht l , uma.
Presa de corrente com base de louça, urna.
Pres:a de corrente com base de louça com tampa de meta'

uma.
Presa de corrente typo Almirantado inglez, grande, uma,
Presa de corrente typo Almirantado Inglez, pequena, uma.
Pecas para campainha (madeira), urna.
Pecas para campainha (metal), urna.
Pilhas Tungsten para jactores electricos, urna.
Platina em chapa, kilo.
Sabão crystal puro, kilo.
Sabão crystal Sante?' e Itarlle, kilo.
Tulipas de vidro commum, ss, uma.
Tulipas de vidro crysial, as, Vota.
Tulipas de vidro para castiçal de balanço, unia.,
Verniz isolante pre to, litro.
Verniz isolante branco, litro.
Verniz de cores ss, para pinturas de tampadas, vidros
Ventiladores electricos de Ereoles e Marelli de:

1f ?20 volts de 305 mim e 454 mim de pás, um.:
volts de sor) mim g 454 rnlm de pás, uth,-,
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65 volts de 305 mim e 454 mim de pás, um.
Arandelas de metal dourado, urna.
Arandelas de metal nickelado, uma.'
Abat-jour de vidro, um.
Abat-jour de folha esmaltada para lato nada inez,nde,

ter te, um.
Abat-jour de folha, pintada, um.
Abat-jour de folha esmaltada para tampada de arco, de

'qualquer fabricante, tini.
Aceumuladores electricos Baila de GO arup nifes, hora, de

capacidade, um.
Areemetco, um.
Anodos de platina, gramma.:
Amidos de ouro, gramma.
Acumuladores Eilison de qualquer eanaeidado,
Braço do ferro rim pata de fixação com Ou iYin de com-

primento para o exterior, um.
Carvão triturado para appare lho telephonieo,
Caixas-1U-ziveis	 poruellana, uma.
Carbonato dá:
Caixa de p abrestante com manivela e chave v,ra

de lampao1a de ar po. un,a.
Cartucho para deus fuziveis do 	 amp èces, um.:
Cartuctio-fuziveis para transforinador,
Fluxite, um.
Fita de borracha cicia, peça.
Fio rosette, metro.
Fusiveis de laminas de 1', 10 amplia oes, um.
Fusíveis de qu84quer ampèragem p iora transformador,

Griffes de metal para tulipas, um.
Griffes de metal para abot-jour, um.
Globo de vacu° Para lam p ada de arco da General Ele-

ctric Co., uni.
Globo de vidro transparante para tampada de arco da Ge-

neral Eleetric Co., um.
Globo do vidro ornado de qualquer fõrrna para lb fo-

nier, um.
Isoladoces de porcellana de qualquer tamanho para .pos-

tos, um.
Indicador de polo, um.
Lampada: do arco para corrente alterna'iva a 50 peno-

u0- da Gd neral Electric co., uma.
Lampada Westinghouse de 250, 500 e 1.000 velas, uma.
Limpada cleetrica economica (filament 1 me(allico

qualquer natu-eza) de 110 volts. e de 10 a 100 velas pnra
supportes do coa ou bayoneta, uma.

Linha de sala, carretel.
Magneto para ignição, um..
Magneto de Ericsson,
Malacachida. kilo.

Olimetro,
Poste de 1• n • ;‘ro para tampada de arco, um.
Porla-carvilo para tampada dr arco, um.
Platina em chapa de qualquer espessura,-kilo
Prata Nplha, kilo.
Pilha Medrica Silvertown, urna.
Patino canutelturado, motro.
Papel isolante para alta tenstia, metro.;
Papel para tr0dia tensão, metro.
Papel isolante para baixa tensão, metro.
Papel fibra de qualquer espessera.
Quadro indicador de chamada de campainha com 3 a 20

-drops, um.
Roldanas de poreellana de qualquer feitio 	 dimen-

sões, uma.
Rheoslatos, um.
Sulfata duplo de nickel e ammoniaco, gramma.,
Sulfato de cobre, gramma.
Sulfato de polassio, gramma.
Switches pendente.
Taffeta.
Tubo isolado para canalização elertrica,
Tela oleada, metro.
Volts-metro aperiodicos de qualquer constructor, um.
Velocimetro de qualquer typo até 5.000 rotações, um.
Ventilador eleetrico para tecto a corrente alternativa de

110 ou 220 volts a 10 perimias, um.
Waltemetro para corrente continua ou alternativa, mu.
3asos de vidro para acumuladores conforme a amos-

tra, um.
Braço pequeno para 'amuada de prova, una.
Interruptores de 5 ampères, um.
Jarros de vidro para cinco litros, um.,
Nipes com argolas, um.
Porta abol-jour (aranha), um.
Porta fusiveis duplo para 50 ampères, um.,

porta fusiveis dorido .para cinca ampères,
Torno para -bancada n. 0, uni.
Volinelro até 120 volts, um.
.11,01'_iour de furo esmaltado, um...
C-e._ovits de carxão paru dynamos e motores,

uma.
lati iaola eleetrica de rosca de R X-80, urna.
Lampaola eleetrica de insta ole 10 X 80, uma.
(adia de louça de 13 X18, tuna.
Transformadores para rampa inbi-os electriras, um.
Sala ola Secretaria da Comrnião de Compras da MarbiliN,

ole. junho de 1C13.— Capilão-tenente cominissarin,
Ii01 •tf,'5, secretatiO.

Commissão de Compras da Marinha

Do ordem do Soo'. contra-almirante presidente da Com-
do compras :'a Marinha, Sito publi e o que esta

missão piei -. a de preç, os para os a rl igos aba ixo menctonado?f,
propost:H• serem entuelates neste gabinete	 Sc

; . 2 eia ; i uni i ;:i do dia 27 do jimbo, para o sol.undo
'uostre.

As propostas dev e m ser em duas via, uma das quaes
lada, uS o sendo tomadas em con.j.dera:ã.k emendas ou ra-
s;il'a:,n .

aeeórdo com a resolução do Sr. ministro da INTarinlui
4 . 111 aviso ir. 172, de julho do o 1912, lira estabelecido a moll a

1 -- sitio o valor (1,-) uri i go a fornecer -por 24 itt iasque;,
eN:coderem do prazo estipulado.

Cabide de latão com cabeça de louça, um..
Cabos de i;a":, preperados para alviões, um.,
Cabrestos de couro para animaos, um.
CadarÇo ti linho listrado do 0,003, melro;
Cadarço do linho lkt rodo de 0.002, peça.
Cadarço	 linho listrado de juta de 0,07, metro.;
(''''laço de linho de j uta de 0,09, metro.

iLaf'es de segurança para paiol de po;vora,
Cadeadas de metal pequenos, um.
cadeados de rerro malhos, utn.
Cadcailos ile bronze com alça, um.
Cadoira de canella coro ass,e,uto de polbi.nna, uma.,
cadeiras de peroba com roca para secretaria, umaq
Cadeira americana com resea para secretaria, ama.,
Caixa de zinco grande para lixo, urna.
Cabo de aramo (.1. aço flexivel de 0.003, metro.
Cabo de arame do aço flexivel de 0,008, metro.
Cabo de arame ele aço flexível de 0,009, metro.,
Cabo de arame lO aro flexivol de 0,012, metro.;
Cabo de arame de aço flexivel , li' 0,015, metro.;
Caba de arame do aço flexivel do 0,010, metro.
Cale) de arame de aço rlexivel de 0,022, metro.,
1:abo de arame do aço flexivel de 0.025, metro.
Cio de arame (.1. 	 flexivel de 0,0:.;1, metro.,

de alarde tiO aço Clexivol de Q035, metro,'
Caba de aramo de aço flexivol de 0,050, metro.,
Cabo de aramo de aço flexivel do 0,014, metro.-
Cabo de arame de aço fiexivel de 0,050, melro,

• Cabo do arame do aço flexivel de 0,057, mar°,
Cabo de arame de aço flexivel de 0,001, metro,,
Cabo de, arame de aço fiexivel de 0,009, metro., 1
Cabo de arame de aço flexivel de 0,078, metro.,
Cabo de arame de aço flexivel de 0,081, metro.,
Cabo de arame do aço flexivel de 0,088, metrd.,
Cabo de arame de aço flexivel de 0,095, metro.
Cabo de aramo de aço flexivel de 0,100, metro,
Caixões de pinho vasios de 1,20 X 1,00 X1,00, um.
Caixões de pinho vasins de 1,20 X 1,00 X 0,080, urria
Caixões de pinho VaSiOS de 0,70 X 0,43 X 0,32, um,
Caixões tio pinho viosios de 0,80 X 0,48 X 0,35.
Caixões de pinho vasios cio 0,50 X 0,38 X 0,28, urrNi
Caixões de pinho vasios de 0,80 X 0,60 X 0,60, um.,
Caixões de pinho vasios dc 1,00 X 0,50 X 0,50, um.,
Calibre Colmubus, um.
Camas defeito potra solteiro -(paulistasY. corri "éstra-do de!"

me, uma.
Candieiro de cobre para azeite, -um..
Capachos de cõeo de 0,90 X 0,45, uni.3
Capacho de eõeo de 0,80 X 0,40, uni.,
Capacho d,e Oco de 0,70 X0,35, um.,
Capim membeca, kilo.
Carburador Chandel de 50 HP, um'.,

Carburador Cbandel de 10 1113,
('atraca de aluminio, unia.
Caçarola de apita com 0,35 de diametrei, uma.,
Carvão de Morta pulverizado,
Galrara de diffie rencial com broca Ge 0,350, unià.,
Cesta de vime para PãO,

Conformó;
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Cesta para roupa de 1,00 X 0,40, urna.
Chaleira de agata para quatro litros, uma.-
Chaleira de agata para cinco litros, uma.
Chaves inglezas de 0,250 de comprimento, uma..
chave ingleza até 0,203 de comprimento, uma.
chave de fenda com 0,203 de comprimento, urna.

have de fenda com 0,407 de comprimento, urna.
'have de cruzeta de 0,022, urna. 
Chave de cruzeta de 0,016, uma.
Chave americana para porca de 0,40, urna..
Chave de bocca de 0,010, urna.
Chave de bocca de 0,020, urna.
Chave de corrente para luvas de tubos de ferro com

0,20, uma.
Chaves de corrente para luvas de tubos de ferro com

0,100, uma.
Chaves de eorrrentes para tubos de 0,025 de diametro,

lima.
Chave de bocca de 0,011 a 0,050 augmentando de 1 112

cm 1 112 mim, uma.
. Chave ingleza de 0,025 de bocca, uma.

Chaterton, kilo.
Chacabuco metallico, metro.
Chlorato de potassio cry-stalizado, kilo.
Cinto para gymnastica, um.
Coador para café, um.
Colchas brancas de 2,00X1,40, urna..
Compasso de espessura, um.
Compasso para interior por fóra e de ponta e com

‘3,012, um.
Compasso para interior por fóra e de ponta e com

0,020, um.
Commoda de peroba com quatro gavetas, uma.
Conductor esmaltado para seis litros, kilo.
Contadores de fio de rosca «Wilhavorth», kilo.
Contadores de rotações «Yougs'a para 200 rotações, kilo.
Cordão de borracha quadrada, kilo.
Correia de couro de 0,025 de largura, metro.
Correia de solta de 0,060 de largura, metro.
Correia de solta de 0,035 de largura, metro.
Cravo de barril, kilo.
Cravos de ferro daisvinoor», kilo.
Craveira de 0,006 até 0,039, uma.
Gravadores para correeiros, um.
Creolina Cearson», kilo.
Cremone de ferro com tres metros, um.
Crina animal, kilo.
Camas de ferro esmaltadas n. IX, uma.
Camas de ferro esmaltadas typo hospital (Bertha), urna.
Cyanureto de potassio a 98", kilo.
Chave americana com corrente para apertar tubos de

9,008 a 0,050, uma.
Chave americana com 0,051 a 0,100, urna.
Concha de ferro zincado, grande, uma.
Chaves de bocea de 0,008 a 0,037 variando de 0,002 em

0,002, jogo.
Chaves para bomba de ineendio, urna.
Chaves com catraea de 0,025 a 0,030 de comprimento para

Parafuso de fenda, unia.
Chaves inglezas abrindo até 0,025, urna.
Chaves inglezas abrindo até 0,050, urna.
Chaves de calibre de 0,015 a 0,020, urna.
Chaves de bocea de 0,016, urna.
Chaves de bocca de 0,025, uma.
Chaves de bocca de 0,037, urna.
Chaves de bocea do 0,063, urna.
Chaves de barca de 0,075, unia.
Calções de banho (Batalhão Naval), um.
Cadarço de algodão n. 5, peça.
Cadarço de algodão n. 8, peça.
Cadarço de algodão jacula n. 5, peca.
Cadarço de algodão ,jacona n. 8, peça.
Cabeçadas de solta para arreios, uma.
-Cabello animal, kilo.
Cadeado de ferro com corrente de ferro para portão, um.
Caixa de ferro zincado para agua com capacidade para

..i .000 litros, unia.
'	 Caixa automatica de puxadores, uma.

Cama de peroba, com estrado de madeira, para solteiro,
kmia.

Capas para divans, urna.
Cabos para limas, um.

.	 Cabo isolado com protecção mechanica de chum b a. u. 12,

metro.
Colchete para corda de tripa, duzia.
Cabos da ipé para ferramentas, um..
Cabo de ipé para martelo, um..
cabo para vassoura, um..

Cabo de .cÕco para defensas,
Cabo de Manilha, kilo.
Cabo de linho alcatroado, kil0.
Caba de acamo de ferro, kilo.,
Cabo da cairo, kilo.
Cadeado do ferro, grande, um;
Cadeado de ferro, médio, um.
Cadeado de ferro, pequeno, um..
Cadeado de latão, grande, um.
Cadeado cio latão, médio, um.
Cadeado de latão, pequeno, um.
Cadeado de metal pa., vai. de alag.
Cal virgem de Lisboa, kilo.
Cal de marisco, hectolitro.
Cal de Cabo Frio, hectolitro.
Candietro de cobre (modelo do Deposito Naval), um.;
Capacho avelludado para porta, um.
Capacho para bancada do escaler,
Carrinho de ferro -cie mão, um.
Carrinho americana com duas rodas para armazem, 17T17

Carrinho de ferro formato de concha, um.
Carrinho de mão de madeira, um.
Carrinho de quatro rodas para armazem, um.;
Carbureto de raleio em pedra, kilo.
Carretilhas de aço ss., unia.
Castiçal do balanço nickelado, um.
(atiraras de aço ss. com brocas, unia.
Calcaras differenciaes com brocas, unia.
Costa de vime para papeis, unia.
Cepo do madeira para bigorna de 1,20 kilos, um.
Chave d.' aço com duas borras 619 e 7,93X9,52 até 13X15

ni1n-i,
Chaves de duas limas franeezas ss, urna.
Chave aulomatica americanas para parafusos de fenda de

n. 2 a 10, uma.
Chave Tig,r de differentes tamanhos, uma.
chave de aço de duas borras de 20X25 a 31X38 mim,
Gibão para carro, um.
Colchetes de latão para correia ss, caixa.
Conchas para derreter metal, unia.
Conchas de ferro estanhado de 14 clin de diametro,
Conchas de ferro com um metro de cabo, urna.
Corrente cio cobre para telegrapho, metro.
Cordão de aço para pulia de 10 mim de diamefro. metro.
Cortinas de reps de lã para portas de camarotes de 1,50X

X1,28, unia.
Correia
Correia
Correia
Correia
Correia
Correia
Corre ia
Correia
Correia
Correia
Correia
Correia
Correia
Correia
Correia
Correia
Correia
Correia
COPPO ia
Correia

de paioes,

Dias Balata de tios c/abras do 25,40, me ro.,
Dicks Balata de tres dabras de 31,75, me ro.,
Dieks Balata de ires d _divas de 38,10, me co.;
Dieks Balata de tios dobras de 41,45, me N.;
Dieks Balata de ires dobras de 50,80. me ro..
Dieks Balata de tios dobras de 57,15, me ro,:
Dicks Balata de Ires dobras de ca,50, me ro.;
Dicks Balata de fres dobras de 69,85, me ro.
Dicks Balata de Ires (libras de 76,20, me ro.;
Dicks Balata de ires dobras de 82 , 55, me
Dicks Balata de Ires dobras de 88 90 me co.
Dicks Balata de Ires dobras de 95,25, me ro.
Dias Balata de ires dobras de 101,60, melro.,
Dicks Balata de quatro dobras 76,20, metro. , .•
Dicks Balata de quatro dobras 82,55, metro.
Dicks Balata de quatro dobras 88,90, metro.;
Dicks Balata de quatro dobras 95,25, metro.
Dicks Balata de quatro dobras 101,00, melro.
Dirks Balata de quatro dobras 107,05, metro.
Dicks Balata de quatro dobras 114,30,

Correia Relu Balata de quatro dobras 120„05, metro..
Custo grande do Porto, um.
Chumbo .cm lençol, kilo.
Cblorhydrato de ammonia triturado, ki/o.
Chlorureto de raleio em pó. kilo.
Chlororeto de enleio em pedra, kilo.
Chlorureto de sodio commum.
Chorureto de rateio serro, kilo.
Cera virgem,
Coita da bahia, kilo.
Chumbo para calibre, kilo.
Chumbo em barra, kilo.
Cobre em folha, kilo.
Cobre em vergalhão, kilo.
Cobre em chapa. kilo.
Cobre em linguado para fundição, kilo.
Cobro para calhas, kilo.
Colheres para pedreiro, grandes, unia.
Colheres para pedreiro ,potteunas, unia
Collier..s para pedreiro, médias, urna.
Colhere s' de aluminio, unia.
Chave dc ferro era bruto, S. urna.
Chave de metal em bruto, ss. uma.
Chave de fenda de diversos tamanhos. urna
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Chave do fenda. com catraca, urna.
chave de fenda littiversal, rima.	 •'
cliavp do bafa% para parafuso, uma.
citava da corarantaapara luva de tubo 'da
cila. o de corraidia'para tubo, uma.
Colide salva-vida, para • homem, rirt.'
Colidia salva-vida, para menino, ima 	
faimpasao, sla, um.
Contra pinoa de aço, kilo.	 a
Contra pinos de ferro, kilo.
Contra pintai de cobre ou latão, kilo.
Calibre para rosca, uni.
Corredor de folha para mantimento, um.
Corredor de agida para mantimento, um.
Cruza :dribla, kilo.
Cré SOIUVê1, MIO.
Croques de ferro galvanizado, uni. *
Corneta de metal, uma.
Conclua de ferro, esmaltado, urna.
Camila de ferro estanhado, uma. .
Carviio vegetal, ki10.
Carvão amima kilo.
Caneca da cobre para salinomattca unira
Caneca de. forro e smaltado, urna.
Caneco de aluminio, um.
Chaleira de ferro esmaltado, kilo.
Chaleira de ferro, kilo.
Chaleira de ferro, again, kilo.
Cralinbn, marca .alorgan, para fundição, um
Cadeira austriaca, uma.
Caldeirão da ferro Clark, kilo. 	 .-Carbanato de sadio, mo.
Cargas para extinctores de incandio, 'mit
Caçarola de ferro empinado, kilo.
Caçarola de ferro. again, urna.
Caoutchnue, liquido. kilo.
Chapa de forro xadrez, kilo.
Chapa ostays para tubo do caldeira, kilo.
Cliamin4 para impada a alcool, uma.
Colhi para eorticina, kilo.
Colchaas de crina vegetal, um.
Colrbão do capim (typo Deposito Naval); UM.
Cor( icina, metro.
Corrente de ferro, patente, kilo. •
Corrente de Perro galvanizado, kilo.
Corrente do aço, kilo.	 .Corrente. de ~tal, m n tro.	 •	 a-
Correia- Dicks Batata de quatro &broa. 'Ca, metro.
arpeai Dicas !Mata •la qtratto fkObraa 139,70, metro.
Corrala Dieks Balata _ala.--qtrittra a dobras 152..10, metro.a Curfaia Diaka latlaartr do quatro dobras laaalia metro.
ta:orai:ha 1 avka. Balata de quatro dobras 177.80, metro....... a„ .- .'eia'aarreia Diek's Balata de cinco dobras 111,30, metro.

. Correia Maks Balata de cinco dobras 127, metro.
''. Correia laicks Balata de cinco dobras 139.70, metro.
a•• Cnrraia Di •ks Balata de cinco dobras 152.10, iretro.
• Correia Maks Balata de cinco dobras 165.10, mel aa

Correia Dieks Balata de cinco dobras 177,80, metr.,.
Correia Dieks Balata de cinco dobras 100,50, moiro.
Correia !Maks balata do cinco dobras 203.20, metro.
Correia Dicks Balata do cinco ((Oras 215.90, metro.
Correia Maks Balata de cinco dobras 228,60. metro.
Correia Dieks Balata de cinco fMiras 251, metro.
Correia Dirks Balata, de cinco dobras 279,10, Metro.
Correia Dicks Irak, ta' de cinco dobras 301,80, miar°.
Correia• Dieks Balata de sais dobras 127, metro.
Correia Dicks ladata de seis dobras 132,10. metro.
Correia Dieks Balata de seis dobras 177,80, metro.
Correia Dicks Balata de seis dobras 190,50, metro.
Correia Dias Balata de seis dobras 203,20, metro.
Correia Dicks Balata de seis dobras 215.90, miro.
Correia Dicks Balata do seis dobras 228,00, metro-
Correia Dicks Balata do seis dobras 254, metro.
Correia Dicks Balata de seis &liras 279,10, metro.
Correia Dirks Balata de seis dobras 301,80, nicaxo.
Correia Dicks Balata de seis dobras 330.20, metro.
Correia Maks Balata de seis dobras 3:35.00 metro.
Correia Ineks Balata do seis dobras 381, metro..
Cofre forte do ferro a prova de fogo typo pequeno (flor-

flua), um.
*Pratos do poreellana de cai', fundo, um.
Pratos do porrellana de car, sobremesa, um.
Travessa de porcellana, uma.
Fogareiro a gaz de dous Juros, Um.
Torneira de bronze para indicadores cio nie	 vel para vi-

\ 

"(Iro de 0,0126, um.
Dita de 0,0120. tendo ao lado nanara e outro em forma

\

:da curva com macho prisioneiro, uma.
•.- Tornei:a de bronze de 0,0317 em férma do T, uma

....Vornv craxa yminlbq do Lefraue 4; Pop., vidro,

de	 9127- 

---ra rente do latão, metro.
'a Ca rda° para gacheta,

' carda do tripa, metro.
Correia do couro, metro.

' Correia do solta, metro.
Cutello para carne, um.

•farta-fio com cabo, um.
- Cantoneira de metal para vardugo, urna.

• Cadernaes do madeiras ft dons gomes, um.
cadernaes tle madeira com gato do tornel Ires ',..orneew

C-adornaes de madeira ff com orelha dons gornes, unam.1*-
(Matames da madeira ff com orelha ires -ornes, um. au.
Cadernaes de madeira com orelha e gato do tornei dotfl

gomes, um.
Cadernaes de madeira ff com orelha a gato de tornei 06'

gornea, um.
Cariciamos de madeira para alcear dous gomes, urra "
Cadarnaea ile madeira para alcear Ires gomes, uma'
Cadernaes de ferro galvanizado dons gornea, um.
Cadernaes do ferro galvanizado, tres cornes, um. .
Camas de ferro esmaltado lypo hospitalar, uma,
Cimento, kiln.

• Capacho de arame, um.
Cepo de madeira para cortar carne, uni.
Coador para tinta, um.

. Capa para sofá. uma.
Capas para cadeiras •do brite°, uma.
Chapas de ferro, rugadas e galvanizadas, sortidas, Mia.;
Cravo para tanoeiro, kilo.
Cantoneira de ferro L o T. kilo.
Cantoneira de ferro T1 e T Lowmoor, kilo.:
Caatoneira de aço duplo T, kilo.
Cantoneira de ferro irest-best, kilo.
Cantoneira de ferroaaa/vanizado, kilo.
Cadernaes do *dons gofnoàé bronzeados,,de...diver_sa2 dir_tiet
saesf_a

'	 .Cadernaos	 ferro	 •tr(73 . 2¥1P21104 flrri gato de tornei, í'lq.
diversas dimens3es, um. ae.,aaaa,„

Cadornaes do mada'aíar ff Ne.tanalras gorknos com gato 0:
torne i, do diversaar'ilimerisilaa,arriasa'al 	 •Cadeanaaaaaile madeira if emalaria:1a gomos, de diversas di-i
uiens5t'-çbm. aacZa

aanaveta de rem r1 20 two airamtm, urna.
'Compassn ema castanha para lapis o semi-circulo, da

9.1,150 	 a 0,500. um.
caviraes da ferro, um.
Crina vegetal nata almofada, kilo.

-1_
Superintandencia de Portos e Costas

SECUNDA SECO)
AVISO AOS NAVEGANTES N. 88

flestabdecimnato da inz da baia iliminativa da barra do Cabedetio, ,iti
Estado da Paraiojba

De ordem do Sr. capitao de mar e perra superintendente toe.-
riflo de portos e costas, aviso aos navegantes que Re acha restabel -'
cicia a luz da bola illuminativa da barra de Cabedello, no *Estad6 til'
Parabyba.	 t.!

Sevintla moção da Sdperintendoncia do Portos-o Costas, 21 ao:
junho aa 1913.-1toacrio Augusto de Siqueira, capitão de coretr;
chefe interino da 24 srcialo.

ferra, uma:

..1

• ,	 .11101ffilir.if	 op: n 110 ,,.n11	 - -

Cadarço de linho de 0.010 a 0,030, de qualquer cata 11deri.1
Cadarn de juta ti ,,/rada, de 0.010 a 0,09ó, peça.
Cadarço de algodão de 0,010 tt 0,050, de qualquéii

cair, poça.
carvao nava forja, kilo.
Carvão Cardiff. kilo.
Carvão vegetal. kilo.
Carrilo animal. kiln.
Aro:Ironia teloshonieo oe X. Grabani, typo de ramaivístè".

cem eimpainhas e commutadores,
Bulia; da mar! para 41, um.
Bulas da malar para 12 rhicaras, um.
Can aquirtbas da pnreallana, frizo de ouro, uma.
Cl, iaara:: do porealiana frizo de ouro, uma.
Conteres de racial	 sopa, uma.
Bules de metal vara café, um.
Campainha Watberpra-oa n. 4 112, uma.
*Facas da cabo de abano para mesa, unia.
Pratos cio poreellana de ror, um.
Chaveta para biaelina urna.
Cle,:ala para na Malas, uma.
Conchas de alumin!o, uma.
Capas para cadeiras pequenas, uma.
Chaleira do cobre, kilo.
Sala da Secretaria da Can-imissão de Cempras da 3Ika

rinha. — Capitão-tenente commiasario, Elpidio Casar BorgUi
secretario.

4eirior,L.

_
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Superintendendo. de ., s.—a e Costas

SEGUNDA SECÇÃO
AVIso Aos NAVEGANTES N. 80

Ilystabelecimento da luz da bois illraninativa Sul do Banco Lola:,
no Estado de Pernambuco

et ordem do Sr. capitão de mar e guerra superintendente inte-
r> de portos e costas, aviso aos navegantes que se acha restabele-
N a luz da boia illuminativa Sul do Banco Inglez, no porto externo
40 rife, Estado de Pernambuco.

egtianda secção da Superintendencia de Portos e Costas, 21 de

t
nho de 191.— Rogerio Augusto de Siqueira, capitão de corveta

, efe do sCeção.

Nota — As naarcações Sa g feitas nas bolas.

ItesurG

Superintendencia de Portos e Costas
SEGUNDA SECÇÃO

Aviso AOS NAVEGANTES—N. 91
Deslocamento da boia illuminatixa do Baixio do Fogo, no canal de S.

Roque, Estado do Rio Grande do Norte

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra superintendente in-

1
4 de Portos o Costas, aviso aos navegantes que garrou, estando
Illada na praia de Quixaba, a bola illuminativa do Baixio do

rogo, no canal de S. Roque, Estado do Rio Grande do Norte.
Ndt'o aviso annunciará a sua reeollocacão.

.Segunda secção da Superintendencia do Portos e Costas, 23 de
Itujjio de 4913.--;Rogerio Augusto de Siqueira, capitão de corveta,
-chefe da senão.

Ministerio da Guerr'

Escola Militar
Do ordem do Sr. coronel commandante e presidente do conselho

qdministrativo, faço publico que no dia 26 do corrente, ao meio dia,
ilccbem-se propostas para o fornecimento, durante o 2° semestre do
totrente anuo, dos artigos abaixo especificados para o forrageamento
Ca cavalhada em serviço nesta Escola, a saber:

Por kilo: alfafa do Rio Grande, alfafa do Rio da Prata, faro% de
trigo, fubá grosso de milho, milho mirado vermelho.

Todos os artigos a fornerer serão de primeira qualidade e livres
de qualquer tara ou envoltório.

As propostas serão em duplicata, ambas as vias escriptas a tinta
preta, sem rasuras ou emendas e assi gnadas pelo proponente ou seus
Vtoturadores, devendo estes apresentar no acto da concurrencia as
aspectivas procurações.

Os proponentes deverão comparecer ou fazer-se representar por
setas procuradores, afim de assistirem a leitura das propostas e rn-
briçarem as de seus competidores, de accárdo com a lei ia. 2,221, de
20 de dezembro do 1900.

Junlici de 1013

'coneurrencia, os proponentes

certificados dos impostos de industrias e profissões e licenças que pró=
Veqa acharem-se (l eites com a Prefeitura e Fazenda Nacional, do-
cumentos estes que servirão para o conselho julgar previamente e
antes da leitura das propostas das idoneidade dos proponentes e ($
bahilitação delles para fornecerem os artigos que pretendam

reg—	 ¡vaiam-alue sua inscripção, juntando ao seu requerimentq

propor.
Para a garantia da assig,natura do contracto os proponentes

depositarão no cofre do conselho administrativo a quantia de 1005
(cem mil réis) e mais tarda quando tenham de assignar o respectivo
contracto farão uma caução correspondente a r; 5„ do valor provava -
dos artigos a fornecer.

Em tudo mais s-wão obsnvadas as determinações expressas na
lei o. 2.2e1, da 30 da dez.rd,r0 de 1909, art. 51, alinea. A a G.

Secretaria da Escola Militar, Realengo, 20 de junho de 1913.—
1° tenente Barros Foarnier, secretario.

2iti° Grapa de Artilharia de Montanha
LEILÃO DE ANIMAES

De ordem do Sr. tenente coronel cournanda.nte, avisa-se aos in-
teressados que no dia 10 de julho proximo ás 12 horas do dia, serão
vendidos em hasta diversos animaes julgados imprestaveis para o ser-
viço do Exercito, con1;nan3 autàrização do general commandante da
Brigada Mixta Provisoria.

Quartel em Campinho, 20 de junho da 1913. — Auge to de Mello
Braga, 1° tenente intendente.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRECTORIA DO TRAFEGO

De ordem do Sr. snb-director, convido a comparecerem na
tia secção desta sub-directoria, no prazo de 30 dias, os interessados
abaixo mencionados, afim de reclamarem as encormnendas chegadas
sem endereço de residencia, pelos paquetes lirandyck, Danube e Konig

Ileitor Pereira Santos.
J. S. Tromptn.
Raul Ribeiro da Silva.
Warren S. liellogg.
Almeida Carvalho.

DIimivslo da Costa Coell'o.
Mauricio lemrros.
Albino Barbosa.
Albino Fonseca.
Antonio Gonçalves.
Americo Rodrigues
Joaquim Corrêa.
.I. Soares.
F. R. de Carvalho.
J. M. Corte-Real.
Luiz Fernandes.
M. Mendes.
Simões Paulo.
Francisco Costa.
F. P. de Oliveira.
Dr. Vota Dolinger da Graça
Rio de Janeiro, 30 de maio de 1913.— Servindo do secretario,

&veria° Neiva.

Directoria Geral dos Correios
SUB-DInECTORIA DO TRAFEGO

De ordena do Sr. sub-director, convido a comparecerem na
secção desta sub-directoria, no prazo de 30 dias, os interessados

abaixo mencionados, afim de reclamarem as encommendas chegadas
sem endereço de residencia, pelos paquetes Navarra e Blücher:

Joaquim Pinto Ribeiro, João Lara, R. P. Mathias Willems, Joa-
quim Mendes, Lopes Martins, Manoel Tavares, Z. A. Fonseca Ro-
drigues, Amarico Rodrigues e Adriano Pereira.

Rio de Janeiro, 30 de maio de 1913.— Servindo
Severino Uiva, chefe de secção.

Directoria Geral dos Correios
ISUB-DIRECTORIA DO EXPEDIENTE

SEGUNDA SENÃO

Do ordem do Sr. director geral, fica marcado o prap de 10 dias,
a contar da publicação deste, para que o praticante de ia classb deita
directoria Celso Alvirn da Gama e Souza justifique a sua ausencia

ÈuperiurClinncia de Portos e Costas
secção

\.	 - Aliso AOS NAVEGANTES N. go
'tare ôes em rumos verdadeirOs das boias sem luz da enseada da

tl,cira, na bahia da ilha Grande, Estado do Rio de Ja--

neiro
De ordem do Sr. capitão de mar e guerra superintendente inte-

‘no de Portos e Costas, aviso aos navegantes que as marcações em
rimos verdadeiros das baias Sem luz collocaclas na enseada da Ri-
leira, na balda da ilha Grande, Estado do Rio de Janeiro, como
anntmciou o aviso n. 141, do armo proximo passado, são:

Lage do Carosso — Ponta Sul da ilha de Paquetá aos 8P NE —
Ilha de. Sabat» aos 78' SE.

1,,ue do Sanada — Ponta sul da ilha de Paquetá aos 58° NW —
Ilha, de Sabacé aos 28^ NW
j Lage da Boiada — Ponta sul da ilha de Paquetá aos 87° NW —
Ilha de Sailacii aos 62° SW.

dikkiindir--4111a de Sabucti aos 29° SW — Ponta do sul da
ilha do Cav.ato 47° NE --minus ...111 da. ilha Caixeira 32° NE.

Lago da Alagada — Ilha d e Sabn-V,z	 SW — Ponta sul da
ilha Caixeira 2P NE — Ponta sul da ilha dõ-tgayaco 3P NE.

Baixo:do Japão — Ponta sul da , ilha Caixeirro .36° NE — Ilha do
Cavaco 10° SW.

Segunda secção da SuperintendSpcia de Portos e Cosas;_ 23 de
junho de 1913.—Rogerio Augusto de Siqueira, capitão de corleeta,
chefe 0. sução.

de secretario,
(•
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desta repartição, visto achar-se incurso no n: 8 do art. 435 'do-regi -
lamento que baixou . c'om o decreto n. 0.080, da 3 de novembro
de 1911.

Sub-Directoria do Expediente. 2 a secção, 19 de junho de 1013.—;
O sub-director, B. Aragão Faria Rocha. 	 . .. ...

Directoria Geral dos Correios

pROposTAS APRESENTADAS EM CONCURRENCIA PUBLICA PARA CONCERTOS NA
LANCII «FERNANDO LOBO), Do sraviço mARITIMO DESTA REPARTIÇÃO,
PE QUE TRATA O EDITAL 1)5 10 Do CoRfiENTE

Rio de Janeiro, 23 de junho de 1013 — Directoria Gera/ dos Cor-
reios — O abaixo assignado propüo-se a fazer todos os concertos de
çpte carece a lancha Fernando Lobo, do serviço marithno desta re-
partição, de accôrdo com a discriininação feita no edital de conotar-
rencia de 10 do corrente, publicado no Diario Official de 13 e
sujeitando-se a todas as condições do referido edital, pelo preço
seguinte : Lancha Fernando Lobo : 'Prazo : 38 dias uteis; por
3:7163 (tres contos setecentos e quarenta e seis mil réis).

Rio de Janeiro, 23 de junho de1.013.—P.p. de M. Silva, Ricardo
11. Santos.

Ttio de Janeiro, 23 de junh) de . 1013. A. G. Fontes, negociante
matriculado e estabolecido ao Rocco da Lapa dos Mercadores n. 12,
propõa á Directoria Geral dos Correios, de conformidade com o edital
datado de 10 do corrente e publicado no Diario Offiicial:

Effectuar os concertos, substituições o melhoramentos na lancha
a vapor Fernando Lobo, especificados no referido edital, tacto á inteira
satisfaça° da Directoria Geral dos Correios, pelo preço de Rs 	
11:V4000 (onze contos e seiscentos quarenta mil réis).

O prazo para a execução dos serviços é de sessenta (GO) dias,
contados da data da assignatura do contracto.

filio de Janeiro, 23 de junho cle 1913.—Por procuração de A. G.
Fontes, J. Fontes.

Proposta ao Exmo. Sr. Director Geral dos Correios. Vicente dos
Santos Caneco, industrial, estabelacido com estaleiros de construcções
navaes á Praia do Fletir° Saudoso ns. 182 e 207, propk-se a fazer os
honeertos na lancha Fernando Lobo, de accórdo com as especificações
publicadas no edital do Diario Official de 10 do corrente mcz, pela
quantia de 8:1158200 (oito contos cento e quinze mil e duzentos
réis), no prazo de 55 dias uteis.

tato de Janeiro, 23 do junho de 1913.—l'irente Os Santos Caneco.

Proposta que fazem José da Silva Grillo & Comp. á Directoria
Geral dos Correios Propomos fazer as obras a executar na lancha
dessa repartição de nome Fernando Lobo, de accordo com o edital do

iario Official de 13 do corrente, pela quantia de 4:0218000 (quatro
6nLos novecentos e vinte e um mil réis), e no prazo de 30 (trinta)
dias.

Nitheroy, 2 de jimbo de 1913.— José da Silva Grillo cfs. Comp.

Proposta que faz ludas Ignacio dc.) Oliveira ao Iihno. Sr. Dr. di-
rector geral dos Correios, para as obras abaixo discriminadas,de ac-
Côrdo com a publicação do Dia rio Official, na lancha Fernando Lobo,
á saber

a) Substituir ou concertar os tanques' substituir a chaminé,
()amassar de nova a caldeira com massa isolante.

Substituir o apito o a valvula do mesmo, fazer um alboi, comu-
tar e augrnentar a caixa da caldeira.

G) Substituir as duas taboas de cinta, sendo uma a estibordo e
outra a bombordo, repregar o lrancauil de ambos os bordos..

Menu seis curvasde metal para fixar o mesmo trancanil.
Substituir as duas ramagens de prôa, substituir dons macarrões

tio leme, fazer uma nova tampa da escotilha.
c) Installação de Unia galáta na praça da machina, abertura de

/Ima porta para a escada de access° a praça da caldaira.
Collocação de um estrado de madeira na praça da inaniu. e de

um ventilador, para melhorar a tiragem da caldeira, substituição dos
Cmbornaes.

Um guarda-patrão junto á roda do leme. 	 •
Prateleiras, no paiol da machina. Aurnuento de altura da bra-

tola da escotilha do paiol da menina. Retirada da caldeira para o
trabalho de substituição dos tanques. Reparar a caixa de fumaça da
caldeira.

Preço para as mesmas obras 5:1708000 (cinco contos cento e se-
tonta mil r(Is) .

Prazo para a conclusão, trinta dias Mais.
Nitheroy, 23 de junho de 1.913.—Isaias Ignacio de Oliveira.

• Directoria Geral dos Correios, Sub-directoria do expediente, em
. de junho de 1913.-0 sub-director, li. de Aragão Faria Rocha.

Julihd de 191U.
	 -

Ministerlo da Agricultura, Industria e Corainerd? _
.	 'Directoria Geral de Industria e Commercio

PRIMEIRA SECÇÃO

Privilegies de invenção

N. 7.732, de Antonio Caetano da Casta Ribeiro.
N. 7.733, de Eugenio de Andrade.

• N. 7.73I, de Victorio Segré.
• Convido os concessionarios - acima nomeados a comparecer
nesta directoria geral na proxima quinta-feira, 26, á 1 hora 4
tarde, afim de assistirem á abertura dos envolucros que entoem os
relatorios, desenhos, amostras e modelos das suas itivencões.

.Directoria Geral de Industria e Cominarei° da Secretaria do Es-
tado da Agricultura, Industria e Cominercio, 23 de junho de 1913. —
O director geral, II . de itraiii0 Castro.

Directoria Geral de Agricultura
PRIMEIRA SECÇÃO

Fica aberto nesta directoria, a contar da presente data o
até 30 cle setembro do corrente anuo, o concurso para concessão
de premiais aos sericicultores.'

Art. 1.° Nos lermos do n: 1, alineas a e b, do art. 35 da
lei n. 1.617, de 30 de dezembro de 1900, combinados com o
art. 72 da lei ri. 2.541, de 4 de janeiro de 1912, revigorada
pelo art. 45 da lei n. 2.738, de 4 de janeiro de 1913, o Governo
distribuirá no corrente exercieio, por intermedio do Minis-
terio da Agricultura, Industria e Commercio, premios de . ani-
mação aos sericicultores. •

Art. 2.° Para animar a produção de casulos é destinada
a quantia de 10:000$, que será distribuida á razão de 1$ por
kilogramma aos sericicultores que apresentarem casulos ob-
tidos no paiz, da sua propria cultura.

Art. 3.° Com o fim de incrementar a cultura da amoreira
e consequente creação do bicho da seda, são instituidos, com
aPnl ica c ão aos maiores cultivadores, una premio de 2:000$,
um de 1 :000$ e quatro de 500$, a que só poderão concorrer os
sericicultores que tiverem, pelo menos, 2.000 pés de amorei-
ras, regularmente plantadas e com mais de dous annos.

Art. 4.° A concessão dos premios de que trata o artigo
anterior deve attender não só ao numero de pés de amoreira,
COMO tambem ás condições das respectivas culturas, de modo
ser preferido, em igualdade de eircumstancias, o sericicultor
que adoptar melhores processos culturaes.

Art. 5.° E' condição essencial á obtenção de qualquer dos
premios consignados nos arts. 2° e 3° desta edital que o con-
corrente pratique a sericicultura como industria organizada e
tenha nella empregado, pelo menos, capital equivalente ao pre-
mio respectivo.

Art. 0. 0 Os cone,urrentes aos referidos premios devem,
nessa conformidade, requerer ao Ministerio da Agricultura, In-
dustrio, e Commercio, juntando documento firmado pelo chefo
do Executivo Municipal attestando:

a) sua qualidade de sericicultor;
b) situação e área do respectivo terreno cultivado, nume-

ro de pés de amoreira e idade da cultura;
c) capital empregado na industria sericicola.
Paragrapho unico. Havendo na localidade qualquer asso-

ciação agricola legalmente constituida, o requerente deve apre-
sentar atlestado identico, passado pela mesma associação, fi-
cando ao Governo, em qualquer hypothese, o direito do mandar
inspeccionar e colher informações por outro meio que lho
pareça conveniente. 	 •

Art. 7.° Findo o prazo do concurso, ficarão em exposi-
ção, durante oito dias, em uma das salas do ministerio, OS
productos e mais elementos, apresentados pelos concorrentes,
que tiverem satisfeito as condições do presente edital, sendo
em seguida julgados e classificados por um jury composto de
Ires membros nomeados pelo ministro.

Secretaria de Estado dos Negocios da Agricultura, In-
dustria e Commereio, Directoria Geral de Agricultura, 21 de
maio de 1913. — Armando Ledent, director geral interino!

Superintendencia da Defesa da Borracha

CONCUMIENCIA PARA A CONSTRUce,, Ão DE IniA ii0S pEDARIA DE DimiGRANTES

NA CIDADE DE imANAos

De ordem do Sr. ministro faço publico que no dia 3 de setem.
bro proximo tutoro, no escriptorio desta Superintendoncia, • no Ria
de Janeiro; á-rua da Alfandega 32, e no dia 12 de agosto, tam.
bem proximo futuro, no escriptorio do Districto do Fisealização
da mesma superintendencia no Estado do Amazonas, em MainIOS;

serão ree1)idas propostas para a construcção de uma Hospedaria da
Immigrantes na costa de Marapatá (entrada do porto de Manáosl
de accórdocom o disposto , nos arts. 20 a 32,, Cap. I do regula-,
mento annexo ao decreto e; 9.521, d .,! 17 de abril do 1912..A rew
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Ç'd,rb e o ' processo de julgamento dOsta concurroncia ficam sob
Inottielos ás prescripções estabelecidas nas clasulas seguintes

A çoncurrencia -tem por-objecto a execução das obras doseri-
ptas na parte I ( especificações toei-loiças ) do caderno do encargos
abaixo transcripto, comprehendidas no projecto rubricado pdo su-
perintendente da Defesa da Porracha e approvado pelo ministro da
Agricultura, Industria e Commercio, as tomes estão orçadas em
2.065:683$813 (dons mil e sessenta e cinco contos seiscentos e oitenta

tresonil oltocentoee treze réis) e deverão ficar *concluidas o ser
entregues ao Governo dentro do prazo da doze mexes, a contar .da
data do inicio das .obras, fixado t onformo o disposto na clausula
XVIII deste edital.•

As plantas e desenhos ficam, em cópias authenticas, á dispo-
aição dos proponentes, que Os poderão examinar e estudar nos 'os-
çriptorios da Soperintendeacia, no Rio de Janeiro e em INIarelos,
todos os dias uteis, durante ás horas do expediente. •

A concorrencia versará sobre
II

a ), idoneidade do proponente
è) preço de construeção, indicado por uma percentagem d& aba ti-

manto sobre o orçamento °Leia'.

• Para-o estudo dos orçamentos apresentados pelos proponentes o
julgamento -da respectiva idoneidade e das propostas, será Opportu-
nainente nomeada pelo ministra tuna commissão de cinco inembros.

IV
Os proponentes deverão eompareoer no escriptorio desta suporia-

pridencia no Rio de Janeiro até 11 horas a. m. do dia 2 de setembro
proximo futuro, -e no escraptorio do districto do Fiscalizarão, em Ma-
&tos, até 11 horas a. lu.: do dia 11 de agosto, afim de receberem
guia para o deposito prévio da quantia de 20:000$ que, em moeda
corrente ou em aportces da divida publica federal, deverá ser, feita no
Thesouro Nacional ou na Delegacia Fiscal do mesmo thosouro no-Es-
tado do Amazonas, para garantia da assiguatura do contras.o.

V
Para ser admittido á adjudicaçáo deverá cada propaneoteS além

da garautia pecaniaria acim-a mencionada, provar que possuo . a pre-
cisa 'idoneidade para a boa execução das obras, apresentando cartifi-
castos .° referencias que comprovem a sua conmeteneia teelinica e
exacção moral para corna administração publica, terceiros ou'opera-

VI
Os proponentes doverão entregar nos dias horas e logaroe acima

determinados, envolticoos falhados e lacrados, tendo ascripro, com
clareza em uma das faces. externas: o nome do proponenteorialicação
precisa do legar em-que é estabelecido e •assumpto da propeSta. Um
dos envolucros, em cuja parte externa estará escripto: !proposta»,
encerrará -em duplicata a proposta, que deverá conter a porcen-
tagem de abatimento oferecida para a execução das obras constantes
dos projectos e especilloações que sarvern de base a esta concurrencia,
a indicação, para o fiusSdos pagamentos parciaes, dos preços de Cada
um dos pavilhões que constituem a bospalaria e-uma formula de

- completa submersão aS todas as condições deste edital e ás espada-
cações .annexas. Este envolucro nenhum outro papel poderá conter
além dos da proposta.;

O outro envolucro; em cuja iam externa estará escripto• «do-
cumentos '' , Lambem fechado e lacrado e com os demais dizeres ignaes
aos do primeiro, conterá os documentos de idoneidade e o cartificado do
deposito previa, mito no Thesouro Nacional ou na Delegacia Fiscal do
Estado de Amazonas, a que se refere a clausula IV, o os documento
do quitação dos impostos federaes, estaduaes e muuitipaPs e quaes-
quer outros documentos que sirvam para Comprovar os requesitos exi-
gidos na clausula V.

Tanto a proposta como todos esses documentos de-verão ser sei-
lados.	 •	 ..

VII
De accórdo com à clausula anterior as propostas -poderão ser re-

dioidas do seguinte modo:
F 	  subrnettendo-se em todos os seus termos ás .clausulas do

res ectiro edital de concurrencia, datado de 3 de junho do 4913 o
4s rescriprpes technicas constantes do projecto e caderno de en:
pa. gos, approvados :pelo Sr. ministro da Agricultura, existentes na
Sr perintendencia da Defesa da Borracha e de que tem perfeito co:.
n ecimento, por leitura e exaure que fez, propõe-se a construir as
p ras da Hospedaria de Immigrantes de alanáos,Estado do Amazonas,
(sue são objecto da presente concurrencia, pelo preço do orçamento
Official com o abatimento de 	 % (em algarismo c por extehsb) e

• ila entrassil-a completamente terminada no dia 30 de setembro de
novecentoS e qualsorze.

ta 	
Assignatura 	

VIII -
A escolha das propostas será falta no eseriptorio da SuPer'irt-

tendencia, no Bio do Janeiro, e obedecerá ao criterio seguinte:
Antes de tomar. conhecimento das propostas a commissão jok:

gadora oaouninaris a questão da idoneidade dos coneurrantes. • SR; •
Para isso saras abertos • em reunião da cOmmissão julgador'à

todos 	 os envolueros contendo documentos da idoneidade, quitação O
depositei.	 •	 •	 t

—Dentro de dons dias, a contar da abertura desses envolucros,
serão por edital, declarados os nomes dos concurrantes julgados ido-
neos e no terceiro dia util após a publicação do mesmo edital, ás'
horas nalle fixadas, serão abertas e lidas as propostas deante -dos coda
carradas que -se apresentarem para assostr a essa formalidade, sal*.
bricandá cada um as propostas de todos os -outros, o .qua será feitã
tambarh pelos membros da eximisse°.

:Não serão abortos e ficarão á disposiçãO do seu signatario
envolucros contendo as propostas daquelles que não forem julgado
idoireos.

r
Os proponentes que não foram jolgidos idoneos podarão recorrei'

a:o ministro, até á vespera da abertura -das propostas, e si obtiverem
decisão favoravel, serão tamisem admitidos á coacurrencia nas:
Mesmas 'condiaões acima indicadas.

'• Si nenhuma duvida houver sobre a idoneidade dos proponentea:
as Propostas poderão ser abertas e lidas no mesmo dia do julgamento-
da idosissida.do, -observadas as formalidades já mencionadas. 	 •.	 _

XI
Antes de qualquer decisão sobre a escolha das propostas rece,

billa.S;serãO aliás publicadas na integra no Diario Officio/.
XII

Não serão tomadas em consideração quaesquer ofertas não prol;
vistas neste edital.
-	 Serão exclui la.s as propostas:
. a) que cootiserein uma reducção sobre a proposta mais barata; 1• b) que em S'a ;.(.! dar um abatimento, em porcentagem, sobre o
orçamento oficial rsferante a todo o serviço, se refiram a um serviçd
especial. com exclusão dos demais.

XIII
A -preferencia caberá ao proponente que apresentar preço mais

tara o, por reiulina que seja a diferença, ,	 .

b	

•f).k

No caso de absoluta igualdade de preço entre as propostas, s'er 4
preferbia.•a	 concurrente que oferecer, a juizo da commlisão, ,Iheres spravaS e 'garantias de idoneidade. 	 •

X-	 •	 IV
• 'Digo  qiia seja escolhida a proposta, será dada irnmediata commy=
-nictioão• escripta ao concorrente preferido Ef publicado o resultado no
Diário Official . Dentro do prazo de 15 (quinze) dias, a rontar da claTá
desta publicação, devert o concurrente preferido vir asssignar o &ar
tracto resp.activo na Directoria Geral de Contabilidade do alinisterloo
sob pena utt perda	 çefra de sua caução em favor dos 	 es publicoâ.	 •- .	 .	 .	 .

	

. XV	 •
Si o proponente acceito deixar do assignar o contracto, o Governo

reserva-ae o direito de chamar o inimedia.to em preço ou masida,r
constreir a hospedaria por administração, de accôrdo com o disposto
io paragrapho unico do art. 29 do citado, regulamento.

XVI
• Para garantir a execução do contracto e pagamento de multas.;

proponente escolhido deverá, antes de assignar o contracto, .rieS'ar.<1
caucionamento que fez para entrar na coneurrencia á importa:fim '
correspondente a 5 % (cinco por cento) da importancia total do vaio,
do, coptraoto, devendo ainda, para reforço dessa canção, ser feita. 'a
'dedução de 5 os sobre cada uma das prestações que lhe forem paga
Essaa aepositas ficarão retidos nos cofres da União até a recepção dee
finitiva das obras, nos termos da clausula XXIX.

• 'XVII	 .
Unia vez desfalcada a caução por motivo de multa ou por outra:

quaiques cir •umstancia, o conèractante será obrigado a integral-á
dentro do' prazo dota) trinta aias da data em quo recebar notifidz'O
ção para o fazer.

XVIII,
Dentro do prazo de (20) vinte dias,' a partir da notificação de

haver sido o contracto ragistrado pelo Tribunal de Contas, o copian

rios.

IX
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si
(tante comparecerá no local das .obras juntamente com um enge-
pheiro designado por esta . Superintendencia,parà terdar conhecimento'

ia lotação dos^edificios, devendo ' dar. inicio ás Obiets • slentrolOs pyl-
,weiros cinco dias que se seguirem, ficando sujeito á multa de• qui-
tihentos mil Ééis(500$), perdia de', excesso, quese'attingir adez (10)'
dias acarretará immediata rescisão do centracto, padende O Cotara-
etante a caução correspondente a. este.

• • XIX	 .

O contractantc fica obrigado a executar as obras observando fiel-
mente as plantas, desenhos e prescripções do caderno de encargos,
eenhuma alteração podendo ser feita sem autorização . do superin-.
'tendente, com approvação prévia do ministro.

XX
No dia da assignatura do contracto a Superintendencia entregará

'ao contractanie cópias authenticas dessas plantas, desenhes . ° especi-
licações technicas.e Mais documentos essenciaes á execução das•obras
e que servirão de base á concurrencia. •

XXI

A Superintendencia por seu representante fiscal junto ás obras
'-iiitimará, por escripto, o contractante para este demolir, reconstruir,.
'reparar .ou modificar a obra ou parte deita em desaccôrdo com o

_contracto.
• A falta de cumprimento desta intimação dentro do prazo de (3)
tres (lias acarretara, para o contractante, além da multa que vedora

:variar de. quinhentos mil réis (500$000) a cinco contos de reis (5:0005000)
'a juizo da Superintendencia, o pagamento das despezas occasionadas
pela execução do trabalho em questãe. o qual poderá ser mandado
exectitar pelo representante fiscal da SUperintendencia, independente-
mente do cot-arara:int% mediante desconto nas importancias que este
tiver de receber.

XXII
As duvidas ou divergencias entre o contractante e o representante

fiscal por parte da Superintendencia, serão submettidas á decisão do
superintendente, havendo recurso do que este resolver, para o
Auinistro.

Caso o contractante não Se conforme com a decisão do ministro,
poderá ainda recorrer ao abitramento de uma commissão composta
de um arbilró designado por cada parte e de uni desempatador wco-
bido á sorte dentre quatro nomes, dos quaes dons serão indicados por
cada parte. Os recursos devem ser interpostos dentro de tras dias e
as decisões dadas dentro de prazo não excedente de um mez, salvo
accôtslo a respeito entre.as partes litigantes. A falta de notificação da
escolha de arbitro dentro do prazo acima estipulado, por parte de
um dos contractantes, importa em decisão a favor do outro.

XXIII
Faltando ao cumprimento de qualquer das clausulas do contracto

para o qual não esteja comminada outra pena, o contraclante in-
correrá em multa de 2005 a 2:0005, a juizo do superintendente, com
recurso para o ministro.. No caso de reincidencia será rescindido o
ontracto..

O governo poderá rescindir o contracto de pleno direito, indepen-
dente de acção ou interpollação judicial, em cada um dos seguintes
casos
" I", si o contractante não começar ou concluir as obras dentro
dos prazos marcados, independentemente das multas em que in-
correr;

• 2°, si o contractante suspender os trabalhos de censtrncção por
mais de quinze dias sem permissão do superintendente da Defesa da
Borracha;

3°, si o contractante empregar operarios em numero tão insuffiei-
Cite que demonstre da sua parte desidia ou proposito de fugir á
execução do contracto, salvo os casos extraordinarios e independen-
tes da sua vontade, reconhecidos como taes pelo Governo;

4°, si houver vicios e defeitos de Construcção provenientes da in-
observancia das indicações technicas, esgotados os recursos acima

-Tulic.ados;
• 5°, si faie o contractante.

, Fica entendido que a greve dos trabalhadores por falta de ma-
neta° não será tomada em consideração para justificar a paralysação
dos trabalhos.

• Verificada a rescisão do centrado, 1103 termos das condiçÕes pre-
cedentes, nenhuma indemnização serà devida ao contractual!, além
da que corresponder ás ituportancias das obras perfeitas, realizadas
sias condições do contracto, e que serão avaliadas do accôrde com os
preços do orçaminto oficial approvado pelo Governo para a abertura
da concurreecia.

No caso de rescisão do contracto, reverterá em favor da União a
Caução feita na oécasião de ser assignado o contracto.

O coutradante fica responsavel por si, seus teres e haveres, por
• todas'as •obrigações . que lhe impõe o contracto.	 . .

Todas as questões judiciarias que porventura surjam entre o Go-
,s-ssovsts n éontractante, seja este réo ou anfor, serão resolvidas peles

•tribtinaes brazileiros, • renunciando o contractante,, que fôr, estrans
geiro aodireito da recorrer ao Governo do sua nação. ' • 	 • •,

XXV

O. ceetractante fica responsavel, para com a Saperintendencia
para cornos particulares, pelos prejuizes que .lhes causar por si,' seus
propostos ou operados, salvo quando taes prejnizos provieram ine-
vitavelmente da execução de ordens de serviço expedidas pelos repte-
sentantes da Superintendencia.-

, XXVI
O contractante não terá direito a indemnização de qualquer na-

tureza por prejuizo, avarias ou datnnos provenientes de tempo desfa-
voravel, chuvas torrenciaes, difficuldadee de transporto e muito me-
nos pelos resultados da negligencia, falta de recursos, erros e Má
administração do 111331110 contractante ou do seu pessoal.

Não são comprehendidos na disposição precedente os casos de
força maior devidamente provados, a juizo da Superintendencia, de-
vendo, nesse caso, ser dada participação escripta.

XXVII

As obras não previstas no contracto e que a Superintendendo.,
porventura, resolva mandar executar, poderão ser feitas pelo contra-
ctante, mediante ajusto prévio com a Superintendencia, devidainente
approvado pelo ministro.

Estas obras extraordinaria.s. poderão ser contractadas em globo
ou por unidade de obras, não devendo 03 preços exceder dos preços
correntes do local. Fica claro que a Superintendácia poderá con-
fiar essas obras extraordinarias a quem bem entender, .sem que
por isso caiba _ao contractante direito a reclamação ou indemnização
alguma.

• • Caso conVebba Superintendem:ia fazer algum trabalho por
administraeãO,...poderá requisitar do contractante pessoal, ferra-
Metita e appadilhos. Pelo fornecimento de ferramentas à apparelhos

contractante terá direito a uma indemnização correspondente a
do.salado.do pessoal, selado que será pago directamente pela.

Superinieni encia. Fida entendido que o fornecimento do pessoal
ferramentas que fizer o contractante em caso algum será invocadá
por elle coma motivo oti causa para não coneluir os trabalhos de sua
empreitada dentro do prazo do contracto ou para levantar qualquer
recla • naeão a respeito.

xx.vill
-04. direito: aduaneiros do materia l importado correrão por conta

do Contráctante.
XXIX

' AS obras serãoacceitas provisoriamente, depois de examinadas.
pelo representante .do; .Superintendencia, dentro de dn (10) dias a
contar da commueicaeão do contractante de estarem concluidas.

Depois de recebida; as obra; provisoriamente, ficará o contra -
dente obrigado a conserval-as em perfeito estado durante o prazo de
seis meses, Iludo o qual serão ellas recebidas defluitivamente, sendo
lavrado mu termo assignado pelo representante da Superintendencht
e pelo cantractante.

'Até findar o prazo de responsabilidade do contractante pela so-
lidez e conservação das obras, os damnos que estas s ,reyrere prove_
nientes de defeitos de mão de obra ou má qualidade, d materiaes
serão reparados immediatamente pelo mesmo contractante.

XXX

Beclamação al guma do contractante será acceita, em qualquer -
tempo e muito inèmos attendida, quando baseada em ordem ver-
bal do engenheiro

XXXI
As responsabilidades oriundas deste contracto só cessarão para

contractante depois do recebimento definitivo das obras. 	 •

XXXII
O pagamento será fa l to em prestações relativas a cada um dos

pavilhões, quando estiverem concluidos 03 seguintes trabalhos
prestação, fundações, embasamentos e aterro interno 10 °/.;

2" prestaeão; alvenaria das paredes externas, camada hnper-
meavel, cobertura, 15 °/o

3° prestação, alvenarias acabadas, pavimento e forros, 20 vo;
prestação, esquadrias e alisares assentes, 20 Ob,

5s prestação, concluidos todos os trabalhos de .aceôrdo com o Coo-
tracto e especificações annexas; 35 O4.

•De todas as prestações serão retidas as partes indicadas na. clau-
sula XVI.

XXXIII

Os . pagamentos a que se refere a clausula anterior Serão feitos
na ,Delegacia Fiscal do Thesouro no Estado do Amazonas, observadas
as exigeuclas le.ga ., ç Correrão palas vuba5 quo á meia Nrogx
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Resistencia èa pasta normal do cimento
Ac r a de ruptura por disteosão deverá ser de 30 kilos no mia!.1

para tal fita distribuidas poreonta dos ereditos votados para. o ser-
viço da Defesa da. Borracha no correntio exercicio e pelas que ainda
forem votados pelo Congresso Nacional ou abertos pelo Governo para
O mesmo fiai, no futuro exercido de 1911.

Rio de Janeiro 3 de junho de 1913. — Ilaymindo Pereira da
Si'va , saperinteodelito. .

Caderno • de Znearg

EsracartcaçõEs TECE:UM'

•As presentes especificaçÕes referem-se •ás obras a executar no
terreno «Marapatá», (t margem do Rio Negro, na entrada do porto de
Manios, para a ~liaça° de uma hospedaria de immigrantes, de
ateara com o disposto nos arts. 2a a 3:1 do regulamento ao nexo ao
decreto n. 9.521, de 17 de abril de 1912.

As obras a executar constarão de :
a) roçado, clustocansentwe limpeza do terreno, no local dos adi.

lides e nas passagens e vias clb communicação entra alies e a ponte
de desembarque;

.b) CI:ElSinICÇãO dos sag,niates pavilbaos : 	 •
N. 1. Pavilhão do entrada cousprehendondo dons edificios.
N. 2. Pavilhão de administração.

. N. 3. Dormitorio e refeitorio (tres pavilhões iguaas)..
N. 4. Instalação sauita:ria (quatro pavilhões iguaás).
N. L. Lavanderia.
N. O. Pavilhão para cosiuha.
N. 7. Pavilhão de enfermaria e pharmacia.
N. 8. Casa para habitação do director.
Estas obras deverão ser executadas conforma 'os desenhei e

plantas rubricados pelo suporintendenta da Defesa • da Borracha e
approvados pelo Sr. ElinISUO da Agricultura, Industria e Commercio,
os quaes se Jeb,ain na séde cia superintondentio, no fio de Janeiro, e
no escriptoria do districto d fiscalisação da mesma superintendencia
na Cidade de Manáos.

Ficam excluidos do presente contracto e constituirão objecto de
ulteriores pravidade:13.s : 	 • •

- a) coastrueção da pante de desembarque
b) installa.ção de usina eleckrica e-canalizações externas dos edi-

Baios ; •
c) installação das rêdes de adducção da agua, poços, bombas ele-

vatorias e accessorios; bem como as de conto de matarias fecaese
aguas servidas, na parte externa dos pavilliões ,•

d) construcção de dous pavilhões para dormitaria e refeitorio
(n. 3), de dous pavilhões saltitarias (n. 4) o de um pavilhão para
lavanderia (n. 5); 	 •	 • •	 • .	 •	 •

e) instalação da estufa e ma.chiria do desinfectaria;
f) mobiliario e uteasilas para os diversos pavilhões;
g) apparelhos •de illanainação.'
Os pavilhões fitarão lotados, approximadamentd, segundo o de-

senho .sthematica que acoanpa.nha estas espeeilicações, podendo, porém,
as respectivas posições ser alteradas pela fiscalização sem modificação
da orientação geral. • 	 •

•As obras deverão ser feitas com materiaes DOV03, de primeira
qualidade, do accêrclo com as especificações que se Seguem e ex-
ecutadas da modo o maisiperfeito e segundo os preceitos da arte de•
Construir.	 -

Os materiaes a empregar serão submettidos a exame prévio por
parte da SOperintendencia

:A approvação dada pela Superiotendencia a qualquer material a
empregar nas obras não:exclue' o contractante da responSabilidado
Pela sua boa qualidade e perfeito emprego, atá a recepção definitiva
das obras após sna conclusão.

II •

MATEME3

Todos cs materiaes deverão ser de primeira qualiclade,d0 accèrdo
com as seguintes especificações:	 •

Cimento

Composição chimica
O cimento não deverã conter mais de 1,5 % de a.nhydro

fa. , rico, 5 % de magne.sia, 10 % de altunina e 4 °a de oXydo de ferro,
nem sulfurotos ore proporção dosaVel.

parda ao fogo não deverá' exceder de 3 °/0.
.t	 -• ••	 • , Grão de pulverização
O cimento deverá deixar, no maximo, 30 °A, dó Seu peso na po

fieira de 4.900 malh s, o 10 °A, tia dê a).

• • Pégi -
péga do cimento não deverá oraeçar antes de 39 , 1n, Ci.' deverá,

krininar entro 2. P42 horas ap4s : o elth,nustito";'"*.

A 'pedra britada para concreto -deverá podar passar em um zona
de 5 cm. de diametro e ó.presentar a resistencia necessaria e supei'-
ficies aspera.s. '

A pedra britado, para cimento armado obadecanda as outras expe-
riencias deverá poder passar em auneis de 3cm. de diametro.

Todas as vigas empregadas serão do ferro laminado I apresen.
tando uma carga de ruptura por ,distonção nunca inforior a 40 kilds
por mOn2 e o alongamento de 2CI %.

Estas peças serão revestidas com tinta de zarcão com 2 demãos
Os vergalhõos para cimento armado deverão offerecer uma resia

StepcjaÃoperior a 35 kilos por m/m 2 e um • alongamento -de 12 % eia
uniá, barra délserfil próParcional obedecendo á regra de Barba. • • •

rxrcuçxo DAS MOAS

DemoliOes

. O contractante fica • ol2rigado a deMolir todas as antigas cotas
strucOS .existOntes rio perimettO que será ocupado pela hosy -
dária.

• Trabalhos preparatorlos e andaimes

O contractante -fará a limpeza e preparo do terreno-não só nos
locaes actipades - pelaa c6ifstrucções, como nas passagens e vias de
éornmunicação Os•"Plvilliões • e entre estes e a ponto 4(5 êlg..5
bàéluõ.

Intuo, ao In de sete dias, e 35 kilos no- fim de 28 dias.
Esta carga deverá augmentar de tres kilos„ no ti:tinimo, do

ao 28° dia.
De,formação a quente

O augmanta do afastamento das agulhas do apparelhe propri9 .
para este ensaio, não deverá passar de 10 mias depois de mantida a.
temperatura da agua, onde se acha a barra de prova a 100 gráoà •
durante 3 horas consecutivas.

Nota--Todas as experiencias devem obedecer ás regras da cor'
missão Francesa dos Mediados da Ensaios de Materiaes.

Cal
'Toda a cal a empregar deverá ser de pedra, completamente ex-

tineta no local das obras e de tal modo que seja empregada antes* de
sua carbonatação.

Será recusada a cal mal extincta ou a que se achar carbona-
tada.	 •

Areia	 •
A areia deverá ser expurgada de meterias axtranhas e .apresen-i

tar unia constituição granulometrica rpm a torne propria [rara a •
construe;.ão, a juizo do fiscal das obras,sando, sempre caio fôr julgado
conveniente, peneirada e lavada.	 •

Não deve conter sa res deliquescentes e os seus grãos devem ser
angulDSOS.

.a.„,

A pedra para alvenarias não deverá apresentar-se em estado de •
decomposição ; deverá ter a resistencia necessaria, iião apresentandçí -
defai 'os como : lizins, pellos, abelheiros, etc.

Agua •
A agua a emprazar deverá ser done e perfeitanesmte limpa.

Tijolos	 •	 •
Os tijolos deverão ser bem 3.uoidados e uniformemente queimados,,

a presentando suparficies planas e arestas rectas e vivas..
.As suas dimensões medias serão	 cem. X 15 cem. X IS	 .

typo.commum na;cidade de Ma.uáosi; , 	 •
Os tijolos serão perfurados. •
Quando wrcutidos carn o martello deverão apresentar um sorti

cheio e cai% e pela fractura, devem apresentar uma estructdra h`o
mogemea.	 •	 .	 .	 . ,

Estas pedras artificiaes aão devem absorver por itutnersão
agua, durante 21- horas, mais dá 1/10 do seu peso e devem apresenta
uma resistencia, ao esmagamento por compressão, nunca inferior.a.
30 kilos •por cm2 para os tijolos perfurados e a 60 kilos paia os ;

• •compactos.	 •
Madeiras

As madeiras a empregar devem ser desprovidas de branco, nós,••
fendas, ventos, furos de brocas e outros quaesquer defeitos que pi-
junquem a suaresistencla e appareacia e devem ser empregachis
depois de estarem convenientemente seccas.

Pedra britada
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Fará as precisas installaOes para desembarque, transporte e
• zil.irigo dos materlaes.•.

• Antes de -ser feita a locação das fundações dos edificios o con-
tractante fará roçar e limpar o local. em que elles devem ficar,
bem como fazer .o destocamento, arrancando, removendo e queimando
os tócos. •

Até a conclusão das obras isso deverá estar feito em toda a zona
a que se refere o começo desta especificação.

• O. contractante deverá ter andaimes e apparelhos necessarios
tapida e perfeita execução das obras, .attendendo ás condições de
segurança do pessoal operado e permittindo facil e franca fiscalização
das obras em andamento

• Argmassca

As argamassas serão preparadas sob coberta enxuta o em
taboleiros de madeira,

A dosagem das argamassas será feita em volume sendo adoptada
vara o cimento a densidade apparente de 1,4.

. A mistura do cimento ou cal com a areia será feita a secco e do
modo o mais perfeito, sendo a quantidade d'agua a extriétamento
mecessaria para que a argamassa fique com a consistencia pastosa
•0 firme.

A agua será addicionada, pouco a pouco, de modo áquella con-
sistencia ser obtida pelo amassatuento e não polo oncharcamento dos
'componentes da argamassa.

Serão preparadas em quantidade, de acárdo com a3 necessidades
tilarias e de modo a evitar que haja começo de endurecimento antes
4e ser empregada.

Será rejeitada e inutilizada imediatamente toda a argamassa
.gne apresentar signaes de ter começado a endurecer sendo, vedado
reamassal-a, após humedecimento.

Nas OCCaSiõeS em que a temperatura fiSr muito elevada ou hou-
ver fortu ventos, as argamassas devem ser constantemente molhada

A argamassa que, tenha sido retirada ou cahida de alvenaria
Chi execução. não poderá ser de novo empregada.

CONCRETO

As pedras a empregar na confecção dos concretos deverão ser
expurgadas de todos os detrictos, materias terrosas ou outros corpos
extrai-lhos, sendo para isso previamentes lavadas.

A medição dos componentes do concreto será feita em volumes,
A cloptando•se para o cimento a densidade apparente de 1, 4.

O concreto será perfeitamente misturado e revolvido, de modo as
pedras ficarem completamente envolvidas em argamassa.

--Os concretos deverão ser confeccionados a machina.
O madeiramento do cobertura será feito com peças serradas de

inadeira de lei e com as dimensões necessarias de accôrdo com os
vãos, não podendo as tesouras terem espaçamento maior de 4,5 ms.
vem as terças distarem, entre eixos, mais de 2,5 ms.

"Os caibros terão o espaçamento maximo de 021,30.
• Só poderá haver pregação simples nos caibros e ripas, devendo as

:Remais peças ter as necessarias emendas e samblagens.
As tesouras terão apoios nunca menores de 23 centimetros de ex-

tensão.
•As tesouras terão os comretentes estribos e braçadeiras de ferro.
Nos cantos dos frecha^s serão collocados esquadros de ferro para

iravamento.
acrxs FUMES

As aguas pluviaes terão escoamento: .
a) as das cobart Aras por meio da calhas e condutores

.	 1)) as dos passeios e vias de passagens entre os edificios por meio
4e sargetas e collectores.

As calhas das coberturas de telha serão de chapa reforçada de
sobre de IMIG e 1Gx14.

As juntas das calhas deverão ser bem cravadas e soldadas, em
oma pollegada de extensão, no animo.

As calhas deverão ficar assentes em cambotas de madeiras de
lei, dispostas de modo a não haver curvatura da calha, e a estas da-
rem rapido escoamanto ás aguas.

, Nos terraços o escoamento será feito por meio de rebaixes feitos
lio pavimento respectivo, com declividade nunca inferior a 2 %.

Os conductores . serão de ferro fundido de secção circular de 10
çents. de diametro interno (minimo) ou de secção quadrada ou re-

tangular equivalente áquella, havendo um para 40 metros quadra-
os de cobertura.

Os conductores passarão pelas faces externas das paredes e terão
zis precisas escapulas, caixas de recepção na parte superior, com gre-
lha para impedir a . passagem de folhas ou pequenos objectos que pos-
sam occasionar entupimentos.

Na parte inferior esses entintem darão sahicia ás aguas por
baixo dos passeios até as sargetas que marginam estes.

O escoamento das aguas pluviaes, que cabem nos passeios e vias
COmmunicação será feito por meio do calhas ou sargetas feitas com

tijolos ou parallelepidos, revestidos com cimento, com 0,30 de larga-
fà ao longo dos passeios e dispostas com o declive conveniente para o
ran i do escoamento para o rio.

Onde fór conveniente estas aguas poderão ser collectadas com -
conductores de manilhas dá grés ou feitas com, cimento armado,dando
Sabida para o rio, sendo nesta hypothese fornecido desenho cle dota*
lhe á approvação do fiscal.	 •

PAVIMENTOS

O interior nas construções será aterrado com terras isentas do
materias organicas, de accdrdo com 03 projectos dos diversGs pavi-
lhões, sendo o aterro collocado em camadas de vinte centnuetrOS
(0`2,20) no maxirno, que, depois de humedecidas, serão apiloadas se-
paradamente.

Sobre estes aterros internos, em cada edifício, haverá uma ca-
mada de concreto, de dez (10) centímetros de espessura (traço 1:3:5)
cimento, areia e pedra britada na qual ficarão mergulhadas as tra-
vessas em que serão pregadas as taboas de soalho.

Estas travessas deverão apresentar uma secção transversal tal
que sua largura, na parte inferior, seja maior que a da parte supe-
ror, afim de ficarem perfeitamente engastadas no concreto.

No pavilhão n. 1 sobre o solo, no uivei do respaldo das' funda-
ções, sara posta uma camada impermaavel, sob toda a superficie co-
berta pelas construcçÕes feita de concreto (traço 1:3:5) cimento,
areia e pedra britada e de dez (10) centimetros de espessura.

03 pisos dos compartimentos desses pavilhões serão constituídos
por lages de cimento armado com metal Ily Rib ou Deployé, com a
espessura de dez (10) centimetros, calculada para receber uma sobre-
carga de 1.500 kilos por Int no pavilhão da direita (destinado a ba-
gagens) e de 700 kilos por m2 no do pavilhão da esquerda.

Essas lages se apoiarão em vigas de 10 centímetros do alto (P.N.)
espaçadas de um (1) metro entre eixos no pavilhão da direita e do
um metro e cincoenta (1 m,30) no da esquerda. •

Esses pisos serão ladrilhados conforme abaixo se especifica.
03 soalhos serão de frisos de 3"xl 1/2", do macho a femoa,

de acapú e avnarello, com uma ordem de tabairas em geral e com
duas ordens nas salas de visitas, gabinetes, secretaria e comparti-
mentos principaes.
• Os frisos dos soalhos deverão estar perfeitamente apparelhados,
principalmente nas juntas, sendo evitado o emprego de calços ou
palmetas e serão assentes com pregação escondida.

Estes soalhos poderão ser substituidos pelos do systema Botim
ou semelhante, si com isso concordar o constructOr.

Todos os rodapés serão de ladrilho apropriado, a juizo do
fiscal.

. Os pavimentos ladrilhados o serão com ladrilhos ceramicos de
accôrdo com as especificações acima referentes a esta especte de
material.

Os ladrilhos serão assentes com argamassa de cimento (1:3) sobre
a camada impermeavel de (10) dez centimetros de espessura (traço
1:3-5) posta sobro o aterro.

A parte central do 2° pavimento do pavilhão n. 2, onde se acham
as installações sanitarias, terá o piso constituido por um revestimento
de ladrilhos sobre uma lago de (5) cinco centirnetros de espessura de
cimento armado, repousando sobre vigas I do 2C centímetros de altu-
ra, espaçadas de (1%25) um metro e vinte e cinco.

As soleiras das paredes de alvenaria serão de pedra granitica ou•
pedra lioz de Lisboa e terão comprimento excedendo de (10) dez cen-
timetros, para cada lado, o vão respectivo. .

As soleiras de portas, entre soalhos de madeira, sol-o-hão tam-
bem de madeira, sendo vedados os soalhos communs a más de uin
commodo.

As soleiras junto a pavimentos ladrilhados serão de ladrilhos.
Os pisos das varandas dos pavilhões ns. 3, 4 e 7 serão formados

de uma camada uniforme e bem recalcada á soquete de concreto
(1:3:5, cirnepto, areia e pedra Imitada) com 0,12 do espessura, reves-
tida, superiormente, do uma camada de uma parto de cimento O
duas de areia fina de rio com tres centimetros de espessura, tendo,
na face, sulcos ou traços formando desenhos geornetricos simples.

Estes pisos terão o declive de 2 S/ 0 para o lado externo.
Em torno dos pavilhões haverá passeios feitos como acima ficou

especificado para os pisos das varandas ou com urna calçada de pedra
de 0,m20 de espessura, bem socada, sobre a qual será posta uma ca-
mada de (3) tres centímetros de espessura, pelo menos, feita de uma.
parte de cimento e duas partes de areia, em cuja face haverá sulcos
ou traços formando desenhos geometricos simples.

Marginando estes passeios serão feitas sargetas de pedra ou de
concreto tambem cobertas com a mesma capa de cimento.

A declividade da calçada para a sargeta será de 2 v. e a destas
sargetas será a precisa para que se faça rapidamente o escoament6
das aguas pluviaes.

Corno já ficou especificado os conductores de aguas pluviaes das
coberturas passarão por baixados passeios, indo ter ás sargetas rara
o que estas devem ter profundidade e secção precisas,

Escadas

A escada de madeira do pavilhão n. 2 será de peroba branca Ou
de pão amarello do Pará, envernizada nas faces apparentes.•

Terá corrimão e balaustrada, sendo o typo das eolumnaa 8 ha%
laustres submettidos approvação do fiscal.
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Os degráos serão de taboas com fres centimetros de esp ssura
minima o terão bocal de quina arredondada.

Os dormentes terão approximadamente 8 X 25 centimetros de
sução.

As escadas externas serão de cantaria, podendo ser empregada
pedra granitica ou pedra lioz do Lisboa, perfeitamente laarada, sare
falhas, fendas ou esmirradas.

FO4TOS

Os forres serão de madeira e de cimcnto armado.
Os dé madeira serão feitos com frisos de marupá ou matara se-

melhante a juizo do fiscal, e com alsa.s e cimalhas.
As taboas reto poderão ter menos de uni centine tro e meio do

(02,015) espessura e ficarão pregadas em caibros de madaira de lei,
espaçados de 0%50, approximadamente, e de secção conveiliaata para
não apresentarem inflexão sensivel.

Os forros sob o terramo, no pavilhão n. 2,0 os inclinados do pa-
vilhão da enfermaria serão do cimento armado com nis (ai KaLu, me-
tal «deployéa, ou outro semelhante, supportaclos, onde 1Vir preciso, por
4igas 1 ou L, de modo a não haver 1. inhuma inflexão.

A face ViSiVC1 ficará perfeitamente lisa, sena manchas e fendas,
havendo ama sanca curva com molduras, concordando a superficie
do forro com as ,das paredes.

Revestimemto impermeavel das paredes
Os compartimentos Ladrilhadas terão as paredes até una metro

e meio de alta (1 m ,5), de ceramica vitrificada (azulejo) de côr branca,
de primeira atualidade (l a molha), semelhante aos de Doei; Frércs ou
England.

Estes azulejos serão assentes com forte argamassa, ficando as
faces visiveis perfeitamente desempenadas, com juntas de um milha-te-
tro (1 mim), no maximo, e deverão previamente ficar immersas du-
rante 2/k horas em agua.

Na parte superior dos revestimentos de azulajos ficarão cordões
simples, tarnbem do mesmo material.

A concordamela das paredes de azulejos, entro si e com os pavi-
roentos, será feita por meio de azulejos curvos.

Fachadas

Nas fachadas, além das regras já estabelecidas para os revesti-
mentos em geral, os emboços serão de um de cimento por plaIr0 de
areia, e o rabona° de uma parte de cimento branco Lafarze e duas
de areia.

A areia será lavada e queimada após peneiramento em téla
do 1 men'

Para firmeza das armaduras de ferro, durante a confecção das
obras de cimento armado, das poderão ser amarradas com arame,
devendo °ocupar as SUS posições respectivas, sem que possam ser
deslocadas com o apiloamanto.

O apiloamento ou soque deve ser feito com o preciso cuidado
para não tirar os ferros de suas respectivas posições, nem separal-os
dá argamassa ou concreto que os deve envolver.

japiloamento deve ser mais forte nas zonas ou parles traba-
lhando a compressão e mais fraco e cuidadoso nas que trabalham á
extensão, ondo a mistura (concreto e argamassa) d ;verá ser mais
bumida.

As emendas ou ligações do obras de cimento armado, feitas em
dias differontes, ou quando já tiver havido começo de endurecimento,
Serão feitas collocando uma camada de cimento puro ou misturado
Com parte igual de areia, sobre a superficie que estiver feita, a qual
devera antes ser betu varrida e embebida em agua.

Deve haver sempre uma camada não inferior a 11111 (1)
Metro para proteger as armaduras.

As divisões de cimento armado podem ser feitas com o metal
americano Kahn, com o '<Metal deployé» ou com outro syreanna de
armadura, desde que seja aceeito pela fiscal das obras.

Fundações

As fundaaões irão até o terreno firme, a juizo do fiscal das
obras, por parte da stmerintenaencia, devendo ter altura nunca
inferior a um (1) metro contada do nivel em que deva ficar o
terreno.

A locação das fundaaõas será feita de accardo com um desenho
em escala de 1:1000 para o conjuncto das constrns e do 1/50
para cada edificio que será fornecido ao constructor pia fisaalização.

Serão constituidas por uma camada de concreto (de travo
:3:5) de 0,20 (vinte centnnetros)dealtura, collseada no l'un cia

Cava e por alvenaria de pedra, com argamassa de cimento e areia
(traço 1:3), até o respaldo para receber o embasamento.

No pavilhão n. 1 as	 r 	 serão de concreto.
Sómento após o exame feito pelo fiscal e com ordem escripta

leste podará o contractante iniciar o enchimento das cavas das fun-
dações.

•	 Nos locam indicados pelo fiscal das obras devera/a ficar aberturas
dispostas convenientemente para passagem das canalisações.

Pured,'s

O emir ~lite será de alvenaria de pedra com argamassa doi
cimento e	 'traco 1:3), excepto no pavilhão n. 1, onde será de,
concreto, em pilares e arcos como indica o projecto.

•a pare»les acima do embasamento de 0,48, 0,31, 0,18 e 0,11 sa-i
rão de 1 1 2, 1,1.'2 e 1/4 de tijolo com argamassa de cimento e areia,
(traço 1:4) nas aberturas ficarão bonecas de oito (8) ceutiruetros de
espessura para a collocação dos marcos das esquadrias.

Os vãos das portas e janellas serão cobertos com arcos de tijolde
em duas vezes para as paredes de 1 1/2 e 1 vez o com 1 1/2 vez para
as parad as da 0,18 e 0,11, ou com vergas de cimento armado con-
feccionadas de accôrdo com os detalhes apresentados pelo constructor
e approvados pelo fiscal.

As paredes divisorias de menos do (0,90) dez centimetros sorrio
citas da cimento armado, conforme já ficou especificado.

Revestimento das paredes

Todos os emboços serão feitos com argamassa de cimento (1:4).
Os embocos e reboucos deverão ter a miulma espessura possivel,s&

excedendo, no conjuncto a de 2 cent. quando o fiscal permittir.
As superficies a rebocar deverão ser previamonte lavadas e pra.

paradas de Mama a ficarem sufficientemento asparas, apicoando-so
as paredes de paramento que não se acharem nestas condições.

Os rebuucos ficarão perfeitamente desempenados, sem fendas,
manchas da humidade ou outras, e serão de 4 de cal para 2 do
areia. No interior, onde o fiscal determinar, os reboucos poderão
cor asperos.

As saliendas de mais de dous (2) centimetros, que tiverem de
ficar nas fachadas, quer prindpaes quer não, deverão ser feitas nas
alvenarias de accardo com os perfis finaes da decoração das ditas fa-
chadas.

As cimalhas ou quaesquer salieneias de grande balanço poderão
ta.mbam ser Mitas cem blocos imos de concreto ou a cimento armado,
devendo isso ser submettido á approvação do fiscal e claramente indi-
cado nos desenhos e detalhe que a este devem ser submettidos.

Todas as paredes indicadas no projecto como devendo receber re-
vestimento impermeavel, serão revestidas de azulejos, de accerdo colia
as especificações.

Coberturus

A cobertura será de telhas francezas planas e devidamente amayr.
radas com arame apropriado sempre que o fiscal entender.

As mineiras e espigões serão cobertos de telhas proprias da
mesma fabricação.

Serão collocadas telhas ventiladores na relação de 1 por 101le•
Os concretos serão empregados logo após sua preparação, sendo

inutilizado todo o que não fôr empregado no mesmo dia de seu pre-
paro.

Será assente por camadas horizontaes de 20 cent., mais OU
menos,apiloadas fortemente emquanto estiverem frescas.

Cada camada será assente sempre em condieções de fazer liga
com a anterior, para o que, si esta estiver solidificada, será picada
varrida e humedecida o coberta de urna camada de argamassa Pará
então receber a nova camada de concreto.

As alvenarias que tiverem apoio sobre concreto só podem ser
feitas quando este estiver solidificado, devendo a superficie de coa'-
tacto ser préviamente picada, varrida e bem humedecida.

ALVENARIAS

Alvenarias ordinarais:
As alvenarias ordinarias serão feitas com pedras com os leitos

das:minados, ou cortados a martela) e assentes, depois de bem mo-
lhadas com o leito em argamassa bastante para que comprimidas,
esta reuna pelos lados, e calçadas com lascas de pedra dura, de ãv-
mas e dimensões adequadas.

As pedras serão assentes por camadas respaldadas horizontal-
mente, havendo o necessario travamento ou amarração entre as
pedras de cada fiada por meio de pedras «tição» de comprimento,
sempre que fôr possivel igual á espessura das paredes.

As patins deverão ficar completamente envolvidas por arga-
massa, ficando as alvenarias massiças, sem vasio ou intersticiO
algum.

Nos cantos ou angulos de paredes de alvenaria serão collocados
«fisgatesa ou ferros de amarração.

Não serão permittidas pedras de volume inferior a 30 decimetros
cnbiros (0, m3300) nem pedras rodondas,nem excesso de pedras nnudas
denominadas de «criação», ou «cangicas».

Deve haver todo o cuidado em trazer as alvenarias perfeitamente
humedecidas e limpas, durante a sua confecção, sendo retiradas as
argamassas em que tenham cabido terras, lodo ou qualquer mataria
extranha.

Em cada metro cubico empregar se-hão (32) trinta e dons conte
imos de argamassa.

Alvenaria de tijolo

Os tijolos, na occasião de seu emprego, deverão ser bani molha-;
dos em tempo nunca menor de cinco minutos nem maior de 2 litiTs.;•



Quarta-feira 25
	

DIA1110 OFFICIAL	 Junho de 1013 9135
tetn

Em alguns pavilhõos, onde o prajecto indicar, devota sm
das bandeirasbandeiras moveis destinadas á sabida, do ar vicia.

No primeiro pavimento do paNillião n.8, nas jancllas em que não
houver grads, haverá portas de seguraina d tres

As porias principaos: 2 no pavilhão n. 1, 1 no pavi!hão n.2,
4 no pavilhão n. 7 e 2 no pavilhão n. 8, serão de perooa
doira semelhante em qualidade, com cinco (5) cent. de espessura o
dotadas de grades de feria) batido.

As portas internas serão de duas folhas com almotada.s ei com
bandeiras.

Ferragens
Serão de primeira qualidade.
Cada folha do porta ou janollas terá, polo menos, tres dobradiças

communs ou pahuellas, dous fechos e trincos para prendei•as aos
alizares.

Nas esquadrias externas da casa de administração, moradia
do director e enfermaria poderão ser eollocados cremones refor-
çados.

Previamente o constructor deverá submetter á approvação da
fiscalização os typos das ferragens a empregar.

Em todas as 'portas haverá trincos com chave e maçaneta de
metal &mareai, systoma oVideo.

Nas portas •principacs haverá fechadura apropriada do typo
Vale».

Canalizações, installações militarias, etc.
No interior das construcçõos serão empregados tubos de ferro

fundido coalterizados para constituir a róde de esgoto dos W. C. e
tnictorios.

Para as canalizações de esgoto de banheiros, pias, lavatorios,
serão etnprega,ios encanamentos de chumbo.

As canalizaoões horizontaes apresentarão uma declividade tanto
quanto possivol uniforme, nunca inferior a 2,5 4'4,

Os tubos de queda e as canalizações para esgoto dos W. C. e
inictorios serão de 4" de diametro.

O tubo eolloctor dos banheiros no pavilhão n. 1, ala direita, será
de ferro fundido coalterizado e terá 4" do dianoetro com a declividade
acima citada.

Todos os apparelhos satlitarios, mictados, banheiros,davatorios
e pias serão providos de siphões ventilados ou ateo-vemilados.

Os tubos de queda dos diversos grupos de apparolhos sanitarios
serão prolongados até im acima da cumieira do ediocio em que se
acharem.'

Ser: adaptado ao colo alto dos siphões dos W. C. um tubo da
ventilaçã o de diametro minuno de 2 1/2 que será ligado ao venti-
lador do ramal quando este passar a menos de dous metros cio siphão
e no caso contrario será ligado a um ventilador de ferro galvanizado
de 2" do diametro, que Cunhem poderá receber o tubo de veld,dacão
de outro appardho sanitario sendo prolongado até acima do telhado,
como já foi exigido para o -ventilador do ramal ou ligado a este
ultimo a Pu,50 acima da inserção do apparelho sanitario mais ele-
vado.

Quando housoir tres ou mais apparelhos ligados a um ventilador
especial esui será de 3".

No pavilhão do installaçoos saudarias, a ventilaoão dos siphõos
será feita por grupos de quatro apoarelhas e com tubo do tres (3") de
dia metro.

Os peoosnos siphõcs de ligação (atnS 2 1/2") das canalizações mu
os appau)s sanitarius, devem ter um orificio de limpeza nu colo do
Siphão e outro na corôa.

Os siphões de diametro superior a 2 1/2", inclusive os de latrinas,
dispensam o orificio de inspecção do colo, mas terão obrigatoriamente
O orlado de ventilação na corõa coto 2" de (flano:Aio adaptadas á eol-
locação (le um tubo de chumbo com fechamento hermetico o som pó-
rigo de facilmente se desligar.

O fecho hydraulico dos siphõos ate 2 1/2" cio diametro será do
7 cent. ou superior nos siphões de 3" a 4" (exclusive 03 das latrinas)
será superior a seis cent. (6 cent.) nos siphões das latrinas o limite
mínimo é de 5 cent.

Os vasos das latrinas serão do typo cujo desenho se acha art-
nexo a estas especificações e de material resistente impermeavel de

branca, com as superficios internas o externas perfeitamente
lisas e polidas, sendo lavados pelo jacto de agua em toda a sua super-
lide interna.

As caixas do lavagem dos apparelhos sanitarios serão do ferro
fundido do typo simples e robusto de funccionamento garantido teodo
o volume minimo de 13 litros.

Estas caixas deverão ficar do 2 a 2m,50 acima do vaso do appa-
relho sanitario e deverão ser ligadas a este por um tubo de diametro
nunca inferior a I 1/2'.

As canalizações serão colloc.adas de tal forma que haja separação
das aguas fecaes das provenientes dos banheiros, pias o lavatories,
podendo as duas redes serem ligadas por um ralo dotado de fecho
hydraulico.

Todas as aguas do pias passarão por caixas de gordura antes do
pleançarem as canalizações externas.

As Pintas, que não terão mais de (1) uni centimotro deesív,.
siva, vem ser bem alinhadas e niveladas no seio horio,,ow,
havendo o :o:cessado cruzamento e amarraoão entre os ;,4jojw.

.sgentament .3 de coda fiada de tijolos, estos serão em çaiaeho's

Eu doas liadas consecutivas es tijolos deverão ficar a1terqa4c,
nte, de modo as juntas verticaes ficarem regularmente collocodn,
porem, em linhas verticaes discontinuas. ot,

Os tijolos serão assentos em leito da argamassa, de Qrma
esta reflua em todos os sentidos quando os tijolos forem levemente
batidos.

Os arcos de alvenaria de tijolo serão formados por armeis concelio
tricas, ficando as juntas em desencontro na direcoão normal ao nitra-
dorso do arco.

Em cada metro cubico de alvenaria empregar-se-ha (20) vinte
centesimos de argamassa.

Nas occasines de grande calor ou fortes ventos, as alvenarias,'
quer de tijolo, quer de pedra, que estivorem sondo confeccionadas,
serão frequente e ligeiramente regadas para obstar o rapid0 dc¡ssQ.-
camonto da argamassa. 	 oi

Nessas occasioes, e nas da chuva, as superficics das alven,arias
novas serão abrigadas com palmos, taboas, esteirões, etc.

Quando sobre alvenaria já secea se tiver de applicar alvegicia,
nova, as superficios da antiga ette tiverem do ficar tini contacto coai
esta, serão cuidadosamente asseiadas, regadas o mesmos levadas¡
caso seja necessario.

Em todas as especies de obras e paramonto, quando acabasjpv
deverá ficar limpo de piastras e nodoas de argamassa, assim como
de poeiras o outros corpos estranhos.

Concreto e cimento armado
O cimento armado empregado nas paredes o demais obras sul

feito com uma parte da cimento, (dousidade apparonte 1, 4), duat
partes de areia (lavada) o quatro partes de pedra britada (menos do
tres eentimetrol).

Quando a espessura Vir diminuta poderá ser excluida a pedra
britada.

A mistura será feita a Seceo sendo a agua addicionada aos poll. .r
cos, e deverá :)1' empregada dentro de (I) uma hora depois clO
feita

Os trabalhos fei`os nas horas de calor, quer o concreto quer ,;)
metal, devem ger bem humedecidos. .

o metal deve ser limpo da ferrugem que não estiver adherouto
bem como do terras ou come,squer substancias estranhas.

Os pannos serão «penteiadoso o marginados por peouonas faixas
de cimento liso.

As faces slpel'iores
com ladrilho th.,. Marsell
mento ou, onde isso fôr
dadas e cravadas tias e

As faces inferiores
balanço :-2rão li geiramente inclinadas ou terão pequenos suici:,,s
ximo ás arestas externas (pingadeiras) para evitar escorrimento tlo
aguas pdas fachadas.

Caso o fiscal ligue conveniente
'
 as fachadas s2rão quenn.Lizi,g

COM uma solução (1:50) de acido chlorydrico) para haver pu'Ota,.'
unifoimidade de C0V.

Todos os detalhes para moldes de cimalha, quadro de portas e la-
nchas e demais molduras e os necossarios aos trabalhos de estulue,
serão submettidos polo empreiteiro á approvação cio fona, e não de,.?,
verão se afastar das linhas geraes dos projectos.

Esynadrias
As esoptadrias serão de cedro ou aeapti.
A minima espessura de couçooiras ou pinazios será de 0111,035.
As almofadas serão sempre de madeira do lei e inteiriças.
As reguas das venezianas deverão ficar coni as quinas arre-

dondadas
Os marcos do todas as esquadrias dos vãos . externos serão de ce-

dro ou acapn com a espessura militou, de quatro (4) cent., contada.
na parte cio rebaixo.

Qaer as portas e janellas,quer os marcos serão feitos segundo de-
talhes apresentados pelo empreiteiro á approvação do fiscal.

Todos os angulos salientes serão protegidos por alisares do Roam'',
do 7x. 2, 5 cent.

Os marcos e alisares serão pregados em tacos collocados nas m.r
redes, os quaes serão confeccionados com madeira do lei de prinioicki.
qualidade, apresentando superado aspera, tendo espessura numia.
ferior a ires centimetros (0%03), perfeitamente alcatroados ou emilles.
bidos previamente em solução de aezol e espaçados de oitenta (80)
centimetros'.

As esquadrias externas, em geral serão constituidas por cal‘t-
hos com venezianas e vidros, dotados do bandeiras, em duas fojjs
sendo os vãos do janellas dos compartimentos destinados a: elOpOsilos
de bagagens,conerencia e desInfecção,almoxarifa.do, dispensas e ossos
nhas e W. C. do pavilhão n . 8, protegidos por grades de -Nrr§uM
ou monos reforçadas a juizo do focal das on.2r0..

das cimalhas e platibandas serão cobadas
ia, assentes em argamassa torto (1:2) do
diaied, com folhas de cobre o. 14, bem N11.-:

mandas.
de todas as molduras ou sallendas de ("rantle
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- As caixas de gordura . poderão ser de feiro do typo usado pela
•aimPairhia City do Rio de Janeiro ou constituídas por alvenaria com
revestimento estanque e dotadas dé um diapheagina :mergulhado de
modo a ficar constituído um fecho hydraulico nunca inferior a 0%10.

Estas caixas deverão ter volumes proporcianaas ao das aguas que
para ellas converjem, a juizo do fiscal das obras.

Os mictorios serão do typo Reetz mictorios aalso — sondo de
bacia com descarga vertical para as installações de um só apparallie
'o angulares de ardosia cora a abertura de 70°, para os grupos de
apparelhos.

Os banheiros serão para os pavilhões ns. 1, 2, 7 o 8 de ferro
esmaltado de cinco pés e seis pollegadas (5' 6") sendo o tubo-de
carga do diametro nunca inferior a 1 1/2".

Os banheiros dos pavilhões us. 2, 7 e 8, serão alimentados com
agua fria o quente o terão a valvula de descarga accionada por botão
exterior, os demais terão agua fria sómente o poderão ter a valvula
ligada d'corrente. 	 •

Os tubos de descarga das pias serão do 1 1/2", no mínimo, salvo
para as grandes pias do pavilhão n. 6, em que serão de 2".

Os tubos de descarga dos lavatorios serão de 4".
Os lavatorios em geral serão de louça o sustentados por consolos

ide ferro simples pintados.' -
Nos pavilhões ns. 2, 7 e 8 estes apparelhos repousarão sobre con-

solos nikelados é as valvulas serão manobradas por um botão
Cxterior.	 ,

Os encanamentos de esgoto passarão o mais possivel afastados das
ge agua, a urna distancia minima de um metro.

Todas as canalizações de esgoto serão submettidas a prova do
estanqueidade pelo fiscal antes de ser difinitivamente entregue á copa
strucção.

Haverá tres caixas de agua de ferro galvanizado de chapas re-
forçadas de 3 m/m de espessura, no pavilhão n. 2. Urna do agua
(juente de 600 litros e ligada a uma serpentina existente no fogão e
duas de agua fria, a primeira de 1.500 til ros na dispensa, no primeiro
Pavimento, e a segunda de 1.000, situada na parte central aos fundos,
no segundo pavimento.	 •

• Da caixa de agua quente sahlrão as canalizações fornecedoras de
agua quente, de ferro galvanizado para a cozinha, copa o banheiro do
Segundo Pavimento.

Das outras duas caixas alimentadas pelo reservatorio central da
Hospedaria sahirão as canalizações de agua fria para cozinha, capa e
installaçõessanitarlas do primeiro pavimento e para as installaçÕes
sanitarias do segundo.

As caixas de agua dos pavilhões n. 4 serão de cimento armado, •
serão alimentadas pelo reservatorio central e alimentarão as diversa-s.
installações sanitarias.

As caixas de agua do pavilhão n. 5 serão de cimento armada e
alimentarão os tanques de lavagem, que serão munidos de torneiras
alavanca e de valvulas para a sua descarga.
• No pavilhão de cozinha haverá uma grande caixa de 1 .00 litros,

para agua quente, de onde:. sahirão as canalizações, todas alias de
férro galvanizado, de tres,quartosde pollegada (3/4") para alimen-
tação das pias-.	 ,	 •

Todas ás caixas de agua -serão d atadas dê tampas, torneiras,
bolas de-pressão e de ladrões.

No pavilhão n. 6 da cozinha central, haverá oito grandes pias
para lavagem de louça e utensílios, dispostas de accôrdo com o indi-
cações do fiscal.

Estas pias serão de louça e de typo escolhido pelo representante
da superintendencia.

•No pavilhão n. 7 serão collocados os encanamentos •necessarios
ligados ás torneiras dos banheiros, afim de serem posteriormente instai-
lados aquecedores para agua.

No projecto dos demais pavilhões está indicada a collocaçao
destes apparelhos bem Como dos banheiros. lavatorios, mictorios e
latrinas.

/iluminação	 ctrica
_

Para . iinstallação de illuminação electrica intei ior serão ado-
ftadas as seguintes regras geraes :

1.° Todos os pavilhões terão um quadro «Trumbullo com tampo
metallico com as chaves convenientes, do onde partira° os diversos
circuitos internos, devendo haver tantos circuitos quanto forem no-
cessados, afim de que não haja mais de 16 lampadas ou tomadas
de corrente para cada um.

2.° Os quadros serão collocados no. interior das paredes e em
logar indicado pelo fiscal.

3.° Vida a canalização electrica deverá ser feita no interior das
paredes, passando • os fios em tubos de aço flexivel de diametro
cenveniente.

, 4.° Os fios serão de n. 12 para as linhas principaes e de D. 14
Rara as derivações e protegidos por camada isoladora.

5.° O Lolamento nos logares seccos será do 600 megohms e de
3.000 megálims nos legares humidos onde os fios serão protegidos
Per tubos de chumbo.

. O isolamento de borracha para os conductores do illuminação
.94ep de dimensões do typo a. 14 B & S.

6.° As emendas serão feitas com todo o cuidado de modo a apre-
sentarem um isolamento igual ao acima indicado, sendo o og
saldado.	 .

7.° As derivações serão feitas em caixas de ferro.
8.° Os cruzamentos sço..ão protegidos em peças de porcallana.
9.°- Serão empregados interruptores a tomadas da corrante,«Dia-

mand» collocados uns e outros corno for indicado -pelo fiscal.
.	 40. Para a illinninaçrso serão deixadas rosetas nos tectos ou
nas paredes, conforme se trate de lustras ou arandellas, prornptas
para receberem os apparelhos de idurninação.

11. A illuminação deve ser calculada de modo a haver meia
vella por m3, não podendo ser previsto • mais - de um apparelho.
por cada 40 °23.

12. Toda a canalização deverá ser examinada antes de recr
bida.

Pinturas

A pintura será feita com tres demãos e com materiaes de pri-
meira qualidade sendo as côres escolhias pela fiscalização.

Os tectos, forros, beiradas e esquadrias serão pintados com eiras
lisas, a deo.

• As paredes serão pintadas com tintas de agua Olsina ou seme-
lhante, submettida préviamente á approvação do fiscal.

Os ferros quer apparentes quer não, levarão uma demão sufficien-
temente espessa e continua, de zarcão ou qualquer outro protector
approvado pelo fiscal, sendo as demais a deo.

As paredes .das salas do pavilhão de moradia do director, todas
as cio pavilhão de enfermaria e o segundo pavimento do pavilhão do
administração, bens como a sala da refeição do mesmo pavilhão serão
pintadas a oleo. • 	 •

Nas• paredes haverá decoração simples feita á «chapa», acalma-,
nhando os rodapés e tectos.

Os forros do cimento armado serão pintados a troa demãos do
gesso com coita de pelica e decoração simples feitas á chapa, nas.
sa ncas.	 • . J

Vidros
Os vidros serão de duas grossuras, sendo apenas permittido o em-

prego dos de uma grossura, nas bandeiras das phrtas internas. 	 a
—	 .

Tudo que fôr intuitivo e que, porém, não estiver previsto nestas
especificações será considerado como fazendo parto das mesmas.

Ilaynzunclo Pereira da Silva, superintendente.

Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria
tONCURSO PARA PROVIMENTO DA 5a CADEIRA DO CURSO FUNDAMENTAL,

PRIVATIVA DO CURSO DE ENGENHEIROS AGRONOMOS

• Faço publico, por ordem do Exmo. Sr. ministro, que, a contar
desta data e por espaço do 30 dias, está aberta, na secretaria desta
escola-, das 9 floras da manhã ás 3 da tarde, a inscripção para os
candidatos ao concurso para preenchimento dos cargos de lente O
substituto da cadeira do curso fundamental, comprehenclendo-
NO0ea de geometria analytica o nmeanica geral ; topographia
trarias, estradas de rodagens e caminhos vicinaes.

O concurso constara de provas praticas, constantes:— .: a) do
execução de um trabalho pratico; b) de exposição escripta sobro a
techuica do trabalho executado, e c) da exposição didactica ou liça
sobre o objecto do ponto sorteado.

A lista dos pontos referentes ás provas será fornecida aos candi-
datos com antecedencia de 24 horas. As provas serão feitas na ordem
acima indicada.

. -Como fonte do informação os candidatos deverão ler as Instru-
coes a que se refere o n. V, art. 533, do decreto is. 9.127, do 18
de dezembro de 1911, publicado no Digno Of /icica de 18 de janeiro de
1913 (supplemento) pag. 27. 	 •

Rio o Escola Superior de Agricultura e Medicina Vetcrinaria,
28 de maio de 1913.— O director, Gustavo R. P. d'Utra,

Estação de Pesca do District° Federal
PROROGAÇÃO DE PRAZO

-
Communico aos interessados que, do accôrdo com o regulamento

da pesca, acha-se aberta, diariamente, de 1 hora ás 3 da tarde, até
30 do corrente, na séde desta estação, á rua General Gurjão D. 151
(Ponta do NU), a Matricula para o primeiro anuo do curso prepara-
torio da pesca.

Para a admissão neste curso, segundo o art. 7° do regulamento,
õ necessario :

a) requerimento dirigido ao chefe da estação, acompanhado de
um attestado policial, judicial ou municipal ou de tres pessoas idoneas
do logar, sobre a moralidade do candidato

b) saber ler, escrever e contar '•
c) ter	 12 a 25 annos de idade.
Capital Federal, 16 de junho de 1913.- 70 eliefe da estação" to:

-1 cuco Vianna.,



•
o

vte.

ror 1-114000, em N-igesintos

HOJE
NUVO PLANO

290 —

For 3,-.400 em quartos
SÕ jogam 25.000 bilhetes

(-)1)

21,' o t

Quart‘t-rira 25
	

DIARIO OFFICIAL
	

milio de 1913 913t,

AIONfielOS
juizo de Direito da Sogantla 'Vara Civel

FALLENCIA DE BAPTISTA MAMADO Sk COMP.

Aviso aos credores

Seientifieo aos credores da fallencia de P,aptista Machado &
Comp. que de ordem do Exalo. Sr. Dr. juiz de direito cia 23 Vara
Cível, a reverimento dos syndieos Granja & Comp., foi transferida a
primeira asseaubléa para o dia 15 do julho proximo, á 1 hora da
tardo

'
 á rua Menezes Vieira o. 132.

Rio de Janeiro, 23 d .o junho do 1913.	 Tos Candido de
Barros.	 (•

F'allencia de llap Lista Machado Si Comp.
iO AOS crroorrs

Os. A.yivli's avisam aos credores que a prim e ira assoml.,1 r.)1
trãn-zferida para o ilia lii iate julho e que estão ás orden.-; dos mesmos
para assumi tos refereiaes a massa fallida, ern seu estabelecimento
commercial, á roa 1 Ouvidor n tõ.

Rio de Jauiduo, 23 de junho do 1913 . —Granja Coff.

Companhia S. Luiz a Ca-N.1119

33, Rua da IssenU,r, $3

Acham-so á disposi n:ão dos rs,. acci..,o ; stas os documentos de que
trata ii art. 1 ,17 da lei u.	 d3	 de julho de FOI,

ia laneiro, 24- de junho de 1913, Companhia S. Luiz a Caxias.
Procaça, dirocter-secretar:o.

Companhia de "Vittviim o Constrae,.:ões
33, flea	 As:.•an',i(t, 33

Acham-se á disposit.ão dos Srs. accionas os ilocument .:,s de que
trata o art. 117 ia lei n. 4-31, do 1 de jotho de 18)1.

Rio de Janeiro, 24- do junho lo 1011, Companhia de Viação e
Construcções.-- -João Preençq,

Paido Zsimondy

	

soCIEDUW,	 CrWil sNMTA ron Acçõrs
São convidados os Srs. accionisf as a se reilliireM em assombla

geral ,,rdinaria ni 5ai0 da socied.ele no dia 10 de j Ilio proximo fu-
turo, á I hora da tarilt, para tomaram conhecimento do relatorio e
parN , , , t • fiscal relativo ao atino social ^1:1,1,.).

	

tlia te .Janeiro, 23 do	 !MI — A Gereacit.	 •

Companhia, de Via t • %uf) o 'Tecidos Intlatrial
eimpista

flua Visconle cio Inhauroa n. 36

tunos DE iditair..: -RFS»
Emprestimo de 1 .U00:000000

São convidados os Srs. detymtaristas d sta companhia a rocebe-
rem, das 12 ás 2 horas da tardo, nos dias 1 a 3 do julho proximo
vindouro o dosa data em deankr, ás quintas-feiras, os juros dos seus

titulos, correspondentes ao semestre a vencor cio 1 do julho proximo
Vindouro.

Rio do Janeiro, 23 do junho de 1913. — O presidente, Antonio
Pernawles das	 ( •

A.' 1->raça.,
José Pacheco Marques declara que, nesta data, vendeu aos Srs.

tlenrique & Comp., tive e desembaraçado, o seu estabelecimento de
ciganos e charutos, inclusive armação, balcão e vitrine, pertencente
ao mesmo e que occupa unta polua do botequim sito á rua Pedro
Americo n. 2.

Rio de Janeiro, 16 do junho de 1913. — José. Pacheco
Marques.	 (•

Lloyd. Drazileiro
São convidados os Srs. accionistas a se reunirem em assombléa

geral extraordinaria, no dia 2 do julho prosamo, ao moio-dia, a le
imitarem conhecimento de moa proposta de 1155' tu ão da socioi,—,e.

As aciies ao portador devem ser deposinfa 's aié o dia 20 do
Corrente.

lho (le Janeiro, 23 de junho de 1913.— A directoria

LOTERIAS
DA

CAPITAL FEDERAL
Companhia de Loterias Naciouttes do Ilrazil

Extracções publicas, sob a liscalizacão do Governo Federal,
2 1/2 e, aos sabbados, ás 3 horas, á rua 'Viscondede ltaborahy o, i.

Sanado, 28 tio correlltu
1S 3 11011AS DA TALi).::

NOV') PLANO — 280 

i0:00 9 p /CM
Per	 em inteiros e o,1 aV O

830 réis—S;) jag ou 30.039sM.1Q1,;..3

Sabbado, 5 de julho
AS 3 HORAS DA TARDE

NOVO PLANO
203 — 13

100:000SOCO
Por 1000, em decimos — Sá j, gani 20.000

Sabbado, 26 de julho
Gr,--,”Ale	 extraortlinaria loteria

A'S 3 HORAS DA TARDE

NOVO PLANO

303 — 13

No preço dos bilhetes já está incluido o ;allo exizido por lei.
N.B. Os proinios superiores a 200$ estão sujeitos ao desconto de

Oo pedidos de bilhetes do intortor do‘olii ser a,•0 ripailhari rr4 (Itã
mais 150() réis para o porte do correio c dirk.tados aos ,wentes
geraes NAZAllET11 & G., rua do Ouvidor o. 01. Caixa o. 817. Cu...,
dereço tele cgraphico, Lusvel.

Lloyd _rasileiro
SOCIEDADE ANON Y.M.,\.

Vapores a sahir :
Manáos Linha do norte. Sahirá hoje, 25 do corronte, a9

meio dia, para os portos do norte até Manaosi.:

Maranhão	 '	 ra,
Linha .1) norte. Sahirá no dia 30 de cor-
rente, ao meio dia, pa os portos do uort..)
até Manáos.

Linha do sul. Saliir:. no dia 2 do julho, ao meio (0,,
para os porcos do sul até Montevidá.Sirio

0 rio ..„, Linha do sul. Sahirá no dia 9 de julho, ao m..:io IQ,
-L 4. para os portos do sul al'. NiutttJVikicU.

LIOÏD BRRSILLTA--AIEN101 RIO BRANCO, 2, 4 E 6

1
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PARA LANCHAS
Nie111...a.••nn

A LANCHA ARABELLA NAVEGANDO NO RIO S. FRANCISCO, MINAS CERAES

O proprietario Sr. José de Oliveira Filho, em Januaria, escreve-
nos : «Fiz uma grande viagem, mais ou menos de QUINHENTAS
LEGUAS na nossa lancha a qual até hoje está funccionando
tamente.»

PEÇAM ORÇAMENTOS E PREÇOS A'

SUCCURSAL BRAZILEIRA
Ruà Piirriei_o de Mà#0 'iØ. 104 e 106 ni. de Drieit'o

CAIXA POSTAI. N. 1.304
RECIFE
	

BELLO HORIZONTE

ti Rua da Imperatriz, A. .11 	 785 —Avenida GAfronso Renna	 785
Caixa n. 2083
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